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INVISTA TAMBÉM | 


NA MENOR | 
DISTÂNCIA | 
ENTRESIE OS 
SEUS 
CLIENTES. 


Ao investir no Número Verde, encurta a distância entre si 
e os seus clientes e, simultaneamente, estende a imagem 
da sua empresa a todo o país. Onde quer que estejam, os 
seus clientes podem sempre contactar com a sua empre- 
sa. A ligação é gratuita e feita por um único número a 
nível nacional. A chamada é seleccionada por áreas 
geográficas, o que, no caso de gerir uma grande empresa, 
se torna vantajoso pela possibilidade que tem de a 
encaminhar para a filial que desejar. Neste serviço não é 
necessário nenhum equipamento específico. E as vanta- 
gens multiplicam-se ao usar o Número Verde. Para 
a sua empresa este é certamente um bom investimento. 


Para mais informações contacte o Número Verde 05004037. 


OM esta edição, o EXPRESSO atinge o número 1000. 
Foram 1000 semanas de um percurso que fez do EXPRESSO 
a instituição mais forte da Imprensa portuguesa. 

Aumentando, de ano para ano, a tiragem e a influência, o 
EXPRESSO imprime hoje, semanalmente, mais de 150 mil 
exemplares, e tem uma audiência superior a 1 milhão de leitores. 

Quisemos comemorar o número 1000 com um trabalho 
jornalístico que pudesse constituir-se num elemento de 
referência e de consulta. Assim, por cada edição do 
EXPRESSO, escolhemos umafiguramarcantedesteséculo | 
— por forma a reunirmos as 1000 figuras que, nos 
vários campos das artes, das letras e das ciências, 
marcaram o século XX. 

Estarevista é o resultado dessa escolha, em que não 
nos limitámos às personalidades reconhecidas por 
todos. Para além daquelas que tiveram a distingui- 
lasas luzes da ribalta, escolhemos outras que, no 
silêncio de gabinetes ou laboratórios, formu- 
laram teorias ou descobriram compostos 
químicos que modificaram o modo de pensar bm 
ou de viver de milhões de seres humanos 7 
nos últimos cem anos. Como todas as ' 
selecções, também esta é subjectiva. 

Começa por um desfile das figuras 
que entraram no imaginário popular 
e que constituem os 50 mitos e 
heróis do século — de Einstein a 
Picasso, passando por Lenine, 
Marilyn e Pelé. 

Seguem-se-lhes as 950 personalida- 
des que, segundo a Redacção do EXPRESSO, 
merecem a distinção de segurar na cauda 
destes 50 magníficos — distribuídas pelas áreas 
em que trabalharam e se distinguiram. 


José António Saraiva 


A escolha do EXPRESSO 


ÃO existe um rigor científico 

absoluto para seleccionar 
as personalidades mais impor- 
tantes de uma determinada época 
histórica, e há até quem discorde 
deste tipo de listagem. A escolha 
aqui apresentada responsabiliza 
unicamente a equipa do EX- 
PRESSO que a fez, em consulta 
com especialistas e colaboradores 
do jornal em diversas áreas. Outra 
equipa chegaria inevitavelmente 
a outro resultado. 

Por louvável que seja o esforço 
de distanciamento empreendido, 
ocritério de selecção será sempre 
afectado por factores de locali- 
zação no espaço e no tempo, aos 
quais ninguém se pode declarar 
imune. Esta é uma escolha 
efectuada na Europa Ocidental 
em 1991, naturalmente distinta 
da que poderá ser feita, por 
exemplo, na China dentro de 20 
anos. A nossa visão da História, 
sobretudo de um período con- 
temporâneo, está condicionada, 
porum ado, por razões de actua- 
lidade (os nomes recentes estão 
mais frescos na memória do que 
os antigos), e, por outro, pela 
nossa ideia do Ocidente como 
civilização dominante. Para além 
disso, não houve ainda tempo de 


deixar a poeira assentar everificar 
quem é que, na verdade, deixou 
umamarca profunda e duradoura 
na sua sociedade. 


Tons estas limitações fo- 
ram, porém, tidas em conta 
ao apresentar-se aos leitores os 
1000 protagonistas do século. 
Quer isto dizer que se procurou 
introduzir factores de correcção 
no sentido de se atingir o maior 
equilíbrio possível na selecção 
final, não só dentro de cada 
grande área de actividade huma- 
na correspondendo aos capítulos 
deste trabalho, mas também 
quanto ao número relativo de 
personalidades figurando em 
cada uma delas. Entendemos que 
em todas essas áreas se encon- 
tram figuras dominantes que, 
mais do que outras, agitaram ou 
fizeram mover o mundo. Entre 
elas, ou entre as respectivas áreas, 
não estabelecemos qualquer 
espécie de hierarquia. 

Para abrir, escolhemos no 
entanto um conjunto de 50 
celebridades que foram figuras 
de proa nos seus sectores e que 
qualquer cidadão minimamente 
informado assimilou na memória 
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como os nomes sem os quais a 
história do século XX não existiria. 
Não significa que estes «mitos e 
heróis» sejam necessariamente 
as figuras mais determinantes da 
contemporaneidade, mas sim que 
se enraizaram mais profunda- 
mente na consciência colectiva 
como símbolos do que é a nossa 
era. 


ELIBERADAMENTE, foi 

também admitida uma 
perspectiva lusitana nesta escolha. 
Ou seja: foram seleccionados 
alguns nomes de personalidades 
nacionais que, podendo nem 
sempre ter o relevo mundial das 
restantes, resultam do facto 
indesmentível de esta selecção 
ter sido feita em Portugal, por 
portugueses e para portugueses. 
Em todo o caso, isso só aconteceu 
para figuras com uma projecção 
que tenha passa-do muito para 
além das nossas fronteiras. E cada 
português seleccionado está 
devidamenteidentificado comum 
símbolo próprio. 

Os blocos pelos quais as 1000 
figuras estão agrupadas não 
correspondem a divisões rígidas, 
mas apenas a uma arrumação 
através das afinidades julgadas 
mais marcantes. Martin Luther 
King, por exemplo, que se 
encontra em «Mitos & Heróis», 
poderia figurar tanto em «O século 
americano», como em «Mártires» 
ou em «Orgulho e preconceito». 
(O leitor notará, aliás, que, entre 
os 50 «mitos e heróis», 16 são 
americanos e outros oito estabe- 
leceram-se nos EUA, reflexo da 
extensão da hegemonia ianque 
ao longo do século). 

Nas páginas finais é publicado 
um índice remissivo organizado 
por ordem alfabética, que per- 
imitirá localizar imediatamente 
qualquer dos biografados. 


Joaquim Vieira 
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APANHAR O EXPRESSO FOI O MEIO MAIS RÁPIDO 
DE LEVAR UM SORRISO A MOÇAMBIQUE. ... 


) 


Para a divulgação da acção * 
Unicef/Mimosa “Um sorriso 
para Moçambique”, o jornal 
Expresso foi um dos meios 
essenciais. Este jornal, que é 
já uma Instituição em Portugal, 
publicou anúncios de página 
dupla em que informava que 
com a Mimosa não custava 
nada ajudar Moçambique a 
sorrir. A adesão foi de tal 
maneira grande que hoje, 

no dia em que se comemora 
a 1000º edição do Expresso, 
a Proleite vem, por este meio, 
expressar o seu reconhecimento 
a todos quantos colaboraram 
para o sucesso da acção, 

e felicitar este jornal que 
tanto contribuiu para que as 
crianças de Moçambique nos 
agradecessem com uma nova 
forma de expressão - o sorriso. 
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HA QUEM PENSE 
QUE A FAGOR | 
CAÍU DO CEU. 


Mas uma empresa fantasticamente robusta não cai do céu. Constrói-se. 
Primeiro a Fagor lançou os alicerces para uma organização empresarial 
sólida. Apostou na formação dos seus próprios recursos humanos, 
desenvolveu o departamento de investigação e projectos e investiu 
na produção da sua própria tecnologia. Deste modo, criou uma robusta 
base económico-financeira e adquiriu o “know-how” necessário 
para se lançar em vários países, com excelentes resultados. 

A liderança do mercado ibérico de electrodomésticos não caiu do céu. 

RES: Construiu-se ao longo de trinta anos. 
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Albert Einstein 
1879-1955 


«Quero saber como Deus criou o mundo. 
Não estou interessado neste 

ou naquele fenómeno. Quero conhecer 
os pensamentos d'Ele; 

o resto são detalhes.» 


Se fosse preciso escolher a figura do século, poderia ser 
ele. Einstein dedicou a vida a procurar compreender os 
princípios básicos do funcionamento do Universo, como 
ninguém alguma vez tentaraantes. Asua construção teórica 
(que os cientistas têmvindo sistematicamentea comprovar) 
revolucionou a física, mas abaloutambémaprópriafilosofia 
pelo modo como pôs em causa conceitos há muito tidos 
como eternos. O mais influente físico depois de Newton, 
Einstein forneceu também, pela sua imagem rebelde e pela 
sua personalidade independente, o arquétipo do cientista 
moderno. A sua «revolução» começou em 1906, com a 
publicação de vários trabalhos, incluindo a teoria da 
relatividade, em que postulava uma velocidade constante 
para a luz (c), independentemente do meio onde se 
projectava, e, em consequência, a equivalência entre a 
massa (m) eaenergia (E), através da mais famosa equação 
dos tempos modernos: E=mc?, um passo teórico decisivo 
paraa construção da bomba atómica. Nascido na Alemanha, 
trabalhou na Suíça e, sendo judeu, emigrou para os EUA 
para fugir ao nazismo. Pressionou o Governo americano 
para ser o primeiro a construir a bomba atómica, mas 
depois de 1945 lutou arduamente contra a proliferação 
das armas nucleares. Prémio Nobel da Física em 1922. 


Charles Chaplin 


1889-1977 


«Permaneço uma coisa e uma coisa 
apenas: um palhaço. Isso coloca-me num 
plano mais elevado do que qualquer 
político.» 


Foi sempre o palhaço pobre, o que lhe valeu ser o mais 
popular e amado dos cómicos. Raramente se notou que o 


aparente humanismo de Charlot estava revestido de uma 
crueldade e de um cinismo que fazem dos seus filmes um dos 
retratos mais macabros da humanidade que somos. As cores 
desse retrato são, em geral, a violência física, a ganância, a 
inveja mesquinha e uma perversidade tocando as raias da 
monstruosidade, É genial que tenha feito o mundo inteiro 
engolir com gosto e divertimento esta pílula amarga. Talveza 
infância miserável de Chaplin, em Londres, seja raiz da sua 
visão feroz. Órfão de pai e com a mãe num manicómio, fez 
pelavida, em feiras e palcos, desde os 5 anos. O maccartismo, 
no pós-guerra, fez-lhe a vida negra e obrigou-o a abandonar 
os EUA. Chaplin foi, acima de tudo, um grande actor de 
pantomima na tradição inglesa, onde foi buscar o valor do 
tempo e do ritmo. No cinema, prolongou essa tradição. 
Concebeu o espaço como uma cena teatral, fazendo durar 
cada plano o tempo de uma cena (uma espécie de plano- 
sequência «avant la lettre») e fazendo de si mesmo o centro 
decada plano. Começou a carreiracinematográficaem 1913, 
passando a dirigir os seus próprios Blmes no ano seguinte. 
Realizou a última película em 1966. 


Sigmund Freud 


1856-1939 


«No fundo, Deus não é mais 
do que um pai exaltado.» 


Foio primeiro a entrar no nosso subconsciente, através do 
sistema de viagem interior por ele instituído: a psicanálise. 
E de tal forma se alojou que ainda lá permanece. Se hoje 
podemos falar no «homo neuroticus», à ele o devemos. 
Especializado em neurologia pela Universidade de Viena, 
este judeu austríaco, em teorias espalhadas por obras 
como À Interpretação dos Sonhos, concluiu pela 
diferença entre funcionamento consciente e inconsciente, 
debruçando-se especialmente sobre a sexualidade infantil 
eo desenvolvimento da líbido e salientando os primeiros 
anos de vida (onde destacou o conceito de repressão) 
como marcantes para o comportamento adulto. De modo 
geral, os estudos de Freud estabeleceram as categorias de 
neuroses que foram adoptadas pela psiquiatria moderna. 
Fundador da Associação Internacional de Psicanálise em 
1910, as suas ideias foram alvo de perseguição pelos nazis, 
queas proibiram na Alemanha, e pelos comunistas, quena 
URSS as declararam contrárias ao marxismo-leninismo. 
Afinal, sobreviveram a ambas as ideologias, revelando-se 
bem mais profundas para a civilização ocidental pela nova 
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visão que trouxeram da natureza humana. Após a anexação 
da Áustria pelo III Reich, Freud fixou-se em Londres, onde 
faleceu. 


Adolf Hitler 
1889-1945 


«Não são os neutrais ou os indiferentes 
que fazem a História.» 


(Na 


O ditador alemão (nascido na Áustria) é a personificação 
do Mal, e provavelmente não só à escala do século. Sem 
qualquer ideia que se possa considerar inovadora, 
ascendeu pelo carisma e pela resistência à humilhação 
imposta os alemães no fim da IGuerra Mundial, o que lhe 
trouxe o apoio de uma parte significativa do povo germânico, 
que ele considerava uma «raça superior». Tendo fundado 
o Partido Nazi no início dos anos 20, conquistou o poder 
em 1933, e em pouco tempo exterminou toda a oposição 
etornou-se o senhor absoluto da Alemanha, que rearmou 
emilitarizou. Paraefeitos de propaganda, utilizou deforma 
brilhante os novos meios de comunicação, como a Rádio 
e o Cinema. Com a mesma determinação, arrogância e 
inflexibilidade, desencadeou a TI Guerra Mundial, em 
1939,a pretexto de reivindicações territoriais. A sua política 
eraprofundamente cruele ao arrepio dasideias dominantes 
no Ocidente, mas o Mundo teve dificuldade em acreditar 
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no extermínio organizado de milhões de judeus em campos 
de concentração — o mais horroroso dos horrores do 
nazismo e ponto culminante na barbárie do século. Mau 
estratego militar, a invasão da URSS ser-lhe-ia fatal. Ter-se- 
á suicidado no seu «bunker» em Berlim, com o Exército 
Vermelho às portas da cidade e depois de a guerrater feito 
mais de 50 milhões de mortos. 


Pablo Picasso 
1881-1973 


«Pinto os objectos como os penso, 
não como os vejo.» 


Este prodígio do século foi não só o seu maior artista 
plástico mas também o mais prolífico dos criadores, 
qualidades que se diriam incompatíveis na mesma figura. 
Picasso não tratou apenas de revolucionar a pintura, 
protagonizando a maior rotura com a tradição clássica; 
ensinou também outras formas de ver, causando um 
profundo choque a nível cultural. Para todos os efeitos, 
entra na linguagem comum como aquele que liquida o 
realismo visual ao transfigurar a realidade do olhar. O 
grande passo em frente dá-o logo na primeira década do 
século, com Les Demoiselles d'Avignon, bebendo 
influências tão díspares como Cézanne (v.) e a arte 
africana. Logo a seguir cria, com Braque (v.), o cubismo, 
a mais influente e mencionada corrente estética da 
modernidade. Nascido na cidade espanhola de Málaga, 
cedo se fixa em Paris, para mergulhar no fervilhar 
vanguardista que então domina a capital de França. Não há 
limites para os seus suportes criativos: desenho, pintura, 
colagem, escultura ou gravura, de um modo ou de outro 
ele debita continuamente novas formas, como uma 
comucópia. A súmula da fabulosa obra de Picasso está 
contida no mais famoso quadro do século, Guernica, 
pintado a propósito da guerra civil espanhola e um protesto 
contra o nazi-fascismo, reflectindo também o seu 
empenhamento político. 
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Franz Kafka 


1883-1924 


«Só me sinto verdadeiramente eu 
quando sou insuportavelmente infeliz.» 


Se hoje falamos em «situações kafkianas» devemo-lo a 
este escritor nascido em Praga, filho de judeus alemães, 
que construiu nos seus livros um universo fortemente 
esquizofrénico e angustiante, recheado de referências 
opressivas e insólitas, como se retiradas do universo 
onírico. Nos seus textos — escritos nas horas vagas do 
emprego numa seguradora —, um homem pode acordar 
transformado num insecto (A Metamorfose) ou detido 
vítima de uma acusação de que nunca tomará conhecimento 
mas que o levará a uma sala de audiências instalada no 
sótão esconso de um prédio degradado (O Processo). O 
autor afirmou que tudo o que escreveu foi acerca do seu 
pai, um comerciante bem instalado com o qual manteve 

ções turbulentas. Esta situação edipiana, que se diria 
inspirada por Freud (v.), perpassa, segundo os críticos, 


em muitas das suas obras. Se os livros de Kafka, escritos em 
alemão, foram proibidos pelo regime nazi e pelas 
nomenclaturas comuni dev sobretudo ao 
facto de retratarem a impotência do indivíduo peranteuma 
máquina estatal fortemente repressiva, desumana, 
trituradora e ilógica. 


Vladimir Lenine 
1870-1924 


«É verdade que a liberdade é preciosa; 
tão preciosa que deve ser racionada.» 


Não só é o pai do comunismo, tal como veio aser entendido, 
como, sem ele, o marxismo poderia não ter sido um dos 
principais ingredientes da história do século mas apenas 
mais um conjunto de teorias destinadas a passar aos 
compêndios de filosofia. Este jurista russo, que optou por 
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ser um «revolucionário profissional», começou a sua 
missão de agitador operário em São Petersburgo, o que lhe 
valeua prisão e o primeiro dosseus exílios. A sua concepção 
de partido de vanguarda, teorizada em 1905 em Que 
Fazer?, ou a sua tese sobre a inevitabilidade da revolução 
face à T Guerra Mundial, que considerava expressão das 
contradições imperialistas, tornaram-se património não 
apenas dos comunistas (que aliás se passaram a designar 
por marxistas-leninistas). Lenine aplicou ambos os 
princípios na consolidação do Partido Bolchevique e na 
fundação dos sovietes para desencadear com sucesso à 
revolução russa de Outubro de 1917, a maior rotura ao 
nível do Estado operada em todo o século. Antes de 
morrer, vítima de uma complicação originada por um 
ferimento sofrido num atentado, terá tido consciência da 
enorme burocracia e mesmo do totalitarismo queassolavam 
o novo Estado que ele próprio criara — a URSS. 


Marilyn Monroe 
1926-1962 


«Hollywood é um lugar onde pagam 
a alguém mil dólares por um beijo 
e 50 cêntimos pela sua alma.» 


Éa «sex-symbol» do século, imortalizada desde a imagética 
mais popular às obras plásticas mais vanguardistas. Nascida 
algures nos EUA, vinda de uma infância infeliz, tornou-se 
modelo fotográfico antes de tentar a sorte como actriz em 
Hollywood. Nos primeiros filmes, acumulou papéis 
indistintos — de loira estúpida, em geral. Mas em All 
About Eve já há boas razões para lhe dirigirem esta 
réplica premonitória: «Consigo ver a sua carreira 
erguer-se a leste como o sol nascente.» Em 1952, 
Fritz Lang (v.), que a dirigiu em Clash by Night, 
escalpelizou-lhe a timidez e a insegurança, mas sublinhou 


que «ela tinha total consciência do seu impacto nos 
homens». Foi poréma fingir a ignorância desse efeito que 
a sua carreira se perfez. Entre os filmes, coleccionou 
maridos e amantes, numa procura obsessiva de felicidade, 
só com paralelo na sua incessante procura de uma 
formação intelectual que lhe desse um reconhecimento 
nos antípodas da sua imagem. Morreu tragicamente de 
uma «overdose» de soporíferos, sem nunca se ter apurado 
se se tratou ou não de suicídio. Foi, como disse Arthur 
Miller, um dos seus maridos, «parte rainha, parte 
mendiga, às vezes de joelhos perante o seu próprio 
corpo, outras vezes desesperando por causa dele». 


Igor Stravinsky 
1882-1971 


«Eu não escrevo música moderna, 
apenas escrevo música boa.» 


Chegou à boca de cena e disse como devia ser a música do 
século: livre, selvagem, áspera e turbulenta, tão imprevisível 
e rebelde, afinal, como a própria época. Aliás, escreveu a 
música do século. Chama-se A Sagração da Primavera 
e foi estreada, sob a capa inocente de uma peça para 
bailado, numa noite de 1913, em Paris. Foi a maior das 
loucuras dentro da sala, dividida entre conservadores e 
progressistas, e depois desse momento histórico-histérico 
nada seria como dantes. Stravinsky nasceu russo mas, 
cidadão do Mundo, naturalizou-se, consecutivamente, 
francês e americano. Foi tão volúvel no estilo da escrita 
como na escolha da nacionalidade. Em diferentes fases da 
sua vida, foi vanguardista, neoclássico de vários matizes e 
serialista. Este ecletismo permitiu-lhe resumir na sua obra 
praticamente toda a música moderna, como um culminar 
deséculos de história da harmonia ocidental. Desi próprio, 
contribuiu com umanova concepção do ritmo, a descoberta 
de uma maior gama tímbrica, uma outra abordagem da 


Desenho de Pablo Picasso 


forma euma atitude ao mesmo tempo mais descomplexada 
e mais independente face à tradição. 


Sarah Bernhardt 


1844-1923 


«Não me importo que me caluniem, 
desde que falem de mim.» 


Não é verdadeiramente deste século, pois no seu começo 
ela já era o paradigma da grande actriz trágica que havia 
conquistado os palcos e as plateias por todo o lado. 
Também não o é no sentido da representação, dado que o 
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seu estilo declamatório e apaixonado pouco lhe sobreviveu. 
Mas passou por ser a mais versátil actriz teatral de sempre, 
criando uma lenda talvez inultrapassável. É que, com o 
advento do Cinema e da Televisão, nenhum outro actor 
poderá vir a triunfar apenas no palco, como ela o fez. O 
mito Sarah Bernhardt representa pois o fim de uma época, 
a extinção do romantismo novecentista em pleno século 
XX. Nascida em Paris, a «Divina Sarah» ganhou fama no 
mundo ocidental, com a sua «voix d'or», apenas depois 
dos 32 anos. Na transição do século, abriu o seu próprio 
teatro em Paris. Em 1915, foi-lhe amputada uma perna, o 
que, porém, não afezabandonar os palcos. Umatestemunha 
diz recordar-se perfeitamente do seu funeral, pois nunca 
esteve tanto tempo à espera de poder atravessar a rua. 


Jesse Owens 
1913-1980 


«Se, às vezes, os atletas negros 
parecem ser melhores do que 

os brancos é porque têm mais fome 
e precisam mais de ter sucesso.» 


Comos seus excepcionais triunfosno domínio do atletismo, 
mostrou ao Mundo que os negros não eram inferiores aos 
brancos, numa época em que a discriminação racial era 
ainda um dado adquirido em toda a parte. Senhor de uma 
coordenação motora jamais vista, imortalizou-se ao bater 
seis recordes mundiais no espaço de 45 minutos, em 
1935, um ano antes de se tornar quádruplo campeão 
olímpico nos Jogos de Berlim. Aí, em pleno estádio, 
emudeceu tudo e todos, incluindo o próprio Hier, que 
presenciou a queda de um herói da raça ariana, Luz Long. 
Para não ter de medalhar e cumprimentar um negro 
descendente de escravos, o ditador nazi abandonon o 
recinto precipitadamente. Nascido nos EUA, Owens foi o 
primeiro atleta no Mundo a ultrapassar os oito metros no 
O Re 


salto em comprimento, estabelecendo uma marca apenas 
batida 25 anos depois. A sua prematura retirada das pistas 
deu-se no mesmo ano da consagração em Berlim. 


«Coco» Chanel 
1883-1971 


«Fui a primeira a viver 
a vida deste século.» 


Com uma juventude atribulada, esta mulher, que foi 
abandonada pelo pai viúvo e cresceu num austero 


orfanato conventual, redefiniu a moda feminina a partir 
da primeira década do século, simplificando e aliviando 
o estilo de traje dominante (com ideias retiradas muitas 
vezes do vestuário masculino). Foi também ela a tornar 
chique e sensual nas mulheres elegantes a pele bronzeada 
pelo Sol, até então um sinal de baixa origem social. 
Lançou ainda a mais famosa fragrância da nossa época: 
o Chanel nº 5. Começou, em 1908, por fazer e vender 
chapéus. Em 1912, abriu em Deauville a sua primeira 
casa de costura, retomando o projecto em 1919, na Rue 
Cambon, em Paris, com aquela que é hoje a Casa Chanel. 
Entre os seus amigos contavam-se numerosos artistas e 
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.), Stravinsky (v.) e Hemingway (v.), o que lhe valeria 
a possibilidade de desenhar o guarda-roupa para 
produções cénicas de vanguarda. No entanto, essa 
experiência pouco alterou o seu conceito de moda. O» 
uso do «jersey», a criação de um «sportswear» cómodo 
mas chique, os «tailleurs» de «tweed» debruados (um 
símbolo mundial de «status» a partir de então), o fato 
de duas peças (vestido e casaco), os vestidinhos pretos 


com rendas e tules aplicados e a profusão de correntes 
e colares de pérolas e pedras coloridas, semipreciosas 
ou falsas, constituíram as emblemáticas lendas da moda 
Chanel. 


Josef Staline 


1879-1953 


«Uma morte singular é uma tragédia; 
um milhão é uma estatística.» 


O «pai dos povos», como lhe chamaram os comunistas do 
seu tempo, é hoje apontado como o 
paradigma da barhárie do «socia- 
lismo real». Aderindo ao movimento 
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ANS revolucionário marxista russo em 
aço 1900, preso quase uma dezena de 
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vezes, ganha fama de trabalhador incansável depois da 
Revolução de Outubro, conseguindo o necessário apoio 
para suceder, ainda que de modo controverso, a Lenine. 
Em pouco mais de uma década, manda julgar e/ou fuzilar 
amaior parte dos dirigentes históricos do PCUS e promove 
umahorda de féis «yesmen». O seu pulso de ferro permite- 
Iheindustrializar a velha Rússia, e consegue a colectivização 
daagricultura à custa da morte de milhões de camponeses. 
Mas a repressão que dirige não poupa nenhum grupo 
social nem tão-pouco as mais altas estruturas do Exército. 
Apesar de ter acordado com Hitler um pacto de não- 
agressão (que lhe dá a possibilidade de anexar os Estados 
bálticos e metade da Polónia), a resistência da URSS à 
posterior invasão alemã faz dele um dos vencedores da II 
Guerra Mundial. Na posterior partilha do Mundo cabe-lhe 
uma zona de influência soviética que abrange todo o Leste 
europeu. Denunciado pelos poucos opositores sobre- 
viventes como um vulgar tirano, morre tranquilamente de 
doença e considerado como herói. 


James Dean 
1931-1955 


«Ser um bom actor não é fácil. Ser 
um homem, muito menos ainda. Quero 
ser ambas as coisas antes de acabar.» 


Cumpriu a divisa «viver depressa, morrer jovem e ficar 
com um lindo cadáver». A partir do momento em que se 
esmagou ao volante do seu Porsche prateado, tornou-se 
no ídolo de todas as posteriores gerações de adolescentes. 
Mas já antes era o actor temperamental, selvagem e 
indomável em cujo perfil se revia a juventude ansiosa e 
desencantada do seu tempo. Rebel Without a Cause, de 
Nicholas Ray, deu a forma definitiva à personagem, forma 
para que já apontara East of Eden, de Elia Kazan, o único 
dos seus três filmes estreado a tempo de ele o poder ver. 
ParaJames Dean, representar não parecia ser tarefa difícil, 
mas era certamente uma prova de solidão: «Ser actor é 
a coisa mais solitária do Mundo. Está-se sempre 
sozinho com a concentração e a imaginação, que é 
tudo o que possuímos.» A lição colheu-a no Actors 
Studio de Nova Iorque, onde aprendeu a técnica pela qual 
umactor obedece tão-somente ao que lhe ditaa personagem 
que encarna. 


Enrico Caruso 
1873-1921 


«Para se ser um grande cantor, é preciso 
um peito grande, uma boca grande, 

90 por cento de memória, 10 por cento 
de inteligência, muito trabalho duro 

e algo no coração.» 


Foi o modelo do heróico tenor italiano e, para muitos, o 
melhor de todos os que deixaram registo fonográfico da 
sua arte. Na verdade, foi o primeiro tenor de sempre a 
recorrer intensivamente à gravação, tornando-se numa 
vedeta do cilindro e do disco, o que permitiu projectar o 
seu prestígio à escala planetária. Nascido em Nápoles, 
oriundo demeio pobre, começou por cantar como contralto 
em igrejas e, sendo autodidacta, dedicou-se depois à 
canção napolitana. Seguiram-se estudos mais sérios, mas, 
como santos da casa não fazem milagres, após uma recepção 
pouco entusiástica em Nápoles, em 1901 partiu para o 
estrangeiro, conquistando finalmentea fama noutros países 
europeus e, sobretudo, no Metropolitan de Nova Iorque 
onde, em 17 anos, fez 600 representações em 36 papéis 
diferentes. Regressou à terra natal apenas para morrer. As. 
suas gravações ainda hoje são religiosamente ouvidas 
como preciosidades inultrapassáveis. 


Charles Lindbergh 


1902-1974 


«O Spirit of St. Louis parece formar 
uma extensão do meu próprio corpo, 
pronta para cumprir a minha vontade.» 


Típico ídolo dos «loucos anos 20», à sua aventura aérea 
apontou caminho para um novo meio de deslocação, que 


iria revolucionar o mundo dos transportes de forma radical. 
Mesmo não sendo o primeiro a atravessar o Atlântico, 
bastou que tivesse sido o primeiro a fazê-lo sozinho e sem 
paragens, de Nova Iorque a Paris, o que aconteceu em 
Maio de 1927, a bordo do Spirit of Saint Louis. O facto de 
ser americano e de o seu nome ter sido propalado em 
grandes parangonas na Imprensa de todo o Mundo fizeram 
o resto: de um dia para o outro, o corajoso «Lindy», com 
apenas 25 anos, tornava-se um herói nacional e um mito 
da aviação, deitando por terra a glória breve de dois 
desconhecidos e discretos pioneiros ingleses que, anos 
antes, tinham pela primeira vez feito a travessia 
transatlântica. Reza a história que osamericanos, famintos 
de vitórias e de espectáculo, coroaram o jovem piloto da 
Army Air Mail Service com 1800 toneladas de «confetti» 
quando regressou à pátria. A sua fama na América e na 
Europa — reforçada pelo próprio «Lindy» com várias 
«tournées» internacionais — criou o clima decisivo para 
o desenvolvimento das linhas aéreas. 


Rodolfo Valentino 
1895-1926 


«A Itália é demasiado pequena 
para mim.» 


Numa época em que a emancipação feminina ainda estava 
por descobrir, foi o actor que, a partir da tela, subjugou 
milhões de mulheres com a sua pose autoritária, o seu 
olhar magnético e a sua imagem de «macho» latino. Hoje, 
poderia sermotivo detroça, mas Valentino tevea felicidade 
de surgir na altura certa, quando os diálogos no cinema 
ainda apareciam em legendas e certas frases, que soariam 
ridículas se fossem ditas, eram aceitáveis quando escritas. 
Nascido em Itália e naturalizado americano, irrompeu em 
Hollywood como dançarino de salão. O seu primeiro 
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sucesso, Os Quatro Cavaleiros do Apocalipse, mostra- 
o dançando o tango de forma insolente e dominadora face 
a uma «partenaire» completamente rendida a poder tão 
sedutor. O seu reinado, afectado por uma vida pessoal 
agitada e infeliz — que fazia as delícias dos jornais de 
escândalos —, terminou cinco anos depois com O Filho 
do Sheik. O seu funeral desencadeou as maiores cenas de 
desespero jamais vistas por ocasião da morte de um actor. 


Winston Churchill 
1874-1965 


«Um apaziguador é aquele que alimenta 
um crocodilo na esperança de só ser 
devorado em último lugar.» 


Foi a grande força moral do Ocidente durante os anos 
difíceis da guerra contra Hitler. No entanto, caso tivesse 
abandonado a política aos 65 anos, seria recordado como 
um mero falhado. Apesar de ser conhecido dos ingleses 
como herói da guerra dos boers, na viragem do século, a, 
sua já Ionga carreira como ministro britânico de várias 
pastas associara-o apenas a factos irrelevantes, como ter 
enviado tropas contra grevistas (1911), ter-se empenhado 
pessoalmente na causa sionista, ter-se oposto à 
independência da Índia ou ter manifestado a sua 
ultralealdade a Eduardo VIII, quando o rei abdicou em 
nome do amor por Wallis Simpson (v.). Mas a II Guerra 
Mundial, que o projectoua primeiro-ministro (acumulando 
com a pasta da Defesa), revelou um político de enorme 
forçainterior, de inabalável determinação e de inexcedível 
oratória. Frases como «Nunca tantos deveram tanto a 
tão poucos», «Apenas vos posso prometer sangue, 
suore lágrimas», etantas outras que se proverbializaram, 
fizeram de Churchill uma das referências cimeiras da 
democracia e do antitotalitarismo. Depois de 1945, 
distinguiu-se como protagonista da Guerra Fria, para a 
qual contribuiu com a expressão «cortina de ferro». 


Arturo Toscanini 
1867-1957 


«Deus diz-me como quer esta música 
executada e vocês [a orquestra em ensaios] 
interpôem-se no seu caminho.» 


Projectou a figura do maestro, até então apreciada apenas 
pelos frequentadores das salas de concertos, à escala de 
um ídolo popular, no que foi ajudado pelo advento das 
gravações sonoras e, mais tarde, da Televisão. Pelo facto 
de se ter recusado a actuar na Itália fascista (apesar de ser 
o seu país natal) e na Alemanha nazi, acabou por ganhar 
ascendente sobre o seu mais directo rival na corrida para 
a fama internacional, o alemão Wilhelm Furtwangler, que 
se manteve em Berlim durante toda a II Guerra Mundial. 


Ficou célebre pelo seu estilo enérgico a movimentar a 
batuta mas, apesar de viver num período em que se 
tomavam as maiores liberdades em nome da autenticidade 
dainterpretação, Toscanini manteve uma enorme fidelidade 
à partitura, a que se aliava uma noção de absoluto rigor 
rítmico, Tornou-se conhecido primeiro como maestro de 
ópera, dirigindo estreias mundiais como as de Os 
Palhaços, de Leoncavallo, e de La Bohême, de Puccini 
(v.). A cadeia de TV norte-americana NBC criou uma 
orquestra para ele dirigir concertos transmitidos em 
directo. 


«Al» Capone 
1899-1947 


«Eu nem set em que rua fica o Canadá.» 


Conquistou o duvidoso título de «criminoso mais famoso 
do Mundo». A «Lei Seca», nos EUA, deu-lhe a oportunidade 
de transformar Chicago no seu império privado. As 
operações de Capone — sobretudo a venda ilegal de 
bebidas alcoólicas, que contrabandeava do Canadá — 


chegaram a render-lhe 50 milhões de dólares por ano. 
Nascido em Nova Iorque, filho de emigrantes italianos, o 
jovem Alphonse iniciou-se entre os «gangs» de Brooklin. 
Um familiar levou-o para Chicago, onde foi conquistando 
o controlo do submundo do crime, liquidando, um a um, 
os principais dirigentes dos «gangs» rivais. Ficou célebre 
o massacre que ordenou para o dia de São Valentim do ano 
de 1929, em que elementos do seu bando, vestidos de 
polícias, encurralaram e metralharam «gangsters» do 
grupo rival chefiado pelo irlandês Bugs Moran. Foi-lhe 
atribuída a responsabilidade de 400 homicídios, o que o 
levou a ironizar que estava a ser «acusado de todas as 
mortes, à excepção das da | Guerra Mundial». 
Troçando da Polícia, fazia gala em público da sua 
popularidade. Só em 1931 as autoridades o conseguiram 
condenar... mas por fuga 40 pagamento dos impostos. 
Cumpriu pena em Alcatraz e morreu de doença. 


Mao Tsé-Tung 
1893-1976 


«O poder político está na ponta 
da espingarda.» 


Quando chegou ao poder na China, em 1949, proclamou 
que um quarto da humanidade finalmente se erguera 
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sobre os seus próprios pés, culminando assim a maior 
revolução do século, num país conhecido pelo seu atraso. 
Líder do Partido Comunista Chinês e condutor de uma 
complexa luta política e militar, tanto contra os ocupantes 
japoneses como contra os nacionalistas de Chiang Kai- 
Tchek (v.), foi um inovador do marxismo, adaptando-o às 
condições locais, uma vez que defendeu a revolução a 
partir dos camponeses, ao contrário dos comunistas 
tradicionais, que centravam asua actividade no proletariado 
urbano industrial. Ferozmente independente, afastou-se 
aos poucos dos ditames soviéticos, após consolidar o 
poder em Pequim, chegando mesmo à ruptura, em 1962, 
naquela que foi a maior cisão de sempre no movimento 
comunista mundial, dela resultando também a criação de 
grupos esquerdistas maoístas. Em 1966, lançou a Grande 
Revolução Cultural Proletária, que começou como 
movimento juvenil contraa burocracia partidária eacabou 
no culto da personalidade e numa violenta perseguição 
aos intelectuais, causando prejuízos gravíssimos ao nível 
das élites do país. Este radicalismo terá criado o caos 
quase total na China, o qual perdurou até à subida ao 
poder, após a morte de Mao, dos pragmáticos liderados 
por Deng Xiaoping (v.). 


Werner von Braun 
1912-1977 


«Pesquisa básica é o que faço 
quando não sei o que estou a fazer.» 


Chamam-lhe o «pai» dos foguetões que tornaram possível 
a conquista da Lua, mas é bom não esquecer que foi 
também pioneiro na construção de mísseis. Nascido na 
Alemanha, desenvolveu na juventude um entusiasmo 
especial pela possibilidade de o Homem viajar no espaço. 
Como a construção de foguetões não lhes estava impedida 
pelo Tratado de Versalhes, as autoridades alemãs desde 
logo se interessaram pelos seus projectos, e, por volta de 
1936, com os nazis no poder, Von Braun era já director de 
uma estação onde desenvolveria o primeiro míssil, o V-2, 
utilizado contra Londres em 1944. Perdida a guerra, 
rendeu-se aos americanos, que o colocaram na equipa de 
desenvolvimento do seu programa espacial. Tendo 
entretanto adoptado a nacionalidade americana, dirigiu a 
colocação em órbita do primeiro satélite artificial dos EUA, 
em 1958. Asua principal criação foi o gigantesco foguetão 
Saturno V, que permitiu a primeira viagem tripulada à Lua, 
em 1969. 
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Alfred Hitchcock 


1899-1980 


«O cinema não é uma porção da vida, 
mas uma fatia de bolo.» 


O seu maior valor foi ter percebido que havia no cinema 
um código e uma linguagem ocultos. O seu trabalho 
consistiuem compreendê-los, sistematizá-los eaperfeiçoá- 
los, para depois os utilizar como umvirtuoso, manipulando 
aseu bel-prazer as emoções dos espectadores. E o que é 
mais: os espectadores adoravam ser manipulados por este 
mestre, mesmo quando eram obrigados a exprimir os seus 
mais profundos receios e angústias. Deste modo, conferiu 
novo estatuto ao cinema: nos seus filmes, mais do que os 
actores, quem passou a falar (e a dirigir a narrativa) foi a 
câmara, ou seja, 0 próprio realizador. Não espanta que 
com ele, pela primeira vez, os espectadores fossem ver um 
filme não apenas atraídos por quem figurava no elenco 
mas por quem o dirigia. Naturalmente, a sua especialidade 
foi o «suspense», que por vezes chegou ao «terror», Não 
é preciso individualizar títulos: todos têm a sua marca 
inconfundível. Dirigiu as primeiras obras na Gri-Bretanha 
natal, a partir de 1925, mas Hollywood seduziu-o (como 


seria inevitável) pouco após o começo da guerra na 
Europa. Ali se fixou e ali foi realizando as suas obras- 
primas. 


Mahatma Gandhi 


1869-1948 
«Deus não tem religião.» 


Anunciou ao Mundo que havia uma forma não violenta de 
lutar pelos direitos políticos e mobilizou centenas de 
milhões de pessoas para a sua causa, levando à fundação 
da maior democracia do Globo. Simbolizou ainda uma 
certa revolta da Ásia rural e primitiva contra o Ocidente 
industrializado e mecanizado. Advogado treinado em 
Londres, o pai da independência da Índia face ao império 
britânico desenvolveu os seus métodos de resistência 
passiva na África do Sul, para defender a minoria indiana 
da política de discriminação racial. A partir de 1915, 
quando voltou ao país natal e se tornou líder do Partido do 
Congresso, passou a viver na mais extrema pobreza, 
vestindo-se apenas com uma túnica e sandálias. Apesar da 
sua educação ocidental, pregou o regresso aos hábitos 
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comunitários indianos e o boicote dos artigos ingleses, 
bem como a «satyagraha» — desobediência civil não 
violenta —, e praticou greves da fome das diversas vezes 
emquefoipreso. Perante a ameaça de invasão japonesa da 
Índia durante a II Guerra Mundial, defendeu que a não- 
violência seria suficiente para derrotar o exército inimigo. 
O Mahatma («a grande alma») foi assassinado por um 
fanático hindu depois de defender a separação da Índia 
muçulmana — o Paquistão — como forma de obter a 
independência da que é hoje a União Indiana. 


Humphrey Bogart 
1899-1957 


«Não havia em mim uma pinga 
de sangue teatral.» 
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Ele foi o «duro», defendendo-se apenas a si próprio num 
mundo onde se devora para não se ser devorado, com um 
coração empedernido mas, feitas as contas, bom e justiceiro. 
Multidões renderam-se incondicionalmentea estaimagem 
que construiu no ecrã. Foi da Broadway para Hollywood 
em 1929, com bilhete de regresso, que não demorou a 
utilizar. Mas o inglês Leslie Howard, surpreendido com o 
seu estilo sereno e melancólico de representação, 
promoveu-lhe em 1934 o contrato com a Warner, estúdio 
fundamental paraa criação do mito Bogart. A popularidade 
do actor firmou-se durante a II Guerra Mundial e prende- 
se, no essencial, com a emergência de um novo género, o 
«film noir», cujo estilo visual — ligado ao tipo deiluminação 
que criauma atmosfera obscurae sombras muitas marcadas 
— servia às mil maravilhas para impor as personagens 
desencantadas que interpretou. Era, como Borges (v.) 
escreveu, um tipo «resignado a matar (e a fazer-se 
matar), como os outros a morrer». Outro poeta, Ruy 
Belo, disse que o olhar dele era «água, pura água», 
chave, afinal, do magnetismo sexual que se lhe atribui. E 
pela sua boca passaram os melhores diálogos da melhor, 


literatura policial, vistos e corrigidos por Faulkner (v.). * 


T. E. Lawrence [da Arábia] 
1888-1935 


«Em princípio, é melhor que eles façam 
as coisas por metade do que nós 
as façamos na perfeição por eles.» 


Foium modelo de combatentee aventureiro, não nocinema 
(apesar de aí se ter popularizado universalmente) mas na 
vida real. Os árabes nunca o esquecerão, pois foi ele quem 
lhes incutiu consciência da sua personalidade política e 
lhesensinou asvias da independência. Entre os ocidentais, 
este tenente-coronel inglês era um herói ambíguo, 
respeitado por uns mas considerado mero aventureiro por 


outros. Osseus conhecimentos da história do mundo árabe 
levaram-no, durante a I Guerra Mundial, aos serviços de 
informações britânicos no Cairo, que o encarregaram de 
coordenar a guerrilha árabe nos territórios ocupados pela 
Turquia, aliada da Alemanha. Raciocinando e vivendo 
como umárabe, liderou as conquistas de Medina, do porto 
de Agba e ainda de Damasco, campanhas decisivas para a 
vitória das forças aliadas no Médio Oriente e narradas por 
ele próprio na obra filosófica Seven Pillars of Wisdom. 
Enquanto homem, achava-se imune à maior parte das 
«fraquezas» mortais: renunciou às mulheres, ao álcool e 
ao tabaco, apenas se reservando a extravagância do gosto 
pelas motas e pela alta velocidade, o que o levaria a uma 
morte prematura. 


Greta Garbo 
1905-1990 


«Eu nunca disse: Quero estar só'. Disse 
apenas: “Quero que me deixem só'.» 


Foia quintessência do «star-system» de Hollywood, Existiu 
sempre e só como um símbolo. Talvez tenha sido esse 
dilema angustiante da sua vida, que uma réplica sua, em 
Queen Christina, resume exemplarmente: «Estou 
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cansada de ser um símbolo. Anseio tanto ser apenas 
humana.» Em 1941, deu asas à ideia de deixar de ser o 
sonho de meia humanidade, abandonando o cinema e 
passando a viver num retiro que fez dela uma carmelita, 
mesmo sem tomar votos. Antes, durante duas décadas, 
começadas na sua Suécia natal com Mauritz Stiller e 
continuadas em Hollywood às mãos de Clarence Brown e 
nos braços de Jon Gilbert, fora a «ideia de feminino»: a 
mulher misteriosa, inacessível e fatal, na qual os homens 
viam sóbrios o que só conseguiam ver nas outras quando 
bêbados. À sua volta, primeiro no cinema mudo e depois 
quando encheu o sonoro com voz rouca e pronúncia 
cerrada, gerou-se um autêntico culto religioso: chamavam- 
lhe «A Divina» ou «A Esfinge do Norte». Representava 
como se o seu rosto — muitas vezes em grande plano — 
fosse umafolha de papelem branco naqualos espectadores 
poderiam escrever o que quisessem. Foi muito menos 
«vazia» nos últimos filmes, talvez os melhores da sua 
carreira: Ninotchka, de Lubitsch (v.), e A Mulher das 
Duas Caras, de George Cukor. 


Vaslay Nijinsky 
1890-1950 


«Um “ballet nunca está finalizado; um 
ballet' deve estar sempre a ser criado.» 


Foi o mais adorado e glorificado bailarino em toda a 
Europa, tendo a brevidade da sua carreira ajudado a 
amplificar a lenda, A assistência era arrebatada com os 
seus saltos prodigiosos e o magnetismo que emanava da 
sua dança. Dele se disse até ser capaz de ficar suspenso no 
ar. As suas qualidades de virtuoso revelaram-se logo na 
infância russa, cedo assumindo papéis principais em 
produções do Teatro Imperial de São Petersburgo. Tinha 
19 anos quando o empresário dos Ballets Russes, Serge 
Diaghilev (v.), o contratou para a época de dança em Paris 
e, depois, na Europa. Os seus olhos exóticos e a maneira 
como se movia em palco conquistaram as plateias. Lançou- 
se também na coreografia, tendo chocado as audiências 
com o arrojo de L'Aprés-Midi d'Un Faune (música de 
Debussy) e sobretudo de A Sagração da Primavera, 
com partitura composta expressamente por Stravinsky 
(v.). Os movimentos angulosos e as poses não 
convencionais, opostos ao romantismo e à graciosidade 
do estilo clássico, fizeram dele um percursor não 
devidamente valorizado no seu tempo. Exigindo total 
disponibilidade, Diaghilev afastou-o quando se casou. 
Fundou então o seu próprio grupo, mas fracassou. Uma 
doença mental obrigou-o a retirar-se aos 27 anos. 
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Louis Armstrong 
1900-1971 


«Só há duas maneiras de resumir 
a música: ou é boa ou é má.» 


A claridade do trompete, a inimitável voz rouca, as 
bochechas salientes, cheias de ar, os olhos arregalados e 
o lencinho branco na mão, para limpar o suor — eis 
imagem que perdurou identificando este «génio do jazz» 
edo «swing» O primeiro, aliás, dos génios desta corrente 
musical do século, pois a ele se deve a passagem do jazz de 
uma mera curiosidade folclórica para uma música com 
identidade própria e um potencial evolutivo ainda em 
curso, Filho de Nova Orleães, desde muito cedo absorveu 
o clima musical que fez a marca da cidade. Tocando nos 
bares, logo começou a revolucionar o jazz o assumir o 
papel de solista, opondo-se ao colectivismo do estilo de 
Nova Orleães. Em 1922, foi à conquista de Chicago e aí fez 
as primeiras gravações, com a orquestra de «King» Oliver. 
Mais tarde, formou a sua própria banda, e desde então à 


sua mestria técnica e a imaginação dos seus improvisos 
correram o Mundo. «Satchmo» (a alcunha que ganhou 
depois da autobiografia com o mesmo nome) não éapenas 
o genial inovador, é o músico que soube conciliar de forma 
inigualável a dualidade de criador e de «entertainer». O 
que o torna popular em todas as épocas é exactamente 
esse seu inato populismo, que comunicou com arte, 
intensidade e verdade. 


Iuri Gagarine 
1934-1968 


«Vi pela primeira vez a forma da Terra. 
Os sentimentos que me invadiram, 

só posso exprimi-los com uma palavra: 
júbilo.» 


Este piloto militar soviético foi, pura e simplesmente, o 
primeiro homem a abandonar o seu planeta, o primeiro a 
voar no espaço e o primeiro a circunscrever uma órbita 
em volta da Terra. Aconteceu em 12 de Abril de 1961, a 
bordo da nave Vostok, cujo único tripulante regressou 
ileso à Terra após uma aventura de 108 minutos, tornando- 
se, instantaneamente, a figura mais popular do momento, 
dentro eforada URSS. Ao mundo inteiro, Gagarine mostrou 
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o caminho para a conquista da última fronteira, que 
culminaria anos mais tarde com Neil Armstrong (v.) a 
pisar a Lua. Na Força Aérea soviética desde 1957, foi 
escolhido para o grupo de «eleitos» que ensaiaram os 
primeiros voos espaciais a partir de 1959. A sua heróica 
viagem começou em Baykonur, na zona oeste da Sibéria, 
e terminou 650 quilómetros a sudeste de Moscovo. 
Representou o avanço soviético sobre os EUA na corrida 
espacial. Mas, para o fim da mesma década, os americanos 
recuperavam o atraso, conquistando a Lua. Contingências 
do destino: sete anos depois do seu histórico voo, Gagarine 
viria a morrer aos comandos de um avião, num voo de 
treino. 


Fred Astaire 


1899-1987 


«Apenas ponho os meus pés no ar 
eos faço rodar.» 


Revolucionou a dança no cinema musical de Hollywood e 
maravilhou, com os seus movimentos, plateias de todo o 
Mundo em busca de um momento de evasão. Chegou nos 
anos 30, quando a lei consistia nas faustosas coreografias 
do grande Busby Berkeley, cujo trunfo eram o aparato 


visual e as paradas de coristas e a que Astaire opôs o 
intimismo do par e a sua inexcedível técnica de bailarino. 
«Ou danço eu ou dança a câmara. Os dois ao mesmo 
tempo não dá», disse, afirmando a plena consciência do 
papel determinante da dança e da sua especificidade no 
cinema. Top Hat, o quarto filme que fez com Ginger 
Rogers, é talvez o ponto supremo da sua arte. Duas danças 
dessa obra, «Isn't This a Lovely Day» e «Cheek to Cheek», 
podem avaliar-se como as jóias da coroa da arte de 
galantaria ocidental do século. São rituais encantadores e 
amáveis de sedução. Foi este o segredo — mal escondido 
e bem dançado — de Astaire: escrever com os pés à 
palavra «romance». Durou até aos anos 50, para um 
sublimeencontro com Cyd Charisse, em The Band Wagon, 
de Vincente Minelli: foram os dois melhores pares de 
pernas do cinema «dancing in the dark». 


Charles «Le Corbusier» 
1887-1966 

«Os materiais do planeamento 

urbanístico são o céu, o espaço, 

as árvores, o aço e o cimento; 

por esta ordem e com esta hierarquia.» 


Munkácsi 


Asua importância como arquitecto tem duas faces: por um 
lado, assinou a sentença de morte de um decorativismo 
frequentemente gratuito, desenvolvendo a ideia da casa 
como um todo lógico e funcional; por outro, abriu o campo 
aum estilo árido e triste, podendo ser acusado de inspirar 
osdormitórios povoados de «caixotes» que hoje circundam 
as grandes cidades. Pai do racionalismo moderno na 
arquitectura, para ele uma casa era «uma máquina de 
habitar». Sistematizou ao máximo os movimentos e as 
funções dentro da habitação, chegando a soluções tão 
económicas em termos de espaço que se tornaram quase 
inabitáveis Reduziu também as formas à expressão mais 
simples: 4 ângulo recto, a superfície plana, o cubo, o 
cilindro. No urbanismo, defendeu os arranha-céus como 
economia de terreno. Se é verdade que conseguiu 
ultrapassar, através da alma de arquitecto, os limites do 
racionalismo que asi próprio se impôs, osseus seguidores 
nem sempre mostraram a mesma capacidade poética. 
Nasceu na Suíça e morreu afogado na Côte d'Azur. As suas 
obras maisimportantes são: Casa Savoye, em Poissy (1927- 
35). Bloco de Apartamentos, em Marselha (1947-52), 
Igreja de Notre Dâme du Haut, em Ronchamp (1950-54), 
e Centro Carpenter, em Harvard (1962). 


Ernest Hemingwa 
1898-1961 Ew y 


«So escrever um romance, o escritor 
deve criar pessoas vivas. Pessoas 

e não personagens; uma personagem 
é uma caricatura.» 


Karsh O OltawajADS 


Não é seguramente o grande escritor do século, mas sim o 
truculento exemplo da aliança entre a criação intelectuale 
o lado lúdico e dinâmico da existência. Foi isto que o 
tornou numa lenda em vida, com um estatuto jamais 
igualado por qualquer outro romancista. Nascido nos 
EUA, com formação jornalística, seguiu o percurso de 
muitos modernistas americanos, emigrando para Paris 
após a I Guerra Mundial, A atmosfera vivida por esses 
exilados é o pano de fundo para The Sun Also Rises 
(1926), a que se segue O Adeus às Armas (1929), um 
dos melhores e mais populares romances baseados na I 
Guerra. Hemingway sente dificuldades em manter-se ao 
nível deste êxito, e há sinais de alteração da sua 
personalidade. Nos anos 30, divide o tempo entre a caça e 
a pesca, nos EUA, enquanto fracassam dois dos seus 
quatro casamentos. A Guerra Civil de Espanha mobiliza-o 
para a causa republicana, daí resultando Por Quem os 
Sinos Dobram (1940) e a descoberta de um país a que 
ficará sempre ligado. Recebe o Nobel da Literatura em 
1954. Fixado em Cuba desde 1940, ao sentir a deterioração 
da sua saúde regressa aos EUA, onde se suicida com um 
tiro de espingarda. 


Mata Hari 
1876-1917 


«Reservo-me o direito de cultivar 
as relações que bem me apetecer.» 


Juan Manuel Fangio 
1911- 


«Para terminar em primeiro, 
primeiro é preciso terminar.» 
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No século da velocidade, foi considerado o maior dos 
corredores de automóveis. Verdade ou 
não, a aura perdura, a ponto de ainda 
hoje se dizer que um condutor rápido e 
seguro «guia como um Fangio». Num 
período em que a principal modalidade do 
desporto automóvel ganhava credenciais, 
este piloto argentino de ascendência italiana 
arrebatou cinco títulos mundiais de Fórmula 
1 (1951, 54, 55, 56 e 57), um recorde até 
hoje inexpugnável. Garantindo 28 «pole- 
positions», triunfou em 24 dos 51 Grandes 
Prémios disputados, somando uma média de 
pontos por corrida praticamente duas vezes 
superior à dos tricampeões Ayrton Senna e 
Alain Prost, ainda em actividade. Aprendeu os 
primeiros segredos da estrada como mecânico 
de automóveis. Em seguida, com um carro 
construído por ele próprio, começou a entrar 
em corridas na América do Sul. Em 1949, 
inaugurou na Europa a sua participação nos 
Grandes Prémios de Fórmula 1. 


Talvez mais em função do imaginário do que daquilo que 
na realidade aconteceu, esta mulher dita «fatal» definiu o 
mítico perfil do agente espião, profissão valorizada como 
nunca ao longo de todo o século. Reza a lenda que, ao 
enfrentar o pelotão de fuzilamento, terá desnudado os 
selos, convencida de que assim os soldados franceses não 
conseguiriam fazer pontaria convenientemente. Mas o 
facto é que nesse 15 de Outubro caiu por terra esta 
executante de danças eróticas orientais e prostituta de 
grande classe, acusada de ter dividido a cama com ministros 
franceses e oficiais dos serviços secretos alemães durante 
al Guerra Mundial. A verdade é que pouco ou nada espiou 
para os alemães, mas a frequência com que viajava pela 
Europa (para exibir as danças aprendidas em Java, onde 
viveu com o primeiro e único marido) e o facto de entre os 
seus endinheirados clientes se contarem vários alemães 
fizeram de Mata Hari («olho da manhã», em javanês) um 
alvo para os serviços de informações ingleses e franceses. 
Emplena guerra, não foi difícil condená-la, como em plena 
paz também não foi difícil desculpá-la: em 1932, as 
autoridades francesas reconheceram que as acusações 
feitas não continham qualquer prova tangível ou irrefutável. 


Frank Sinatra 
1915- 


«Detesto polícias e jornalistas.» 


É o cantor romântico do século. Os 

como «The Voice» ou «The Hipnotic Voice» — talvez 
porque os deuses lhe concederam o dom de variar o 
timbre da voz entre o dramático + grave e o romântico e 
suave, criando na sua multidão de fis a sensação de cantar 
para uma só pessoa em particular. Um prémio num 
concurso radiofónico foi o pretexto para abandonar o 
jornalismo desportivo e lançar-se como vocalista de 
orquestras famosas, como as de Tommy Dorsey ou Harry 
James. Desde o início da sua carreira acarinhou uma 
imagem de «monster with the golden charm», cum 
frequentes fúrias contra a Imprensa, profundas amizades 
com a Mafia e súbitas generosidades para com obras de 
caridade. No cinema, impôs-se como jovem desajeitado ou 
tímido marinheiro, que em nada preenchia o protótipo da 
estrela hollywoodesca dos anos 40. Foi precisamente um 
papel de soldado tímido e desolado em From Here to 
Eternity que lhe valeu um Óscar. A primeira vez que 
apareceu num filme tinha 25 anos e cantou uma única 
melodia: «I'll Never Smile Again». Mas, do alto do seu 
microfone, não teve mais oportunidades para deixar de 
sorrir. 
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Erwin Rommel ; o 


o surgimento de Disney e da sua mais famosa criação, 


1891-1944 Mickey, como estrelas da comunicação com os jovens. 

Histórias banais, onde se promovem os valores médios 
«O perigo mortal é um antídoto eficaz americanos, puritanos e ingénuos, foram sempre a sua 
para as ideias fixas.» 


receita, quer com o primeiro herói quer com outras 
populares figuras (Donald, Pateta, Pluto, Minnie, etc.). Em 
1937, realiza a primeira longa-metragem de animação, 
Branca de Neve e os Sete Anões. Maistarde, já instalado 
como patrão de um vasto império, produzirá filmes em 
imagem real, ou com esta fundida com a animação, como 
Mary Poppins (1964). Da sua incomensurável herança 
constam ainda os parques de diversões (Disneylândia) . 


Fis o paradigma do líder militar operacional: astuto, 
imprevisível, engenhoso, criativo e senhor de uma visão 
globaldo campo de batalhae de todas as hipóteses possíveis 
e imaginárias. Um apurado sentido de oportunidade 
combinado com umaagilidade e velocidade surpreendentes 
fazem de qualquer militar um «Rommel», seja em que 
parte do Mundo for; se, ainda por cima, actuar sobre um 
mar de areia, será então uma verdadeira «Raposa do 


Deserto», semelhançado lendário comandantedastropas Maria Callas 
de Hitler nas campanhas do Norte de África durante a 1923-1977 
Guerra Mundial. Estratego brilhante, fazia partedo círculo 


restrito de conselheiros do Furher. O seu desempenho à «Não é apenas o canto que tem 

frente da Sétima Divisão Panzer, durante a invasão de de ser perfeito, mas, acima de tudo, 
França, levou-o ao comando do «Afrika Korps».Emapenas | more gos 33 anos, levantando uma onda de histeria na | “ Interpretação.» 

alguns meses, ofereceria a Hitler uma impressionante Argentina, Ra entéas de milhares de pessoas no seu 
série de vitórias, até que a forte contra-ofensiva inglesa funeral à 

liderada por Montgomery (v.), aliada à falta de apoio : 

logístico à sua retaguarda, o derrotou de vez. Tão depressa s 
ascendeu como caiu: matou-se depois de lhe tersido dado | Walt Disney 
a escolher entre o fuzilamento e o suicídio, devido à sua 1901-1966 
implicação na tentativa de assassínio de Hitler em 1944. 
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«Amo o rato Mickey mais 


do que qualquer mulher que alguma vez 
tenha conhecido.» 


Criou todo um universo de referências para o imaginário 
infantil, a uma escala planetária nunca antes vista. As, 
personagens e as histórias criadas pela sua equipa 
constituem há décadas uma das principais formas de 
entretenimento de dezenas de milhões de crianças e de 
jovens de sucessivas gerações. O mundo Disney vai para 
além do desenho animado e da banda desenhada, 
estendendo-se aos mais diversos ramos da indústria de 
diversão. Steamboat Bill (1928) oterceiro filmeanimado Nenhuma outra mulher como ela em todo o século se pode 
deste desenhador e produtor oriundo de Chicago, marca | gabar de ter encarnado o arquétipo da «prima donna». E 
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«Evita» Perón 
1919-1952 


«Roubei as jóias dos oligarcas e uso-as 
pensando em vós, meus descamisados, e 
quando eu morrer elas serão vossas,» 


Mãeesalvadora dos «Descamisados», a Argentina mostrou- 
a ao Mundo como um mito só possível na América Latina, 
instrumento precioso para a manutenção do apoio popular 
àditadura peronista. Natural de Buenos Aires, Eva erauma 
actriz de segundo plano quando conheceu Juan Perón 
(v.), no início dos anos 40. Tornou-se então no mais 
poderoso e estreito aliado do Presidente e não apenas sua 
mulher. A defesa acérrima que fazia das mulheres e das 
classes mais pobres colocou nas suas mãos as rédeas do 
movimento de trabalhadores que Péron iniciara. Esse 
poder tornou-se evidente em 1945, quando fez anular um 
golpe militar contra o marido: ao apelo de Evita 
responderam milhares de operários, que invadiram a 
capital argentina em apoio a Perón. Embora fosse visível o 
fausto em que vivia, os pobres acreditaram sempre no 
arrebatamento com que os defendia. O cancro ditou-lhe a 
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com toda a justiça, porque a presença de Callas nos palcos 
líricos, pelo dramatismo imprimido às suas interpretações, 
foi inultrapassável. É a grande cantora de ópera italiana 
desta época, a caprichosa diva cuja voz de soprano ficará 
perpetuada em inúmeras gravações sonoras que 
alimentarão ainda mais a lenda à sua volta, Memoráveis 
serão, entre outros, os seus triunfos em Tosca, Medeia, 
Lucia de Lamermoor, A Sonâmbula, A Traviata, 
Norma, Mefistófeles, D. Carlos e Rigoletto. A sua 
versatilidade levou-a ainda a cantar Wagner, designa- 
damente os papéis de Isolda e Brunnhilde. Nem sempre a 
sua voz está isenta de crítica, mas a profundidade das suas 
avassaladoras criações situa-se muito para além da mera 
observação tecnicista. Filha de pais gregos, nasceu em 
Nova Iorque mas foi educada na Europa, tendo-se 
naturalizado grega em 1966. Estreou-se na Ópera de 
Atenas em 1941, com Tosca, Colunável, fez furor a sua 
ligação a Aristotle Onassis (v.). Morreu em Paris, em 
relativa reclusão. 


John Wayne 
1907-1979 


«Ninguém gosta da minha actuação, 
excepto o público.» 


Numa época de acelerada industrialização, de 
desmesurado crescimento urbanístico, de massificação 
do trabalho e de descoberta, conquista e ocupação das 
regiões mais remotas, este actor norte-americano 
personificon retorno aos valores do pioneirismo, da 
exploração das fronteiras perdidas, da vida nos grandes 
espaços, da aventura individual e da solidariedade fraterna. 
Representou sempre o mesmo papel (que dir-se-ia ser a 
suaprópriavida), encarnando a figura típica do «cowboy», 
ainda que estivesse a fazer de soldado ou de marinheiro. 
Jogador de futebol americano, a sua amizade com John 
Ford (v.) deu-lhe a oportunidade de interpretar pequenos 
papéis em Hollywood a partir de 1925 A grande revelação 
veio 11 anos mais tarde, com Stagecoach, do mesmo 


Ford. A partir de então fica assente a sua imagem e 
reputação. Em 40 anos, figurou em cerca de 250 filmes, 
alguns dos quais «westerns» clássicos, como The 
Searchers (1956) e The Man Who Shot Liberty 
Valance (1962), ambos ainda de Ford. Politicamente, 
notabilizou-se como defensor dos mais conservadores 
princípios americanos. 


Agatha Christie 
1890-1976 


«Todo o assassino é provavelmente 
um velho amigo de alguém.» 


Camera Press/ADS 


Há um livro dela praticamente num recanto de cada casa 
de férias, junto a cada fogão de sala, sobre cada mesinha- 
de-cabeceira... Não inventou a literatura policial, mas 
tornou-a no género mais vendido para as editoras de todo 
o Mundo. Especializada nesse registo, a criadora de Miss 
Marple e de Hercule Poirot escreveu 65 romances, 
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assinados com o próprio nome, além de 12 peças de 
teatro, 16 volumes de contos e 6 novelas sob o pseudónimo 
de Mary Westmacott, Das suas obras (que mantêm milhões 
deleitores presos até à última página para saberem o nome 
do criminoso), nada menos que 21 foram adaptadas ao 
Cinema, Também a Televisão produziu séries dedicadas a 
Poirote a Miss Marple. A sua peça de teatro A Ratoeira fez 
cartaz em Londres durante mais de duas décadas 
consecutivas. Outro recorde de Christie: na década de 60, 
foi o autor inglês mais vendido, excedendo cada livro seu 
o milhão e meio de exemplares nas edições de bolso. O 
múmero de línguas em que estão traduzidos os seus 
romances só tem comparação com clássicos como A 
Bíblia, O Capital, de Marx, ou as obras de Lenine (v.). 


Elvis Presley 
1935-1977 


«Eu sou algo, eu tenho algo a dizer, 
eétudo.» 


Este cantor norte-americano foi o «mister rock'n'roll», o 
primeiro ídolo da música popular no pós-guerra e um 
modelo da geração que chegou à maturidade no período 
de desenvolvimento e conforto dos anos 50. Pioneiro na 
combinação do ritmo úegro com a música «country» 
branca, à sua mensagem inequívoca era transmitida por 
um menear de ancas sensual e vigoroso que fazia o 
escândalo dos pais e o delírio dos filhos. Na Televisão, 
chegaram a enquadrá-lo apenas da cintura para cima, 
numa tentativa de preservar os «bons costumes». À sua 
primeira gravação data de 1953. Dois anos depois, a sua 
fama não tinha limites, é um ano mais tarde iniciou uma 
série de 30 filmes (à média de três por ano), sempre com 
a mesma fórmula cândida: riqueza e amor após cinco ou 
seis canções. Conservou inalterado o estilo musical, masa 
sua popularidade nunca se apagou, nem mesmo com os 
abusos de alimentação e de drogas, que o viriam a vitimar 
prematuramente. Foi então que, na verdade, se tornou na 
lenda que ainda hoje perdura. 


Shooting Star/Feriaque 


1000 FIGURAS 1 9 EXPRESSO 1000 


Edson Pelé 
1940- 


«A maneira mais fácil de chegar ao golo 
é você ir directo pelo meio.» 


No mais popular desporto do século, foi o mais popular 
dos praticantes. E o melhor também. O Mundo recordará 
sempre este prodígio que, aos 17 anos, conquistou 
fulgurantemente para o Brasil o primeiro de três 
Campeonatos Mundiais, marcando dois golos na final 
contraa Suécia. Para além da sua excelente forma atlética, 
se pela velocidade de raciocínio e de execução, 
pela inteligência táctica, pela capacidade de liderança e 
porum espantoso domínio de bola, com inigualável técnica 
de finta e de remate — qualidades que lhe permitiram ser 
o único futebolista a aparecer entre os vencedores de três 
Campeonatos Mundiais e a marcar mais de mil golos ao 
longo dasua carreira de sénior. Apesar deste currículo, foi 
um exemplo de modéstia e de desportivismo. Conhecido 
por «Gasolina» quando adolescente, entrou como 
profissional para o Santos aos 16 anos, onde se manteve 
até 1974. Como membro da equipa Cosmos, de Nova 
Torque, participou no esforço de lançamento do futebol 
nos EUA, na segunda metade dos anos 70. 
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Martin Luther King 
1920-1968 


«A liberdade nunca é voluntariamente 
concedida pelo opressor; 
deve ser exigida pelo oprimido.» 


Pastor baptista no Estado norte-americano da Geórgia, foi 
o expoente máximo da luta dos negros contra a segregação 
racial e pelos direitos civis, na maior batalha desta raça 
pelo seu reconhecimento como seres humanos depois de, 
no século passado, se terem libertado da escravatura. Da 
campanha não violenta contra a discriminação em serviços 
públicos, que liderou na década de 60, emergiu umanova 
geração de líderes negros, que foram alcançando lugares 
de certo destaque na política norte-americana. Brilhante 
orador, o seu mais célebre discurso, efectuado em 
Washington perante centenas de milhares de pessoas e 
subordinado à expressão «1 have a dream» («Eu tenho 
um sonho»), transformou-se num clássico. Em 1964, foi 


galardoado com o Nobel da Paz. Quatro anos depois, 
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durante uma viagem para a defesa dos direitos civis, foi 
assassinado num motel em Memphis por um atirador 
contratado, em circunstâncias nunca cabalmente 
esclarecidas, tendo o homicida (um branco) sido 
condenado a 99 anos de prisão. Duas décadas mais tarde, 
adata do seu nascimento passou a ser considerada feriado 
nacional nos EUA. 


Aristóteles Onassis 
1906-1975 


«O segredo dos negócios 
é saber algo que mais ninguém sabe.» 


Foi o exemplo acabado do homem de negócios, 
empreendedor, arrojado e milionário a perder de vista. 
Mas muita da sua fama adveio-lhe também da ostentação 
com que utilizou à fortuna e de ter ocupado a linha da 
frente do «jet-set» internacional. Proprietário de uma das 
maiores frotas de navios do Mundo, tornou-se ainda 
conhecido como pioneiro na construção de super- 
petroleiros. Natural de Esmirna, refugiou-se na Grécia aos 
16 anos, quando os turcos se preparavam para anexar a 
cidade, Mais tarde, fixar-se-ia em Buenos Airess onde seria 
nomeado cônsul grego. Comprou osseus primeiros barcos 


em 1932-33, construindo a partir de então um império 
inabalável. Se o dinheiro lhe deu fama, a vida familiar 
nunca lhe deu descanso: primeiro casou com Athina (filha 
de outro armador grego), de quem teve um filho, que 
morreu num desastre de aviação, e uma filha, Cristina, 
conhecida pelos seus falhanços amorosos e que faleceu 
também prematuramente; em 1968, contraiu matrimónio 
com Jacqueline Kennedy (v.), viúva do Presidente 
americano; e, para alimentar as páginas da Imprensa de 
mexericos, ficou ainda célebre a sua ligação com Maria 
Callas (v.). 


John Kennedy 


1917-1963 


«Se alguém me quiser abater com 
uma carabina a partir de uma janela, 
ninguém o pode evitar; por isso, 
para que me hei-de preocupar?» 


Levou para a liderança de uma grande nação valores até 
então desprezados pela classe política: a beleza física (dele 
e de Jacqueline (v.), sua mulher), a sofisticação, a 
juventude, a simpatia, a cultura, a informalidade e a 
comunicação com as massas — tudo resumido num 


Edinger-Liaison/Gamma/Photosprint 


SELDEX - Sociedade de Equipamentos de Escritório, S.A. 


Av. Fontes Pereira de Melo, Epa 
ans o 


termo, «imagem», que, pormulto frívolo, nenhum político 
deixaria depois de ter em conta. O mais novo Presidente 
dos EUA não teve, ao contrário do que se poderia supor, 
grandes vitórias em política externa. Comprovam-no à 
trosa para derrubar Castro (v.) em Cuba, a 
iva de «détente» com a URSS, abortada pela 
crise dos mísseis (que, porém, provou a sua corajosa 
intransigência face a Moscovo), ou início do envolvimento 
americano no Vietname. Mas, internamente, o seu apoio 
moderado à luta pelos direitos civis permite que seja 
recordado como dos presidentes americanos mais 
conotados com o progressismo social. Filho de um 
multimilionário de origem irlandesa, católico e herói de 
guerra, terá sido o primeiro político a tirar partido do 
poderoso meio que é a Televisão. A sua vitória nas 
presidenciais, por apenas 110 mil votos, sobre Nixon (v.) 
em muito se ficou a dever à TV. Morreu assassinado em 
Dallas, em circunstâncias pouco esclarecidas, que 
impressionaram o seu país e o Mundo. 


Ernesto «Che» Guevara 
1928-1967 


«Criar dois, três, muitos Vieinames 
— esta é a palavra de ordem.» 


Éum dosídolos revolucionários do século e figura de culto 
de toda uma geração, que, pouco após a sua morte, sairia 
para as ruas em movimentos de contestação generalizada 
(de que o paradigma é o Maio de 68 em França). Argentino 
de nascimento, licencia-se em medicina em Buenos Aires. 
Conhecido desde a juventude como um radical, junta-se a 
Fidel Castro (v.) na Sierra Maestra, na guerrilha contra o 
ditador cubano Fulgêncio Batista. É como braço direito de 
Fidel que ganha o cognome de «Che», interjeição que 
utiliza com frequência em conversação. Depois da vitória 
de Fidel em 1959, permanece na ilha até 1965, ocupando 
diversos cargos, entre os quais o de ministro. Entende, 
porém, que é sua missão lançar a guerrilha noutras partes 
do Mundo. Após renunciar à todos os privilégios e até à 
cidadania cubana, passa incógnito por diversos países 
onde se luta contra os «interesses imperialistas 
americanos», como o Congo, o Vietname e a Bolívia. É 
aqui, quando organira a guerrilha, que é capturado e 
fuzilado por «rangers» especialmente treinados 
EUA. O desprendimento material, a recusa de hoi 
a sua teoria da guerrilha transformaram-no num símbolo. 
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«The Beatles» 
John Lennon, 1940-1980 
Paul McCartney, 1942- 
George Harrison, 1943- 
Richard Starkey/Ringo Starr, 1940- 


«Somos mais populares do que Jesus.» 
(obn Lennon) 


Representa o som e a imagem da ruptura de costumes 
mais radical do século — a dos anos 60. A dupla Lennon/ 


McCartney, responsável por quase todas as criações deste 
conjunto de Liverpool, esteve na origem da popularização 
de movimentos culturais da época, como o psicadelismo, 
o pacifismo, o amor livre, o uso de drogas ou o misticismo 
oriental, Tudo isto transformou The Beatles num fenómeno 
social, criando uma aura que perdura até hoje. Depois de 
se terem separado, após a edição do último álbum, Let It 
Be, nenhuma das carreiras a solo de cada um dos 
elementos se aproximou sequer do êxito do grupo, apesar 
de algumas criações de sucesso de Lennon (assassinado 
em 1980), de McCartney e, em menor escala, de Harrison. 
Os seus trabalhos mais famosos foram Sgt. Pepper's 
Lonely Hearts Club Band, Álbum Branco e Abbey 
Road. 


Mikhail Gorbatchov 
1981- 


«A perestroika' é a minha escolha, 
a minha vida e o meu destino.» 


Tendo-se apercebido que o modelo comunista havia 
chegado aum beco sem saída, tevea coragem de promover 
a alteração do sistema, desencadeando a maior 
transformação políuca do século após a Revolução de 
Outubro. Com a frase «Não temos mais por onde 
recuar» iniciou o seu mandato como líder da URSS em 
Março de 1985. Empreendeu então uma série de reformas 
cada vez mais radicais, que consignou nos termos 
«glasnost» (transparência) e «perestroika» (reestrutu- 
ração). As mudanças originaram outras mudanças, e o 
mundo comunista a pouco e pouco começou a desaparecer. 
A URSS renunciou às suas aspirações externas, 
abandonando o Afeganistão e o apoio à outras forças 
aliadas espalhadas pelo Mundo, provocando a alteração 
dos regimes políticos em todo o Leste europeu e 


modificando radicalmente o equilíbrio geoestratégico. 
Descontentes com o rumo da sua política, os ortodoxos 
tentaram derrubá-lo em Agosto de 1991, mas ele acabou 
por sobreviver politicamente devido a uma ampla reacção 
contra a tentativa de golpe de Estado. Como resultado, 
extinguiu o regime comunista na URSS, quando a sua 
proclamada intenção inicial era apenas reformá-lo, A 
própria União começou a desagregar-se, dando origem a 
novos países. Nunca um homem em todo o século presidiu 
a alterações tão vastas e radicais. Foi Nobel da Paz em 
1990. 


Desenho de António 
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Tentação Inevitável. 


Ford Escort Station Wagon 


A nova Ford Escort 
Station Wagon é uma 
tentação à primeira 
Foid Escort 5 Por tas vista. O seu design é 
demasiado bonito para que alguém lhe resista. 
É uma beleza que arrebata por fora e por dentro. É um imenso 
espaço, para transportar tudo o que o prazer implicar. 
É um novo conceito de espaço, conforto e tecnologia. 


É uma tentação à primeira vista. É a opção de entrar nos porme- 


nores e escolher a segurança (sistema de travagem ABS), o 


motores 
ecológicos Edo 


ambiente (tejadilho de 
abrir e correr) e a 
música que quiser 


4 sa susth 
Ford Escort Cabriolet 


(rádio/leitor de casse- 
tes de sintonia digital sound 2005": 

A gama Escort é a tentação de 3 carroçarias à sua escolha, con- 
forme o desejo ditar. 

Dirija-se ao seu Concessionário Ford e sinta uma tentação inevi- 


tável pela Station Wagon, pelo Escort de 3 ou 5 portas ou pelo 


Cabriolet. 


QUALIDADE E INOV 


Ideias simples que fazem ) 
tão parte de nós que é 
como se tivessem 
existido sempre. 
São-nos tão familiares 
que nem pensamos no 
longo processo de 
invenção e criatividade 
que foi preciso para lhes 
dar forma. 

E no entanto, dão forma 
à nossa vida. 

A Tetra Pak é isso 
mesmo: uma Ideia 
simples que ajuda a dar 


forma ao dia-a-dia de 


Pense no que seria ia 


portugueses, 


a nossa vida sem 
algumas pequenas 
grandes invenções. 


TETRA 
/ PAKN 


Mais que uma embalagem, 
um sistema 
de qualidade de vida. 


SE TADO 
REVOLUÇÃO 


listas 


PA 
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O despertar 
dos 
naciona 


foi 
como 


The Betinann Archive. 


Sun Yat-Sen 
1866-1925 
Fundador e líder do movimento nacionalista 
Kuomitang, é considerado o pai e uma figura. 
mítica da República chinesa. Possuía uma 
educação claramente ocidental, tendo estu- 
dado nos EUA e na Inglaterra. Como um dos 
Jíderes da revolução que derrubou a dinastia 
Manchu, em 1912, foi nomeado Presidente 
provisório da China no ano seguinte, tendo 
permanecido poucos meses no cargo. O seu 
pensamento baseava-se na «teoria dos três 
princípios»: nacionalismo, democracia e 
socialismo. A sua herança política é disputa- 
da tanto pelos comunistas como por Chiang 
Kai-Chek (v.) 


Louis Botha 

1862-1919 

Primeiro chefe do Governo da União Sul- 
Africana, distinguiu-se como um dos grandes. 


Library of Congress 


chefes militares do século, Recorrendo à 
guerrilha na guerra dos boers, resistiu com 
40 mil homens a meio milhão de soldados 
britânicos durante três anos. Em 1907 tor- 
nou-se primeiro-ministro do Transval, e três 
anos depois passou a governar a África do 
Sul, após a sua independência. Na 1 Guerra 
Mundial voltou a distinguir-se como militar, 
ao conquistar o Sudoeste Africano (actual 
Namíbia), então colónia alemã. 


Pancho Villa 
1877-1923 


Bandoleiro e revolucionário mexicano. Com 
a cabeça a prémio, por ter assassinado um 
sedutor da irmã, dedicou-se ao banditismo. 
Em 1910, em plena revolução mexicana, 
apoia Madero, Em conjunto com Emiliano 
Zapata, chega a conquistar a capital do 
país, juntando camponeses aliciados com 
uma reforma agrária. Ao saber do assassínio 
de Madero, juntou 10 mil homens e tomou 
Ciudad Juarez, onde permaneceu entrin- 
cheirado durante quase seis anos e onde 
formou um Governo próprio que controlava 
parte importante do México. Depôs as ar- 
mas em 1920, após ser indultado. Morreu 
assassinado depois de se ter retirado da 
política. 


Kemal Ataturk 
1881-1938 


Foi o modernizador da Turquia e o res- 
ponsável pela sua ocidentalização depois da 
1 Guerra Mundial. Fazendo parte da geração 
dos «jovens turcos», foi Presidente da 
República de 1923 a 1938. Aboliu o tradício- 
nal califado, secularizou o Estado e acabou 
com as imposições religiosas na educação e 
nas relações entre os homens e as mulher 
Pragmático, aliou-se à URSS contra as pre- 
tensões britânicas de desmembramento da 
Turquia, para mais tarde se reaproximar do 
Ocidente. 
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Eamonn De Valéra 
1882-1975 

Líder da oposição irlandesa ao domínio bri- 
tânico, chegou a ser condenado à morte 
pelos ingleses, salvando-se devido à sua cida- 
dania americana, Presidente do Sinn Fein e 
depois do partido Fianna Fail, foi por diver- 
sas vezes primeiro-ministro do Eire, mais 
tarde República da Irlanda, da qual foi tam- 


George Morrison 


bém Chefe de Estado durante 14 anos. Re- 
dactor da Constituição Irlandesa de 1937, 
que consagra a soberania do país e a sua in- 
dependência, defendeu um nacionalismo 
baseado na recuperação dos costumes anti- 
gos e da língua gaélica. 


Augusto Sandino 
1893-1934 

É um dos heróis mais destacados da América 
Latina. Líder de um levantamento na Ni- 
carágua contra o regime do general Monca- 
da, que contava com forte apoio dos EUA, 
defendeu o fim da ingerência norte-america- 
na nos países da América Central. Ao fim de 
seis anos de luta armada logrou a vitória, que 
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considerou corresponder à libertação na- 
cional do seu país, Morreu assassinado pela 
Guarda Nacional do general Somoza (que lhe 
sucedeu), durante um jantar em que este 
último era o seu anfitrião. 


Jawaharlal Nehru 
1889-1964 

Foi o braço direito de Gandhi (v.) na luta 
pela independência da Índia e o primeiro 
chefe do Governo daquele país. Socialista 
reformista, defendia o não-alinhamento e o 
pacifismo, é que não o impediu de se envol- 
ver numa guerra com à China um ano após a 
sua decisão de anexar Goa, Damão e Diu, 
Chefe do Partido do Congresso, manteve no 
essencial a estrutura democrática e as leis 
britânicas. A filha, Indira Gandhi (v.), foi 
uma fiel continuadora da sus obra. 


Mohamed Jinnah 
1876-1948 

Fundador da Liga Muçulmana da Índia, ba- 
teu-se, desde que saiu do Partido do Gon- 
gresso, em oposição a Gandhi (y.), por um 
país independente para os muçulmanos do 
subcontinente, A sua defesa desse Estado, a 
que chamou Paquistão, levou-o a combater, 
alternadamente à potência colonial inglesa é 
a maioria hindu, utlizando métodos que 
considerava de «acção directa», Os massa- 
cres e distúrbios resultantes dessa revolta le- 
varam os ingleses a aceitar e a impor a 
separação, que teria o acordo do próprio. 
Gandhi. Jinnah foi o primeiro governador- 
geral do novo país 


Achmed Sukarno 
1901-970 

«Pai da independência» indonésia, declara- 
da unilateralmente em 1945 e reconhecida 
pela Holanda quatro anos depois. Cedo se 
destacou pelo seu carisma, o que lhe valeu 
um total de 13 anos de prisões. Colaborou 
com os japoneses durante a ocupação 
(1942-45). Como Presidente da Indonésia 
empenhou-se em manter unido um país onde 
se falam 250 línguas e dialectos. Acusado de 


colaboração com os comunistas, foi derru- 
bado em 1967 por um golpe conduzido por 
Suharto (v.). 


Ben Gurion 

1886-1973 

Em Israel, consideram-no o maior líder ju- 
deu depois de Moisés. Nascido na Polónia, 
emigrou para a Palestina em 1916. Expulso 
pelos turcos devido às suas simpatias ociden- 
tais, foi para os EUA, onde organizou a Legião 
Judaica. De regresso à Palestina, fundou o 
Partido Trabalhista e utilizou a luta de guer- 
rilha e o terrorismo contra os ingleses, que 
detinham o protectorado do território. Com 
a criação do Estado judaico, torna-se o pri- 
meiro chefe de Governo, definindo desde 
logo uma linha de intransigência para com os 


árabes. 
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Mohamed Mossadegh 
1880-1967 

A nacionalização da Anglo-Iranian Oil Com- 
pany, decretada em 1951, fez com que este 
político iraniano, durante dois escassos anos 
primeiro-ministro do país, se tornasse numa 
das referências do nacionalismo. Imposto o 
Xá Rheza Pablei (v.) como chefe do Gover- 
no, com o apoio de sectores moderados e 
mesmo da aristocracia, governou à esquer- 
da, apoiado no partido Tudeh (de influência 
comunista). Foi afastado por um golpe de 
Estado organizado pelo próprio monarca — 
que entretanto abandonara o país —, com o 
apoio da CIA 
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Gamal Nasser 

1984970 

Tendo derrubado o Rei Faruk e sido o pri- 
meiro Presidente da República egípcia — de 
1954 a 1970 —, foi figura de grande plano 
no Médio Oriente, no mundo árabe e no 


Terceiro Mundo em geral. Ao nacionalizar o 
canal do Suez e ao resistir às manobras 
anglo-francesas para o derrubar, tornou-se 
um herói nacionalista. Defendeu a unidade 
de todos os árabes numa única nação e 
apelou para uma ofensiva contra Israel. 
Apesar da humilhante derrota que sofreu na 
Guerra dos Seis Dias (1967), o seu prestígio 
não foi abalado. 


Ben Bella 

1916- 

Foi um dos primeiros líderes anticoloniais de 
África, tendo fundado o Movimento para à 
Independência da Argélia em 1940. Após 
anos de guerra violenta, os franceses reti- 
ram, e Bella torna-se primeiro-ministro, em 
1962, e Presidente da República, em 1963, 
sendo derrubado por um golpe de Estado 
dois anos depois. Foi autorizado a exilar-se 
ao fim de 16 anos de detenção. Em 1990, 
voltou ao seu país, para presidir ao Movimen- 
to para a Democracia na Argélia, À sua acção 
tornou-o um dos inspiradores dos movimen- 
tos anticoloniais em África, incluindo os das 
colónias portuguesas. 
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Kwame Nkrumah 
1909-1972 

Fervoroso adepto do pan-africanismo é prin- 
cipal impulsionador da Organização de U 
dade Africana. Fundador do Partido da Con- 
venção Popular, logrou ganhar as eleições de 
1951, que prepararam a Costa do Ouro 
(actual Gana) para à independência, em 
1957. Apesar de o seu Governo — derruba- 
do em 1966 por um golpe militar — tender 
para o autoritarismo, foi o primeiro líder 
negro a ganhar um importante estatuto inter- 
nacional. Definiu-se a si próprio como 


«socialista, marxista e cristão». Morreu 


no exílio, na Roménia. 


Léopold Senghor 


1906- 


Além de ser um dos mais destacados huna- 

istas e poetas africanos, sobressaiu na 
política africana pela sua moderação. Funda- 
dor e líder do Partido Socialista do Senegal, 
foi o primeiro Presidente deste país, que 
ascendeu à independência em 1960 por 
processos inteiramente pacíficos. Depois de 
21 anos à frente dos destinos do Senegal (um 
dos poucos países africanos a manter o plu- 
ralismo), retirou-se da vida política por 
vontade própria — outro raro exemplo no 
continente. 
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Jomo Kenyatta 

1892-1978 

Os ingleses chamavam-lhe «o líder da escu- 
ridão e da morte», acusando-o de ser o chefe 
dos Mau Mau, o mais radical e violento 
movimento nacionalista africano. No entan- 
to,as ligações entre o fundador da União Afri- 
cana e essa organização nunca foram prova- 
das. Mas à sua detenção projectou-o como 
nacionalista. Como primeiro Presidente do 
Quénia (a partir de 1963), revelou-se um 
realista moderado, tornando-se o mais fiel 
amigo dos britânicos e dos ocidentais no 
continente negro. 


Patrice Lumumba 
1925-1961 

Figura mítica e mártir do nacionalismo afri- 
cano. Foi o primeiro chefe de Governo do ex- 
Congo Belga (actual Zaire), depois de ter 
ganho as eleições, em Maio de 1960, lideran- 
do o Movimento Nacional Congolês. À tenta- 
tiva secessionista no Catanga, dirigida por 
Moises Tshombé, cria a confusão no país e 
radicaliza Lumumba, que passa de uma posi- 
ção moderada para a procura de auxílio na 
URSS. Três meses após tomar posse como 
primeiro-ministro, um golpe liderado por 
Mobutu (v.) afasta-o do poder, sendo assas- 
sinado pouco depois 


Amílcar Cabral 

1924-1973 

Foi o único líder africano de expressão por- 
tuguesa com real projecção internacional, 
pelos contributos teóricos e práticos em prol 
das lutas anticoloniais. Engenheiro 
agrónomo licenciado em Lisboa, fundou o 
PAIGC em 1956. Oito anos depois, iniciou a 
luta armada que o levou a controlar quase 
dois terços do território da Guint 
assassinado por dissidentes ligados a agentes 
portugueses meses antes da declaração uni- 
Iateral da independência, que viria a 
reconhecida por Portugal após o 25 de Abril, 


Arquivo EXPRESSO 


Yasser Arafat 

1929- 

Líder da Organização de Libertação da Pales- 
tina desde 1969, é responsável por ter confe- 
rido ao movimento pela pátria palestiniana a 
dimensão e o reconhecimento internacional 
de que hoje disfruta. Hábil manobrador, 
manteve-se à frente da OLP apesar das 
terríveis lutas intéstinas e das pressões dos 
diversos países árabes. Essa capacidade foi 
posta à prova designadamente em 1978, após 
o reconhecimento de Israel pelo Egipto, e 10 
anos depois, quando, na ONU, renunciou ao 
terrorismo. 


Jonas Savimbi 

1934- 

Liderou um movimento de guerrilha em An- 
gola ao longo de 25 anos. Primeiro contra o 
colonialismo português, embora por vezes a 
ele se aliasse contra movimentos rivais; após 
a independência do país, em 1975, contra o 
Governo marxista do MPLA, obtendo apoios 
sulafricanos e dos EUA. Fundador da UNITA 
em 1966, tornou-se no mais importante e 
simbólico guerrilheiro. anticomunista no 
Mundo, Em 1991, assi"ou um acordo de paz. 
com Luanda, mantendo-se na ribalta política 
como candidato à Presidência do país. 
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«Kaiser» Guilherme II 
1859-1941 

Com ele, à Alemanha fot orientada para o 
esplendor militar e aspirações imperiais, que 
suscitaram a animosidade dos outros países 
nos anos da viragem do século. Neto da 
rainha Vitória, foi o último Imperador e Rei 
da Prússia, Inspirador da Tripla Aliança, o 
seu declínio ficaria marcado pela 1 Guerra 
Mundial, onde aliás todo o poder foi exerci- 
do pelos seus generais. A derrota e a revolu- 
ção obrigá-lo-iam a abdicar em 1918, fugin- 
do para a Holanda. 


Alexander Kerensky 
1881-1970 

Foi o homem forte de vários governos pro- 
visórios russos entre as duas revoluções 
(Fevereiro e Outubro de 1917). Membro do 
Parlamento russo e, sucessivamente, minis- 
tro da Justiça, ministro para a Guerra e 
primeiro-ministro, distinguiu-se pela sua 
recusa em assinar a paz em separado com a 
Alemanha. À sua tentativa em impôr uma de- 


mocracia parlamentar foi anulada pela 
vitória dos bolcheviques. Exilou-se em Fran- 


ça. 


Manuel Azaíia 

1880-1940 

Presidente republicano espanhol, lutou em 
vão contra as aspirações de Franco (v.) 
durante a guerra civil e foi forçado a demitir- 
se, exilando-se em França (1939). Figura 
eminente da República espanhola, organi- 
zou 0 Partido de Acção Republicana que 
derrubou o Rei Afonso XIII. Foi primeiro- 
ministro do presidente Alcalá Zamora, mas 
cafu em desgraça, acusado de actividades 
subversivas. Em 1936, sucedeu a Zamora, 
após a vitória eleitoral da Frente Popular. 


Léon Blum 
1872-1950 
Líder socialista francês, foi primeiro-minis- 
tro do instável governo da Frente Popular 
(Socialistas, comunistas e radicais), em 
1936. Pretendia uma reforma democrática 
socialista que reforçasse o poder da classe 
operária, mas sem abdicar de um sistema 
capitalista. A História não lhe perdoou o facto 
de ter posto em prática um socialismo funda- 
do mais num desejo de fraternidade social do 
que em convicções 


ideológicas. 


Neville Chamberlain 
1869-1940 

Primeiro-ministro conservador inglês de 
1937 a 1940, assistiu ao crescimento do 
poderio militar de Hitler (v.) e Mussolini 
(v). Ficou tristemente célebre pela sua 
política de «apaziguamento» face ao HI 
Reich, ao qual fez concessões na esperança 
de diminuir a sua agressividade. A 
invasão da Polónia pelos alemães, depois de 
ele ter assinado a «paz de Munique» com 


Hitler, em 1939, demonstrou que estava 
errado, pelo que foi substituído por 
Churchill (v.). 


: Rea 
Philippe Pétain 

1856-1951 

Herói da 1 Guerra Mundial (pela defesa de 
Verdun contra os alemães), este marechal 
francês viu a sua reputação cair por terra 
quando, em 1940, decidiu colaborar com os. 
nazis, com a alegação de que era a única 
hipótese viável para a França. Aceitou então 
a partilha do país: o norte para a Alemanha e 
o sul administrado por um governo colabo- 
racionista, sediado em Vichy e presidido por 
ele próprio. No final da Guerra, foi condena- 
do à morte por traição, mas a pena foi atenua- 
da para prisão perpétua. 
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Chiang Kai-Shek 
1887-1975 

Combateu, de 1927 a 1948, o movimento 
comunista de Mao Tse-tung (v.), acabando 
por ser derrotado. Liderou as forças milita- 
res republicanas de Sun Yat-Sen (v.) vencen- 
do as tropas imperiais em 1912. Sucedeu a 
Sun como Presidente da China e do Partido 
Nacionalista Revolucionário (Kuomitang). 
Era respeitado pelo Ocidente, que o via como 
símbolo de uma China moderna. À vitória de 
Mao obrigou-o à retirar-se para a ilha da 
Formosa (Taiwan), onde formou um gover- 
no nacionalista. 


Salvador Allende 
1908-1973 


Primeiro marxista eleito chefe de Estado por 
sufrágio universal. Ascendeu a Presidente do 


Chile em 1970, com a promessa de reformar 
o país. Promoveu a reforma agrária e a nacio- 


nalização da indústria. Três anos depois, foi 
derrubado por um sangrento golpe militar 
conduzido pelo general Pinochet (v.) e 
apoiado pelos EUA, tendo perecido nos 
combates em circunstâncias nunca bem 
esclarecidas. Médico, fundara o Partido 
Socialista chileno em 1933. 


Hailé Selassié 

1892-1975 

Último imperador etíope e durante décadas o 
mais prestigiado chefe de Estado africano, 
seria deposto em 1974, em consequência do 
caos económico e social em que o país vivia 
e da contestação ao autoritaris- 

mo do seu regime. Primo do 

Imperador Menelik, coroou-se, 

asi próprio em 1930, iniciando 

a modernização da Etiópia. 

Tendo o seu país sido 

anexado por Mussolini 

(7), juntou-se aos 

Aliados na Il Guerra 

Mundial. Em 1963, 

foi o grande impul- 

sionador da fun- 

dação da Organi- 

zação de Unidade 

Africana(O.U.A.). 


= 


Xá Reza Pahlevi 

1919-1980 

Com forte apoio norte-americano, tentou 
impôr no Irão um regime moderno pró- 
ocidental, mas o fundamentalismo religioso 
aproveitaria a crise económica e social do 
país, nos anos 70, para pôr fim ao seu reina- 
do e à dinastia dos Xás. Sucedendo ao pai, 
iniciara em 1941 uma política de reformas 
sociais e políticas, em aberto confronto com 
a tradição feudal do país. Em 1979, deposto 
pelos fundamentalistas de Khomeini (v.), 
refugiou-se nos EUA e depois no Egipto. 
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Actores do que 
na URSS começou 


e terminou 
em pesadelo totalitário 


Bolcheviques 
e “aparatchiks' 


como sonho igualitário 


Vladimir Lenine 
(ver «Mitos & Heróis») 


Leon Trotsky 
1879-1940 


principais líderes da revolução de 1917, na 
Rússia. Comissário da Guerra, foi a alma da 
vitória bolchevique contra os «brancos», nã 
guerra civil que se seguiu, Responsável pela 
organização do poderosoExército Vermel- 
ho, com a morte de Lenine começa a perder 
influência, sobretudo depois de ser o primei- 
ro a denunciar os crimes de Staline (v.). 
Condenado à morte à revelia, seria «executa- 
do» por um agente do KGB no México, onde 
se exilara, Orador, teórico e escritor notável, 
deu origem ao movimento político interna- 
cional conhecido por «trotsquismo». 


Josef Staline 


(ver «Mitos e Heróis») 


Nikolai Bukharine 
1888-1938 


Dirigente bolchevique, após a morte de 
Lenine (v.), aliou-se a Staline (y.) contra 


ba 


Trotsky (y.), mas entraria em dissidência 
“com aquele quando se opôs à colectivização 
forçada dos campos e à «superindustrializa- 
ção». Apesar das hesitações «autocriticou- 
se», acabando por servir Staline, ao redigir à 
Constituição de 1936. De nada lhe serviu: no 
ano seguinte, foi fuzilado, juntamente com 
muitos outros bolcheviques da primeira 
hora, na sequência dos famigerados Proces- 
sos de Moscovo. A obra de Koestler (v.) O 
Zero e o Infinito é inspirada na sua vida. 


Georgi Dimitrov 

1882-1949 

Foi o principal teórico das Democracias 
Populares, nome por que eram conhecidos 
os regimes do Leste europeu. Nascido na 
Bulgária, viveu clandestinamente na Aleman- 
ha depois de er sido condenado à morte no 
seu país. Acusado falsamente pelos nazis de 
incendiar o Reichstag, a coragem e brilhan- 
tismo da sua defesa em tribunal fo notícia em 
todo o mundo. Adquiru a cidadania soviét- 
ca, sendo secretário executivo do Comintern. 
De volta ao seu país em 1945, tornou-se 
primeiro-ministro. 


Andrei Jdanov 

1896-1948 

Secretário para a esfera ideológica no PCUS 
durante o periodo estalinista, ficou para a 
História como responsável pelo que se cha- 
mou «jdanovismo» — a tentativa de estabe- 
lecer uma marca «proletária» na Cultura e 
nas Ciências, Adversário feroz do modemnis- 
mo, à ele se devem as perseguições a grandes 
vultos das artes soviéticas, como Anna Akma- 
tova, Boris Pasternak (v.) e Dmitri Shos- 
takovich (v.), e, de um modo geral, a todos 
os que não aceitaram adoptar servilmente as 
suas directivas «artísticas» e «científicas». 


Lavrenty Beria 

1899-1953 

Como responsável da polícia secreta sovié- 
tica (NKVD, depois KGB) a partir de 1938, 
foi a face mais odiosa da políica do seu pro- 
tector, Staline (v.): prisões sem julgamento, 
torturas, trabalhos forçados, campos de 
concentração, etc. Administrava a vasta rede 
de «gulags» e tinha um papel importante na 
produção de armamento. Chegou a vice-pri- 
meiro-ministro e membro do Politburo. 


Consta que, numa sessão do Politburo após. 
a morte de Staline, foi morto a tiro e o corpo. 
retirado da sala enrolado num tapete. 


Nikita Krutchov 

1894-1971 

Foi uma espécie de precursor de Gorbat- 
chov, como líder do PCUS (1953-64) e da 
URSS (1958-64). No XX Congresso do parti- 
do (1956) denunciou os «erros» de Staline 
(v.) eo «culto da personalidade», provocan- 
do um profundo abalo na URSS e no Movi- 
mento Comunista Internacional, cuja cisão 
(sino-soviética) se consumou durante o seu 
mandato. A sua política foi algo contra- 
ditória: à maior abertura interna fez corres- 
ponder o esmagamento da revolução 
húngara (1956), a construção do muro de 
Berlim (1961) e a crise dos mísseis cubanos. 
Foi o único líder do PCUS afastado do poder 
em vida. 
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Andrei Gromiko 

1909-1989 

Durante os cerca de 30 anos em que foi 
ministro dos Negócios Estrangeiros da URSS, 
foi conhecido como o «senhor nyet», Essa 
fama, de apenas dizer «não», ganhou-a com 
Os 25 vetos que apresentou a outras tantas re- 
soluções do Conselho de Segurança da ONU, 
nos seis anos em que representou o seu país 
naquele organismo (1946-52). Tornou-se 
chefe da diplomacia soviética em 1957, só 
abandonando o posto com o acelerar das 
reformas impostas por Gorbatchov (v.). 
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Leonid Brejnev 

1906-1982 

«Senhor» da URSS durante o período de 
maior estabilidade e expansionismo daquele 
país, Protegido de Krutchov (.), conspirou 
para o afastar do poder, sucedendo-lhe co- 
mo secretário-geral do PCUS em 1964, lugar 
que manteve até à morte. À ele se deve a dou- 
trina que levou a URSS a intervir militarmente 
sempre que «o socialismo estivesse ameaça- 
do». Assim sucedeu na Checoslováquia em 
1968 e no Afeganistão em 1979. Foi durante 
o seu mandato que se criaram vastas zonas de 
influência soviética no Terceiro Mundo. 
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Benito Mussolini 
1883-1945 

Conhecido como «Il Duce», o fundador do 
movimento fascista em Itália, criador dos te- 
midos camisas negras e aliado de Hitler (v.) 
na II Guerra Mundial, começou na política 
pelo Partido Socialista, Filho de um ferreiro, 
foi expulso do PSI por defender a interven- 
ção do seu país na 1 Guerra Mundial. Fun- 
dou em 1919 o «Fascio de Combattimento», 
grupo que, sob a designação de Partido Fas- 
cista, o levaria ao poder em 1922. Durante 
a libertação da Itália, foi fuzilado por guer- 
rilheiros, e o cadáver esteve exposto em 
Como e Milão. 


Adolf Hitler 


(ver «Mitos & Heróis») 


Hermann Goering 
1893-1946 

Número dois da hierarquia nazi, indicado 
por Hier (v.) como seu sucessor, ás da 
aviação e chefe da Luftwafie (força aérea 
alemá), foi o principal responsável pela legi- 
slação ant judaica do II Reich. Perto do fim 
da guerra, esteve detido depois de tentar 
substituir o Fuehrer. Preso pelos americanos 
em Maio de 1945, foi a principal figura do 
regime a comparecer no Tribunal de Nurem- 
berga. Condenado à morte, suicidar-se-ja 
duas horas antes do momento previsto para 
o enforcamento. 


Joseph Goebbels 
1897-1945 
Responsável pela propaganda do ! Reich, 
mostrou-se um exímio manipulador da infor- 
mação, tendo à sua acção sido fundamental 
nas campanhas que levaram o partido Nazi ao 
poder. Teorizou as técnicas de propaganda, 
estabelecendo princípios que não seriam 
ignorados mesmo nos regimes democráti- 
cos, Excelente orador, cedo se revelou como 
senhor da voz mais conhecida depois da de 
Hitler (v.). Ministro da Instrução e Propa- 
da desde 1933, imediatamente após a 
morte de Hitler assassinou a mulher e os seus 
seis filhos antes de se suicidar. 


Heinrich Himmler 
1900-1945 


Chefe das polícias secretas nazis — 88, Ges- 
tapo e SD — e principal responsável pelos 


campos de concentração, revelou-se um 
executor metódico da política de extermínio 
e genocídio com que o III Reich levou a cabo 
a «solução final» para o povo judeu. Ministro 
do Interior, conduzia ainda as operações 
para eliminar os nazis opositores ao Fuehrer. 
No final da guerra, propôs debalde aos Alia- 
dos uma cruzada contra a URSS, que ele 
próprio conduziria depois de afastar Hitler. 
Suicidou-se com veveno no momento da cap- 
tura. 


Rudolf Hess 

1894-1987 

Durante 22 anos foi o único prisioneiro das. 
600 celas de Spandau (cadeia para crimino- 
sos de guerra), guardado por contingentes 
militares dos Aliados. Lugar-tenente de Hi- 
tler, deu ordens e instruções a muitas figuras 
do regime nazi, o que lhe valeu a condenação 
à prisão perpétua em Nuremberga. Foi detido 
em plena guerra, em 1941, depois de descer 
de paraquedas na Escócia dizendo-se porta- 
dor de uma proposta de paz. Desde então, a 
sua sanidade mental não mais deixou de ser 
questionada, 
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Imperador Hirohito 
1901-1990 

Imperador do Japão, assinou em 1941 a 
declaração de guerra à Grã-Bretanha e auto- 
rizou o ataque à frota americana estacionada 
em Peasi Harbour, desencadeando um con- 
flito que só terminaria com a deflagração das 
bombas atómicas em Hiroshima e Nagasaki. 
Nomeado em 1926, manteve-se no trono até 
À sua morte, mas após o final da guerra foi 
obrigado a abdicar de inúmeros poderes, 
bem como do estatuto divino de que até então 
gozava, passando à condição de monarca 
constitucional. 


2 
é 
é 
E 
õ 
É 
E 


Hideki Tojo 
1884-1948 

Sete semanas após este general japonês ter 
sido promovido de ministro da Guerra a pri- 
meiro-ministro, os seus aviões bombardea- 
vam os barcos americanos estacionados em 
Pearl Harbour, dando origem à intervenção 
dos EUA na Il Guerra Mundial, Manteve-se na 
chefia do governo até Junho de 1945, quan- 
do a derrota nipónica já era irreversível. 
Descendente de samurais sem fortuna, fez a 
sua ascensão militar a partir da guerra contra 
a China. Foi julgado em Tóquio e condenado 
à morte por enforcamento. 
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Karl Eichmann 
1906-1962 


Tornou-se o mais famoso dos criminosos de 
guerra nazis em fuga. Alvo de implacável per- 
seguição por parte de agentes israelitas, fora 
braço direito de Himmler (v.) e um dos mais 
destacados anti-semitas ao serviço das S$. 
Detido em 1945 pelas forças americanas, 
logrou fugir ao fim de meses de reclusão. 
Cinco anos mais tarde é detectado na Argen- 
tina. Mas só seria capturado em 1960, para 
ser levado para Israel, onde foi julgado, 
condenado e executado. 


Josef Mengele 

1911-1979 

Médico, conhecido como o «Anjo da Morte» 
de Auschwitz na Il Guerra Mundial, foi acusa- 
do de ser responsável pelo extermínio de 400 
mil prisioneiros e de efectuar sinistras expe- 
riências em cobaias humanas. Escapou a 
todas as polícias do mundo: sob várias iden- 
tidades, esteve refugiado na Baviera, na Ar- 
gentina e no Brasil, onde viria a morrer por 
afogamento após ataque cardíaco. A sua 
morte só foi confirmada em 1985, após 
análise do cadáver feita por peritos alemães 
e americanos. 
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de todos os jogos 


da guerra 
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Heihachiro Togo 
1848-1934 

Almirante japonês, venceu o maior confronto 
naval de que há memória: a Batalha de Tsus- 
hima, em 1905, durante a guerra russo- 
japonesa. A sua brilhante formação em 
tácticas navais foi decisiva no desenrolar da 
guerra, tendo destroçado a armada russa no 
Pacífico. A batalha final foi no estreito de 
Tsushima (entre o Japão e a Coreia): com 33 
navios e 60 barcos-torpedo, Togo encurra- 
lou e bombardeou de forma devastadora os 
33 navios russos, dos quais só restaram três. 
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Paul von Hindenburg 
1847-1934 


Chefe supremo dos exércitos do Kaiser (v.) 
na I Guerra Mundial, era mais respeitado 
pelo seu carisma do que pelas qualidades 
militares: para os alemães, simbolizava a 
determinação nacional. Veterano da guerra 
franco-prussiana, venceu várias vezes os 
russos em 1914, e tornou-se herói nacional. 
Nomeado chefe do Estado-Maior em 1916, 
por ele os alemães continuaram a combater 


Brown University Library 


mais dois anos. Eleito Presidente da 
República em 1925, nomeou Hitler (v.) 
chanceler oito anos depois. 


Erich Ludendorff 
1865-1937 

General, foi o verdadeiro estratego alemão 
nal Guerra, manobrando nos bastidores por 
trás de von Hindenburg (v.), que não ia além 
do controlo nominal enquanto chefe do Esta- 
do-Maior. Foi Ludendorff à planear as bril- 
hantes vitórias na frente russa que tornaram 
von Hindenburg famoso. Graças à influência 
junto deste e do Kaiser, controlava a econo- 
mia e o governo alemães. Hier tornou-o 
herói nacional. 


“The Betimam Archivo. 


Manfred von 
Richthofen 


(Barão Vermelho) 
18924918 

O seu nome tornou-se lendário na I Guerra 
Mundial, bem como o do avião em que voava: 
“um Albatros DII vermelho, de onde lhe vem a 
alcunha e com o qual abateu 80 aviões inimi- 
gos. Tenente de cavalaria, descendente de 
uma família nobre alemã, o seu desejo de 
acção levou-o a integrar as forças aéreas 
alemãs na 1 Guerra, tornando-se um ás da 
aviação com apenas 23 anos. Foi abatido 
quando sobrevoava as linhas britânicas, três 
anos depois, É 9 paradigma do herói piloto 
de combate. 
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Ferdinand Foch 

1851-1929 

Marechal francês, reconhecido como a figu- 
ra militar mais brilhante na I Guerra Mundial. 
Professor na Escola Superior de Guerra, era 
conhecido pelas suas estratégias de ataque. 
Na I Guerra, comandou o ataque francês na 
Batalha de Lorraine e repeliu a ofensiva ale- 
mã no Marne. Foi por isso escolhido para 
coordenar as forças aliadas, à frente das 
quais derrotou a Alemanha, negociando 
depois o Armistício. Herói nacional, foi se- 
pultado ao lado do túmulo de Napoleão. 
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Lin Piao 

1908-1971 

Figura histórica do movimento comunista 
chinês. Seguindo Mao Tsé-tung (v.), coman- 
dou, no final dos anos 40, as mais decisivas 
batalhas contra as forças de Chiang Kai-chek 
(v.). Ministro da Defesa e vice-Presidente 
(1959), foi um grande activista da «Revolu- 
ção Cultural», chegando a ser dado como 
possível sucessor de Mao, antes de cair em 
desgraça. Especulou-se muito sobre a sua 
morte: a versão oficial é a de que terá cons- 
pirado contra Mao e morrido num desastre 
de avião quando fugia para a URSS. 


Heinz Guderian 

1888-1954 

General alemão, deu a conhecer 40 mundo à 
teoria da «blitzkrieg» (guerra fulminante), 
que pôs em prática na invasão da Polónia em 
1939. Foi o «pai» das forças Panzer, com as 
quais desencadeou as rápidas ofensivas na- 
zis: Polónia (conquistada em 16 dias), norte 
de França (duas semanas) e Rússia (sis se- 
manas, ficando apenas a 300 quilómetros de 
Moscovo). Em 1945 seria demitido por Hitler 
(v.) por aconselhar a rendição alemã. Preso 
pelos americanos, foi libertado pouco de- 
pois. 
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Erwin Rommel 
(ver «Mitos & Heróis») 


Karl Doenitz 

1891-1980 

Almirante alemão, distinguiu-se na Il Guerra 
Mundial pela organização da «guerra sub- 
marina». Tendo comandado um dos primei- 
ros submarinos na 1 Guerra, convenceu 
Hitler (v.) do papel estratégico que tais for- 
ças poderiam ter, e em três anos dotou o 
Reich de 300 submersíveis organizados em 
esquadrões, que afundaram centenas de 
barcos dos Aliados. No final da Guerra, suce- 
deu a Hiler na chefia de Estado, tendo sido 
julgado em Nuremberga e condenado a dez 
anos de prisão, cumpridos em Spandau. 


Bernard Montgomery 
1887-1976 

General inglês, entrou na história da II Guer- 
ra Mundial ao derrotar o lendário Rommel 
(º) é ao comandar as tropas de base na 
invasão da Normandia, No Egipto (1942), 
reorganizou em poucas semanas 0 exército 
antes derrotado por Rommel e desencadeou 
a ofensiva que derrotou o Afrika Corps nazi, 
encurralando-o entre as suas tropas e as de 
Eisenhower (v.). Na Normandia, a sua estra- 
tégia foi a de atrair o grosso das forças alemãs 
contra os britânicos, facilitando a entrada 
dos americanos. 


1000 FIGURAS 34 EXPRESSO 1000 


U.S. Military Academy, West Point 


Georgi Jukoyv 

1896-1974 

General russo, venceu algumas das mais 
difíceis e longas campanhas da II Guerra 
Mundial; as defesas de Moscovo e de Staline- 
grado, ameaçadas pelas forças alemãs, e 
ainda da Mongólia, invadida pelos japoneses. 
em 1939 (e que assim foram obrigados a 
renunciar à guerra com a URSS). Em 1943, 
liderou as batalhas na Ucrânia, derrotando 
os nazis e marcando o início da queda de 
Hitler (v.), com o avanço para Berlim. Em 
1955, Krutchoy nomeou-o ministro da Defe- 
sa, mas rapidamente cafu em desgraça. 


Isoruku Yamamoto 
1884-1943 


O ataque japonês a Pearl Harbour, em 1941, 
foi por ele delineado. Veterano da guerra 
russo-nipónica do início do século, este 
almirante cedo se apercebeu da importância 
estratégica dos porta-aviões, e, nos anos 30, 
organizou a poderosa frota com que os japo- 
neses se bateram no Pacífico durante a Il 
Guerra Mundial. Contra Pearl Harbour, lan- 
çou 360 aparelhos dos seus porta-aviões, 
que quase destruíram a base americana, de- 
terminando a entrada dos EUA no conflito. 
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Dwight Eisenhower 
1890-1969 

General norte-americano, é considerado o 
grande mestre de Alto-Comando Aliado da II 
Guerra Mundial, sendo-lhe reconhecidos 
dons de liderança e planeamento estratégi- 
co, 0 que provou enquanto cérebro da inva- 
são da Normandia e do avanço dos Aliados na 
Europa até ao fim do conflito. Nascido no 
Texas, «Ike» (como era conhecido) distin- 
guiu-se ainda pelo comando dos Aliados no 
Norte de África e na Itália. Foi duas vezes 
eleito Presidente dos EUA, em 1952 e 1956. 


George Patton 

1885-1945 

General americano, ficou conhecido pelas 
vitórias esmagadoras das suas forças blin- 
dadas na Il Guerra Mundial. Já na 1 Guerra 
organizara as primeiras forças americanas 
de artilharia pesada. Na 1 Guerra, liderou 
as invasões de Marrocos e de Itália. Os seus 
tanques entraram em França semanas de- 
pois do Dia-D, reforçaram o avanço dos 
Aliados e repeliram as contra-ofensivas ale- 
mãs. Nomeado governador da Baviera, seria 
demitido por advogar a readmissão de al- 
guns nazis. 


Douglas MacArthur 
1880-1964 

General americano e figura quase lendária 
noseu tempo. Dirigiu as forças do Pacífico na 
1 Guerra Mundial, Um ataque japonês às 
Filipinas obrigou-o a retirar-se com a frase 
«1 shall return!» («Voltareit»), Voltou em 
1944, após uma série de vitórias sobre os 
japoneses. Enquanto supremo comandante 
dlas forças aliadas na região, recebeu a ren- 
dição do Japão, cuja reconstrução dirigiu no 
pós-guerra. Em 1950, liderou as forças 
americanas que intervieram na Coreia em 
nome da ONU, de onde foi afastado no ano se- 
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Vo Nguyen Giap 
1912- 

Nunca será esquecido pelos japoneses, fran- 
ceses e americanos, por ele derrotados su- 
cessivamente no Vietname. Seguidor de Ho 
Chi Minh (v.), ajudou a fundar o Partido Co- 
munista vietnamita (1930) e a respectiva 
guerrilha (1941). À frente desta, derrotou os 
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japoneses (ocupando Hanói em 1945) e 
expulsou os franceses do Vietnam do Norte 
(1954). Com a guerrilha Viet Cong, no Sul, o 
general Giap obrigaria os EUA a abandona- 
rem a região em 1973. 


Moshe Dayan 
1915-1981 


Herói nacional de Israel e símbolo da deter- 
minação deste país, celebrizou-se pelas 
vitórias no conflito do Suez, em 1956, e na 
Guerra dos Seis Djas, em 1967. Integrou a 
guerrilha judaica contra os árabes logo aos 


14 anos. Na II Guerra Mundial, ajudou as tro- 
pas inglesas na zona, perdendo o olho es- 
querdo. No Exército de Israel, distinguiu-se 
na Guerra da Independência e, já como 
ministro da Defesa, expulsou os árabes de 
Jerusalém. Teve um papel-chave nas nego- 
ciações de Camp David. 


Norman Schwarzkopf 
1935- 

Planeou é comandou a maior ofensiva mil- 
tar desde a TI Guerra Mundial: a operação 
«Tempestade no Deserto», que pôs termo à 
Guerra do Golfo, em 1991, contra Saddam 
Hussein (v.). Após escassas semanas de ata- 
que aéreo massivo sobre o Iraque, este 
general americano desencadeou a ofensiva 
terrestre, e, em apenas quatro dias, expul- 
sou os iraquianos do Koweit, anexado por 
Hussein. É o primeiro herói de um novo 
género de actuação militar: a «guerra 
electrónica». 
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António Salazar 
1889-1970 


Liderou em Portugal uma ditadura que durou 
quase meio século, recorrendo à censura e à 
polícia política. Professor de Economia, foi 
nomeado ministro das Finanças em 1928, 
iniciando uma política rígida de contensão 
de despesas para combater acrise económica. 
Foi designado primeiro-ministro em 1932, 
impondo gradualmente um regime auto- 
ritarista (o Estado Novo) de partido único (a 
União Nacional). Conseguiu que o país não 
se envolvesse na Il Guerra Mundial e tentou 
manter até ao fim o seu império colonial. 
Afastado por doença em 1968. 


Francisco Franco 
1892-1975 


Ditador ao velho estilo militar, Franco foi o 
criador do regime católico, autoritário e 
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corporativo que dominou a Espanha durante 
36 anos. Líder dos nacionalistas que 
desencadearam a Guerra Civil em 1936, 
esmagou, com o apoio de Hitler (v.) e 
Mussolini (v.), o poder republicano eleito. 
Intitulando-se «Caudillo», assumiu em 1938 
todos os poderes. Em 1947 restabeleceu a 
monarquia, de que foi regente, e em 1969 
designou sucessor Juan Carlos de Bourbon, 
que depois da sua morte promoveu a 
democratização do país. 


Jósef Pilsudski 
1867-1935 


Líder nacionalista polaco, lutou pela 
independência do país, acabando por impor 
um regime de ditadura que duraria até ao 
início da TI Guerra Mundial. Era líder do 


Partido Socialista polaco desde 1887, e foi 
preso várias vezes durante o processo de 
independência. Após a | Guerra, proclamou 
a República na Polónia, mas afastou-se por 
discordâncias com o governo, que acabaria 
por derrubar num golpe militar em 1926. 
Em 1934, celebrou um pacto denão-agressão 
com Hitler (v.). 


Getúlio Vargas 

1882-1954 

Presidente do Estado Novo brasileiro, Getílio 
Vargas foi o mais pacífico ditador do 
continente americano. Advogado e jornalis- 
ta, tomou o poder em 1930 numa revolu- 
ção sem tiros, dissolvendo em 1937 o 
Congresso e proibindo partidos e sindicatos, 
Apesar do apoio aos EUA na guerra, em 
1945, é obrigado a resignar por uma 
revolução pacífica que reclama uma 
Constituição democrática, Em 1950 
candidata-se e ganha as eleições, mas em 
1954 um golpe militar exige a sua demissão, 
levando-o 20 suicídio. 


Juan Perón 
1895-1974 


Aplaudido como salvador da pátria pelos 
pobres da Argentina, Perón foi o ditador mais 
popular da América Latina, Torna-se 
Presidente em 1946, após um golpe militar, 
partilhando as decisões com a mulher Eva 
Perón (v.). O apoio às reformas sociais 
permitiu ao casala instalação de uma ditadura 
nacionalista. Em 1955 afronta a Igreja e é 
deposto e obrigado a exilar-se. Regressa em 
triunfo em 1973 e vence as eleições, com a 
segunda mulher, Isabel, sucedendo-lhe 
depois da sua morte. 
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Alfredo Stroessner 
1912- 


Com ele, o Paraguai viveu uma das mais duras 
ditaduras da América Latina, e porventura à 
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mais longa. Filho de emigrantes alemães e 
militar de carreira, assumiu a chefia das 
Forças Armadas em 1951 e, em 1954, liderou 
o golpe militar que o levou à presidência. 
Ilegalizou todos os partidos políticos e impôs 
o estado de sítio, que durou até 1989, data 
em que foi deposto pelo seu número dois, o 
general Andrés Rodríguez. Vive exilado no 
Brasil 


François Duvalier 


«Papa Doc» 

1907-1971 

A sua dureza à frente da ditadura no Haiti 
ficou lendária, bem como a sua polícia 
política, osTonton Macoutes. Médico, tornou- 
se ministro do Trabalho em 1936. Foi eleito 
Presidenteem 1956 como apoio dosmilitares, 
iniciando um regime violento que levou à 
fuga de milhares de haitianos. Repeliu vários 
ataques para o depor e valeu-se da ajuda 
económica dos EUA, que receavam o 
desenvolvimento do comunismo na zona, 
Sucedeu-lhe o filho 


Anastasio Somoza 
1925-1980 


Foio último Somozaa presidir alonga ditadura 
instaurada pela família em 1937, com o 
assassínio de Augusto Sandino (v.). Militar 
de carreira, ascendeu à presidência em 1967, 
depois do irmão Luis (1957 a 1963) e do pai, 
Anastasio, Na mesma tradição, governou o 
país de forma autocrática, sempre muito 
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contestado a nível interno. Forçado a demitir- 
se pela guerrilha sandinista em 1979, exilou- 
se nos EUA e no Paraguai, onde viria a ser 
assassinado. 
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Augusto Pinochet 
1915- 


Líder do golpe de Estado que depôs em 1973 
o Presidente eleito do Chile, Salvador Allende 
(v.), este general foi o protótipo do ditador 
militar latino-americano. Autonomeando-se 
Presidenteem 1974, mandou prenderefuzilar 
opositores e instalou um regime de tipo 
fascista, Após um atentado de que escapou 
ileso, em 1986, deixou legalizar os partidos 
políticos. Três anos depois autorizou eleições, 
ganhas pela oposição. Deixou o poder em 
1990. 


Ferdinando Marcos 
1917-1989 


Obteve uma vitória retumbante em 1964, 
para a presidência das Filipinas, mas a sua 
governação ditatorial (feita em grande estilo 
com o concurso da mulher, Imelda) 
terminaria com o movimento liderado por 
Corazón Aquino (v.), obrigando-o a 
renunciar em 1986, depois de osseushomens. 
terem assassinado o marido de Aquino, 
Benigno. Líder do Partido Nacional, fora 
reeleito duas vezes para a presidência. 


Raden Suharto 
1921- 


É Presidente da Indonésia desde 1968, com 
o apoio do Exército, a instituição política 
dominante no país e que neutraliza qualquer 
oposição à sua ditadura. Oficial de carreira, 
comandou nos anos 40 a guerrilha para a 
independência do país. Passou a chefiar o 
Exército e, em 1967, afastou Sukamo (v.) e 
tomou o poder, dois anos depois de ter feito 
um golpe que liquidou meio milhão de 
comunistas e outros apoiantes do anterior 
Presidente, Em 1975, invadiu e anexou a 
colónia portuguesa de Timor-Leste. 
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Idi Amin Dada 


1925- 


O massacre de milhares de opositores fez 
dele o mais sangrento ditador africano. Subiu 
ao poder em 1971 através de um golpe de 
Estado, instalando um regime de terror no 
Uganda, apoiado em armas da URSS, dinheiro 
da Líbia é mercenários do Sudão. Chega a 
Presidente da QUA em 1975, devido à 
popularidade das suas posições anti-inglesas, 
mas a brutalidade das acções internas 
desacredita-o. É deposto em 1979, por 
rebeldes ugandeses e tropas tanzanianas. 
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Mobutu Sesse Seko 
1930- 


Presidente do Zaire, é conhecido pela sua 
habilidade e diplomacia, que lhe granjearam 
o apoio do Ocidente nos momentos mais 
difíceis, apesar do seu regime ditatorial, Filho 
de um cozinheiro, estudou jornalismo em 
Bruxelas e foi oficial no exército colonial 
belga. Braço-direito de Lumumba (v.), 
participou nas negociações para a indepen- 
dência. Chefiando o exército, depôs Lumum- 
ba em 1960, suprimindo qualquer opost- 


ção até 1991, quando o descontentamento 
interno o levou a chamar adversários para o 
Governo. 


Jean-Bedel Bokassa 
1921- 

Presidente da República Centro-Africana 
entre 1965 e 1979, da qual, aliás, se 
proclamou imperador, diz-se que fazia re- 
feições canibais 
em cantos es- 
condidos do seu 


palácio, em Bangu. Chefe do Estado-Maior 
do Exército, tomou o poder em 1965 através 
de um golpe de Estado sangrento, derrubando 
o presidente David Dacko, seu primo, e 
impondo a ditadura. Em 1979 foi deposto 
pelo próprio Dacko e exilou-se na Costa do 
Marfim, Julgado àrevelizem 1980, foiacusado 
de canibalismo. 


Muammar Khadafi 
1942- 


O seu regime ditatorial (misto de islamismo 
fundamentalista, socialismo e orgulho árabe) 


eo apoio ao terrorismo de grupos extremistas 
valeram-Jhe a inimizade do Ocidente e quase 
levaram os EUA a intervir no seu país, a Líbia, 
em 1986. Líder do golpe de Estado que 
derrubou o rei Idris em 1969, assumiu a 
presidência clamando pelo desenvolvimento 
líbio. Luta por uma unidade árabe contra o 
Ocidente, mas entra permanentemente em 
conflito com os Estados vizinhos. 


Saddam Hussein 


1937- 


A guerra contra o fundamentalismo do Irão 
(1980 a 1988) prestigiou-o aos olhos do 
Ocidente, mas ainvasão e anexação do Koweit, 
em 1990, fez dele o inimigo número um em 
quasetodo o mundo, sendo esmagadoramente 
derrotado (mas não deposto) na Guerra do 
Golfo (1991). Figura de primeiro plano da 
revolução iraquiana de 1968, tornou-se 
Presidenteem 1979, levando a cabo autênticas 
«purgas» no aparelho de Estado. Escanda- 
lizou o mundo quando utilizou armas quí- 
micas contra os curdos iraquianos. 


Ayatolah Khomeiny 
1900-1989 

Líder fundamentalista dos xiitas muçulmanos 
nolrão, foi durante 40 anos figura carismática 
do regime autoritário do país. A sua 
discordância pública com as reformas pró- 
ocidentais do Xá Reza Pahlevi (v.), a quem 
criticou à incapacidade de defender os 
Estados islâmicos contra Israel, obrigou-o 
ao exílio. Após a queda do Xá, voltou ao Irão, 
que passou a vêlo como única fonte de 
legitimidade política. Foi até ao fim 
radicalmente anti-ocidental. 
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político-social do século, 


A grande corrente 


Mao Tsé-Tung 


(ver «Mitos & Heróis») 


Chou En-Lai 
1898-1976 


Braço direito de Mao (v.), foi primeiro- 
ministro da China desde a revolução de 1949 
até à sua morte. O facto de ter relações de 
amizade com o líder chinês (cujo radicalismo 
terá por vezes moderado) preservou-o de 
perseguições na Revolução Cultural, embora 
fosse conhecido o seu pragmatismo e 
defendesse relações diplomáticas e econó- 
micas com o Ocidente. Juntamente com Deng 
Xiaoping (v.), foi um dosartíices da abertura 
da China. Foi ainda figura-chave nas relações 
do seu país com o Terceiro Mundo. 


Deng Xiaoping 
1904- 


Expoente máximo do pragmatismo chinês, é 
dele a frase: «Não interessa que o gato 


seja branco ou preto desde que cace 
ratos», Após uma fulgurante subida na 
hierarquia comunista, foi afastado durante a 
Revolução Cultural. Reabiltado em 1973, 
caiu de novo em desgraça na sequência da 
morte de Chu En-Lai (v.), mas voltou à ribalta 
no ano seguinte, após o afastamento dos 
radicais que se seguiu à morte de Mao (v.). 
Promoveu a abertura económica da China ao 
Ocidente. Em 1980, afastou-se dos cargos 
políticos, mantendo-se como eminência parda 
do regime. 


Kim Il Sung 
1912- 


Presidente e «Grande Líder» da Coreia do 
Norte, iniciou-se como guerrilheiro contra a 
ocupação japonesa (1932-1935). Após a IL 
Guerra Mundial, torna-se líder e ditador desse 
país, instituindo um descomunal culto da sua 
personalidade. Chefe do Partido do Trabalho 
e de quase todas às comissões existentes no 
país, já nomeou o filho como seu sucessor. 
Tentou erigir-se em teórico, apresentando a 
chamada «ideia zuche», ou o socialismo e 
auto-subsistência. Manteve o país fechado e 
imune a qualquer influência externa. 


Ho Chi-Minh 
1890-1969 


Um dos primeiros líderes marxistas na Ásia, 
fundou o Partido Comunista da Indochina 
em 1930. Em 1945, depois da derrota dos 
japoneses, entra com Giap (v.) em Hanói e 
proclama a independência do Vietname. 
Segue-se a guerra contra a potência colonial 
francesa (1946-54), que obriga Paris à 
abandonar o Norte do país, deixando-o divido 
em dois Estados. Cinco anos depois, estala a 
guerra pela conquista do Sul, que conta com 
o apoio dos EUA. Ho morreu antes da vitória 
comunista, em 1975. 


Responsável por um dos mais terríveis e 
bárbaros regimes, impôs no Cambodja uma 
política de genocídio generalizado. Em 1976, 
depois de 13 anos de misteriosa clandes- 
tinidade, é um ano após a subida ao poder 
dos comunistas, assumiu a chefia do governo. 
Depois dainvasão do Cambodja pelo Vietname 
e da sua queda, em 1979, manteve-se à frente 
daresistência dos Khmer Vermelhosaté 1985, 
altura em que deixou todos os seus cargos, 
embora ainda seja apontado como a «alma» 
das operações dessa guerilha. 


Josip Broz Tito 
1892-1980 


Único líder comunista da Europa que não 
pretendeu seguir o modelo soviético, ganhou 
a sua aura como guerrilheiro durante a TI 
Guerra Mundial, combatendo com êxito os 
ocupantes alemães e italianos na Jugoslávia. 
Em 1945 tomou o poder, apesar das 
reticências de Estaline (v.), que o expulsou 
do Cominform em 1948. A sua via socialista, 
favorecendo a descentralização e a auto- 
gestão, tornou-se, por seu lado, num modelo. 
Juntamente com Nasser (y.) e Nehru (v.), foi 
um dos fundadores do movimento dos não- 
alinhados. 
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Enver Hoxha 
1908-1985 


Foi o último dos estalinistas puros e duros 
Líder do Partido do Trabalho da Albânia, 


combateu os nazis e tomou o poder em 1944, 
imprimindo-lhe um cunho fortemente 
nacionalista. Foi o único líder europeu a 
optar por Mao (v.) na cisão sino-soviética da 
década de 60. No entanto, acabaria por cortar 
relações políticas com Pequim (1979), 
reivindicando para si e para o seu partido 
toda a pureza original do marxismo- 
leninismo. Fez da Albânia o país mais atrasado 
de toda a Europa. 


Palmiro Togliatti 
1893-1964 

Apesar de não ter feito uma ruptura formal 
com Moscovo, recuperou a herança teórica 
deGramsci (y.) efoio primeiro líder marxista 
a defender a independência dos partidos. 
comunistas e dos países socialistas face à 
URSS. Dirigente da Internacional Comunista, 
assumiu a liderança do PC Italiano em 
1944 tornando-o o partido comunista mais 
forte da Europa Ocidental. Em 1948, escapou 
por pouco a um atentado contra a sua vida. 


Erich Honecker 
1912- 


Presidente da RDA até Outubro de 1989, 
ficou conhecido como sendo «mais duro 
do que o muro de Berlim», de cuja edifi- 
cação (1961) foi defensor intransigente. Caiu 
semanas antes de ele ser derrubado, abrindo 
caminho à unificação das duas Alemanhas e 
tornando-o um exilado político. Mas foi ele. 
tambémo principal impulsionador do diálogo 
entre ambas, ao assinar 0 primeiro tratado 
sobre a igualdade de direitos. Foi ainda o 
primeiro dirigente do antigo Leste comunista 
a abolir a pena de morte. 


Nicolae Ceausescu 
1918-1989 


Responsável pelo regime de maior terror na 
Europa do pós-guerra, morreu de acordo 
com a violência que impôs durante 25 anos. 
à sociedade romena — foi fuzilado após 
julgamento sumário. Líder do PC da Roménia 
desde 1965 e presidente do país desde 1967, 
a sua política foi relativamente independente 
de Moscovo, ao ponto de lhe valer simpatias 
no Ocidente. No plano interno, o seu reinado 
pautou-se por uma enorme repressão e 
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ENQUANTO O PRAZER 
DE AGRADAR FOR UM DOS SEUS 
MAIORES PRAZERES ... 


Haverá sempre um 
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ENTRE NO MUNDO DA PHILIPS E WHIRLPOOL 


ELECTRODOMÉSTICOS QUE DÃO MAIS QUALIDADE À VIDA 


Philips associa-se à Whirlpool 
dos EJUL.A. para criar o melhor 
para si. O melhor Combi No Frost 
que pode imaginar. 

Com quatro zonas separadas de 
temperatura, cada uma delas con- 
cebida para uma função especi- 
fica. Uma para carne e peixe, para 
que estes alimentos se mantenham 
em perfeitas condições, por muito 
mais tempo do que num frigorí- 
fico normal. Uma para legumes e 
fruta, para conservar a cor e a 


frescura. Uma para lacticínios. E 
outra para congelar. Tudo isto sem 
troca de cheiros. 

Philips Whirlpool também 
criou para si a Máquina de Lavar 
Roupa inteligente, que automati- 
camente poupa água, energia e 
tempo, adaptando-se a qualquer 
tipo de tecido. 

A Máquina de Lavar Louça si- 
lenciosa e inteligente, que assegura 
uma lavagem perfeita mesmo em 
situações adversas, como: louça 


mal colocada, excesso de espuma e 
filtro entupido. Com controlo au- 
tomático de consumo de água. 

E ainda o Forno Micro-Ondas 
da mais avançada tecnologia, que 
permite colocar dois pratos lado a 
lado, com programação digital e 
sonda de temperatura, para um 
cozinhado seguro e saudável. 

Com o maior carinho e conside- 
ração, Philips e Whirlpool, juntas, 
dão mais qualidade à vida. 


Whirlpool 
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violência, pela realização de projectos 
megalómanos e por um imenso culto da 
personalidade. 


Álvaro Cunhal 


1913- 


Líder do PC Português, é dos escassos 
resistentes da velha ortodoxia soviética. 
Dirigente do PCP desde 1936 e seu secretário- 
geral há 30 anos, os contributos teóricos e o 
papel que desempenhou depois do 25 de 
Abril, bem como a influência exercida sobre 
os dirigentes de Angola e de outras ex- 
colónias portuguesas, deram-Jhe um lugar 
de destaque no mundo comunista. Nun- 
ca tendo simpatizado com a «perestroika», 
foi o único comunista histórico a apoiar o 
golpe de Moscovo contra Gorbatchov (v.), 
em 1991. 


Fidel Castro 
1926- 


Líder de Cuba, é o único dirigente do grupo 
pró-soviético a manter o poder, graças ao 
carisma e ao passado de guerrilheiro ro- 
mântico admirado por todo o lado, sobretudo 
na América Latina. Após a vitória do seu 
reduzido contingente em 1959, suportou o 
embargo americano e derrotou na Baía dos 
Porcos (1961) uma invasão contra-revo- 
lucionáriaapoiada pelos EUA. Passou aalinhar 
com Moscovo, de que a ilha dependia quase 
na integra. As mudanças na URSS fazem 
duvidar da sua sobrevivência políica. 
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Imre Nagy 
1896-1958 


Líder do PC Húngaro durante 0 levantamento 
de Budapeste em 1956, foi preso na Roménia, 
depois da intervenção dos tanques soviéticos, 
e fuzilado. De origem camponesa, tornou-se 
comunista na Rússia, onde era prisioneiro de 
guerra, e participou na revolução bolche- 
vique. Membro do Governo húngaro depois 
de 1944, caiu em desgraça em 1955 mas foi 
de novo chamado um ano depois. Abriu o 
Governo a não-comunistas e prometeu dis- 
solver a polícia secreta e expulsar as tropas 
soviéticas. 


Alexander Dubcek 

1921- 

Dezassete anos antes de Gorbatchov, liderou 
na Checoslováquia a primeira tentativa de 
democratização profunda de um regime 
socialista. A «Primavera de Praga» foi 
abortada em Agosto de 1968 pelos tanques 
soviéticos. Afastado da chefia do PC, a que 
aderira em 1939, e depois expulso, chegou, 
de humilhação em humilhação, a um posto 
como guarda florestal, Regressou em triunfo 
em 1989, com a «revolução de veludo», e foi 
eleito presidente da Assembleia Federal. 
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Enrico Berlinguer 
1922-1984 

Pai do «eurocomunismo» (corrente que, na 
década de 70, rompeu com o marxismo- 
leninismo dogmático) criticou abertamente 
a políica externa soviética. Originário de 
uma família aristocrática da Sardenha, 
envolveu-se desde novo na política. 


Secretário-geral do PC Italiano desde 1972 
até à sua morte, lançou a proposta de um 
«compromisso histórico» entre marxistas e 
católicos, que deveria ter tradução política 
numa aliança governamental com a demo- 
cracia-cristã, 


SygmajADS 


Mário Soares 
1924- 


Em 1975, os americanos aconselharam-no a 
ficar nos EUA, pois achavam Portugal quase 
perdido para os comunistas, Preferiu perma- 
necer no país e enfrentar na rua o PC, sendo 
o primeiro líder socialista a fazê-lo com 
sucesso. Fundador e líder histórico do PS, 
com passagem breve pela Juventude Comu- 
nista, foi preso e deportado, antes do 25 de 
Abril. Como ministro dos Negócios Estran- 
geiros depois da revolução, negociou a inde- 
pendência das colónias. Em 1985, pela segun- 
da vez chefe do Governo, assinou o tratado de 
adesão de Portugal à CEE. Presidente da 
República desde 1986 foi eleito para o pri- 
meiro mandato com o apoio dos comunistas. 


Andrei Sakharov 
1921-1989 


Cientista soviético, colaborou no desen- 
volvimento da bomba atómica na URSS e 
notabilizou-se pela denúncia da violação dos 
direitos humanos e da falta de democracia no 
seu país. Tentou impedir a continuação de 
testes nucleares e, em 1968, apelou à coope- 
ração entre soviéticos eamericanos. Foi então 
afastado do grupo de investigação nuclear. 
Nobel da Paz em 1975, seria obrigado à 
reclusão em Gorky, vindo a ser libertado e 
eleito deputado, pouco antes de morrer. 


Lech Walesa 

1943- 

Líder grevista nos estaleiros Lenine, em 
Gdansk, desde a década de 70, tornou-se um 
símbolo internacional da resistência ao 
comunismo e foi eleito, em 1990, o primeiro 
Presidente da Polónia pós-comunista. 
Operário electricista e católico devoto, o seu 
nome ficou ligado à criação do sindicato 
Solidariedade em 1980, de que foi líder. 
Depois da instauração do estado de sítio 


Tamera Prass London/ADS 


esteve detido. Em 1983, recebeu o Nobel da 
Paz. Os ex-companheiros acusam-no de 
tendências cesaristas. 


Vaclav Havel 
1936- 


O Presidente-escritor da Checoslováquia 
tornou-se conhecido tanto pelos seus méritos 
de dramaturgo como pela sua militância 
líder do movimento dissidente Carta 
ário de uma família burguesa e 
perseguido pelas autoridades comunistas, 
foi expulso do teatro e passou mais de quatro 
anos na prisão. Fundador do Forum Cívico 
em Novembro de 1989, emergiu como 
primeira figura da «revolução de veludo» e 
foi eleito Chefe de Estado. No poder, mantém 
o seu estilo informal. 


Mikhail Gorbatchov 
(ver «Mitos & Heróis») 


Boris Ieltsin 

1931- 

Ex-«aparatchik» do sistema soviético, tornou-se 
intérprete da rejeição popular do comunismo e 
principal «coveiro» do PCUS, Deorigemcamponesa, 
fez carreira em Sverdloysk, de onde Gorbatchov 
(v.) ochamou em 1985 parachefiar o partido em 
Moscovo. Afastado por «excessos» reformis- 
tas, voltou em 1990, eleito de- 

putado. Em 91 triunfou nas 


primeiras presidenciais | 


da Federação Russa, 
tendo depois papel 
decisivo na derrota 
do golpe conser- 
vador. 
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Desenho de António 


aos Urais, À defesa da francofonia ea desconfiança 
face às pretensões anglo-americanas levaram-noa 
manter a França fora da estrutura militar da NATO, 
a defender a CEE e a lançar com Adenauer (v.) o 
«eixo Paris-Bona», Herói nacional — líder da 
resistência aos nazis —, chegou a ser acusado de. 
autoritarismo no Eliseu, Ao perder um referendo. 
nasequência do Maio de 68, retirou-se da política. 
activa. 


Jacques Delors 
1925- 


das duas 
maiores guerras 


Europa 


o cenário 


lares 


de sempre, mantiveram 
a esperança num bloco 
de paz e progresso 


equi 
David Lloyd George 
1863-1945 

Figura legendária da política inglesa, várias 
vezes ministro e primeiro-ministro (1916- 
22) e líder do Partido Liberal. Entre as suas 
principais medidas conta-se a criação do 
«Wellare», cu Estado-Providência, quando 
ministro das Finanças, com as Pensões de 


Velhice (1909) e o Seguro Nacional de Saúde 
(1911). Após 1918, defendeu uma recons- 


N 


Presidente, da Comissão das Comunidades 
Europeias desde 1985, imprimiu ao cargo 
uma dinâmica que não conhecera com os 
seus antecessores. Ex-porta-voz do PS francês 
para a área internacional e ministro das 
Finanças do primeiro governo Mitterrand 
(v.), é tido como um pragmático. A sua luta 
por um mercado único e um sistema 
monetário unificado tem feito do chefe 
máximo da burocracia da CEE um homem 
decisivo na construção europeia. 


DPA FrankturyDusseldort - Winter 


da NATO e da Comunidade do Carvão e do 
trução da Europa abrangendo os germânicos. | Jean Monet da Comur à 
Colaborou com Keyes (v.) em propostas | 1888-1979 Aço. À acção que desenvolveu condicionou 


até hoje o percurso político do seu país. 


económicas e opôs-se às teses de apa- 
ziguamento de Chamberlain (y.) com os 


Foio principal impulsionador da CEE. Espécie 
de eminência parda de propostas como a da 


alemães. 


(ver «Mitos & Heróis») 


1880-1959 


Winston Churchill 


George Marshall 


Comunidade do Carvão e do Aço, a sua visão 
de uma Europa unida baseava-se no desejo 
de evitar as condições que haviam levado o 
continente a duas guerras. Responsável pela 
reconstrução da indústria francesa no pós- 
guerra, nunca esteve nas boas graças de De 
Gaulle (v.), que o considerava demasiado 
«anglófilo» e que deu à CEE um conceito 
diferente do do seu inspirador. 


Robert Schuman 
1886-1963 

Primeiro-ministro francês no pós-guerra (1947- 
48), é considerado o arquétipo da primeira 
geração de europeists, Conservador e católico, 
defendeu teses federalistas para a unidade da 
Europa. Levou à constituição em 1950 da 
Comunidade do Canção e do Aço (Plano Schuman), 
tidacomo o berço da CEF. Foi o motor político da 
unidade europeia, pois as propostas concretas que 
apresentou eram, em regra, fruto do trabalho de 
Monet (v.). 


Konrad Adenauer 
1876-1967 


Primeiro chanceler da RFA (1949-63) e líder 
democrata-cristão, está indiscutivelmente 
associado à recuperação da economia e do 
prestígio da Alemanha no pós-guerra. Ex- 
burgomestre de Colónia, demitido e duas 
vezes preso pelos nazis, conseguiu, com o 
apoio ocidental, recolocar o seu país entre 
os mais influentes do Mundo. Foi um dos 
fundadores da CEE e da NATO e apoiou à 
linha gaullista de unidade europeia com a 
criação do «eixo Paris-Bona». 


poa 


Arquivo Expresso 


Willy Brandt 

1913- 

Líder histórico dos sociais-democratas 
alemães, presidente da Internacional 
Socialista e chanceler da REA entre 1969 e 
74, ficou associado à segunda crise de Berlim 
(construção do Muro), quando ali exercia as 
funções de burgomestre e manteve o moral 
dos habitantes. Como primeiro-ministro, 
defendeu a «Ostpolitik» — abertura a Leste 
— fazendo acordos com a URSS, a Polónia e 
a RDA. Nos últimos anos, tem defendido um. 
novo tipo de relações Norte-Sul (Relatório 
Brandi). 


General e secretário de Estado norte 
americano (1947-49), dinamizou os EUA 
paraa reconstrução da Europa do pós-guerra. 
O Plano Marshall permitiu aos EUA definir o 
continente como prioridade política 
(«Europe First»), injectando créditos 
gigantescos nas suas economias arrasadas. 
Foi também responsável, segundo a mesma 


Charles de Gaulle 
1890-1870 


linha, pela formação da NATO. 
Ei 


Alcide de Gasperi 
1881-1954 


Fundador da Democracia Cristã e primeiro- 
ministro de Itália (1945-53), a ele se deve a 
organização da forte influência dos católicos 
num só partido nacional, que está há 46 anos 
no poder, embora com diferentes coligações 
Defensor da unidade política no continente, 
apoiou a constituição do Conselho da Europa, 


Presidente francês (1958-69), foi o primeiro 
político a defender a ideia da Europa do Atlântico 


François Mitterrand 
1916- 


Presidente francês, alterou os dados políticos 
no seu país, ao vencer as eleições de 1981, 
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Portugal admirou o equilibrio. 
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Nissan Primera. 
Compare-o. 


quando era tido como eterno perdedor 
(contava com cinco derrotas nas presi- 
denciais). Após três anos de política vincada- 
mente de esquerda, optou por uma linha 
pragmática e desideologizada, que lhe deu 
segunda vitória. Na política externa, seguiu o 
essencial de De Gaulle (v.), apostando no 
fortalecimento da Europa como polo 
alternativo à preponderância dos EUA. 


Hans-Dietrich Genscher 
1927- 


Titular dos Negócios Estrangeiros da REA 
(depois Alemanha) há 17 anos, sobas ordens 
de Brandi (v.), de Helmut Schmidt e de Kohl 
(v.), foi o artífice das relações com o Leste e 
da unidade alemã. Liderando o pequeno 
Partido Liberal (EDP), abandonou, em 1982, 
a coligação com o SPD para se juntar aos 
democratas-cristãos, Deixou a liderança do 
partido para se dedicar inteiramente ao 
governo. Os bons resultados do FDP em 
1990, reflectem a sua actual popularidade 
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Helmut Kohl 
1930- 


Democrata-cristão e primeiro chanceler da 
Alemanhareunificada. Derrotado nas eleições 
de 1976 e 1980, salva a carreira em 1982, 
quando os liberais abandonam a coligação 
com o SPD e se juntam ao seu partido. Em 
1990, é o primeiro a compreender q 
significado das alterações a Leste e da queda 
do Muro de Berlim. Defendendo a reuni- 
ficação imediata, volta a vencer as eleições 
por larga margem. Mantém o país como um 
dos motores da CEE. 
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Theodore Roosevelt 
1858-1919 


Presidente dos EUA (1901-08), é apontado 
como o responsável pelo fim do tradicional 
isolacionismo americano e pela assunção do 
papel «imperialista» de Washington. Crendo 
na «superioridade moral» do puritanismo 
americano, defendia o dever de o impor aos 
outros para o bem da Humanidade e da 
Civilização. No plano interno, insistiu na 
construção de uma forte marinha de guerra 
e na regulamentação dos cartéis e mono- 
póblios. Republicano, foi eleito como vice de 
Mckinley, assassinado pouco após chegar à 
Casa Branca. 


Thomas Woodrow Wilson 
1856-1924 


Durante a | Guerra Mundial, enquanto Presiden- 
te dos EUA (1913-21), actuou de forma oposta a 
Th. Roosevel (v.) defendendo a não intervenção 
americana. Mas, em Março de 1917, forçado por 
circunstâncias diversas, acabaria por se envol- 
ver no conflito europeu. No tratado de paz em 
Versalhes, falhou na tentativa de impor o modelo 
político dos EUA aos europeus, mas conseguiu 
fazer aprovar a constituição da Sociedade das 
Nações, antecessora da ONU, Ironicamente, o 
Senado nunca ratificou a entrada dos EUA naquela 
Sociedade. 


Franklin D. Roosevelt 
1882-1945 


Recordista de presenças na Casa Branca, foi 
quatro vezes eleito Presidente dos EUA (1932- 
45). No primeiro mandato superou uma das 
mais graves crises internas com o seu 
programa de recuperação económica, o New 
Deal — uma mistura de ajudas oficiais nas 
obras públicas, apoios à agricultura e nova 


legislação social. Na IL Guerra Mundial foi, 
depois de Churchil (v.), o maior defensor da 
moral democráticado Ocidente, Em lata, com 
Churchill e Staline (v.), defendeu que os EUA, 
a URSS, a Grã-Bretanha e a China deviam ser 
os «polícias do mundo», reservando para o 
seu próprio país o papel primordial na tarefa. 


Joseph MacCarthy 
1909-1957 


Descrito como tendo «uma personalidade 
patológica de assassino» pelo Presidente 
Truman, este senador republicano de Wis- 
consin dedicou-se à denúncia de cidadãos 
americanos tidos como comunistas. Apoiou a 
suacampanhanumalarga coberturatelevisiva, 
transformando-a em autêntica caça às bruxas. 
Sem provas, muitas condenações baseavam- 
se em suspeitas do tipo «culpado por asso- 
ciação» ou apenas «não há fumo sem fo- 
go». Desmascarado, foi afastado do Senado é 
acusado pelos colegas de «irregularidades 
financeiras». 
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John Foster Dulles 
1888-1959 


Secretário de Estado (1953-59), foi o mais 
activo diplomata americano da «guerra fria». 
Defendia que os países em desacordo com os. 
EUA na luta contra os comunistas deveriam 
ser tratados como inimigos. Sempre 
desconfiado, não acreditava em contradições 
entre a URSS e a China. Foi um dos autores da 
Carta da ONU, como participante na 
Conferência de São Francisco (1945), e 
assessorou Wilson (v.) nas conversações do 
tratado de Versalhes e na fundação da 
Sociedade das Nações. 
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John Kennedy 


(ver «Mitos & Heróis») 


Richard Nixon 

1913- 

Foi O primeiro — e, até hoje, único — 
Presidente norte-americano a pedir a 
demissão, devido ao seu envolvimento no 
escândalo Watergate. Mas teve um importante 
desempenho na política externa dos EUA, 
reatando relações com a China, negociando 
a retirada militar do Vietname e iniciando 
com a URSS a redução de armas nucleares 
estratégicas. O seu sucessor, Gerald Ford, 
concedeu-lhe o «perdão total pelo escândalo 
Watergate. 


1923- 


De origem germânica, chegou a secretário de 
Estado dos EUA pela mão de Nixon (v.) em 
1973. Nobel da Paz, conseguiu simultanea- 
mente desbloquear as negociações para a 
retirada norte-americana do Vietname e os 
primeiros acordos entre Israel e o Egipto, 
depois da guerra do Yom Kippur. Eterno 
conselheiro da política externa norte- 
americana, foi ele 0 autor da «diplomacia do 
ping-pong» queantecedeu o restabelecimento 
das relações entre a China e os EUA. 


Ronald Reagan 
1911 


Começou como actor e democrata e acabou 
na Casa Branca (1979-89) representando o 
sector mais conservador dos republicanos. A 
sua defesa dos valores tradicionais e do «old 
american dream» tornaram-no um dos mais 
populares presidentes da história dos EUA. 
Chamuscado pelo escândalo Irão-Contras e 
alvo de grave tentativa de assassínio, sobrevi- 
veu a tudo, mesmo quando a sua «bíblia» da 
economia liberal chocava com a recessão 
mundial, Declarando-se um «falcão» anti- 
soviético, acabou por colaborar com Gor- 
batchov (v.) no desanuviamento mundial. 
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Tal como em Portugal, nos 
países de grande tradição 
automóvel da Europa, os es- 
pecialistas também votaram 
Nissan Primera para Carro 
do Ano 1991. 


HALIA 


Cato da Europa - União laiana de Jornalistas de Automóveis 


ALEMANHA 


Ouro - Revista «Bd am Sonntage. 


NGLATERRA 
HA 


Cato Popular do Ana - ágio Popular 


IILÂNDIA 
DINAMARÇA 


rodo Ani - Associação Dinamarquesa de Jornalistas de Automóvel 


NORUEGA 


linhas sofisticadas e aero- 
dinâmicas. Na Performance, 
com o seu potente motor 
16 válvulas. No Conforto, 
com a sua revolucionária 
suspensão Multilink. 


Comparado venceu. Nissan Primera. 
No Design, com as suas Compare-o. 
ê VELOCIDADE MÁXIMA ACELERAÇÃO PREÇO” 
MODELO) POTÊNCIA (Km/h) 0-100 Te (9) (contos) dr de 
SEDAN 4 P 1.6 95 185 10,4 2.695 
206GT 150 220 84 6.059 
HATCHBACK 5 P 1.6 95 185 10,4 2.695 
20GT 150 220 84 6.059 
WAGON 1.6 95 175 11,9 3.268 


* Excluindo documentação e transporte. 
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Clandestinos 


Contra o Estado 
actuar à margem do Estado 


ou em defesa do Estado, 
sempre entenderam 


Piotr Kropotkin 
1842-1921 

Aristocrata russo, além de destacado geógrafo é 
geólogo, o princípe Kropotkin, influenciado por 
Bakunine, cedo trocou os princípios da realeza 
pelos da anarquia, optando pela sua propaganda, 
o que o levou várias vezes à prisão ea outras tantas 
fugas. Refugiado em Inglaterra, não cessou de 
apelar «à revolução permanente, pela palavra, 
pela escrita, pelo punhal, pela espingarda e 
pela dinamite». A sua obra teórica infuenciaria 
gerações de anarquistas, sobretudo no início do 
século, altura em que o movimento atingiu a sua 


Errico Malatesta 
1853-1932 


Ao renunciar a uma fabulosa herança e ao 
trocar a carreira de médico pela de 
electricista, iniciou uma atribulada carreira 
de anarquista, mais marcada pela conspiração 
(inconseguente) que pela produção teórica. 
As fugas à polícia tornaram-no célebre, 
sobretudo quando conseguiu sair de Itália 
escondido num caixote de máquinas de 
costura expedido para a Argentina. Passou a 
vida a conspirar nas principais cidades 
europeias, onde a sua fama não parou de 
crescer. 


T. E. Lawrence 
(da Arábia) 


(ver «Mitos & Heróis») 


Michael Collins 

1890-1922 

O mais competente — e mais procurado (pelos 
ingleses) — nacionalista irlandês. Na ressaca do 
«Levantamento da Páscoa» (1916), constituiu uma 
equipa paramilitar de lite (The Squad), através da 


qualpôsemprática processos que delefazemo pai 
damodernaguerrilhaurbanae que demonstraram 
em definitivo a incapacidade inglesa de suster o 
movimento nacionalista. Chefe do governo 
provisório irlandês, foi morto pelo IRA por ter 
assinado com Londres a partição da ilha. 


Jean Moulin 
1899-1943 


Seleccionado por De Gaulle (v.) para a espinhosa 
missão de agrupar a Resistência francesa, foilançado 
de pára-quedas no Sul de França, em 1942, onde 
constituiu um exército secreto e organizou as 
diferentes redes de resistentesao ocupantenazieao 
Governo de Vichy. Escolhido paraa presidência do 
Conselho Nacional da Resistência, foi traído e 
capturado pelos alemães em 21 de Julho de 1943. 
Apóstersido torturado, morreuno comboio queo 
transportava para um campo de concentração. 
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Most Roger, Paris 


Leopold Trepper 
1904-1982 


Foi o líder da Orquestra Vermelha, nome da 
principal rede dos serviços soviéticos de 
informação na Europa ocupada pelos nazis, 
durante a Guerra Mundial. Entre osserviços. 
prestados, avisou Estaline da decisão alemã 
de invadir a URSS, mas este não acreditou. De 
regresso à URSS, foi acusado de traição e 
esteve detido oito anos. Judeu polaco, sofreu 
também problemas com as autoridades do 
seu país, no início dos anos 70. Acabou os 
seus dias em Israel. 


Aa 


Ernesto «Che» Guevara 
(ver «Mitos & Heróis») 


Carlos Marighella 
1911-1969 


Líder de um grupo terrorista brasileiro, 
escreveu o Manual de Guerrilha Urbana, 
fonte teórica dos modernos terroristas 
urbanos. Nele, defende que os guerrilheiros 
devem utilizar a violência de modo a que a 
questão políticase transforme eminentemente 


em militar, dando receitas para alcançar o 
objectivo. A sua «filosofia» foi adoptada por 
movimentos como IRA, Brigadas Vermelhas 
ou Baader-Meinhof, e os governos, natural- 
mente, também não dispensaram a leitura. 
Morreu numa operação policial, 


Abu Nidal 

19307- 

Insatisfeito com a moderação do seu 
companheiro de luta Arafat (v.), formou à 
sua própria organização em 1973, dando 
início a uma carreira terrorista que teve os 
momentos mais violentos em Dezembro de 
1985, nos atentados dos aeroportos de Viena 
e Roma. Ao assassinar o embaixador israelita 
em Londres, em 1982, deu um pretexto a 
Israel para invadir 0 Libano. Especializado 
em ataques a árabes moderados, o seu grupo 
é responsável pela morte de Issam Sartawi, 
em Montechoro, em 1983. 


Illich Sanchez «Carlos» 
1949- 

O mais lendário dos terroristas vivos, cuja 
vida se resume à sua frase mais famosa: «Só 
as balas têm sentido», Nascido na Venezuela 
de pais ricos e marxistas, estudou em Londres 
e Moscovo e iniciou a carreira de terrorista 
na Jordânia, na companhia de George 
Habache. Como assassino, tem um palmarés 
invejável. Ficou célebre quando manteve 
como reféns 11 ministros da OPEP em Viena, 
sobas ordens de Khadaf (v.). Crê-se que vive 
em Damasco com uma guerrilheira alemã. 
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Ulrike Meinhof 

1934-1976 

Com o namorado, Hans Baader, esta orfã alemã, 
adoptada por uma professora marxista, fundou a 
Facção do Exército Vermelho (ou grupo Baader- 


Meinhof), que semeou o pânico na Alemanha 
Ocidental nas décadas de 60 e 70. O par 
empreendeu acções espectaculares (assaltos, 
atentados e raptos), que interrompeu para receber 
no Líbano treino adequado. Em 1972, foram 
capturados. Ulrike suicidar-se ja quatro anos depois 
e Baader em 77, mas a sua influência prolongou- 
se até aos anos 80. 


«Mata-Hari» 
(ver «Mitos & Heróis») 


Felix Dzerjinsky 
1877-1926 

Fundador dos serviços secretos bolcheviques, 
aTcheka (depois KGB), em 1917, este polaco 
foi um dos principais mentores do Terror 
Vermelho que marcou o período pós- 
revolucionário russo, bem como da eficiente 
rede de espionagem montada no estrangeiro, 
numa elogiada manobra de antevisão e 
paciência que só daria frutos muito mais 
tarde, com Philby (v.). A sua estátua, que se 
erguia defronte do quartel-general do KGB, 
foi derrubada por manifestantes em Agosto 
de 1991. 
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William Donovan 
1883-1959 


Advogado com saudades da carreira militar e 
grande fascínio pela espionagem, foi 
escolhido por. D. Roosevelt (v.) paraformar 
um serviço de informação dos EUA para a IL 
Guerra Mundial. Criou-o à sua medida: a 
actividade do OSS pautou-se por uma 
excessiva atracção pela acção clandestina e 
pela guerra secreta. Contrário a tal filosofia, 
o presidente Truman subsituiu-o por uma 
novaorganização, aCIA, cujosagentes, porém, 
nunca abandonaram as práticas de «Wild 
Bill» Donovan. 
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A MÍELE FAZ 
COZINHAS DE SONHO 


Os resultados obtidos 

numa cozinha excepcional 

e personalizada passam, 

antes de mais, pelo projectista 
especializado em cozinhas. 

Este profissional 

cheio de experiência demonstra 
como a perfeição da técnica alemã 
e o design atraente se combinam 
harmoniosamente na criação 

de um espaço onde apetece 

estar e cozinhar. 

Qualquer que seja o Programa 
escolhido por si dentro 

da vasta gama de cozinhas Míele, 
irá reencontrar o prazer de viver 
num espaço tantas vezes esquecido. 
As cozinhas Míele são feitas 

à medida do espaço disponível 
que tem em sua casa. 

Materiais nobres, 

linhas equilibradas, 
electrodomésticos soberbos, 
qualidade de construção. 

Visite o Salão de Exposição Míele 
mais perto de si 

e deixe-se encantar. 

Ao menos uma vez 


escolha o que há de melhor. 


Múele 


Uma decisão para toda a vida 


Av. do Forte, 5 Carnaxide — 2795 LINDA-AVELHA 
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Richard Sorge 
1895-1944 


Jornalista e «bon vivant», este russo de as- 
cendência alemã foi o mais eficiente espião 
do século. Enviado para Tóquio pelo Comin- 
ter, torna-se conselheiro da embaixada ale- 
mãe cria uma notável rede, que, entre outros 
dados, comunica a Estaline a data da invasão 
alemã da URSS — em que este não acreditou. 
Mais tarde, informa-o de que o Japão não 
atacaria a URSS, o que lhe permite transferir 
tropas para a frente ocidental. Descoberto 
pelos japoneses, foi enforcado. 


«Kim» Philby 
1911-1988 


O mais célebre agente duplo da história da 
espionagem. Recrutado para os serviços de 
informação ingleses quando estudava em 
Cambridge, onde aderiu ao comunismo, 
conseguiu manter-se durante 30 anos em 
lugares-chave enquanto espiava para o KGB. 
Apesar de ter sido várias vezes acusado de ser 
agente duplo, só foi desmascarado em 1963, 
quando estava em Beirute como corres- 
pondente de imprensa. Refugiou-se na URSS 
e foi enterrado no Kremlin. 


Markus Wolf 

1923- 

O espião mais famoso da segunda metade do 
século. À frente do serviço de espionagem 
leste-alemão ao longo de três décadas, ganhou 
a alcunha de «homem sem rosto». Montou 
uma fabulosa rede no estrangeiro sem ne- 
nhum dos seus colaboradores ser apanhado. 
Em 1974, provocou a queda do governo da 
REA ao descobrir-se que um dos seus agentes 
era assessor de W. Brandt (v.). Inspirou a 
trilogia Quest for Karla de Le Carré (v.). 


a 


a, a vida 


foi exigido, em defes: 
ou atacados por ela 


foi o preço mais caro 
que pagaram ou lhes 
de uma causa 


Mártires 
Na época dita 


da tole 


Francisco Fernando 
1863-1914 


Arquiduque da Áustria e herdeiro do trono 
Austro-Húngaro, ficou para a História como 
o homem que deu origem à I Guerra 
Mundial ão ser assassinado em Sarajevo a 28 
de Junho de 19 14. Empenhado em reforçar o 
poder central do império, recusou ceder às 
pretensões autonómicas dos magiares e das 
províncias anexadas da Bósnia e Herzegovina 
(hoje, na Jugoslávia). 


icolau II 
1868-1918 


Último czar russo, foi um fraco monarca abso- 
lutista, incapaz de contrariar o descontentamento 
sentido emtodo o país. O seureinado foi perturbado 
pela grande influência de Rasputine (Y.) junto da 
corte. Adesastrosa guerracomoJapão earevolução 
de 1905 obrigaram-no a aceitar um parlamento 
(Duma), masnemestacedênciao salvou. Forçado 
a abdicar pela Revolução de 1917, foi executado 
pelos bolcheviques juntamente com todaafamília. 


Grigori «Rasputine» 
1872-1916 


Aventureiro russo, a sua reputação de mila- 
greiro permitiu-lhe ganhar a confiança de 
Nicolau Il (v.) e em particular da carina 
Alexandra, com a promessa de que curaria o 
herdeiro da coroa, Alexis, um hemofíico. 
Ganhou depressa um poderoso ascendente 
sobre a corte, que controlou até que o prin- 
cipe Yussupov o assassinou, As suas orgias e 


o poder que tinha sobre as mulheres ficam 
nos anais de um país que dominou durante 
13 anos. 


Béla Kun 

1886-1939 

Dirigente comunista e líder da República Soviética 
Húngarade 1919, Prisioneiro dosrussosnal Guerra 
Mundial, aderiu ao bolchevismo coma Revolução 
de 1917, De regresso à Hungria, tomou o poder 
maso regime revolucionário durou apenasmeses. 
Pugju para Moscovo, onde se tornou destacado 
dirigente da Internacional, atéser executado numa 
das purgas estalinistas. 
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Anne Frank 
1929-1945 


O diário onde anotou as experiências dos dois 
anos (1942-44) em que esteve escondida com a 
família numas águas furtadas de Amsterdão, fugin- 
do à perseguição anti-semita, transformou esta 
criança alemã num símbolo da causa judaica. 
Devido a uma denúncia, à 

família foi capturada em 
Agosto de 1944, Anneviria. 

a falecer no campo de 
concentração de Bergen- 
Belsen. Encontrado de- 
pois da guerra, O Diário 
de Anne Frank tornou-se 
um «best-seller». 


E. -E 
Mahatma Gandhi 
(ver «Mártires & Heróis») 
Lord Louis Mountbatten 


1900-1979 

Almirante inglês, teve um papel primordial 
nal Guerra Mundial, comandando as tropas 
aliadas no sudoeste astático, reconquistando 
a Birmânia e aceitando a rendição japonesa 
em Saigão. Foi depois o último vice-rei da 
Índia, presidindo à transferência de poderes 
para à independência. Morreu quando 
navegava ao largo da costa irlandesa e o IRA 
fez o seu iate ir pelos ares. 
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Aldo Moro 
1916-1978 


Presidente da Democracia Cristã italiana 
(1976) e primeiro-ministro (1962-68, 76 e 
78). Foi o líder da DG mais aberto à 
colaboração com a esquerda. Em 62, levou 
ossocialistas pela primeira vez para o governo. 
e, em 78, foi o primeiro a compreender a 
proposta de «compromisso histórico» 
avançada por Berlinguer (v.) é a negociar 
nesse sentido. Nesse mesmo ano, cerca de 
dois meses depois de ter sido raptado pelas 
Brigadas Vermelhas, foi abandonado morto 
no centro de Roma 


Anwar el-Sadate 

1918-1981 

Sucessor de Nasser (y.) à frente do Egipto 
(1970), foi decisivo na viragem do seu país 
para Ocidente e para a paz com Israel. Asua 
atitude foi aproveitada por Kissinger (y.), 
que conseguiu um acordo (Camp David) 
com base na retirada dos israelistas do Sinai 
em troca do reconhecimento egípcio do 
direito à existência de Israel. Nobel da Paz em 
1978, foi assassinado por extremistas mu- 
gulmanos durante 

um desfile militar. 


Olof Palme 

1927-1986 

Primeiro-ministro (1969-76; 1982-86), líder 
social-democrata sueco e dirigente da 
Internacional Socialista, é dos políticos que 
mais contribuíram para a consolidação do 
sistema social do seu país, apontado como 
modelo pela esquerda não comunista. Nos. 
anos 70, à sua política externa pautou-se 
pelo apoio aos movimentos anticoloniais, 
incluindo os das colónias portuguesas, Foi 
assassinado ao sair de um cinema, em 
condições nunca esclarecidas. 


los confinadas aos 


Ós sécu 
assuntos domésticos, elas 


das mulheres 
impuseram uma voz nos 
assuntos políticos 


O poder 


Ap 


Emmeline Pankhurst 
1858-1928 


Feminista britânica e fundadora, em 1903, da 
União Política e Social das Mulheres, foi figura 
emblemática da Juta da mulher pelo direito de voto. 
Com a filha Christabel, liderou uma série de 
manifestações de sufragistas às portas do 
Parlamento, Várias vezes presa e em greve defome, 
quis com a sua luta alertar para o papel subalterno 
da mulher na política. Candidata conservadora 
mais tarde, morreu antes das eleições. 


Lady Nancy Astor 
1879-1964 

Foi a primeira mulher a tomar assento na 
Câmara dos Comuns. Eleita por Plymouth, 
em 1919, pelos Conservadores, ocupou o 
lugar deixado pelo marido, Waldorf Astor. 
Toda a sua política, nos 26 anos em que 
ocupou o cargo, foi orientada para a 
valorização da condição femininaeamelhoria 
do sistema educacional. Nascida na Virginia, 
teve cidadania americana até ao segundo 
casamento, com Astor, em 1906. 


Rosa Luxemburg 
187041919 


Proeminente figura teórica do socialismo 
revolucionário marxista e brilhante jornalista 
política. Teve a audácia de criticar Lenine 
pelo seu «centralismo» e pela limitação das 
liberdades após a revolução russa. Sob à 
égide da Liga Spartacus, que fundou com Karl 
Liebknecht em 1916, liderou a fracassada 
tentativa de tomada do poder em Berlim após 
o fim da I Guerra Mundial. Detida, viria a ser 
morta pelos militares, com Liebknecht e o 
marido, dois meses depois. 
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Alexandra Kollontai 
1872-1952 


Como mulher, foi pioneira na URSS em vários 
postos: deputada, ministra, embaixadora. 
Filha de um general czarista, abandonou o 
marido e o filho aos 24 anos para se dedicar 
à luta revolucionária clandestina. Crítica 


implacável da moral da época, pr 

independência da mulher e a união livre 
contra o casamento tradicional. Participou 
na revolução de 1917, mas abandonou o 
primeiro Governo da URSS por divergências 
com Lenine, sendo colocada como em- 
baixadora em vários países. 


Dolores Ibárruri * 


«La Pasionária» 
1895-1989 


Filha de pai basco e mãe castelhana, marcou 
o comunismo espanhol, encarnando o 
espírito da resistência ao fascismo, sempre 
vestida de negro e com um lenço ao pescoço 
e infamando os corações com os seus dotes 
oratórios. «Os fascistas não passarão» foi 
asua frase histórica na Guerra Civil, incitando 
os republicanos à defesa contra os rebeldes. 
franquistas. Entrou na política aos 20 anos, 
ao casar com um mineiro de fiação socialista, 
e aos 59 foi eleita presidente do PCE. 


Wallis Simpson 
1897-1986 


Americana e divorciada duas vezes, encheu 
as páginas dos jornais nos anos 30 e abriu um 
precedente histórico, ao ser a primeira mu- 
her a levar um rei britânico (Eduardo VI) 
a abdicar. Stanley Baldwin, o primeiro-mi- 
nistro, considerou o seu eventual casamento 
com o rei «incompatível com o Trono», 
“pelo que sugeriu 
a abdicação de 
Eduardo. Assim 
sucedeu em De- 
zembro de 1936. 
No ano seguinte, 
Wallis e Eduardo 
casaram, adqui- 
rindo o título de 
Duques de Win- 


Eva Perón 
(ver «Mitos & Heróis») 


Indira Gandhi 
1917-1984 


Filha e sucessora de Nehru (v.), foi a figura 
central da dinastia que liderou a Índia desde 
a independência. Convencida de que só uma 
«figura imperial» manteria unido o mosaico 
de raças, culturas e religiões que formam o 
segundo país mais povoado do mundo, actuou 
como déspota iluminado desde 1966. Quis 
criar uma potência 
económica, indus- 
trial e militar, líder 
do Terceiro Mun- 
do. A «mataji» 
(grande mãe) 
acabou assassi- 
nada por dois 
«sikhs» da sua 
guarda pessoal. 


Golda Meir 
1898-1978 


Se Gurion (v.) foi o pai do Estado de Israel, 
ela foi a «mãe coragem», que se bateu pelo 
direito dos judeusaumapátriasegura. Natural 
da Ucrânia, conheceu os «pogroms» russos, 
a miséria dos emigrantes nos EUA, a vida dos 
primeiros «kibutz» sionistas na Palestina e a 
lutacontrao poder britânico. Ocupou sempre 


Sipa Press, Paris. 


funções dirigentes no Governo e no Partido 
Trabalhista. A sua firmeza levou Gurion a 
chamar-lhe «o único homem» do seu 
Gabinete. Primeira-ministra de 1968 a 74. 


Chiang Ching 

1914-1991 
Terceiramulher de Mao (v.), foi determinante 
na Revolução Cultural chinesa (1965-69), 
instigando a rebelião estudantil contra a 
«cultura burguesa e os dirigentes 
revisionistas». A sua acção valeu-lhe à 
eleição para o Politburo. No entanto, com a 
morte do marido, em 76, foi acusada de ser 
um dos líderes de uma facção antipartido (o 
«bando dos quatro»). Condenada à morte, a 
pena foi comutada para prisão perpétua. 


Margaret Thatcher 
1925- 


Dirigente dos Conservadores, foi a primeira 
britânica a chefiar um Governo, o mais longo. 
do pós-guerra: três mandatos consecutivos 
em 11 anos. A «Dama-de-Ferro», figura 
central da política mundial nos anos 80, 
impôs-se como arquitecta de um conser- 
vadorismo radical, que obteve trunfos 
externos (como a vitória sobre a Argentina 
nas Malvinas em 1982), mas criou complexos 
problemas sociais na Grã-Bretanha — o que 
acabou por isolá-la no partido. Demitiu-se 
no dia em que celebrava 65 anos. 
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Cory Aquino 
1993- 

Viúva e herdeira da luta de Benigno Aquino 
(assassinado em 1983) contra o regime 
ditatorial de Marcos (v.) nas Filipinas, viu-se 
catapultada para o poder como candidata 
pela Oposição em 1986. Foi uma dona-de- 
casa transformada em defensora da demo- 
cracia, contrasistemáticas tentativas golpistas. 
Tem sobrevivido no 
poder de um país pobre 
e afectado por catás- 
trofes naturais mediante 
delicados compromis- 
sos e o apoio dos EUA. 
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Habituámo-nos a partilhar a nossa existência com ele, 
Grandes e pequenos momentos, alegrias e decepções, esperanças e desilusões. Deixar-nos indiferentes, é que não. 


Entrou pela nossa vida decidido a ficar. Hoje, guardamos as melhores horas do fim-de-semana para ele, 
partilhamos ideias e contrariedades, fazemos projectos. Também aparece sempre onde menos o esperamos. 
Com as castanhas assadas, a embrulhar as flores de que mais gostamos e, quando chove, abriga-nos melhor que nenhum outro. 
São qualidades de amigo. 


Hoje o EXPRESSO festeja o seu milésimo exemplar. 
E nós, mesmo sabendo que todas as semanas nasce um novo número, estamos aqui para dar aquele abraço. 
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Raoul Wallenberg 
1913-1947 


Salvou dezenas de milhares de judeus da 
Hungria, na II Guerra Mundial, tendo 
desaparecido nas prisões de Estaline de forma 
misteriosa. Filho de uma abastada família 
sueca, estava ligado à delegação diplomática 
do seu país em Budapeste. Passava passa- 
portes falsos a judeus e subornava nazis para 
os deixar sair para o Ocidente. Acusado de 
espionagem, foi preso pelos soviéticos em 
1945 e levado para a URSS, onde, segundo à 
versão oficial, morreu de um ataque cardíaco. 


Simon Wiesenthal 
1908- 


Prisioneiro de campos de concentração nazis, 
foi libertado em 1945 pesando 35 quilos 
apesar de medir 1,90m. A mulher desapa- 
recera e o resto da família perecera nas 
câmaras de gás. A partir de então, encarou 
como «dever sagrado» dedicar a vida à 
captura dos criminosos de guerra. O seu 
nome ficou mundialmente conhecido em 


1960 quando localizou Eichmann (v.), mais 
tarde executado. Dirige em Viena um centro 
de documentação sobre criminosos nazis. 


Hendrik Verwoerd 
1901-1966 


Primeiro-ministro sul-africano (1958-66), 
foi o teórico do «apartheid» e o responsável 
pela repressão violenta dos movimentos 
negros nos anos 60, Natural da Holanda, 
chefiou um jornal em Joanesburgo e foi 
ministro dos Negócios Estrangeiros em 1948, 
quando desenvolveu a sua teoria da 
segregação racial. Como primeiro-ministro, 
retirou o país da Commonwealth. Foi 
assassinado no Parlamento por um branco 
que sofria de perturbações mentais 


Paul Popper 


Nelson Mandela 
1918- 


É o símbolo da luta dos negros contra o 
«apartheid» na África do Sul. Advogado, 
ingressou no Congresso Nacional Africano 
em 1944, passando a liderar uma intensa 
campanha de contestação da política racista 
de Pretória, tendo sido preso várias vezes. 
Julgado em 1964 sob a acusação de traição e 
de fomentar a guerrilha contra o Governo, foi 
condenado a prisão perpétua. Seria libertado 
em 1990, com as medidas decretadas por De 
Klegk (9.) 
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Malcom X 

1925-1965 

Líder negro convertido à comunidadeislâmica 
norte-americana, defendeu uma guerra civil 
inter-racial, o que lhe valeu a expulsão dos 
EUA em 1963. Líder da facção mais radical 
dos negros americanos e fundamentalista 
religioso, eraum excelente orador, ganhando 
reputação internacional nomeadamente nos 
países árabes e africanos. Foi assassinado em 
circunstâncias estranhas, alegadamente por 
membros da comunidade islâmica dos EUA. 


Ian Smith 
1919- 


Líder nacionalista da Frente da Rodésia, 
bateu-se nos anos 60 pelos interesses da 
pequena comunidade branca no território, 
contra a Grã-Bretanha, inspirando-se no 
modelo sul-africano. Foio grande responsável 
pela declaração unilateral da «independência 
branca» em 1965, quando chefiava o 
Executivo local. Enfrentou a oposição dos 
nacionalistas negros, e hoje, após ter aceite 
o princípio da maioria africana, é deputado 
pela minoria branca. 


Frederik W. De Klerk 
1936- 


O fim do «apartheid», a legalização dos 
partidos, a libertação dos presos políticos — 
incluindo Mandela (v.) —, o fim do estado 
de emergência e as negociações para a 
aplicação do princípio «umhomem, umvoto» 
— tudo está incluído na acção deste 
experiente político sul-africano. Deputado 
do Partido Nacional, ministro devárias pastas, 
líder do partido e Presidente da República 
desde 1989, transformou radicalmente o país, 
quebrando o ostracismo internacional a que 
fora votado devido à política racial. 


Jesse Jackson 
1941- 


Em 1988, este reverendo obteve sete milhões 
de votos entre o eleitorado do Partido 
Democrático nas primárias para a presidência 
dos EUA, emergindo como herdeiro legítimo 
da luta de Luther King (v.). Cresceu no gueto 
negro de Greenville (Carolina do Norte) e 
entrou para o seminário de Chicago em 
1965, onde começou a trabalhar com King. 
Nunca, como com ele, um negro esteve tão 
perto de entrar na Casa Branca. 


Jean-Marie Le Pen 
1928- 


Líder da extrema-direita francesa, surge na 
política em 1956 como o mais jovem 
deputado de França, membro do partido 
direitista e populista de Pierre Poujade, A 
partir de 1972, lidera a minúscula Frente 
Nacional, que vai fazendo crescer ao ponto 
de obter quatro milhões de votos nas 
presidenciais de 1988. Deputado no 
Parlamento Europeu, o seu discurso violento. 
e simplista contra os emigrantes tornou esta 
questão central na agenda política em França 
e na Europa 
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Lancia Dedra 1.6 


Um outro estilo. 


2.925 contos é o preço deste Dedra que lhe oferece óptimas 
performances. O interior é elegante, graças aos tecidos 
adoptados para revestir os bancos, de desenhos clássicos Lancia Dedra 1.8 i.e. - 1756 cm3 - 110 CV DIN 
e requintados. A linha externa exprime perfeitamente o Lancia Dedra 2:0 turbo ds = 1926/em3:= 92: CV DIN 


Lancia Dedra 1.6 i.e.* - 1581 cm3 - 90 CV DIN 


conceito de automóvel sólido, completo, nascido para Lane Deda Quis: . 1995 em3 - 120 CV DIN 
satisfazer aquelas exigências de estilo e qualidade que per- 

duram no tempo. Á injecção electrónica, a perfeita inso- Lancia Dedra 2000 turbo - 1995 cm3 - 165 CV DIN 
norização do interior e a possibilidade de usar gasolina sem Lancia Dedra Integrale  - 1995 em3 - 180 CV DIN 
chumbo fazem deste modelo a expressão evoluída desta E ES ED E 
cilindrada. E pode personalizá-lo ao seu estilo com uma 
imensa gama de opcionais. Veja por si e experimente-o. Encargos Globais Anuais em 15.000 kms percorridos: de 192.093$00 a 261.993500. Base: Serembro 91 
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William James 
1842-1910 


A sua obra foi determinante no campo do 
pragmatismo, ao considerar que a função do 
pensamento não é apenas retratar e 
reproduzir objectos, mas sim criar 0 
enquadramentos conceptuais, comporta- 
mentais e emocionais que permitam agir 
sobre esses objectos, de acordo com 
determinado objectivo. Assim, cada indivíduo 
é capaz de modelar o «seu» mundo. 
Americano, lançou também as bases da 
Psicologia Experimental nos EUA. 


Edmund Husserl 
1859-1938 


É o fundador da Fenomenologia, termo com 
que designa a concepção da Filosofia como 
essencialmente descritiva — puraobservação 
da consciência livre de assumpções e 
inferências. Quis fazer da Filosofia uma 
ciência de rigor, tese que expõe em Lógica 
Formale Transcendental (1929). Proibido 
na Alemanha durante o nazismo, não chegaria 
a viver para ver publicado outro dos seus 
títulos fundamentais: A Crise das Ciências 
Europeias e a Fenomenologia Trans- 
cendental. 


Henry Bergson 
1859-1941 


Filósofo francês, Nobel da Literatura em 1927, 
a sua influência sobre escritores como Shaw 
(v.) e Proust (v.) foi notória e a sua 
popularidade imensa, sobretudo após a 1 
Grande Guerra. Para ele, o mundo real não 
tem um sistema determinado, sendo a sua 
matéria prima o «élan vital» e não massa 
inerte. Seria este «élan» a base da evolução, 
e não a selecção natural. Na sua obra 
Introduction à la Methafisique via a 


intuição como a descoberta da verdade, 
considerando a capacidade analítica como 
mera escrava da vontade, 


Ludwig Wittgenstein 
1889-1951 


Filósofo austríaco (naturalizado britânico 
em 1938), tentou compreender o funcio- 
namentodo pensamento através da linguagem 
(a estrutura do mundo reflecte-se na forma 
da linguagem). Defendia que esta, para ter 
um sentido, devia conter proposições que 
fossem retratos dos factos. Na sua obra 
fundamental Tractatus Logico-Philo- 
sophicus (uma série de aforismos) assume 
que apenas as proposições ou os seus 
conjuntos logicamente articulados (pelas 
noções de Russell (v.)) podem ser 
verdadeiros ou falsos. 


Martin Heidegger 
1889-1976 


O filósofo da Fenomenologia foi o que mais 
influenciou à corrente existencialista 
dominante na Europa durante e após a IL 
Guerra Mundial. Noviço numa ordem jesuíta, 
foi aluno de Husserl (v.), que mais tarde 
substituiu na cátedra, em Freiburgo 
(Alemanha). A sua obra mais importante, O 
Ser e o Tempo, foi publicada em 1927. 
Tendo visto com simpatia a subida dos nazis 
ao poder, foi ultimamente posto em causa 
devido à sua ligação com as teorias totalitárias. 
do HI Reich. 


Rudolf Carnap 
1891-1970 


Talvez o maior expoente positivista do século, 
nasceu na Alemanha e naturalizou-se norte- 
americano em 1941. Foi na Áustria que 
publicou o primeiro trabalho de vulto: A 
Estrutura Lógica do Mundo. Em 1930 
fundou «Erkenntnis», espécie-de periódico 


oficial da lógica positivista do «círculo de 
Viena». Já nos EUA tornou-se um dos líderes 
da escola semântica com o seu Meaning 
and Necessity e os estudos sobre indução é 
probabilidade. A sua influência perdurou 
através dos trabalhos de Quine (v.). 


Maurice Merleau-Ponty 
1908-1961 


Desempenhou um papel fulcral no campo da 
Fenomenologia. A sua obra foi dominada 
pelas concepções de Husserl (v.), mas 
insistindo sempre numa Fenomenologia da 
Percepção. Defendia que o fenómeno da 
percepção sensorial é o resultado de uma 
interacção física entre o indivíduo perceptor 
e o mundo físico por ele apercebido, e que, 
assim, a ordem física é a referência única e 
última que conduz ao mundo perceptível. 
Francêse companheiro de Sartre (v.), causou 
controvérsia por apoiar Estaline (v.). 


Benedetto Croce 
1866-1952 


Influenciou toda uma geração de ilósofoscomas 
suas concepções, que denominou «flosofia do 
espírito», Foi também historiador e político, 
surgindo como o líder da oposição intelectual 
italiana contrao fascismo de Mussolini (v.). Como 
filósofo, defendia que existem dois tipos de acção 
cognitiva: a conceptual, (estudada pela ógica) ea 
intuitiva (estudada pela estética). Distinguia ainda 
os conceitos da actividade do espírito dos 
«pseudoconceitos» dasCiências Naturais. 


Ortega y Gasset 
1883-1955 


Dele afirmou Bergson (v.) que, mais do que 
filósofo, era um grande jornalista. Mas seria 
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impossível dissociar a obra de um dos mais 
influentes pensadores espanhóis da época 
do seu conceito da Filosofia: «Conhecimento 
do universo, constitutivamente neces- 
sário ao intelecto». Portador de uma sólida 
formação neo-kantiana, não se identificaria, 
no entanto, com esta escola, desenvolvendo 
antes a tese da «relatividade da natureza 
ao intelecto» e, mais tarde, o conceito de 
«razão vital». 


Bertrand Russell 
1872-1970 


Éorepresentantemáximo do atomismo lógico 
que Wittgenstein (seu discípulo em Cam- 
bridge) desenvolveria depois. Britânico, foi 
simultaneamente filósofo e matemático. 
Marcou a história da Matemática com a sua 
obra Principia Mathematica (1910), onde 
defende esta disciplina como continuação da 
Lógica e, enquanto análise da estrutura lógica 
da realidade, como o método mais adequado 
para conhecer o universo. Nobel da Literatura 
em 1950. 


Keyston 


Gaston Bachelard 
1884-1962 


As ideias deste pensador francês foram 
determinantes para o desenvolvimento da 
história da Ciência, obrigando a repensar, 
nomeadamente, o conceito de «obstáculo 
epistemológico». Com ele, os avanços 
científicos passaram a ser vistos como uma 
progressiva conquista da abstracção 
matemática sobre a realidade imediata e 
natural, proveniente da experiência com à 
Natureza — e defendeu que era necessária 
uma «psicanálise» do conhecimento ao longo 
da história da Ciência. 


Desenho Lapoudade 


Jean-Paul Sartre 
1905-1980 


Um dos expoentes máximos do existen- 
cialismo juntamente com Heidegger (v.), de 
quem foi discípulo. Professor liceal em Paris 
e em Berlim, integrou a resistência francesa 
na Il Guerra Mundial e emergiu como o 
«líder intelectual» da esquerda parisiense. 
Dramaturgo e romancista, as suas obras 
expressam as suas concepções: Deus não 
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anos 
de trajectória ascendente 


Ao fim de 5 anos de actividade, a SCOTT 
PAPER PORTUGAL detém já cerca de 25% do 
mercado português de tissue (Nielsen J/A 91). 


Lideramoso mercado de higiénicos (folha dupla) 
e detemos participações de grande relevo nos 
mercados de rolos de cozinha, lenços, guar- 
danapos e faciais. 


Também no mercado de produto de papel e 
equipamentos para uso industrial atingimos 
uma posição forte e de liderança. 


Na SCOTT trabalhamos dia a dia, para quenos 
próximos 5 anos possamos superar, pela ino- 
vação, qualidade e o serviço prestado ao mer- 
cado português, as metas já atingidas até 91. 


Suguquito Vis tilafuves Dinedo 
Eua fazia ums curou tm Bonini 


Ta dae Te a ly Eu ehuvava é una. 
lu iuetegreide-de ou eomiiniodtaugado, Mu fique 


PPA Lomupondudo tum Meton 
Vo dis do mea anus dolo por tura Uliilônneatne - 


he Vega MGuteo-net de copio foku? pumcidos 


As canetas escrevem. Waterman exprime. Há mais de um século que esta distinção se mantém constante. 


Pelo fabrico cuidado e preciso. Pelo equilíbrio rigoroso. Pelas linhas elegantes realçadas com metais preciosos. 
Por exemplo, a Rhapsody Fogo, apresentada () aqui, traz-nos de novo) todo O romance da caneta original dos anos 20. 


ATERMAN o 


existe e o Homem é apenas a soma das suas 
escolhas (falíveis, mas livres). Recusou o 
Nobel da Literatura em 1964. 


Theodor Adorno 
1903-1969 

É, com Max Horkheimer, o fundador da 
«escola de Frankfurt», Além dos escritos 
filosóficos, foi musicólogo de destaque e 
sociólogo da arte e cultura de massas. Em 
1934 exilou-se nos EUA, regressando à 
Alemanha com o fim do nazismo. Defendeu a 
necessidade de uma «teoria crítica» negando 
ascorrentes de pensamento que contribuíram 
para perpetuar as formas de dominação do 
Homem. Foi uma referência de movimentos e 
pensadores de esquerda de matriz anti- 
totalitária. 


Williard Quine 
1908- 


Eilósofo e matemático americano, influenciou a 
história da Filosofia ao defender que esta deve 
tentar apreender o sentido das coisas através de 
métodos semelhantes aos da Ciência. Daí que 
tentasse clarificar e resolver certos problemas 
filosóficostradicionais(emespecialosontológicos) 
recorrendo à Lógica modema. Para el, as coisas 
existem see apenas quando a «melhor teoria» diz 
que existem. À Metafísica seria então a teoria das 
essências das coisas que realmente existem. 


Camera Press London/ADS 


1898-1979 


Nos anos 60 foi inspirador das revoltas 
estudantis, quando ensinava Filosofia na 
Universidade de São Diego (EUA). Fundador 
da «escola de Frankfurt» (um centro do 
marxismo independente onde trabalhava 
também Adorno (v.)), com o nazismo fugiu 
para Genebra e mais tarde para os EUA, 
naturalizando-se norte-americano depois de 
trabalhar para as informações militares. As. 


suas teses centrais dizem respeito à analogia 
entre a libertação das massas (alienadas pelo 
capitalismo) e a libertação erótica do 
inconsciente (reprimido pelo consciente). 


Karl Popper 
1902- 


Alacou o marxismo e a psicanálise como as 
duas maiores superstições da época por 
tentarem impor um sistema fechado não 
desafiando a refutação. No livro A Sociedade 
Aberta e os seus Inimigos analisa os 
grandes sistemas filosóficos com implicações 
totalitárias, de Platão a Marx. Trabalhou com 
o círculo de Viena (onde nasceu, natura- 
lizando-se britânico em 1945), mas rompeu 
com os positivistas publicando A Lógica da 
Descoberta Científica. A sua ideia central 
équea descoberta científica é uma conjectura 
racionalmente controlada pela pesquisa do 


erro, 


John Austin 
1911-1960 


Figura destacada entre os pensadores 
britânicos do pós-guerra. Sustentava que, na 
história da Filosofia, os confrontos perma- 
nentes entre as teses filosóficas e as crenças 
populares são causados por incompreensão 
de uma linguagem comum. O seu grande 
contributo foi a distinção entre enunciados 
«performativos» (pelos quais algo é criado) 
e enunciados constatativos (reduzidos à 
comunicação de uma informação) — teoria 
exposta em How to do Things with Words. 


Paul Ricoeur 
1913- 


Filósofo francês, contribuiu largamente para 
aprofundar a filosofia da vontade, a que 


dedicou particular atenção desde os anos 
30. Estudou Jaspers, Heidegger (v.) e Husserl 
(v.), escrevendo sobre a Fenomenologia. O 
seu nome encontra-se associado à Herme- 
nêutica, sobre que se debruçou em duas 
reconhecidas obras: Da Interpretação 
(1965) e O Conflito das Interpretações 
(1969). 


Michel Foucault 
1926-1984 


Se se tivesse que atribuir a um só autor à 
paternidade da expressão «pós-moderni- 
dade», seria ele o eleito, Mas seria absurdo 
subsumir a obra deste pensador francês ao 
termo com que se entendeu baptizar a sua 
antevisão da «morte do homem» enquanto 
objecto de saber (exposta em As Palavras e 
as Coisas, 1966). Propôs-se elaborar uma 
história do pensamento desenvolvida em torno 
de três eixos («saber», «poder» e «si») e 
fascada em paradigmas de conhecimento. 
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Gilles Deleuze 
1925- 


O seu grande contributo reside mais na vasta 
quantidade de estudos dedicados à história da 
Filosofia do que propriamente nos textos em que 
expõeasua concepção. Francês, contemporâneoe 
amigo de Foucault (v.), entende que a Filosofia, 
como qualquer disciplina, possui uma função 
específica: criar conceitos. É o conceito, defende, 
queimpede o pensamento de ser confundido com 
«uma simples opinião». 


Jurgen Habermas 
1929- 


O mais representativo filósofo da segunda 
geração da escola de Frankfurt, faz a crítica 
radical antipositivista em obras como Teoria 
e Prática. Para ele, a razão adquiriu uma 
característica puramente instrumental, e a 
racionalidade acaba por consistir apenas na 
eficiente ligação de meios ao serviço de 
obscuros fins das sociedades baseadas na 
ciência e na tecnologia. A razão teria perdido, 
assim, o seu papel emancipador, tornando- 
senuma ferramenta de autoridade e opressão. 


mente 


xploraram cumes 
e profundezas do consciente, 


do subconsciente 
e do inconsciente 


À descoberta 
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Sigmund Freud 
(ver «Mitos & Heróis») 


Carl Jung 
1885-1961 


Discípulo e dissidente de Freud (y.), €um dos pais 
daPsicologiamodemaeo precursor da «Psicologia 
Analítica», orientadanuma direcção antropológico- 
cultural. Natural da Suíça, em 1906 provou 
experimentalmentea existênciado «inconsciente» 
— oqueolevouatrabalhar com Freud, com quem 
romperia (em 1913) por não concordar com a 
definição exclusivamentesexual delibido eincesto. 
Aelese deve a noção de inconsciente colectivo (os 
fundamentos culturais do psiquismo individual). 


Alfred Adler 

1870-1937 

A ele se deve a noção de «sentimento e com- 
plexo deinferioridade», salientando a impor- 
tância das relações entre os indivíduos e os 
seus jogos de inveja e rivalidades. Psiquiatra 
austríaco, integrou a escola de Freud (v.), da 
qual viria a separar-se em 1911, censurando 
a sua sobrevalorização da sexualidade e 
salientando antes a dimensão social na 
Psicologia, tendo fundado a Psicologia 
individual (uma psicologia do indivíduo, 
considerado diferente de todos os outros). 


Wilhelm Reich 
1897-1957 


Psicanalista austríaco, foi o precursor da 
liberdade sexual, inspirando os movimentos 
jovens dos anos 60. Defendia que a sociedade 
imprime nos trabalhadores um sentimento 
de culpa sexual, de forma a mantê-los 
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O Espírito de 1992. 


A nova abertura da Europa... é 
este o Espírito de 1992. 

Um Espírito cujo sucesso dependerá 
da capacidade de cada Nação em 
comunicar com todas as outras. 

E é este Espírito que está na essên- 
cia das actividades da Alcatel. 

Actualmente dispomos de unidades 
de produção em 16 países Europeus 
e operamos em muitos mais. Somos 
um líder de uma Europa sem fron- 
teiras. 

Como primeiro especialista da 
Europa em Sistemas de Comunica- 


Barcelona"92 


ções, temos a gama completa de pro- 
dutos e serviços, ideal para propor- 
cionar todas as soluções e fazer de 
1992 e do futuro, um sucesso. 

No verdadeiro Espírito de 1992, a 
Alcatel apoiará os Jogos Olímpicos 
de Inverno em Albertville, os Jogos 
Olímpicos de Verão em Barcelona e 
a Expo'92 Universal em Sevilha. Acon- 
tecimentos que vão juntar milhões de 

essoas de toda a Europa e de todo o 
undo... a comunicação global. 

Exactamente o que a Álcatel faz, 
dia-a-dia, todos os dias. 
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oprimidos. Foi, por isso, expulso da 
comunidade internacional de psicanalistas. 
Desenvolveu ainda uma (nunca provada) 
teoria dos «orgones»: partículas cósmicas 
das quais dependeria o poder orgásmico dos 
indivíduos. Seria preso nos EUA por vender 
«caixas de orgones». 


Desenho de SZKO 


Herman Rorschach 
1884-1922 


Fundou o psicodiagnóstico, um teste de 
personalidade muito usado na selecção de 
pessoal e orientação profissional, dada a sua 
rápida aplicação e diagnóstico imediato. 
Mediante um conjunto de 10 placas com 
figuras simétricas que suscitam a imaginação 
do paciente, este psiquiatra suíço defendeu 
que assim se poderia delinear as tendências 
espontâneas que constituemaestruturabásica 
dapersonalidade bem como ostraços afectivos 
e cognitivos fundamentais da vida mental. 


Ivan Pavlov 
1849-1936 


Fisiologista russo, conhecido pelos seus estudos. 
do funcionamento nervoso e, em especial, por 
desenvolver o conceito de reflexo condicionado. 
Em experiências com cães, 
observou quea secreção de 
saliva, inicialmente depen- « 
dente da presença de 
comida, poderiamo- 
dificar-se e até de- 
pender de outro es- 
tímulo associado 
ao primeiro 
(como o som de 
umas 

ao fim de um 
certo tempo de 


aprendizagem. 


eo 
ag 


John Watson 


1878-1958 


Psicólogo norte-americano, iniciador do 
behaviorismo, teoriasegundo aqualos únicos. 


elementos relevantes para a Psicologia são as 
manifestações observáveis no compor- 
tamento. Professor de Psicologia Experi- 
mental é Comparativa, fundamentou essa 
teoria no seu artigo «Psicology as Behaviorist 
Views it» (1913). Negando qualquer valor 
objectivo à introspecção, limita-se ao estudo 
das relações entre os estímulos e as respostas 
dadas pelos indivíduos. 


Kurt Lewin 
1890-1940 


Psicólogo alemão, naturalizado americano 
depois de fugir ao regime nazi, é o pai da 
moderna Psicossociologia Experimental. As 
experiências que desenvolveu revelaram que 
a conduta do indivíduo varia consoante o 
meio em que se encontra inserido. Ao criar 
uma Teoria Dinâmica da Personalidade 
(1935), demonstrou que a personalidade só 
é definida em situação social: indivíduo e 
meio integram um sistema único, o campo de 
forças social. 


Max Wertheimer 
1880-1943 


Psicólogo alemão, considerado o principal 
fundador da Psicologia da «Gestalt» (ou 
Psicologia da Forma), corrente que 
desenvolveu juntamente com Wolfgang Kôhler 
e Kurt Kofika. As suas concepções marcaram 
a Psicologia, sobretudo no domínio da 
percepção: defendia uma explicação dos 
fenómenos psíquicos fundada na descrição 
do campo fenomenal. A teoria da «Gestalt» 
contribuiria assim para uma reanálise das 
leis da Psicologia. 
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Jeanhor 


Jean Piaget 

1896-1980, 

Marcou aPsicologiacomaassuas investigações 
sobre as funções cognitivas humanas (per- 
cepção, inteligênciae lógica), cujos resultados. 
influenciaram também a Biologia, a Pedagogia 
ea Filosofia. Natural da Suíça, cedo dirige os. 
seus trabalhos para a análise do raciocínio 
das crianças, concluindo que elas nascem 
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sem mecanismos lógicos internos e que os 
vão construindo através da experiência, o 
que se processa em vários estágios. 


Konrad Lorenz 
1903-1989 


É dos mais pertinentes estudiosos do 
comportamento humano e animal. Pai da 
Etologia, precisou cientificamente o conceito 
de instinto analisando o comportamento dos 
seres durante o crescimento do organismo. 
Defendeu que certas normas do com- 
portamento são hereditárias e independentes 
do ambiente (teoria bastante criticada), que 
outras só se manifestam quando devidamente 
estimuladas e que algumas são aprendidas. 
Fez uma aplicação da teoria darwiniana ao 
estudo do comportamento. 


Jacques Lacan 

1901-1981 

Destacado psicanalistafrancês do pós-guerra, 
bateu-se por um «regresso» aos conceitos 
originais de Freud (v.), contra os desvios 
que entretanto tinham sofrido. Ao mesmo 
tempo, procedeu a uma reinterpretação 
desses conceitos de forma singular e 
controversa. Tomando por base a linguística 
estrutural desenvolvida por Saussure (v.) e 
Jakobson (v.), entendia o inconsciente 
freudiano como uma espécie de linguagem 
metafórica. 


Bruno Bettelheim 
1903-1990 


Especialista em psicoses infantis, defendeu 
um retorno a Freud (v.) é deixou o nome 
associado à Escola Ortogénica de Chicago, 
onde os seus métodos de educar os pais de 
crianças psicóticas são testados. Nascido em 
Viena, numa família 
judaica, cedo se inte- 
ressou pela Psica- 
nálise. Duranteaguer- 


Dachau e em Bu- 
chenwald, onde 
estudou o com- 
portamento hu- 
mano em situa- 
ções extremas 
(experiências 
que utilizou no 
tratamento do 
autismo). Sui- 
cidou-se. 
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Eduard Bernstein 
1850-1932 


É considerado o «pai» da social-democracia, 
Alemão, condenado ao exílio por Bismarck, 
trava conhecimento com Marx e Engels nos 
finais do século XIX, mas procede à revisão 
das suas teses, Partidário da evolução para o 
socialismo por via de reformas e de acção 
pacífica do movimento operário, influenciou 
o moderno programa do SPD alemão, 
defendendo a coexis- 
tência do mercado e 
do plano, ideias 
que só teriam 
completo aco- 
lhimento na In- 
ternacional Socia- 
lista no final da 

'cada de 50. 


Karl Kautsky 
1854-1938 


Foi a maior autoridade do marxismo no 
início do século. Editou o «Die Neue Zeit», 
onde se defendiam as ideias de Marx e Engels. 
Líder do Partido Social-Democrata alemão, 
representou a corrente centrista, criticando 
o reformismo de Bernstein (v.) bem como o 
radicalismo de Luxemburgo (v.) e de Lenine 
(7.). Foi com este último que manteve maior 
polémica, defendendo a democracia no 
socialismo e levando a Internacional a cortar 
com os bolcheviques, que o alcunharam de 
«senegado». 


Antonio Gramsci 
1891-1937 


Fundador do Partido Comunista Italiano em 
1921, é dos mais originais pensadores 
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Chegou o Printemps. 
E com ele o espectáculo da 
Moda, em directo e ao vivo, 
renovado em cada estação. 
Num único espaço, as últi- 
mas criações dos grandes 
costureiros, as melhores mar- 
cas, os exclusivos Printemps. 
A Moda. 
Mas também a Beleza, com 
as grandes marcas de 
cosméticos, e tudo o que é 
preciso para as Crianças, 
a Casa e o Lazer. 
E acima de tudo, liberdade 
para ver, procurar, escolher 
e experimentar. 
Como seria de esperar de um 


Grande Armazém parisiense. 


Printemps 
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políticos do século. Detido em 1926 pela 
Polícia fascista, passou o resto da vida na 
prisão. Os seus Cadernos do Cárcere, com 
notas sobre Filosofia, História e Cultura, 
contêm uma crítica sistemática da vul- 
garização do materialismo histórico tornada 
dominante pelo estalinismo. As suas reflexões 
sobre o conceito de «hegemonia» e o papel 
dos intelectuais influenciaram prolonga- 
damente a esquerda. 


Gyorgy Lukács 
1685-1971 


Figura controversa, representou a ortodoxia 
e a heterodoxia do comunismo. O seu livro 
mais conhecido, História e Consciência 
de Classe, foi criticado pelos soviéticos e 
renegado pelo autor (1930). Durante os 
anos em que viveu na URSS (1930-45), 
publicou dezenas de obras, distinguindo-se 
pelo seu apego aos cânones estalinistas e 
criticando nomeadamente Joyce (y.) e Kafka 
(v.), que acusava de decadentes. De volta ao 
seu país, à Hungria, apoiou Nagy (v.) em 
1956, pelo que foi preso. Libertado pouco 


depois, remeteu-se ao silêncio. 


Camera Press/ADS 


John Dewey 
1859-1952 


Um dos nomes sonantes do pragmatismo, foi 
o fundador do «Joumal of Philosophy» da 
Universidade de Colúmbia (Nova Iorque). 
Antimilitarista e defensor das liberdades civis, 
organizou um inquérito acerca das mentiras 
ditas sobre Trotsky (y.) durante os processos 
de Moscovo, tendo também defendido 
publicamente Russell (v.) contra os 
obstáculos que lhe foram impostos nos EUA. 
Dedicando-se à educação, defendeu o lar ea 
vida social como ponto essencial do processo 
educativo. 


Carl Schmitt 
1888-1985 


Teve um papel muito importante no debate 
político na República alemá de Weimar, é 
ainda hoje se discutem as suas críticas ao 
liberalismo (e ligação ao nazismo). Questio- 
nou à noção de «constituição» como lei 
fundamental e sistema normativo a que se 
atribui o poder de soberania e introduziu 
uma questão fulcral da filosofia política 
moderna: a vontade do titular de soberania. 


Defende pois que uma constituição é antes 
um acto do titular do poder constituinte, que 
decide sobre a forma de unidade política. 


Milovan Djilas 
1911- 


Dirigente comunista jugostavo, foi em 1948 o 
artífice teórico da rotura de Tito (v.) com 
Slaline (7.). Mas as divergências com Tito 
levaram à sua expulsão de todos os cargos e 
à sua resignação do partido em 1954. Em 
1956, foi preso por apoiar a revolta húngara, 
fazendo sair da prisão o manuscrito A Nova 
Classe, onde explica que o regime comunista 
gera a formação de uma oligarquia 
burocrática que goza de privilégios vedados 
à classe que diz representar. Esteve nove 
anos preso. 


Raymond Aron 
1905-1983 


Professor de Sociologia na Sorbonne, foi dos 
mais influentes comentadores franceses. 
Companheiro de Sartre (v.), atacou-o em 
1955 pelo seu seguidismo face à URSS. Tornou- 
se um defensor do Ocidente liderado pelos 
EUA, enquanto criticava o sistema soviético 
em livros como Democracia e Tota- 
litarismo. Em 1968, demitiu-se de professor 
contra a pusilanimidade dos colegas face à 
revolta estudantil de Maio. Como sociólogo, a 
sua obra mais importante é Dezoito Lições 
sobre a Sociedade Industrial. 


Hannah Arendt 
1906-1975 


A sua reflexão sobre a teoria e a prática 
políticas contemporâneas, a partir de uma 


perspectiva losófica, é das mais originais do 
século. Alemã de origem judaica — refugiada 
nos EUA desde 1941 —, estudou com Husserl 
(9.) eJaspers. atribuiu particular importância. 
ao conceito de «poder», que analisou em 
obras como On Revolution, um dos seus 
títulos mais importantes a par de The Human 
Condition (1958) e do inacabado The Life 
of the Mind. 


Isaiah Berlin 
1909- 


Foi um destacado defensor do liberalismo 
filosófico, e a sua influência é enorme no 
mundo anglo-saxónico. Na obra Quatro 
Ensaios sobre a Liberdade, faz uma crítica 
devastadora do determinismo histórico, 
argumentando que não existem respostas 
finais nem qualquer harmonia última. Para 
este filósofo inglês, a realidade e os ramos do 
conhecimento não formam um todo mas um 
constante abrir de portas. A liberdade deve 
ser definida pela negativa (constante quebrar 
de cadeias) e não pela positiva. 


Herbert Hart 
1907- 


O seu conceito de «lei» foi dos maiores con- 
tributos para a filosofia do Direito, De nacio- 
nalidade britânica e advogado brilhante antes 
dalIGuerra Mundial, seria nomeado professor 
de Jurisprudência em Oxford em 1952. 
Defende que qualquer sistema legal é coman- 
dado por um sentido de obrigação e, logo, 
por um conjunto de normas primárias, su- 
portadas pela própria sociedade, que encara 
a imposição dessas regras básicas como a 
única forma de manter o seu próprio equilí- 
brio. 


Louis Althusser 
1918-1990 


Filósofo francês, introdutor da noção de 
«corte epistemológico» na formação das 
ciências, afirma-se como autoridade da crítica 
marxista nos anos 60. Considerando que, no 
plano da teoria, o humanismo e a utopia 
deveriam ser extirpados do marxismo, 


E 
ê 
: 
ê 


demarcou-se da crítica ao culto da persona- 
lidade (XX Congresso do PCUS) e influenciou 
aformação das correntes maoístas em França. 
Em 198Í, foi internado num hospício, depois. 
de estrangular a mulher, mantendo o silêncio 
até morrer. 


John Rawls 
1921- 


Filósofo americano, distinguido após a 
publicação de A Teoria da Justiça (1971), 
onde propõe a conciliação (aparentemente 
impossível) de uma justiça distributiva com o 
individualismo liberal. Feroz crítico dos 
«utilitaristas» — porsobreporem asatisfação 
dos interesses próprios às exigências do bem 
comum —, arrisca fazer a combinação da 
filosofia do contrato social com a do mercado, 
proposta que lhe valeria o epíteto de «social- 
democrata igualitarista». 
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Robert Nozick 
1938- 


Eilósofo americano, defende que as regras 
das sociedades devem ter a ver com métodos 
e não com objectivos, pelo que se opõe 
vivamente aideias como as do «Welfare State» 
ou do imposto progressivo, por entender não 
ser justo tirar a uns para dar a outros. Referido 
como «o Milton Friedman (v.) da filosofia», 
a sua obra principal, Anarquia, Estado e 
Utopia (1974), foi muito influente para a 
Nova Direita americana e para as ideias 
políticas prevalecentes nos anos 80. 
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Norberto Bobbio 
1909- 


Jurista e teórico político italiano, destacou- 
seno mundo dafilosofia do Direito ao avançar 
com as bases de uma nova teoria da 
democracia que supere as dificuldades 
colocadas pelo socialismo e pelo liberalismo. 
Para chegar à esse novo modelo (tomando 
sempre por base a democracia), parte do 
relacionamento entre a Política e o Direito. 
Membro do PS italiano, tem participado nas 
polémicas travadas na Europa sobre 
socialismo, comunismo e liberalismo. 


Harvard University 


O CÉU POR LIMITE. 


CITROEN irotoro TOTAL 


Ao conceber o CITROÉN ZX, a 
CITROÉN fixou um objectivo mui- 
to claro: satisfazê-lo a si, Agora, 
pense em tudo o que exige de um 
automóvel e terá uma ideia do esfor- 
ço que a CITROÉN aplicou para 
atingir o seu objectivo. 


É verdade. Para lhe proporcionar 
um automóvel repleto de atributos 
excepcionais, o Céu foi o limite do 
esforço da CITROÉN. Na sua con- 
cepção, um dos limites estabelecidos 
foi a protecção do ambiente. Deste 
modo, construiu-se uma viatura em 
que a quase totalidade dos compo- 
nentes são recicláveis, além de ser 
equipada com motores preparados 
para utilizar gasolina sem chumbo. 


Uma óptima segurança, obtida atra- 
vés do desenvolvimento de um eixo 
traseiro com efeito autodireccional 
programado, que lhe proporciona 
estabilidade e aderência sem prece- 
dentes, e de uma estrutura de extre- 
ma rigidez, que protege a integrida- 
de do habitáculo e dos seus ocupan- 
tes. Comodidade e facilidade de 
condução, através de uma excelente 
visibilidade, que lhe permite efectuar 
Enero amais minimos mbximos em 15000 Km (em Fac) — 


Consumo: de 14490 a 173 20: Seo O Res Civ de 21989 a 2475) 
Amponos de 40231 74. Base Ouro 


CITROÉÊN ZX.UM AUTOMÓVEL É ASSIM. 


qualquer tipo de manobra nas 
melhores condições. O conforto 
habitual e uma habitabilidade invul- 
gar, melhorada ainda através de um 
banco traseiro inovador, que desliza 
longitudinalmente e que, quando des 

locado para a frente, pode propor- 
cionar mais segurança para trans 

portar crianças ou mais espaço para 
as bagagens. Equipamentos de nível 
superior, com acabamentos de exce- 
lente qualidade, Protecção anti-cor- 
rosão com garantia de 5 anos. 

Estes foram os limites que a 
CITROÉN atingiu, para que viva 
num mundo melhor. Por isso, entre 
no seu Concessionário CITROÉN, 
experimente o CITROÉN ZX e 
comprove a excelente qualidade des- 
te automóvel, porque para além das 
palavras o CITROÉN ZX fala por 
si próprio. 
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BANCO TRASEIRO DESLIZANTE 


EIXO TRASEIRO COM 
EFEITO AUTODIRECCIONAL 
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Universidade de França. 
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Emile Durkheim 
1858-1917 


É, juntamente com Weber (v.), um dos 
fundadores da Sociologia moderna. De 
nacionalidade francesa, revelou as suas 
reflexões sobre a realidade social — sempre 
próximas da filosofia moral — em A Divisão 
do Trabalho Social (1873) e O Suicídio 
(1897), as suas obras fundamentais. Crítico 
da visão da sociedade como «a soma das 
partes», viu no progresso uma ameaça às 
estruturas éticas e sociais, que sintetizou no 
célebre conceito de «anomia». 


Max Weber 
1864-1920 


Sociólogo alemão e um dos fundadores da 
Sociologia moderna. Fez da «acção social» 


“um conceito central da disciplina e propôs, 
simultaneamente, a noção de «tipo social» 
como intrumento fundamental da pesquisa e 
do conhecimento sociológicos. Deixou 
incompleta a sua maior obra, Economia e 
Sociedade, onde propõe um debate sobre 
tipos de actividade económica e expõe as 
suas classificações de poder é de burocracia, 
assim como a sua concepção de uma 


Vilfredo Pareto 
1848-1923 


Sociólogo e economista italiano, defendeu 
que a sociedade foi sempre composta por 
élites e massas, Face à reivindicação de poder 
em nome de novas classes, como o 
proletariado, argumentou tratar-se de 
«derivações» (justificações intelectuais) para 
mascarar a circulação dessas mesmas élites. 
No Tratado de Sociologia Geral afirmou 
que as acções não lógicas se dividem entre 
«resíduos» (sentimentos) e «derivações» 
No campo económico fez a crítica de O 
Capital e formulou a «Lei Pareto» sobre 
distribuição de rendimentos. 


Herbert Mead 
1863-1931 


Fundador da Psicologia Social nos EUA, 
leccionou com grande êxito na Universidade 
de Chicago, onde criou o primeiro depar- 
tamento de Sociologia do mundo. Desen- 
volveu uma teoria comportamental segundo 
aqual éa linguagem que justficaas diferenças 


homem/animal. Considerado o pai da Escola 
do Interaccionismo Simbólico, valorizou o 
pensamento e a actividade social como os 
dois aspectos da comunicação humana que 
permitem a organização do comportamento 
individual em conformidade com o social. 


Robert Michels 
1876-1936 


Alemão, em 1911 publicou um trabalho que 
marcariaa história da Sociologia: Sociologia 
dos Partidos Políticos, a primeira tentativa 
de relacionar a crescente burocracia com as 
tendências oligárquicas nas sociedades 
modernas. Constatou então que, à medida 
que as organizações dos Estados demo- 
cráticos se complexificam, o poder tende a 
concentrar-senasmãos de uma élite. Exemplo 
disso seriam os partidos políicos, que se 
afastam do seu objectivo à medida que se 
organizam. 


vimento do movimento funcionalista, par- 
tilhando com este a concepção da sociedade 
como um sistema «orgânico», onde cada 
elemento pode ser compreendido em relação 
com o todo. 


Karl Mannheim 
1893-1947 


Grande impulsionador da Sociologia do 
Conhecimento, que influencia decisivamente 
com Ideologia e Utopia (1929), onde este 
sociólogo húngaro aborda de modo inovador 
arelação entre o conhecimento e a realidade, 
revelando como esta determina o conteúdo 
dasideias, Assegura ainda um lugar nahistória 
da sociologia pela divulgação que fez da 
disciplina nos EÚA e em Inglaterra, 
transportando-a assim para além do universo 
germânico. 


Marcel Mauss 
1872-1950 


Fez dos conceitos de «troca» e «ecipro- 
cidade» termos indispensáveis no vocabulário 
da Antropologia Social. Mais desenvolvidas 
que contestadas, as suas teses são expostas 
sobretudo em Ensaio sobre aTroca (1925). 
Aideia de queatroca é o cerne de um sistema 
onde a reciprocidade, embora formalmente 
gratuita, é na prática obrigatória, seria 
posteriormente explorada por novos 
antropólogos da escola francesa, entre os 
quais Lévi-Strauss (v.). 
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Talcott Parsons 
1902-1979 


Dominou a Sociologia logo após a II Guerra 
Mundial, devido sobretudo ao esforço 
extraordinário para criar uma teoria geral da 
acção social que compreendesse todas as 
dimensões do comportamento humano. 
Americano, contribuiu para o desenvol- 


R = 


Norbert Elias 
1897-1990 


É dos nomes máximos da Sociologia 
contemporânea. Alemão de origem judaica, 
foi obrigado a exilar-se em França e em 
Inglaterra durante o período do nazismo. O 
seu maior contributo terá sido a tese de que 
todas as transformações políticas de 
envergadura implicam modificações profun- 
das nos comportamentos individuais e nas 
atitudes morais — factor essencial para a 
pacificação social. Dedicou-se ainda a uma 
análise «integrada» das ciências sociais. 


Pierre Bourdieu 
1930- 


Francês e professor de Sociologia, tornou-se 
conhecido pelos seus estudos no campo da 


Sociologia da Cultura e Educação e pelas 
teorias desenvolvidas no domínio do poder, 
Na sua obra mais significativa, O Poder 
Simbólico, afirma que o poder somente 
pode ser exercido pelos que não admitem 
estar ligados a ele e não 0 reconhecem como 
arbitrário, mas que sabem que por seu 
intermédio se obtém o equivalente ao que 
conseguem a força física ou económica. 


Henri Lefebvre 

1901-1991 

Filósofo e sociólogo francês, adere ao 
marxismo após a 1 Guerra Mundial. Toma 
contacto com os Manuscritos de 1844 de 
Marx, de quem ensaia uma visão inovadora 
em O Materialismo Dialéctico. Defendendo 
que o comunismo se afirma como superação. 
da alienação humana e dos conflitos internos 
do indivíduo, escreve à Crítica da Vida 
Quotidiana, obra que influencia várias 
gerações, tal como o pequeno livro que 
escreveu sobre o marxismo para a «Que Sais- 
Jet». 


Ralph Dahrendorf 
1929- 


De nacionalidade alemã, emergiu em meados 
do século como o forjador de uma nova tese 
sociológica: ateoria do conflito social, surgida 
a partir da análise das sociedades modernas. 
Emborapartindo das noções centrais de Marx, 
rejeita a perspectiva histórica das teorias mar- 
xistas, privilegiando antes as relações entre 
sociedade e liberdade — o que o levou a uma 
posição muito próxima do liberalismo po- 
lítico. É um grande defensor da união euro- 
pela, 
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Ferdinand de Saussure 
1857-1913 

É o pai da Linguística moderna e inspirador 
do movimento estruturalista nas ciências 
sociais e na crítica literária. De nacionalidade 
suíça, leccionou na Universidade de Genebra 
a sua concepção da língua como um sistema 
de signos necessariamente arbitrários. A sua 
distinção entre Linguística sincrónica e 
diacrónica, assim como a sua sugestão de 
criação de «uma ciência que estude a 
vida dos sinais» — «semiologia» — são 
sintetizadas no Curso de Linguística Geral 
(póstumo, 1915). 


Roman Jakobson 
1896-1982 


Nascido em Moscovo e mais tarde natura- 
lizado americano, foi um dos fundadores da 
Escola de Praga. Teve um contributo inovador 
no domínio da linguística (e, em particular, 
da fonética), tendo sido dos primeiros a 
compreender a interligação entre as várias 
modificações da língua. Sugeriu a existência 
de uma ordem universal de aquisição dos 
sons da fala, hipótese que desencadeou várias 
investigações ulteriores. 
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Walter Benjamin 
1892-1940 
Interrompeu como suicídio (sob perseguição 
nazi) a elaboração de uma das mais decisivas 


obras filosóficas do século: O Livro das 
Passagens, projecto de «desenvolvimento 


da arte de citar sem aspas». Alemãa de 
origem judaica, converteu-se ao marxismo 
sob a influência de Ernest Bloch e Lukács 
(v.), combinando uma visão apocalíptica da 
História com uma preocupação pelo material, 
nomeadamente pela produção artística, sobre 
que se debruçou em ensaios como A Obra 
de Arte na Época da Reprodução (1936). 


Gregory Bateson 
1904-1980 

Professor de Antropologia, britânico 
naturalizado americano, realizou a «ponte» 
entre a Antropologia e a Psiquiatria e a Comu- 
nicação, influenciando uma geração de in- 
vestigadores sociais. Considerava que, no 
campo da comunicação, organização do 
pensamento e aprendizagem, nada surge sem 
um determinado contexto, Orientou então os 
estudos para a análise das relações entre os. 
planos do contexto, significado e conheci- 
mento, propondo uma nova maneira de «in- 
teligir o mundo». 
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Algidras Greimas 
1917- 


Académico lituano que se distingiu na área 
da Semiótica estruturalista por rejeitar a 
tradicional distinção epistemológica entre os 
universos da Semiologia e da Semiótica. 
Considerando que um semiólogo é em 
simultâneo semântico e semiótico, isto é, 
teórico do sentido e intérprete das palavras- 
signos, mas também analista dos diversos 
campos semióticos do império dos signos, 
literários ou outros, propôs um trabalho 
conjunto daqueles dois universos na análise 
textual. 


Editions du Seuil 


Marshall McLuhan 
1911-1980 


Comentador e académico de origem 
canadiana, éo paidaideia de «Aldeia Global», 
segundo à qual o avanço tecnológico e 
electrónico dos meios de Comunicação Social 
estánaorigem denovos padrões de percepção 
e compreensão da condição humana. 
Sustentou que o progresso tecnológico é 
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uma extensão do sistema nervoso humano 
que permite a percepção instantânea e 
imediata do mundo, em que as noções de 
espaço, sequencialidade e identidade pessoal 
perdem valor porque os «media» tudo apro- 
ximam, 


Roland Barthes 
1915-1980 


É tido como o fundador da Semiologia 
moderna, pelas inovações e desafios que 
colocou em relação aos princípios tradicio- 
nais de análise literária. Escritor e professor, 
era crítico acérrimo do que considerava o 
modo de pensamento burguês, que viria a 
analisar de forma exemplar em Mitologias. 
De forma inovadora, procedeu a uma análise 
do quadro de signos da cultura de massas, 
sendo apontado como o impulsionador de 
um novo criticismo. 


A. Noam Chomsky 
1928- 


Um dos linguístas americanos mais influentes 
e o pai da gramática generativa. Atraído 
primeiro pelo estudo da Linguística 
formalista, acabou por se dedicar sobretudo 
à gramática, que concebe como um conjunto 
de regras inatas e universais, Activista político 
(defende a combinação do anarquismo com 
o socialismo), conheceu o seu apogeu 
académico e político durante os anos 70, 
quando liderava o movimento de resistência 
à guerra do Vietname. 


Umberto Eco 
1932- 


Universitário brilhante, inicia com Obra 
Aberta uma heterodoxa carreira semiótica, 
em que pontificam figuras tão díspares como 
Peirce, Wittgenstein (v), Sherlock Holmes ou 
Snoopy, Sistematizador de saberes dispersos 
(éalcunhado de «Cicciolina da Semiologia»), 
faz a disciplina extravasar os muros univer- 
altos, É importante divulgador dos 
estudos sobre a teoria da informação e a 
comunicação massificada. Romancista, es- 
creveu 0 «best-seller» O Nome da Rosa. 
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Momentos Raposeira ... 
Momentos para sempre! 


Poremair 47 M$ GOLIGHTLY, 
caperimenting on Mess. Quick uipecdó nem palent. hagh prefere, 
STEAM RIDING ROCKET. 
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Uma ideia genial 
não basta. 


Boas ideias tem quem pode e não quem quer. 

Ideias que estimulem actos, que provoquem reacções, 
que ponham as pessoas em movimento. 

Ter uma ideia genial não basta. É preciso dar-lhe forma 
e sentido. 

Quantas vezes ouvimos - “Que bonito! Mas para que 
serve?” 

A Publicis /Ciesa domina as ideias, orienta-as, 
estrutura-as, conjuga-as. 

Dá-lhes corpo e um propósito - comunicar. 

Quando um produto de excepção é servido por uma 
comunicação publicitária inovadora e activa, mais 
criativa e consistente, o sucesso é inevitável. 

Publicis / Ciesa. Ideias com futuro para a comunicação 
de hoje. 
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Anton Makarenko 


1888-1939 


Poeta é pedagogo soviético que alcançou 
resultados notáveis na reeducação de 
delinquentes e inadaptados. As suas 
experiências foram levadas a cabo em 
colónias regidas pelas próprias crianças. No 
entanto, a liberdade das crianças é limitada 
pela responsabilidade de cada uma na vida 
colectiva, em função do ideal que o conjunto 
fixou para si mesmo. Defendendo que 
«educar é sempre mais fácil que 
reeducar», redigiu com a mulher os 
Conselhos aos Pais. 


Maria Montessori 
187 1952 


P ajtalianaa licenciar-se em Medicina, 
e: lizou-se em Pediatria e Psiquiatria. 


Interessada pelos problemas da educação de 
crianças deficientes, cria O Método 
Montessori (1919) que a tornou famosa. 
Com este método, que teve uma influência 
determinante na pedagogia infantil, as 
crianças têm grande liberdade de actuação e 
trabalham espontânea e repetidamente com 
materiais seleccionados, conseguindo auto- 
educar-se e corrigir-se. 


Celéstin Freinet 
1897-1966 


Criou uma pedagogia radicalmenteinovadora, 
fundada na espontaneidade, no trabalho 
colectivo e no sentido de responsabilidade, e 
consubstanciada na obra L'Éducation du 
Travail (1947). Promoveu a criação de uma 
«escola popular», em que são utilizadas 
diversas técnicas que visam sobrepor à 
actividade do aluno à do professor. Entre 
esse métodos activos, pontificam a impressão 
e os jornais inteiramente feitos pelos alunos. 
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Paulo Freire 
1921- 


Pedagogo brasileiro, responsável pela 
alfabetização de centenas de milhares de 
adultos emtodo o mundo. Titular da Educação 
no governo (onde prestou especial atenção 
aos camponeses e operários iletrados), foi 
forçado ao exílio após o golpe militar de 
1964. Continuou a defender os ideais 
marxistas, bem como o seu controverso 


método, que contraria todos os sistemas em 
vigor ao dar primazia às imagens e figuras. À 
sua obra teve vasta difusão, nomeadamente 
em Portugal. 


Ivan Illich 
1926- 


Nascido em Viena, naturalizado americano é 
radicado em Cuernavaca (México), fundou 
nesta cidade o controverso Centro Inter- 
cultural de Documentação, a partir do qual 
difundiu a sua política de contestação às 
instituições estabelecidas. Defendendo que 
estas acentuam o subdesenvolvimento e as 
desigualdades em vez de os combater, 
desenvolveu uma pedagogia alternativa e 
contrária aos uniformizados sistema 
escolares. 
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Helen Keller 
1880-1960 


Natural do Alabama (EUA), cega, surda e 
mudaaos 19 meses, deu uma prova inigualável 
de dedicação ao conseguir aprender a falar, 
formando-se com classificação brilhante em 
1904, para o que contribuiu a persistência 
da professora Anne Sullivan. Ao escrever 
diversas obras de carácter autobiográfico, 
entre elas o «best-seller» A História da 
Minha Vida, demonstrou que a deficiência 
(por mais grave que seja) nunca é obstáculo 
à educação e à inserção social. 
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Franz Boas 
1858-1942 


Americano de origem alemã, é considerado o 
pai da Antropologia no séc. XX. Defendeu 
pela primeira vez que as diferenças culturais 
entre os povos não são o resultado de 
inferioridades biológicas, mas sim de factores 
de desenvolvimento histórico diversos. Esta 
tese originou uma viragem na Antroplogia 
(até aí sempre com uma atitude etnocêntrica 
e mesmo racista), além de ter influenciado as 
lutas das minorias pelos direitos civis, 


Bronislaw Malinowski 
1884-1942 


Reconhecido como o fundador da An- 
tropologia Social, a ele se deve a introdução 
da chamada observação participante. Natural 
da Polónia, partiu para o estudo «in loco» 
dos costumes de alguns povos (como os da 
Nova-Guiné), vivendo comeles durantelongos 
períodos, aprendendo a falar a sua língua € 
participando nas suas actividades, mas sem 
alterar os costumes. Sustentava que só assim 
se poderia compreender a cultura de um 
povo. 


Margaret Mead 
1901-1978 


Pioneira no uso da fotografia em investigação 
etnográfica, esta antropóloga americana de- 
dicou-se às culturas da Oceaniae, af àquestão 
do condicionamento cultural do sexo e da 
personalidade entre a infância e a adoles- 


Comel Capa-Magnum 
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cência. Defendia o factor cultural como de- 
terminante do comportamento humano, mas 
admitindo a sua maleabilidade a novas situa- 
ções. Coming of Age in Samoa (1925), 
estudo comparativo da evolução das jovens 
americanas e samoanas, foi a sua mais signi- 
ficativa obra. 


Claude Lévi-Strauss 
1908- 


O expoente máximo do estruturalismo e um 
dos maiores antropólogos do nosso tempo. 
Nascido na Bélgica, concebe as culturas como 
sistemas de comunicação e constrói modelos. 
baseados na linguística de Saussure (v.) e na. 
teoria matemática da comunicação para 
interpretar as semelhanças estruturais que 
crê existirem entre eles. Antropologia 
Estrutural (dois volumes, 1958 e 1973) e 
As Estruturas Elementares do Parentesco 
constituem dois dos seus trabalhos fun- 
damentais. 


Louis Leakey 
1903-1972 


As suas explorações arqueológicas na África 
Oriental (anos 30 e 50) foram determinantes 
para o estudo das origens do Homem. 
Britânico, mais tarde naturalizado queniano, 
fez da Garganta de Olduvai (Tanzânia) o local 
da sua famosa descoberta: ossadas do 
«australopitecus» e do «homo habilis», os 
nossos mais antigos antepassados. Provou 
assim que a evolução humana tem as raízes 
em África, mais do que na Ásia, e que a idade 
do Homem é muito maior do que a até aí 
estimada. 


Howard Carter 
1873-1939 


Egiptólogo inglês, a sua mais famosa 
descoberta— em conjunto com Lord 
Carnarvon — foi o fabuloso túmulo de 
Tutankhamon (1922), um obscuro rei da 
18º Dinastia que morreu antes dos 20 anos. 


Mas a importância do achado, talvez o maior 
no Egipto, reside na perfeita conservação 
não só dos inúmeros tesouros e jóias, como 
de diversos utensílios com mais de três mil 
anos, que durante 10 anos recuperou e 
classificou para o Museu do Cairo. 


Leonard Woolley 
1880-1960 

Arqueólogo inglês, fez as mais importantes 
revelações sobre a civilização suméria. Após 
tertrabalhado no Sudão, bem como na Arábia, 
com TE. Lawrence (y.), foi escolhido (1922) 
para chefiar a escavação conjunta do British 
Museum e da Universidade da Pensilvânia na 
cidade mesopotâmica de Ur. Osseus métodos 
inovadores de pesquisa permitiram-lhe 
revelar o dia-a-dia dos sumérios e descobrir 
(1934) os célebres túmulos reais de Ur da I 
Dinastia sumérica (2500 AC.). 


urel Stein 
1882-1943 


Arqueólogo húngaro, naturalizado britânico 
em 1904, lançou as bases do conhecimento 
actual sobre as civilizações da Ásia Central, 
ho fim de mais de 15 viagens (1906-1930) 
estabeleceu pela primeira vez as relações 
entre as civilizações indiana, persa, chinesa 
e helenística, bem como as linhas de 
comunicação entre a China e o Ocidente 
antes das viagens marítimas. À suamais famosa 
descoberta foi a «cave dos mil Budas», na 
China, com obras de arte e documentos 
conservados desde o sec. XI, 


Royal G. Geographical Society, 


David L. Clarke 

1937-1976 

Arqueólogo britânico, dedicou-se à teorização 
neste campo, procurando ir da mera recolha 
de elementos para a restituição dos 
respectivos contextos. Contribuiu assim para 
à «Nova Arqueologia», usando os utensílios 
formais da estatística (informática e outras 
técnicas modernas) para a definição rigorosa 
dos conceitos operatórios, de modo aunificar 
os métodos dos diversos segmentos temporais 
da Arqueologia independentemente dos 
modelos históricos de interpretação. 
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Marc Bloch 

1886-1944 


Observador dos mecanismos de repre- 
sentação do poder, à influência da Geografia 
Humana de Vidal de la Blache e a tradição 
sociológica de Durkheim (v.) abrem-lhe o 
caminho duma História atenta às constantes 
e às vicissitudes dos homens anónimos, 
Francês e judeu sem fé, resiste desde à 
primeira hora aos nazis. Feito prisioneiro, 
escreve — até ser fuzilado durante a retirada 
alemã — um conjunto de textos sobre o fazer 
da História que continua a constituir 
referência ética e epistemológica. 


Roger Violet 


Lucien Febvre 

1878-1956 

Encontra Bloch (v.) em Estrasburgo, 
universidade-modelo francesa a seguir à 1 
Grande Guerra, e participa com ele no grupo 
da «Revue de Synthêse» de Henri Berr, onde 
se elaboram os princípios da futura escola 
dos «Annales»: recusa da História factológica, 
interdisciplinaridade, historicidade das 
categorias, O seu trabalho sobre a descrença 
no século XVI, afirmando a impensabiidade 
do ateísmo na época, fica como paradigma 
de uma História total, criando um conceito 
de mentalidade só superado nos anos 70. 


Fernand Braudel 
1902-1985 


Mentor da segunda geração dos Annales, o 
seu nome ficou antes de mais ligado 40 


conceito de tempo histórico, concebido como 
uma série de ritmos diversos, desde a longa 
duração inscrita na geografia até à efeme- 
ridade do político. A sua procura de 
elaboração duma História global leva-o a 
uma tentativa de História Universal centrada 
num conceito muito próprio de «capita- 
lismo». Será a última obra da historiografia 
moderna de matriz francesa construída com 
referência a um paradigma unificado. 


Fritz Fischer 
1908- 


Protagoniza com Gerhard Ritter um dos 
principais debates historiográficos, a 
propósito das origens da 1 Guerra Mundial. 
Ao historicismo de Ritter — que estuda o 
envolvimento alemão como uma luta entre 
estadistas e «falcões», dando particular 
atenção à psicologia dos intervenientes — 
contrapõe uma sociedade quase estrangulada 
pela falta de mercados e por excesso de 
capital e que provoca a guerra como única 
saída, É a entrada da problemática moderna. 
na História política, contemporânea e alemã. 


Georges Dumézil 
1898-1986 


Partindo, no início, das teorias de Frazer 
sobre a Mitologia Comparada, vai tirar esta 
disciplina do impasse à que chegara 
elaborando o conceito de «sistema», que 
permite ver as mitologias como conjuntos 
estruturados de conceitos, imagens e acções, 
nomeadamente a partir da formulação da 
trifuncionalidade como quadro mental das. 
sociedades indo-europeias. A atenção 
simultânea à diacronia e à sincronia fazem 
deste historiador francês um precursor do 
estruturalismo e uma das bases para a sua 
ultrapassagem. 


André Leroi-Gourhan 
1911-1986 


Distingue-se ao mesmo tempo na Pré-História 
e na Antropologia Física. Naquela, a partir de 
uma análise sistemática, define pela primeira 
vez os conjuntos pictóricos rupestres como 
sinais de estruturas de crenças tão complexas 
como as de qualquer religião histórica, 
contra a tendência de os considerar vestígios 
primitivos ligados a um pensamento «má- 
gico». Na segunda, teoriza a inseparabilidade 
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da evolução do cérebro, da fala e da 
capacidade de manipulação no processo de 
hominização. 


Mircea Eliade 
1907-1986 


A partir do estudo da tradição hindu, este 
romeno naturalizado americano inicia uma 
descrição das religiões sem recorrer a 
critérios de valor extrínsecos, constituindo 
como objecto do discurso a separação entre 
o sagrado da realização dos arquétipos e o 
profano evanescente do dia-a-dia. À 
identificação de conteúdos míticos recor- 
rentes em diversas crenças, valendo-se das 
categorias elaboradas para o ioga, induz a 
ideia da unidade da consciência humana, 
indiferente ao espaço e ao tempo, como 
consequência e não como pressuposto do 
seu trabalho. 


Edward P. Thompson 
1924- 


Pode considerar-se o criador da moderna 
história do movimento operário, depois do 
longínquo precedente de Engels, tornando- 
se num dos principais historiadores ingleses. 
de referência marxista. Abandonando a 
enumeração das greves e dos líderes, propõe 
um estudo dos diferentes grupos que vão 
compondo a classe operária, deslocando o 
conceito de classe do lugar de «a priori» do 
discurso histórico para o dum objecto em 
devir, que se autodetermina mas também vai 
sendo determinado por factores exógenos. 


ad ad 


Thomas S. Kuhn 

1922- 

Este norte-americano cria os instrumentos 
para uma história compreensiva da Ciência. 
Perspectiva a evolução científica não como 
um acumular de conhecimentos mas como a 
história duma sucessão de paradigmas 
incompatíveis, que redefinem de cada vez o 
sentido dos conceitos que aparentemente 
transitam de um para outro. Além disso, cada 
paradigma é sempre coerente coma realidade 
observada, embora constitua um modelo 
imperfeito, pelo que a sua substituição 
depende de causas exteriores à experi- 
mentação. 


A.J. P. Taylor 
1906-1990 


Com este britânico e com o francês Jacques 
Droz, o estudo das relações diplomáticas 
deixa de ser um compilar de tratados 
temperado com estórias da História para 
passar a lugar privilegiado de entendimento 
dos interesses dos grupos sociais dominantes 
através do exercício do poder de Estado. A 
força militar, a indústria, o capital financeiro, 
as idiossincrasias dos líderes surgem 
coerentemente interligadas numa obra que 
coroa e ultrapassa a tradição britânica 
independente do marxismo e dos Annales 


Erwin Panofsky 
1892-1968 


Concebe o espaço como forma simbólica, 
nem apriorístico nem convencional, dando 
assim à perspectiva renascentista um sentido 
próprio enquanto sistema de representação. 
O seu conceito de iconologia parte da 
iconografia tradicional, que considera 
limitada, para detectar as estruturas de sentido 
subjacentes até atingir o nível da ideologia. A 
leitura, voluntariamente humanista, deste 
alemão naturalizado americano só concede 
sentido à arte desde que inscrita na 
intertextualidade do seu tempo. 
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Irmã Lúcia de Jesus 
1907- 


«Uma senhora mais brilhante do que o 
Sol» mudou, a 13 de Maio de 1917, avida dos 
três pastorinhos de Fátima, dando origem a 
um fenómeno de fé anualmente renovado. 
Meses antes, tinham visto um «anjo», Lúcia, à 
mais velha, sobresiveu aos seus primos Fran- 
cisco e Jacinta, levados em 1920 pela pneu- 
mónica, e recolheu-se para sempre num con- 
vento de carmelitas. Transporta em si 0 «ter- 
ceiro segredo» revelado pela Senhora apare- 
cida, o qual só se poderá tornar público após 
a sua morte 


PioXII (Eugenio Pacelli) 
1876-1958 


Eleito Papa em 1939, nas vésperas da IL 
Guerra Mundial, nunca ocultou as suas 
tendências germanófilas, sendo acusado de 
manter um silêncio cúmplice perante o 
genocídio dos judeus. Já antes, em 1933, 
negociara a Concordata com Hitler. No pós- 
guerra, o «Papa da NATO» fez do antico- 
munismo um sistema imiscuiu-se na política 
italiana a favor da Democracia Cristã. Erigiu 
em dogma a assumpção de Maria, mas in- 
troduziu reformas premonitórias na euca- 
ristia, 


João XXIII 


(Angelo Roncalli) 
1881-1963 


Sótrêsanos depois da sua morte se completou 
o Concílio Vaticano II, que convocou em 1959 
para o grande «agglornamento» da Igreja. 
Mas, quando foi eleito Papa, em 1958, dele 
não se esperava mais do que uma gestão 
corrente. Distinguindo a essência da doutrina 
das formas da sua expressão, abriu caminho 
ao diálogo com outras correntes do cristia- 
nismo e todos os «homens de boa vontade». 
Na encíclica «Pacem in Terris» (1963), pro- 
clamou a universalidade dos direitos 
humanos. 


Paulo VI 


(Giovanni Montini) 
1897-4978 

O Papa dos anos 60 e da agitação pós- 
conciliar, iniciou o seu mandato, em 1963, 
com a espinhosa missão de concluir o 
Vaticano II. Em tempos conturbados, a 
esquerda contestou as suas posições em 
matéria de celibato e controlo da natalidade 
(encíclica «Humanae Vitae», 1968), enquanto 
a direita o acusava de sub- 
versão da liturgia e con- 
ciliação com o comunismo. 
A encíclica «Populorum 
Progressio» (1967) mar- 
cou a abertura da Igreja 

ao Terceiro Mundo. 
Viajou mais do que 
qualquer antecessor. 


João Paulo II 
(Karol Woytila) 


1920- 

Primeiro Papa não italiano em vários séculos, 
este polaco assistiu do Vaticano à queda do 
comunismo sob o qual fez carreira eclesiás- 
tica. Eleito em 1978, optou por um estilo 
«missionário», com digressões triunfais em 
todo o Mundo. Em 1981 sobreviveu a um 
atentado. Conservador, procura restabelecer 
a solidez da identidade católica após a 
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perturbação conciliar, não hesitando em 
remar contra a maré quanto à contracepção 
e ao aborto, A sua encíclica «Centesimus 
Annus» actualiza a doutrina social da Igreja 
no pós-comunismo, 


Jose Maria Escrivá 


de Balaguer 

1902-1975 

Fundou o Opus Dei em 1928, em Madrid, 
pondo em prática um conceito de «evange- 
lização pelas élites». Hoje, 75 mil aderentes 
encontram-se irmanados em todo o Mundo 
pelo espírito e doutrina da «Obra». Eilho de 
um comerciante, ordenado sacerdote em 
1925, doutor em Direito e Teologia, com 
vasta obra publicada, o seu Caminho é um 
«best-seller» mundial: três milhões de 
exemplares. Tem beatificação marcada pela 
Santa Sé para 17 de Maio de 1992. 


Pedro Arrupe 
1907-1991 


«Papa Negro» — director-geral dos Jesuítas 
— entre 1965 e 1983, espanhol de 
nascimento. Em 450 anos de existência da 
Companhia de Jesus, foi o primeiro a resignar 
aocargo, alegando «idade avançada». Grande 
parte dos decretos modernizadores do 
Vaticano IT são atribuídos à sua inspiração. 
Personagem misteriosa e severa, exigia dos 


Rui Ochõa 


seus subordinados uma «submissão de 
cadáver», Mas enfrentou as pressões da 
Santa Sé ao tolerar, na América Latina, à 
Teologia da Libertação. 


Hans Kiing 

1928- 

Teólogo suíço, sancionado pela Santa Sé por 
ter questionado a infalibilidade papal. As 
suas esperanças nos resultados do Vaticano 
HI, no qual participou como consultor, foram 
contrariadas pelas posições anticontracepção 
de Paulo VI (y.). Desenvolveu então, em 
diversas obras, reflexões críticas sobre o 
celibato clerical, a contracepção «natural» e 
os dogmas marianos. Punido por Roma, 
respondeu: «Igreja Católica, sim! 
Inquisição romana, não!» 


D. Hélder Câmara 
1909- 


A Teologia da Libertação é fruto da viragem 
da Igreja da América Latina para uma defesa 
militante dos pobres e oprimidos inspirada 
por este bispo de Olinda e Recife. Nos anos 
50, foio organizador da influente Conferência 
dos Bispos do Brasil. Vendo na alteração das 
estruturas económicas e políticas uma con- 
dição para a justiçaca paz, defende aabolição 
do «colonialismo interno» através do re- 
curso à pressão moral e à acção pacífica 
inspiradas em Gandhi (v.). 


Irmão Roger Shutz 
1915- 


Suíço, filho de pastor protestante e mãe 
católica, fundou a única comunidade 
ecuménica do mundo. Em Taizé (França), 
começa em 1940 por receber refugiados do 
nazismo (na maioria judeus). Aí juntam-se- 
lhe, após a guerra, católicos e protestantes 
que, como ele, fazem voto de celibato e 
praticam a vida comunitária, rejeitando 
apoios exteriores e partindo em missão junto 
dos mais desfavorecidos. Situando-se fora de 
qualquer igreja, contribuiu para a aproxima- 
ão das correntes cristãs. 


Teilhard de Chardin 
1881-1955 


Padre jesuíta francês, teólogo e paleon- 
tologista, autor de uma síntese visionária 
entre cristianismo e Ciência, com forte 
componente poética, em que se esbatem as 
diferenças entre matéria e espírito. Os jesuítas 
reagiram às suas investigações sobre aorigem 
do Homem, proibindo-o de publicar escritos 
teológicos e enviando-o, numa espécie de 
exílio, para a China (1923-46). Só depois da 
sua morte surgiram a público manuscritos 
seus, como Le Phénomêne Humain. 


Simone Weil 

1909-1943 

Numa obra prolífera, expôs a sua visão de um 
cristianismo platónico e estóico, reivindicada 
como inspiração por correntes católicas 
progressistas. Em coerênciacomos princípios 
que propagava, abandonou as comodidades 
de uma família parisiense de classe média, foi 
sindicalista e operária na Renault, juntou-se 
aos anarquistas na Guerra Civil de Espanha e 
apoiou a Resistência francesa em Londres. 
Uma vida ascética acelerou a sua morte 
prematura, pela tuberculose, 


«Billy» Graham 
1918- 


Pastor evangelista norte-americano, precur- 
sor da «religião do estádio». Começando 


Camera Press/ADS. 


com o apoio de núcleos reduzidos de cristãos 
fundamentalistas, nos anos 50 começou à 
correr o mundo e transformou as suas 
digressõés em grandes acontecimentos 
mediáticos, com concentrações de massas e 
recurso à rádio e TV. O estilo fez escola e 
continua a ser imitado por uma legião de 
pregadores, A sua organização é hoje uma 
das maiores «igrejas electrónicas» dos EUA. 


Aga Khan II 
1860-1957 


Quadragésimo oitavo imã dos muçulmanos 
ismaelistas, herdeiro da autoridade do profeta 
Maomé e líder espiritual para 20 milhões de 
seguidores desse ramo do islamismo. 
Representou a Índia naSociedade das Nações. 
A par de uma interpretação mística do Islão, 
desenvolvia o gosto pelos prazeres da vida. 
Personagem em evidência no «jet-set», 
proprietário de cavalos campeões de corridas, 
comemorou o 60º aniversário do seu imanato 
fazendo medir 0 seu peso em diamantes, 


Dalai Lama (Tenzi Gyatso) 
1935- 


Líder máximo da religião budista, nasceu no 
Tibete e aí reinou como deus-rei, o décimo- 
quarto dos Dalai Lamas, até 1959. Refugiado 
na Índia depois do falhado levantamento 
contra o domínio chinês, continua a animar 
do exílio a luta pela autonomia, assumindo- 
se na prática como líder político partidário 
da não-violência. Proclamou-se o último dos 
Dalai Lamas e anunciou que deseja regressar 
à pátria como simples monge. Nobel da Paz 
em 1989 
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Voar pelos quatro cantos do mundo. 
Cruzar céus e oceanos livremente. 
De Norte a Sul, de Leste a Oeste, a 
TAP Air Portugal oferece partidas 
diárias e mais de 60 destinos. 

Seja qual for o motivo da sua via- 
gem, a TAP Air Portugal está sem- 
pre pronta para voar. 

Seja qual for o seu destino, o impor- 
tante é viajar com todo o conforto e 
segurança da TAP Air Portugal 
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Albert Einstein 
(ver «Mitos & Heróis») 


Werner Heisenberg 
1901-1976 


Matemático alemão, dedicou-se sobretudo à 
mecânica quântica por rejeitar todo o tipo de 
modelo atómico, considerando o de Bohr 
(v.) sem confirmação experimental. Recorreu 
às matrizes matemáticas para esclarecer as 
propriedades do átomo. O seu Princípio da 
Incerteza (1927) — segundo o qual é 
impossível determinar com rigor quer à 
posição quer o estado de energia de um 
corpo num dado momento — revolucionou 
a física tradicional, influenciando áreas 
científicas muito para além da física atómica. 


Lev Landau 
1908-1968 


Trabalhou com Bohr (v.) nos anos 30, tendo 
depois regressado à URSS, onde chefiou o 
departamento de Estudos Teóricos da 
Academia das Ciências de Moscovo. A sua 
actividade estendeu-se a todos os domínios 
da Física, sendo considerado, no plano 
teórico, um continuador de Fermi (v.) 
Elaborou uma teoria sobre o comportamento 
dos líquidos quânticos a muito baixa 
temperatura e publicou textos de divulgação 
científica. Nobel em 1962. 


Ilya Prigogine 

1917- 

Físico-químico belga de origem russa, 
elaborou teorias articulando os fenómenos 
físicos e biológicos, que lhe valeram o Nobel 
em 1977. Defendeu que os equilíbrios da 
termodinâmica teórica raramente se verificam 
no mundo dos seres vivos. Estes últimos 
organizam-se a partir de materiais ina- 
nimados. Estudou os sistemas não equi- 
librados, elaborando modelos matemáticos 
dos mesmos, que encontram aplicação não 
só na termodinâmica como no estudo dos 
eco-sistemas. 


Georg Cantor 
1845-1918 


Matemático alemão, nascido na Rússia, a quem se 
deveateoriaclássicados conjuntos, base da Lógica 
formal aplicada modernamente, Dedicou-se a 
problemas aparentemente paradoxais e que não 
podiam ser cabalmente estudados devido faltade 
dispositivos poderosos de cálculo e visualização 
gráfica Tais possibilidades só surgiriam mais tarde 
comalnformáticaeosfractais de Mandelbro! (v.. 
A meditação acerca destes assuntos viria, aliás, a 
abalar asua saúde mental, 


Deutsches-Museum. 


Kurt Goedel 
1906-1978 


Matemático austríaco que se tornou 
conhecido pela descoberta do teorema que 


tem o seu nome e que iniciou importantes 
desenvolvimentos na Matemática. A sua 
dissertação de doutoramento foi a «Prova da 
Perfeição»: as regras lógicas estabelecidas 
podem cobrir tudo o que se espera delas 
Pouco depois, avançou a «Prova da 
Imperfeição», onde demonstrou que 
qualquer processo para provar teses na teoria 
elementar dos números (a área da Matemática 
que trata da adição e multiplicação dos 
números inteiros) está destinado à im- 
perfeição, pois mesmo neste domínio simples 
algumas verdades permanecem improvadas/ 
improváveis. Em 1938, fez mais uma 
contribuição para a teoria dos conjuntos: a 
Matemática das classes infinitas 


Alan Turing 
1912-1954 


A máquina de fazer contas que inventou em 
1936, embora prefigurasse o computador, 
era de extrema simplicidade. A partir dum 
dispositivo elementar, este matemático inglês 
levantou problemas teóricos que ainda hoje 
dividem os pensadores, Um é o seguinte: 
todos os problemas matemáticos serão 
solucionáveis pelas máquinas? Eis uma das 
polémicas centrais da inteligência artificial, 
que tem Penrose (v.) como dos protagonistas 
mais recentes. 


Roger Penrose 
1931- 


Professor de Matemática em Oxford, revelou- 
se um notável pensador em áreas como a 
compreensão do Universo e a inteligência 
artificial. Em 1988, foi distinguido com o 
prémio Wolf, juntamente com Hawking (v.), 
pela sua contribuição para os princípios 
cosmológicos. No seu livro The Emperor's 
New Mind: Concerning Computers, 
Minds and the Laws of Physics dá especial 
ênfase às questões relacionadas com o papel 
da Informática, sugerindo, como se diz na 
Introdução, que «o rei (da inteligência 
artificial) vai nu», querendo significar que 
há facetas do ser humano que nunca podem 
ser emuladas por uma máquina. 


John-von Neumann 
1903-1957 


Matemático norte-americano, de origem 
húngara, contribuiu para a Mecânica Quântica 
ao demonstrar à equivalência da Mecânica 
Matricial de Heisenberg (v.) e da Mecânica 
Ondulatória de Schrôdinger (y.). Concebeu 
também computadores de alta velocidade, 
que permitiram o desenvolvimento da bomba 
de hidrogénio pelos EUA. O Conceito de Von 
Neumann estabelece que as duas carac- 
terísticas básicas de um computador são à 
memória e o sistema de transferência de 
informação segundo um programa pré- 
fixado. 


Norbert Wiener 
1894-1964 


Matemático norte-americano, criou a 
disciplina da Cibernética. A sua obra 
fundamental, Cybernetics: or Control and 
Communication in the Animal and the 
Machine, foi publicada em 1948. Nela 
desenvolvia o paralelo entre o animal e a 
máquina, mas consciente das tarefas mais 
adequadas a cada um. Insistiu que o conceito 
de máquina devia envolver não apenas a ideia 
de energia mas também a de informação, 
conduzindo à noção de «máquina inte- 
ligente». 


Edward Feigenbaum 
1937- 


Pioneiro da inteligência artificial, este 
americano propôs em 1983 a seguinte 
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definição: «Se imaginarmos um artefacto 
que possa coligir, reunir, escolher, 
compreender, aperceber e saber, temos 
uma inteligência artificial.» Iniciou o 
desenvolvimento de programas que incorpo- 
ram conhecimentos de peritos em certo 
campo. O DENDRAL, por exemplo, era 
especializado na determinação da estrutura 
de compostos orgânicos através da espec- 
tografia de massa. 


Lofti Zadeh 

1921- 

Professor de Informática, norte-americano 
de origem iraniana, foi o criador da Lógica 
Vaga («fuzzy logic»), aplicada hoje à gestão 
por computador de sistemas de transportes. 
ou processos industriais. A teoria dos 
conjuntos vagos («fuzzy sets») postula que 
um elemento não pertence taxativamente a 
um conjunto, tendo um grau de pertença 
variável entre O e 1, Esta teoria, inicialmente 
muito contestada, viria a encontrar grande 
receptividade nos investigadores japoneses. 


James Lovelock 
1919- 


Químico e inventor britânico, criou o conceito 
de Gaia, segundo o qual a litoesfera, a 
hidroesfera e a biosfera fazem parte de um 
conjunto harmonioso que trabalha para 
formar «um complexo sistema que pode 
ser encarado como um único organismo, 
capaz de conservar o planeta em 
condições de suportar a vida». Inspirou- 
sena deusa Gaia (Mãe-Terra). Publicou Gaia: 
A New Look at Life on Earth (1979), onde 
conclui que a Terra está a tomar conta de si 
própria. 


Ronald Fisher 
1899-1962 


Deu um importante contributo para o 
progresso dos métodos estatísticos, nomea- 
damente aplicados ao estudo dos fenómenos 
biológicos. Este matemático britânico 
estabeleceu princípios ainda em vigor para 
avaliar a influência de diferentes factores no 
resultado final de uma experiência. Ao 
estabelecer as bases genéticas da selecção 
natural, ajudou a conciliar duas disciplinas 
até af antagónicas nalguns aspectos: a teoria 
da evolução darwiniana e a genética. 


Benoit Mandelbrot 
1924- 


É o pai da geometria fractal, ramo da 
matemática que descreve objectos de 
dimensões não inteiras. É usada na 
modelização de fenómenos complexos, e, 
quando tratada em computador, gera imagens 
que o cinema se habituou a explorar ao nível 
dos efeitos especiais. Nasceu em Varsóvia, foi 
para Paris em 1936 e viveu tempos difíceis 
durante a ocupação nazi. Fixou-se nos EUA 
em 1958, trabalhando desde então na IBM. 
Obra mais conhecida: A Geometria Fractal 
da Natureza (1980). 


Edward Lorenz 
1917- 


Meteorologista norte-americano, desem- 
penhou um papel chave na interpretação da 
dinâmica de sistemas não-lineares e 
complexos, contribuindo para o estabele- 
cimento das modernas teorias sobre o caos. 
A observação, em 1960, de anomalias no 
comportamento de um sistema informático 
de simulação da previsão do tempo levou-o à 
enunciar O «efeito borboleta»: um simples 
bater de asas poderia provocar um tufão do 
outro lado do mundo. 
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Henri Becquerel 
1852-1908 


Físico francês, descobriu a radioactividade 
natural em sais de urânio e partilhou o Nobel 
da Física de 1903 com os Curie (v.). Ao 
investigar os fenómenos da fosforescência e 
fluorescência, interessou-se pelos raios-X, 
descobertos por Roentgen (y.). Admitiu que 
certas substâncias fluorescentes, como alguns 
sais de urânio, emitiam raios-X. Na verdade, 
não se tratava de ondas, mas de feixes de 
partículas carregadas a que Marie Curie 
chamaria radioactividade. 


Pierre Curie 
1859-1906 


Marie Curie 
1867-1934 


Nascida na Polónia, ela casou com este físico 
francês, dos primeiros a investigar a 
radioactividade. Partilharam o Nobel com 
Becquerel (v.) pela descoberta dos elementos 
radioactivos polónio e rádio na pechblenda. 
Após a morte de Pierre, dedicou-se à 
investigação das aplicações médicas do rádio 
e recebeu o Nobel da Química em 1911 por 
terisolado o metal puro. Morreu de leucemia, 
causada certamente pela manipulação dos 
materiais radioactivos. 


Max von Laue 
1879-1960 


Físico alemão, Nobel em 1914 pela sua 
previsão e posterior confirmação de que os 
raios-X podiam ser difractados pelos cristais. 
Abandonara muito novo o estudo dos 
clássicos para enveredar pela Física, 
tornando-se assistente de Max Planck (v.) e 
colaborando com Einstein (v.). Em 1943, 
resignou da cátedra de Física Teórica em 
Berlim, como protesto contra a política nazi 
de discriminação racial. Depois da guerra, 
contribuiu para o renascimento da Ciência 
alemã. 


Ernest Rutherford 
1871-1937 

Físico britânico de origem neo-zelandeza, 
Nobel da Química em 1908, os seus primeiros. 
trabalhos versaram o magnetismo e as ondas 
de rádio, em colaboração com) J. Thompson, 
Propôs o conceito nuclear do átomo que 
serviria de fundamento à teoria de Bohr 
(v.). Conseguiu a primeira desintegração 
artificial de um: átomo em 1919, ao 
bombardear átomos de azoto com partículas 
alfa para obter oxigénio e hidrogénio. O 
transuraniano rutherfórdio perpetua o seu 
nome na Química. 


Paul Dirac 

1902-1984 

Físico teórico inglês, partilhou o Nobel de 
1933 com Schródinger (v.) pela sua 
contribuição para a mecânica ondulatória. 
Recorrendo à relatividade, postulou a 
existência do electrão positivo (positrão), 


mais tarde descoberto por Andersen. Foi 
uma conversa com Heisenberg (v.), em 1925, 
que lhe despertou o interesse pela mecânica 
quântica. Dois anos mais tarde, formulou a 
célebre «equação de Dirac», uma teoria 
relativista do electrã 


Niels Bohr 


1885-1962 


Físico dinamarquês, em 1913, quando 
trabalhava com Rutherford (v.), propôs o 
modelo de constituição atómica, que 
explicava quer as propriedades do átomo 
quer à natureza da radiação característica. 
Em 1927, propôs o princípio da comple- 
mentaridade para explicar os paradoxos que 
emergiam da comparação entre a abordagem 
crepuscular e ondulatória na descrição das 
partículas subatómicas. Em 1943 escapou de 
Copenhaga para os EUA, onde ajudou à 
construir a bomba atómica. 


Max Born 

18821970 

Físico teórico britânico de origem alemã, 
contribuiu grandemente para o desenvol- 
vimento da Física moderna. O trabalho de 
maior repercussão foi a interpretação pro- 
babilística da equação de onda de Schrô- 
dinger (v.), permitindo conciliar a mecânica 
ondulatória com a teoria quântica, valendo- 
lhe o Nobel em 1954, que partilhou com 
Bothe, Trabalhou ainda na interpretação das. 
redes cristalinas e na mecânica das matrizes, 
dedicando-se depois à Filosofia da Ciência. 


Louis De Broglie 
1892-1987 


Físico francês, Nobel em 1929 com a teoria 
segundo a qual as partículas deviam 
apresentar propriedades ondulatórias em 
determinadas condições, da mesma forma 
quearadiação electromagnéticase comporta, 
por vezes, como se fosse constituída por 
partículas. Clinton Davisson e G.P. Thompson. 
partilharam o Nobel de 1937 por demons- 
traremadifracção dosraios-X, que confirmou 
o ponto de vista de De Broglie. 


Max Planck 
1858-1947 
Físico alemão, cuja teoria quântica, a par da 


da relatividade, é a base da Física moderna. 
Mostrou-se sempre céptico acerca da sua 
própria teoria, opondo-se a toda a forma de 
descontinuidade, mesmo depois de Einstein 
(v.) a ter aplicado ao efeito fotoeléctrico e 
Bohr (v.) aomodelo atómico. Uma concepção 
quase irracional da relação universo micro/ 
macroscópico não o impediu de formular, 
em 1900, a lei de radiação do corpo negro, 
no quadro da Electrodinâmica de Maxwell. 


Ervin Schrôdinger 
1887-1961 


Físico austríaco, aliou a paixão pelas ciências 
exactas à vocação poética, que fez acompa- 


nhar por uma predisposição para as línguas 
antigas e as preocupações metafísicas, A sua 
actividade de investigador versou a Física 
Estatística, a Óptica Fisiológicae osfenómenos. 
atómicos. A sua principal contribuição foi a 
elucidação da equação de onda com o seu 
nome, de importância fundamental para a 
Mecânica Quântica, o que lhe valeu o Nobel 
de 1933, partilhado com Dirac (v.). 


Wolfgang Pauli 
1900-1958 


Físico austríaco, formulou em 1925 o 
princípio de exclusão — a mesma órbita só 
pode ser ocupada por dois electrões — e, 
em 1930, postulou a existência do neutrino 
para explicar a forma do espectro £ sem 
renunciar ao princípio da conservação de 
energia. Tinha um carácter incisivo — 
apelidou Bohr (v.) de imbecil — e pleno de 
humor: aum colega que lhe disse que preferia 
Os seus escritos à sua pessoa, retorquiu que, 
em relação à sua obra, sentia exactamente o 
contrário, 


Irêne Joliot-Curie 
1897-1956 

Frédéric Joliot 

1900-1958 

O casal partilhou o Nobel de 1935 por ter 
descoberto a radioactividade artificial com 
criação de isótopos. Ambos desempenharam 
papel de relevo na comissão de energia 
atómica francesa — criada por De Gaulle 
(v.) por sugestão de Joliot —, mas em 1950 
foram afastados de todos os cargos por serem 
comunistas. Tal como a mãe, Marie Curie 
(y.), Irêne morreu de leucemia por excesso 
de exposição a radiações. 


Otto Hahn 
1879-1968 


Químico alemão, foi Nobel da Química em 
1944 pelos seus trabalhos na fissão nuclear. 
Em 1918, descobrira um novo elemento — 
o protactínio. Mais tarde, em colaboração 


com Lise Meitner, bombardeou urânio com 
neutrões, depois de tratar o elemento 
radioactivo com bário simples. O resultado 
foi a obtenção de bário radioactivo formado 
pela dissociação — fissão — dos núcleos de 
urâni 


Ernest Lawrence 
1901-1958 


Físico norte-americano, criador do acele- 
rador circular de partículas, designado por 
ciclotrão. Contrariamente aos aceleradores 
lineares criados por Cockroft (v.), nesta 
máquina, as partículas de alta energia são 
obrigadas por feixes magnéticos a percorrer 
uma rotacircular, recebendo novos impulsos 
acada passagem. Vários isótopos radioactivos 
foram preparados por esta via, bem como 
elementos artificiais. Um destes, o 103, seria 
denominado Lawrencium em sua memória. 


John Cockcroft 

1897-1967 

Inglês, foi o primeiro a «desagregaro átomo». 
Em colaboração com E.T.S, Walton, construiu 
em 1932 um acelerador de partículas e 
realizou as primeiras reacções nucleares 
produzidas pelo homem, bombardeando 
átomos de lítio e boro com protões e dando 
origem a partículas alfa. Receberam por isso 
o Nobel em 1951. Mais tarde, esteve ligado ao 
desenvolvimento do radar e a outros aspectos 
da defesa áerea. 
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Abdus Salam 

1926- 

Físico teórico paquistanês, elaborou uma 
teoria permitindo associar a força electro- 
magnéticaeaforçanuclearfraca (responsável 
pela desintegração atómica das partículas). 
Partilhou o Nobel de 1967 com Weinberg e 
Glashow. A sua nacionalidade levou-o a 
dedicar particular atenção aos problemas 
dos cientistas e da ciênciano Terceiro Mundo, 
tendo fundado e dirigido o Centro Inter- 
nacional de Física Teórica em Trieste (1964) 


Richard Feynman 
1918-1988 


Físico norte-americano, reformulou a 
electrodinâmica quântica, criando mecanis- 
mos eficazes de cálculo (os integrais de 
caminho) e associando três teorias da Física 
moderna: electrodinâmica clássica, mecânica 
quântica e relatividade restrita. Partilhou o 
Nobel de 1965 com Schwinger e Tomonaga 
(vo). Ficou famoso como professor univer- 
sitário e divulgador científico, sendo o seu 
artigo «What's Science» (Que é a ciência?) 
apontado como modelar. 


Shih'Ichirô Tomonaga 
1906-1979 

Físico teórico japonês laureado com o Nobel 
em 1965, de parceria com Schwinger e 
Feynman (v.), trabalhou com Heisenberg 
(v.) em 1937. Durante a guerra, investigou o 
campo das micro-ondas. Estudou a electro- 
dinâmica quântica, ou seja, a interacção entre 
partículas sub-microscópicas com carga 
eléctrica (como o electrão ou O protão) e o 
campo electromagnético. O seu trabalho 
contribuiu para uma compreensão mais 
precisa dos fenómenos a nível do átomo. 


Do 


Svante Arrhenius 
1859-1927 


Um símbolo do alto nível atingido pelas 
ciências (e pela Química em particular) na 
Escandinávia, no início do século. No Instituto 
Hogskola de Estocolmo (instituição privada 
de investigação, rara na época) estudou a 
dissociação electrolítica dos átomos, ou seja, 
a sua separação em iões (positivos) e 
electrões (negativos), quando mergulhados 
numa solução condutora da corrente 
eléctrica. O seu contributo valer-lhe-ia o 
Nobel da Química, em 1903. 


Linus Pauling 
1901- 


Químico norte-americano, recebeu dois 
prémios Nobel: o da Química (1954) e o da 
Paz (1962), este último pela sua campanha a 
favor do desarmamento. No livro A Natureza 
da Ligação Química conseguiu harmonizar 
a Química com a Microfísica, ao explicar a 
forma como as ondas electromagnéticas 
mantêm a coesão dos átomos. Estendeu esta 
análise aos fenómenos biológicos, intro- 
duzindo o conceito de «doença molecular» e 
explicando assim a causa de algumas formas 
de anemia. 


Glenn Seaborg 

1912- 

Físico americano de origem sueca, foi o mais 
activo descobridor de elementos transura- 
nianos: o amerício (1944), o berquélio e o 
califórnio (1949), o einsteinio (1952), o 
férmio (1953), o mendelévio (1955) e o 
nobélio (1957). Partilhou com McMillan o 
Nobel da Química, em 1951. Em 1939, ainda 
estagiário em Berkeley, recebeu a notícia da 
descoberta da fissão nuclear com sentimento 
de mágoa por ter falhado a proeza, quando já 
andava muito próximo. 
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Arthur Eddington 
1882-1944 


Astrónomo inglês pioneiro nos estudos 
teóricos sobre a constituição interna das 
estrejas e que com a sua Mathematical 
Theory of Relativity (1923) contribuiu 
grandemente para a introdução das novas 
ideias de Einstein (v.) no mundo de língua 
inglesa. Defendeu a tese de que o conheci- 
mento da natureza se pode obter apenas 
através do pensamento puro, sem recorrer à 
realização de experiências, o que o leyou a 
manter uma polémica acesa com Born (v.). 


Edwin Hubble 
1889-1953 


Astrónomo norte-americano, demonstrou 
(1923) que certas nebulosas não são mais 
que galáxias exteriores à Via Láctea. Ao exa- 
minar o desvio para o vermelho dos respec- 
tivos espectros, notou que se afastavam a 
velocidades proporcionais às respectivas dis- 
tâncias, levando à conclusão — que Einstein 
(v.) previra mas rejeitara dez anos antes — 
de que o universo está em expansão. O 
primeiro grande telescópio espacial (afectado 
por erros de construção) tem o seu nome. 


Karl Janski 

1905-1950 

Um dos pioneiros da radioastronomia. Ao 
trabalhar nos laboratórios da companhia 
telefónica norte-americana Bell, procurou 
descobrir as causas da estática que interferia 


com as transmisões de rádio de onda curta. 
Utilizando uma antena direccional, iden- 
tificou, em 1932, à constelação do Sagitário 
como sendo a origem de um dos tipos de 
radiação detectada. No entanto, o verdadeiro 
alcance das suas observações só viria a ser 
compreendido muitos anos mais tarde. 


Georges Lemaitre 
1894-1966 


Cosmologista belga e padre católico, foi o 
primeiro a sustentar a teoria do «big bang» 
(génese do universo a partir da explosão de 
uma entidade muito pequena e fortemente 
comprimida, o átomo primevo). Deduziu, 
com base na relatividade, que o universo está 
em expansão. A ele se deve também à 
explicação do efeito Doppler (desvio para o 
vermelho do espectro das galáxias em 
recessão). À teoria do «big bang» viria a ser 
confirmada experimentalmente nos anos 30 
por Hubble (v.). 


Jan Oort 

1900- 

Astrónomo dinamarquês, distinguiu-se ao es- 
tudar os braços da Via Láctea através da ra- 
dioastronomia. Mas ficou essencialmente co- 
nhecido como autor daideiade queos cometas 
provêm de uma nuvem de fragmentos de 
matéria sobrante da época da constituição do 
sistemasolar. Esta nuvem, quetem oseunome, 
marcaria os limites mais remotos do sistema 
solar, acercadetrintaunidadesastronómicas, 
ou seja, 30 vezes a distância da Terra ao Sol. 


Hans Bethe 
1906- 


Físico alemão, distinguiu-se pelo seu 
contributo para a compreensão das reacções 
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nucleares que dão origem à energia das 
estrelas, em trabalhos que desenvolveu no 
âmbito do Projecto Manhattan. Quando os 
alemães chegaram a0 poder, em 1933, 
refugiou-se primeiro na Inglaterra e depois 
nos EUA. Em 1948, formulou com Gamow 
uma teoria da distribuição dos elementos 
químicos compatível com a teoria do «big 
bang» e com a abundância de hélio. Foi 
Prémio Nobel em 1967. 


Alfred Lovell 
1913- 


Físico inglês, durante a I Guerra Mundial 
ocupou-se com as pesquisas sobre o radar. 
Mais tarde, ao observar que as chuvas de 
meteoros podiam facultar ecos de radar, 
interessou-se pelas possibilidades, até então 
ignoradas, da radioastronomia. Foi respon- 
sável e impulsionador da construção da 
concha orientável de 75 metros de diâmetro 
do observatório de Jodrell Bank (dedicado à 
busca de centros de emissões de rádio no 
Universo). 


Anthony Hewish 
1924- 


Radioastrónomo, professor em Cambridge, 
construfu o primeiro radiotelescópio 


especialmente concebido para detectar a 
cintilação das nuvens de plasma. Dirigiu a 
equipa que descobriu o primeiro pulsar 
(1967); ao usarem o radiotelescópio, 
detectaram inesperados sinais de rádio que 
chegavam como pulsações regulares — este 
primeiro pulsar tinha um período de 1,3373 
segundos e cada emissão 37 milésimos de 
segundo. Partilhou com Martin Ryle o Nobel 
da Física, em 1974. 


cintilação das estrelas por meio do 
radiotelescópio. Em 1967, a observação de 
um sinal de rádio invulgar levou-os a 
descobrir o primeiro pulsar. Trata-se de 
objectos celestes, que se supõe serem 
constituídos por estrelas de neutrões. Estas, 
ao rodarem rapidamente sobre si próprias, 
emitem um Sinal rádio, que, para o 
observador, se assemelha à luz de um farol 
costeiro. 


Fred Whipple 

1918- 

Astrónomo norte-americano, avançou pelaprimeira 
vezuma teoria fundamentada sobre a estruturados 
“cometas. Admitiu que o núcleo é constituído por 
umamisturade «gelos»— água, anidrido carbónico 
ouamónio congelados — com detritosmineraise 
poeiras provenientes do espaço longínquo. Coma 
incidência da luz solar, os «pelos» vaporizam-see 
formam a cabeleira que brilha por fuorescência. 
Realizou ainda importantes estudos sobre os 
meteoritos. 


Susan Bell 
1943- 


Astrónoma britânica, discípula de Hewish 
(%.), com quem trabalhou no estudo da 


Subrahmanyan 


Chandrasekhar 
1910- 


Astrofísico americano, de origem paquis- 
tanesa, partilhou o Nobel de 1983, devido aos 
seus estudos sobre os processos de evolução 
das estrelas. Em 1931, determinou o «limite 
de Chandrasekhar» — a massa suprema que 
uma estrela pode atingir, sem correr o risco 
de se transformar num «buraco negro» — o 
qual se aproxima de um valor entre 1,1 a 1,4 
vezes a massa do Sol. Quando as reacções 
nucleares da estrela deixam de compensar 
gravidade própria o tal límite é ultrapassado e 
a estrela sofre um violento colapso. 


Stephen Hawking 
1944- 


Vítima de doença rara é impiedosa, que o 
deixou completamente paraplégico, ocupa 
ainda assim a cátedra que pertenceu a Newton 
na Universidade de Cambridge, e é conside- 
rado um dos grandes génios deste século. 
Através. dum computador, que ele próprio 
criou com a ajuda dos alunos, e que lhe 
permite falar e escrever apenas com a ajuda 
de três dedos, tem divulgado, de forma 
apaixonante, as grandes teorias da Física e da 
Cosmologia. E a doença não o tem impedido 
de dar conferências em todo o mundo. 
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Robert Koch 
1843-1910 


Médico e cientista alemão, considerado o pai 
da bacteriologia, viu os seus trabalhos serem 
consagrados em 1905, com o Nobel da 
Medicina. Começou por isolar o bacilo do 
antraz, demonstrando que era a única causa 
da doença. Concebeu novos métodos para 
obter culturas puras e descobriu, em fins do 
século passado, os bacilos responsáveis pela 
tuberculose e pela cólera, abrindo caminho 
à terapêutica dessas doenças. 
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Charles Calmette 
1863-1933 


É o «O» da sigla BCG (que resulta das iniciais. 
deBacilo-Calmette-Guérin).. Discípulo dePas- 
teur, este bacteriologista francês desenvolveu 
(juntamente com o seu colega Guérin), em 
1921, a primeira vacina eficaz contra a 
tuberculose. As pesquisas haviam começado 
em 1908 e, durante a guerra de 14-18, iam- 
lhe custando a vida: os soldados alemães, que 
ocupavam Estrasburgo, quiseram fuzilá-lo 
como espião, por ter pombos-correios: eram 
apenas animais de laboratório. 


Sunday Times 


Christian Eijkman 
1858-1930 

Médico holandês, foi o responsável pela 
introdução do termo «vitamina» (substância 
orgânica indispensável à vida, existente em 
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Banco de Comércio e Indústria 


muito pequena quantidade nos alimentos, de 
que se conhecem hoje uma dezena de 
variedades). As suas descobertas foram feitas 
durante uma viagem à Indonésia, para estudar 
uma doença — o benibéri — que hoje se 
sabe ser causada por avitaminose, Descobriu 
que à enfermidade era resultado de uma 
deficiência alimentar sistemática. Nobel em 
1929. 


Thomas Morgan 
1866-1945 


Através de estudos com a mosca da fruta 
(Drosophila), este biólogo americano esta- 
beleceua relação entre genes e cromossomas, 
e, a partir daí, desvendou o mecanismo da 
hereditariedade. Homem de intereses diver- 
sificados, favoreceu o método experimental 
directo, em detrimento da abordagem 
descritiva que prevalecia na Biologia. 
Publicou o primeiro mapa cromossomático 
em 1911 e, em 1922, já tinha identificado 
mais de 2 mil genes nos quatro cromossomas 
da Drosophila. Recebeu o Nobel em 1933. 


Karl Landsteiner 
1868-1943 
Deve-seaestebiólogoaustríaco adescoberta (1909) 
dos quatro grupos sanguíneos hoje conhecidos 
(A BAB€0), nasequênciadeinvestigaçõesacerca 
do sucesso ou insucesso das transfusões. Embora 
este conhecimento só ficasse completo em 1940, 
quando descobriuo factor Rh (determinante para 
aocorrência deafecções mortais em recém-nasci- 
doscujos pais tenham actores desnal contrário) 
Landsteiner receberia o Nobelem 1930. 


o a 
Egas Moniz 
1874-1955 


Único cientista português até hoje laureado 
com o Nobel (1947), realizou pela primeira 


vez a angiografia cerebral, que consiste na 
visualização dos vasos cerebrais através dos 
ralos X, mediante a prévia injecção de um 
composto sensível à radiação. Criou também 
uma nova forma de cirurgia cerebral, a 
lobotomia pré-frontal (ablação de parte do 
cérebro), usada na altura no tratamento de 
doenças mentais. Foi ainda ministro dos 
Negócios Estrangeiros, durante a I República. 


Gerhard Domagk 
1895-1964 

Bioquímico alemão, fabricou as sulfamidas, 
composto químico artificial que foi, até à 
descoberta dos antibióticos, a única arma 
contra as doenças de origem microbiana. O 
composto, sintetizado em 1932, revelou-se 
extremamente eficaz contra um grupo 
específico de infecções até então sistemat- 
camente mortais: as causadas pelos estrepto- 
cocos. Pela primeira vez, os médicos tinham 
uma arma eficaz contra as complicações pós- 
parto e doenças infants, como certo tipo de 
meningites. 


Alexander Fleming 
1881-1955 


Bacteriologista britânico, descobriu a lissozoma 
(1922) e a penicilina (1928) abrindo caminho à 
utilização dos antibióticos na medicina. Alissozoma 
é uma enzima presente em diversos tecidos e letal 
para certas bactérias. A descoberta da penicilina 
foi acidental e só mais tarde serviu paramedicação, 
na seguência da descoberta de outros ant- 
microbianos. O primeiro relatório sobre a utiliza- 
ção da penicilina, como medicamento, data de 
1940. 
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Trofim Lysenko 

1898 - 1977 

Agrónomo soviético, célebre pela sua antipatia 
pela genética. No cargo de relevo à que se 
alcandorou, durante o stalinismo, impediu, du- 
rante mais de 25 anos, o desenvolvimento dos 
estudos de Biologia na URSS. Recusando, com 
fundamento ideológico, a influência determinante 
dos genes, adoptou uma forma singular de la- 
marquismo e obrigou outros cientistas a seguirem. 
o seu ponto de vista. Só depois da sua queda, em 
1964, as ciências biológicas soviéticas puderam 
desenvolver-se. 


Selman Waksman 
1888-1973 


Microbiologista norte-americano de origem 
russa, descobriu à estreptomicina, em 1944. 
Introduziu o termo antibiótico para designar 
compostos que, como o que sintetizou, sendo 
embora produzidos pelo metabolismo de 
certos micro-organismos, se revelam nocivos 
para outras espécies. À estreptomicina era 
muito menos tóxica que outros antibióticos 
antes testados (desde a descoberta da 
penicilina) é revelou-se particularmente 
eficaz contra a tuberculose. 


Frederick Banting 
1891-1941 


Os diabéticos devem a este médico canadiano 
a possibilidade de fazerem uma vida normal. 
Sintetizou a insulina, hormona hipoglissemi- 
zante (provocando à baixa de teor de açúcar 
no organismo) fabricada pelo pâncreas. 
Embora se suspeitasse, há mais de 20 anos, 
da existência da insulina, todas as tentativas 
de a isolar tinham falhado, porque não fora 
tidaemcontaa acção destrutivadosfermentos 
digestivos pancreáticos sobre o composto 
que se tentava extrair. 


Jonas Salk 
1914- 


Adescoberta da vacina contra a poliomelite tornou. 
este médico norte-americano famoso, no bom eno 
mau sentido. Após as primeiras experiências em 
1952, a vacinação generalizou-se. Contudo, em 
1955, crianças foram afectadas pela doença, na 
sequência da vacinação. Tomaram-se precauções 
mais severas ea vacina injectável, apesar de tudo, 
foi correntemente utilizada, até 1960, altura em 
que foi substituída por uma versão diferente, 
preparada por A. B. Sabin e administrada por via 
oral. 


Stanley Miller 
1930- 


Resolveu, em 1953, um dos mistérios mais 
intrigantes para a Humanidade, ao recriar as. 
condições da Terra primitiva num balão de 
vidro. Encheu-o com metano, amónia € hi- 
drogénio — a atmosfera — e um pouco de 
água — os oceanos. Fafscas eléctricas simu- 
lavam relâmpagos e uma resistência mantinha 
a água em ebulição. Passados dias, surgiram 
manchas vermelhas contendo aminoácidos, 
compostos orgânicos que se ligam para 
formarem o primeiro elo davida: as proteínas. 


Patrick Steptoe 
1913-1988 


Médico obstetra britânico, conseguiu fazer 
nascer o primeiro bebé-proveta (Louise 
Brown). Nos seus trabalhos iniciais, criou 
um novo método de exame ao abdómen, a 
Japaroscopia, que seria usada para recolher 
óvulos não fertilizados, posteriormente 
expostosa contactos com esperma, A primeira 
gravidez «in vitro» só seria bem sucedida em 


ê 

- 5 
1978, mas desde então, na sua clínica, já 
nasceram mais de mil bebés-proveta. Esta 
técnica é hoje de uso corrente. 


Christian Barnard 

1922- 

Cirurgião sul-africano da universidade do 
Cabo, foio primeiro a realizar transplantações 
cardíacas (1967). O paciente estreante num 
transplante deste tipo viria a morrer 18 dias 
depois, em consequência de fenómenos de 
rejeição, então ainda mal estudados. Mais 
tarde, conseguiria aplicar a sua técnica com 
sucesso, tendo também sido pioneiro noutro 
campo: o dasubstituição de válvulas cardíacas 
por sucedâneos artificiais. 
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Francis Crick 
1916- 
Com].D. Watson, este bioquímico inglês criou 
o modelo de hélice dupla do DNA. Trata-se de 
um dos avanços mais espectaculares da 
ciência no século, devido ao qual partilharam 
ambos o Nobel de 1962, com M.HL.F. Wilkins, 
um biofísico neo-zelandês que trabalhava em 
Londres e lhes facultou dados de raios X em 
que fundamentaram a sua proposta. Crick 
passou em seguida a trabalhar na decifração 
do código genético. 


Min Chueh Chang 
1917- 


Biólogo norte-americano de origem chinesa, 
único sobrevivente da equipa que, em 1960, 


criou a pílula contraceptiva (os outros eram 
John Rock e Gregory Pincus). Chang testou 
centenas de hormonas sintéticas em animais, 
entre 1951 e 1953, até chegar a uma fórmula 
eficaz e aparentemente inócua. Esteve, em 
Abril deste ano, em Portugal, tendo defendido 
que, em muitos casos, «continua a não 
haver alternativa para as experiências 
em animais de laboratório» 


Jacques Monod 
1910-1976 


Bioquímico francês, figura central da 
profunda viragem que a Biologia molecular 
introduziu nos métodos de investigação e 
percepção dos seres vivos. Em duas décadas, 
a Biologia passou das descrições fenomeno- 
lógicas para a compreensão dos mecanismos 
químicos e moleculares da vida. O Nobel com 
que foi laureado em 1965 — com André 
Lwolf e André Jacob — sublinhou a 
fecundidade da colaboração entre os três 
cientistas no Instituto Pasteur. 


Luc Montagnier 
1932- 


Virologista francês que reclama a descoberta do 
vírus da sida, a doença do fim do século, Este 
resultado foi obtido em 1983, no Instituto Pasteur, 
mas o feito foi disputado pelo seu colega norte- 
americano Robert Gallo. O processo, que, além dos 
aspectos científicos, envolve importantes verbas 
(devido aos direitos sobre os testes de detecção da 
sida), arrastou-se até 1990, altura em que a 
comunidade científica faces provas acumuladas, 
resolveu dar razão a Montagnier. 
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Enrico Fermi 

1901-1954 

Físico italiano cuja primeira grande contribuição 
consistiu no exame das propriedades das partículas 
de um gás hipotético, obedecendo ao princípi 
exclusão de Pauli (v.). As leis que deduziu, podem 
seraplicadas aos electrões de um metal. Mais tarde 
demonstrou queo bombardeamento com neutrões, 
na maioria dos elementos, produz os respecti- 
vos isótopos. Em 1942, fez despoletar uma reac- 
ção atómica que podia ser iniciada e interrom- 
pida quando se quisesse: era o início da Era 
Atómica. 


J. Robert Oppenheimer 
1904-1967 


Físico americano, cujainfluência como educador 
aindaé sentida. Chefiouo Projecto Manhattan, que 
desenvolveu a primeira bomba atómica (1945), 
mas foi quem colocou com maior acuidade o 
problema moral do sábio perante a sociedade, 
Visava a utilização pacífica da energja nuclear e 
opôs-se à construção da bomba de hidrogénio. 
Nessa altura, o Presidente Truman retirou-lhe a 
direcção dostrabalhos, Em 1954, foi considerado 
umrisco paraasegurançanacional porteramigos 
deesquerda. 


Alíred Eisenstaedt 


Arthur Compton 
1892-1962 


Físico norte-americano, Nobel em 1927, 
descobriu o «efeito de Compton» (1923), 
demonstrando que os raios X podiam actuar 
como partículas, tal como a teoria quântica 
previa. Verificou que, quando os raios X 
monocromáticos eram dispersos por 
elementos leves, parte da radiação era de 


menor comprimento de onda, ou seja, de 
menor energia que a radiação incidente. 
Teve participação de relevo no Projecto 
Manhattan, sobretudo na construção da pilha 
atómica. 


Edward Teller 
1906- 


Físico nuclear norte-americano de origem 
húngara, trabalhou com Fermi em fissão 
nuclear, no início do Projecto Manhattan. 
Ficou conhecido pelo seus trabalhos na 
concepção e defesa da bomba de hidrogénio. 
Mais tarde, envolveu-se profundamente na 
promoção da Iniciativa de Defesa Estratégica 
(a «guerra das estrelas» de Ronald Reagan 


(1). 


Igor Kurchatov 
1903-1960 


Físico nuclear russo, responsável pelo 
desenvolvimento do armamento nuclear 
soviético e pela primeira central nuclear da 
URSS. Em sua honra, os soviéticos chamam 
«kurchatóvio» ao rutherfórdio, elemento 
transuraniano do grupo IVB da Tabela 
Periódica, com o número atómico 104. Os 
soviéticos dizem tê-lo sintetizado em 196: 
enquanto os cientistas americanos cons 
deram terem sido os primeiros a sintetizar o 
rutherfórdio, em 1969. 
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Guglielmo Marconi 


1847-1937 


Físico e inventor de origem italiana, a 12 de 
Dezembro de 1901, recebeu em Newfoun- 
diand (Canadá) um sinal de rádio, emitido 
de Inglaterra, inaugurando assim a era das 
comunicações sem Ros, através do Atlântico. 
Seis anos antes, ao tomar conhecimento da 
descoberta das ondas hertzianas, decidiu 
conceber um telégrafo sem fios. No ano 
seguinte, já conseguia transmitir e receber 
sinais à dois km de distância, e, em 1899, 
comunicou de um para o outro lado do Canal 
da Mancha. Recebeu o Nobel em 1909. 


Hans Geiger 

1882-1945 

Graças a ele, a radioactividade deixou de ser 
um assassino invisível e silencioso. Este físico 
alemão inventou um aparelho capaz de medir 
o nível de radiação no ambiente. A invenção 
chegou, no entanto, demasiado tarde para os 


pioneiros deste domínio da investigação, 
como Marie Curie (v.). Embora o aparelho 
possua também um mostrador, O cinema 
consolidou, no imaginário dos espectadores, 
o sonoro matraquear com que assinala a 
intensidade da dose medida. 


Wilhelm Roentgen 
1845-1923 


Primeiro cientista laureado com o Nobel da 
Física, em 1901. Seis anos antes, durante 


uma investigação sobre os fenômenos ligados 
aosraios catódicos, observou que um «écran» 
fluorescente, que se encontrava afastado, 
brilhava quando o tubo catódico funcionava, 
apesar de este se encontrar envolto em papel 
espesso e opaco. Concluíu que o fenómeno 
era devido a uma forma desconhecida de 
radiação, com elevado poder de penetração, 
a que deu o nome temporário de raios X. 


Robert Watson-Watt 
1892-1973 


O Reino Unido deve a este físico escocês uma 
partedos louros davitórianachamada Batalha 
de Inglaterra. O sistema de medição da 
distância a um obstáculo através das ondas 
hertzianas, ou seja, o radar, inventado por 
ele forneceuãaviaçãobritânicaumavantagem 
tecnológica decisiva. Permitia detectar os 
ataques da Luftwafie (força aérea alemá) e 
ajudava a gerir de forma mais eficaz os meios, 
numericamenteinferiores, da RoyalAir Force. 


Vladimir Zworykin 
1889-1982 
Em 1907, este engenheiro russo publicou em 
São Petersburgo os primeiros trabalhos sobre 
o uso de tubos de raios catódicos para gerar 
imagens. Esta invenção, o ionoscópio, abriria 
caminho à televisão. Instalado nos EUA a 
parti de 1919, construfu dez anos depois um 
protótipo com o qual realizou a primeira 
experiência pública de TV. Contudo, por falta 
de apoios, o primeiro sistema funcional só 
viria a surgir em Inglaterra. 
E 


John Baird 
1888-1946 


Inventorescocês, transmitiu por fios, pelaprimeira 
vez, imagens em movimento (1925), inaugurando 
aeradatelevisão. Emborao seusistemativessesido 
ensaiado entre 1929 e 1935, quando foi criado o 
serviço público de TV na Inglaterra, em 1936, foi 
abandonado a Favor de um Sistema de criação de 
imagem electrónico e não mecânico. Em 1927, 
utilizando apenas uma inha telefónica, transmitiu 
de Londres para Glasgow e, no ano seguinte, para 
Novalorque. 


Lee De Forest 
1873-1961 


Trabalhando ém condições adversas — vivia 
de um pequeno emprego como operador de 
telégrafo — conseguiu, em 1906, nos EUA, 
fabricar a primeira válvula de três eléctrodos, 
o tríodo, que tomava mais fácil amplificar 
sinais eléctricos fracos, abrindo caminho 
para a sua utilização nas telecomunicações e 
possibilitando também a generalização das 
emissões de rádio. Os emissores e receptores 
só voltariam a mudar nos anos 50, com à 
invenção do transistor. 


John Bardeen 
1908- 


Galardoado com o Nobel de 1956 — com 
Shockley (v.) e Walter Brattain — este físico 
norte-americano foi responsável pelo desen- 
volvimento do transistor, que rapidamente 
substituíu a válvula termo-iónica que 
dominara a electrónica, durante mais de 50 
anos. Em 1972, recebeu um segundo Nobel 
— agora partilhado com L. Cooper (v.) e]. 
Schrieffer — pelo desenvolvimento de uma 
teoria completa da supercondutividade. 


William Shockley 
1910-1989 


Físico americano, em 1945 criou um grupo 
de investigadores para tentar obter um 
dispositivo semicondutor que pudesse 
substituir a válvula termo-iónica usada na 
electrónica. O resultado foi o transistor, que 
permitiu a miniaturização da maioria dos 
aparelhos electrónicos. O primeiro modelo 
era muito barulhento é só utilizável com 
correntes de muito baixa tensão, mas foi 
imediatamente aperfeiçoado. 


Leo Esaki 

1925- 

Físico japonês, prémio Nobel em 1973, por 
trabalhos no domínio da electrónica. Dedi- 
cou-se profundamente ao estudo do chamado 
«efeito de túnel», segundo o qual um con- 
dutor eléctrico pode atravessar uma barreira 
de potencial que lhe estaria vedada na óptica 
da Física clássica. Em 1960, concebeu o 
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díodo de túnel, que pode ser utilizado como 
amplificador ou como oscilador para 
frequências até à gama das micro-ondas. 


Alexander Poniatoff 
1892-1980 


Engenheiro americano de origem russa, a ele 
se deve a invenção do videogravador. Em 
1956, construíu o primeiro protótipo, muito 
embora as versões comerciais só se 
generalizassem quase 20 anos depois. Este 
antepassado dos vídeos domésticos era do 
tamanho de um automóvel. Tinha, no entanto, 
uma concepção inovadora: conseguia 
armazenar uma quantidade de informação 
sem precedentes, em menor espaço de fita e 
sem recurso a gravação de alta velocidade. 


Dennis Gabor 
1906-1979 


De origem húngara, este engenheiro fixou-se no 
Reino Unido, ondeinventoua holografia, recebendo 
oNobelde 1971. Atécnicasurgju em 1947, masas. 
aplicações práticas tiveram de esperar pelainvenção 
do «laser» em 1960. Foi num autêntico «flash» de 
inspiração, quando aguardava vez de ocupar um 
campo de ténis, que concebeu a ideia da holo- 
grafia — um raio de referência e outro reflectido. 


pelo objecto — para melhorar o funcionamen- 
to do microscópio electrónico. A combinação 
dos dois ralos forma uma imagem tridimensional. 


Charles Townes 
1915- 


Fsico americano, partilhou o Nobelde 1964, com 
Bassove Prokorov, por trabalhos independentes 
que levaram à concepção do «maser» — 
amplificação de micro-ondas por emissão es- 
timulada deradiação — e, maistarde, do «laser» (a 
mesma técnica, mas para luz, em vez de micro- 
ondas). Naprática,o «maser» éum dispositivoque 
ampliicaaradiação demicro-ondasrecorrendoao 
pás amoniacal. Durante a H Guerra Mundial, 
trabalhou em sistemas de bombardeamento com 
radar, 


Nikolai Bassov 
1922- 


Físico soviético, partilhou o Nobel em 1964 
pelos trabalhos em Física quântica que 
levaram ao desenvolvimento dos laser e 
maser, Einstein (v.) demonstrara, em 1916, 
que o espectro correcto de frequência para 
a radiação emitida pela matéria podia ser 
derivado a partir de um simples argumento 
estatístico, se se admitisse a ocorrência 
simultânea de absorção, emissão estimulada 
e emissão espontânea. O uso da primeira 
para gerar radiação foi proposto indepen- 
dentemente por Bassov é Townes (v.). 


Presper Eckert 
1919- 


Engenheiro electrotécnico norte-americano, 
fica na história como o criador do primeiro 


computador comercial, o Univac, em 1951. 
Começou por se dedicar ao projecto de 
equipamentos de radar, mas, em 1942, iniciou 
umacolaboração com Mauchly na concepção 
do Eniac — Calculador e Integrador Numé- 
rico Electrónico —, uma máquina gigantesca, 
completada em 1946, e que foi o primeiro 
computador gerido por um programa. O 
Eniac não ia além de cinco mil operações por 
segundo. 


Joseph Engelberger 
1927- 

Considerado o percursor da robótica indus- 
trial, terá sido este engenheiro americano à 
motivar a introdução da robótica no Japão, 
cujo governo o convidou em 1967, para uma 
conferência. Contou Engelberger: «Enquan- 
to eu tinha dificuldade em juntar meia 
dúzia de pessoas para me ouvirem nos 
EUA, ali reuniram 600», Foram os ro- 
mancesde Isaac Asimov (v.) que despertaram 
nele a paixão pelos «robots». Em 1984, 
reformou-se, mas só por dois meses: voltou 
para construir «robots» domésticos, 


Johannes Bednorz 

1949- 

Físico suíço, partilhou com Muler (v.) o 
Nobel de 1987, pelos trabalhos sobre a 
supercondutividade a alta temperatura. Após 
a Il Guerra Mundial, os supercondutores 
encontraram múltiplas aplicações mas 
exigiam temperaturas muito baixas. Em 1986, 
os dois conseguiram um supercondutor eficaz 
acima de 30 graus Kelvin, e, pouco depois, 
passaram a barreira dos 90 graus. Como esta 
temperatura pode ser oblida com azoto 
líquido, ampliaram muito o potencial dos 
supercondutores. 
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Rudolf Diesel 
1858-1913 


Engenheiro alemão, notabilizou-se pela 
invenção de um motor de baixo consumo, de 
elevada taxa de compressão e capaz de usar 
como combustível derivados do petróleo de 
baixo ponto de inflamação (gasóleo) 
Primeiro aplicado apenasem barcosegrandes 
viaturas, o seu uso viria a generalizar-se 
Diesel desapareceria misteriosamente 
durante uma viagem de barco. Principais 
suspeitos: os sectorestradicionais da indústria 
petrolífera, alarmados pelo impacto do 
invento. 


Henry Ford 
1863-1947 


Industrial norte-americano, revolucionou o 
fabrico de automóveis ao introduzir a 
produção em série. O custo baixou (com a 
contrapartida de o trabalho fabril ficar mais. 
monótono e penoso), ao ponto de tornar o 
carro um produto acessível às classes 
trabalhadoras. Paradigma deste conceito foi 
o Ford T, também conhecido por «Tin Lizzie» 
(ou «calça arregaçada», em Portugal), do 
qual se fabricaram milhões de exemplares. 


André Citroen 

1878-1935 

Engenheiro francês e um dos pioneiros do 
automóvel moderno, inventou um novo 
sistema de engrenagens e, na fábrica que 
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feria 0 seu nome, esteve na génese de dois 
automóveis revolucionários para a época e 
que permanecem como símbolos: a «Arras- 
tadeira» (com tracção dianteira, de final dos 
anos 30) e o «Dois Cavalos» (simples e 
económico, projectado antes da Guerra 
Mundial mas só comercializado após 1945). 
Este último foi fabricado até ao ano passado, 
situando-se a sua derradeira linha de 
produção em Mangualde. 

ES 


Ferdinand Porsche 
1875-1951 


Além dos carros desportivos que mantêm o seu 
nome, este engenheiro alemão de origem checa 
construiu um dos mais famosos e populares 
automóveis de todos os tempos, o Volkswagen 
«Carocha», respostaeuropeiaao Ford Tamericano, 
ou seja, um veículo que toda à gente pudesse 
comprar. Sem dinheiro para concretizar o seu 
projecto, Porscheviriaa realizá-lo comoapoio do 
regime nazi Contudo, à partes versõesmilitares, 
os «Carochas» só seriam fabricados depois da II 
Guerra Mundial. 


Chester Carlson 

1906-1968 

Físico e inventor norte-americano, descobriu o 
processo defotocópiaaseco,axerocópia, facto que 
viriaademocratizaremtodo o Mundo atransmissão 
deinformação. Tendo perdidoo emprego durante 
adepressão de 1929everificandoanecessidadede 
um sistema simple, barato e limpo para copiar 
documentos, dedicou-se durante oito anos a essa 
tarefa. A primeira demonstração pública ocor- 
Teuem 1938, masforam precisosmais 12 anos até 
se chegar à um protótipo comercial. Disse que 
a melhor maneira de subir na vida é vender in- 
ventos, 


Wallace Carothers 
1896-1937 


Este químico norte-americano revolucionou 
o mundo da moda e a vida quotidiana ao 
inventar uma fibra sintética chamada «nylon». 
Começou por ser professor universitário mas, 
descontente com a falta de recursos para a 
investigação, foi trabalhar para a mul- 
tinacional Du Pont. Quando o «nylon» surgiu 
em 1938, foi dito que os seus usos eram 
tantos que era impossível enumerá-los: da 
alta costura aos tapetes rolantes e aos pneus 
de automóveis, as aplicações ainda hoje não 
param. 


Hermann Staudinger 
1881-1965 

Químico alemão, pioneiro dos polímeros, 
Nobel em 1953. Cerca de 1920, quando 
começou a interessar-se pelos polímeros, 
estes eram considerados agregados de 
pequenas ifoléculas — monómeros. 
Staudinger demonstrou porém que eram 
moléculas gigantes, constituídas por milhares 
de átomos unidos por ligações químicas. Os 
seus trabalhos proporcionaram a síntese de 
novos tipos de plásticos e fibras. 


Leo Baekeland 
1863-1944 


Químico belga, conseguiu, em 1907, sintetizar 
a primeira substância macromolecular 
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artificial: a baquelite. Foi com ela que, até ao 
advento dos plásticos modernos, se fabri- 
caram os isoladores para nascente indústria 
eléctrica. Provava-se assim ser possível fa- 
bricar novos materiais que tinham de comum 
com os tradicionais (seda, borracha ou 
celulose) uma estrutura química semelhante, 
feita de moléculas formadas por grande 
número de átomos. 


Piotr Kapitsa 
1894-1984 


Físico russo, ficou conhecido por trabalhos 
na física das baixas temperaturas — 
criogenia. Em 1921, foi enviado pelo Governo 
soviético a Inglaterra para comprar 
equipamento. Ficou por lá 13 anos — para 
grande irritação de Beria (v.) —,ainvestigar 
as propriedades dos metais submetidos a 
campos magnéticos muito potentes e à 
temperaturas muito baixas. Assim descobriu 
9 fenómeno da superíluidez — perda total 
de viscosidade — do hélio líquido. Nobel em 
1978. 


Christopher Cockerell 
1910- 


Engenheiro britânico, pode gabar-se de uma 
proeza original: conceber um meio de 
transporte completamente diferente dos 
anteriores. Inventou, em 1955, o primeiro 
«hovercraft»: veículo que se desloca em 
qualquer tipo de terreno, suportado por uma 
almofada de ar. Reza a crónica que descobriu 
9 princípio básico quando tentava reparar o 
aspirador doméstico e, por erro, o pôs a 
funcionar ao contrário, soprando um forte 
jacto de ar e poeira. 


Erno Rubik 
1944- 


Tornou-se mundialmente conhecido pela 
invenção do cubo com o seu nome, uma 
espécie de «puzzle» tridimensional, que só 
tem uma forma correcta de ser ordenado, 
mas cerca de três triliões de arranjos 
incorrectos. Quando o concebeu, como forma 
de auxiliar os alunos a familiarizarem-se com 
a concepção tridimensional, este arquitecto 


húngaro não imaginava que meio mundo iria 
andar com o objecto na mão e que surgiriam 
concursos e especialistas nasua manipulação. 


Paul Muller 
1899-1965 


Criou a mais poderosa das armas na luta 
contra as pragas: o DDT. Altamente eficaz 
contraosinsectos nocivos, o DDT tevetambém 
um papel positivo no combate a numerosas 
doenças, como o paludismo. Contudo, viria a 
verificar-se que o pesticida tinha efeitos 
secundários não previstos: os insectos foram- 
se tornando resistentes e o envenenamento 
pelo DDT estendeu-se a0s animais superiores 
através da cadeia alimentar, criando 
complexos problemas ecológicos. Tal não 
Toi, porém, suficiente para impedir este 
bioquímico suíço de receber o Nobel da 
Medicina, muito antes de se levantar a questão, 
em 1948. 


Edgar Cardoso 
1913- 
Engenheiro civil estruturalista, tornou-se 


conhecido pelo carácter inovador das 
soluções que adoptou nos seus projectos 
(que defende com enorme veemência), em 
especial na aplicação de novos materiais e na 
exploração ao limite dos tradicionais, assim 
como no recurso a métodos construtivos 
engenhosos paravencer dificuldades próprias 
de cada obra. Muitas delas constituiram 
recordes mundiais numa ou noutra faceta, 
alguns dos quais se mantêm. 
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Orville Wright 
1871-1948 

Wilbur Wright 
1867-1912 


Foram os primeiros a construir e fazer voar 
um avião motorizado capaz de transportar 
um homem (1903). Os dois irmãos 
americanos foram inseparáveis no seu 
trabalho aeronáutico, sendo difícil separar 
feitos individuais. Entre 1904 e 1905, 
efectuaram mais de 200 voos, mas o grande 
triunfo foi em França, em 1908. Exploravam 
uma oficina de fabrico de bicicletas, então 
“uma tecnologia de ponta, que lhes permitiu 
financiar todas as realizações. 


Alberto Santos-Dumont 
1873-1932 

Filho de uma brasileira e de um engenheiro 
francês que fez fortuna a mecanizar as 
plantações de café do Brasil, cedo se 
apaixonou pela aviação. A fortuna herdada 
do pai permitiu-lhe financiar as experiências. 
Entre 1898 e 1901, construiu vários dirigíveis 
que fez voar sobre Paris, até ganhar o Grande 
Prémio de Aeróstatos. Em 1906, o seubiplano 
voou 220 metros (recorde mundial) e 
arrebatou a taça do Aero-Clube. 


ESSE 
Konstantin Tsiolkovsky 
1857-1935 


Professor primário e físico amador russo, 
pioneiro da ciência dos foguetes e verdadeiro 


fundador da astronáutica. Descobriu o 
princípio do foguete a jacto ainda no século 
passado, com base num combustível de 
mistura de oxigénio e hidrogénio líquido. 
Teve papel decisivo no convencimento dos 
governantes soviéticos quanto ao potencial 
da exploração do espaço. Construiu o 
primeiro túnel aerodinâmico. O momento do 
lançamento do Sputnik L foi escolhido para 
comemorar o centenário do seu nascimento. 
Uma cratera da face oculta da Lua tem o seu 
nome, 


Robert Goddard 

1882-1945 

Americano, pioneiro da propulsão a jacto. 
Lançou, em 1926, o primeiro foguetão a 
combustível líquido. Mais tarde, numa 
instalação que montou no Novo México, 
desenvolveu muitos dos conceitos básicos da 
actual propulsão de foguetões. Registou cerca 
de 200 patentes, entre as quais a do Toguetão 
de andares múltiplos e a dos estabilizadores. 
pendularesegiroscópicos. O reconhecimento 
do seu trabalho só ocorreu depois da sua 
morte, Um importante centro da NASA tem 
hoje o seu nome, 


Frank Whittle 
1907- 


É deste engenheiro inglês a primeira patente 
de propulsão de aviões a jacto (1930). 
Quando se encontrava ao serviço da RAF, em 
1937, foi dispensado para estudar uma 
turbina de propulsão para um avião a jacto. 
O primeiro voo com o motor porsi projectado 
realizou-se em Maio de 1941, Foi com base 
nesse protótipo que os primeiros jactos 
britânicos e americanos foram desenvolvidos. 


Hans von Ohain 
1911-1979 


Engenheiro alemão, precursor da aviação à 
jacto com o seu Heinkel 178. Durante a 


ocê sabe o que quer comosco vai conseguir 


Vcs sabe o que quer. Mas, 
como é que pode estar seguro que o seu 
banco o apoia? 


Os nossos especialistas têm a melhor solu- 
ção para as suas necessidades financeiras. 
Venha dialogar connosco. 


O segredo para fazer dinheiro é saber algo 
que mais ninguém sabe. Você sabe onde 
quer chegar. Connosco vai conseguir. 


BNU Banco Nacional Ultramarino 


Pessoas experientes para Pessoas exigentes 


Guerra Mundial, quando os ingleses reali- 
zaram o primeiro voo experimental do avião 
a jacto desenvolvido por White (v.), não 
sabiam que, 20 meses antes, o piloto de 
ensaios alemão Eric Warsitz fora o primeiro 
asaborear a quietude da ausência de vibração 
de um avião a reacção. À ideia surgira a 
Ohain em 1930, quando estudava em Got- 
tingen e conseguira convencer o construtor 
Emst Heinkel a financiá-lo. 


Igor Sikorski 

1889-1972 

Deve-se a este engenheiro russo a concepção 
do primeiro helicóptero, em 1909. Falhada 
essa primeira experiência, dedicou-se à 
aviação convencional, construindo o primeiro 
bombardeiro de quatro motores. Depois da 1 
Guerra Mundial, emigrou para os EUA e 
fundou uma empresa que lhe permitiu 
retomar o projecto do helicóptero. Só em 
1939 construíu um modelo satisfatório — o 
VS30 —, a partir do qual desenvolveu três 
variantes. Durante a Guerra Mundial 
produziu cerca de 400 unidades para a USAP. 
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Alexei Tupolev 
1925- 


Distinguiu-se na concepção de diversosaviões 
a jacto. Engenheiro aeronáutico, trabalhou, 
durante a maior parte da sua carreira, com o 
pai, também especialistana propulsão ajacto, 


e projectou o primeiro avião comercial 
accionado com turbinas a jacto — o Tupolev 
144. Desenvolveu igualmente grande número 
de reactores, que foram aplicados, quer em 
aviões comerciais quer em aparelhos de 
combate e transporte militar. 


Werner von Braun 
(ver «Mitos & Heróis») 
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Serguei Koroliov 
1907-1966 

Especialista em foguetões e principal 
impulsionador do programa espacial daURSS. 
Sob sua direcção foi criado o primeiro 
complexo espacial, e foi também ele a 
dimensionar os primeiros mísseis balísticos. 
Lançou o primeiro míssil balístico inter- 
continental. As naves Vostok e Voskod, que 
permitiram.o primeiro voo espacial do homem 
e a primeira saída para o espaço, foram 
igualmente concebidas por Koroliov. Alguns 
dos foguetes propulsores que projectou, 
permanecem os mais fiáveis em uso. 


Pierre Neirinck 
1931- 


É o vigilante do espaço, vivendo ao ritmo dos 
ténues traços luminosos que cruzam o céu, 
indicando a passagem de satélites. Ao longo 
de 33 anos, reuniu uma rede de corres- 
pondentes em todo o mundo e centenas de 
milhares de registos. Com uma simples 
observação de binóculos, identifica qualquer 
satélite pela intensidade e frequência do ponto 
luminoso e pela trajectória. Previne da queda 
iminente de um satélite, geralmente muito 
antes da respectiva agência espacial. 


Apresentaram-nos 
o perfil detalhado 


da grande nave que 


nos transporta 
através do Espaço 
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Ernst Haeckel 

1834-1919 

Biólogo alemão, considerado o fundador da 
Ecologia. Ardente defensor do darwinismo, 
criou à palavra «ockologie», defendendo o 
primado das relações entre os seres vivos e o 
meio ambiente. Mas a sua contribuição não é 
pacífica, pois, embora muitos historiadores 
da ciência coloquem a Ecologia na tradição 
darwiniana, as duas problemáticas não se 
situam tão próximas, e os trabalhos de Darwin 
foram pouco utilizados pelos ecologistas, 
frequentemente lamarckianos. 


Alfred Wegener 

1880-1930 

Meleorologista, explorador e geólogo alemão 
cuja obra Die Entstehung der Kontinentã 
(1910) estabeleceu a teoria da deriva dos 
continentes. O desenvolvimento desta teoria, 
depois de vencer a inércia da comunidade 
científica, que a apelidou de «conto de fadas 
científico», permitiu fundar a moderna com- 


preensão da Terra com base na camada 
tectónica de placas. É esta visão da crusta 
terrestre que possibilita actualmente desen- 
volver técnicas de acompanhamento e previ- 
são de fenómenos sísmicos e vulcânicos. 


Bertram Boltwood 
1883-1948 

Químico britânico, pioneiro nas técnicas de 
datação radioactiva das rochas. Tendo 
observado numerosas amostras de monazite, 
um mineral que contém urânio etório, sentiu- 
se atraído pelos radioelementos depois de 
ouvir uma palestra de Rutherford (y.), em 
1904. O método que desenvolveu, à partir 
das séries de desintegração urânio-rádio, 
deparou com a resistência da comunidade 
científica, mas acabou por ser definitivamente 
aceite, em 1926. 


Roger Revelle 

1910- 

Continuaria a haver muita gente a ignorar o 
«efeito de estufa» se, em 1957, este oceanó- 
grafo americano não tivesse esvaziado o mito 
de que os oceanos podiam absorver todo o 
anidrido carbónico que o Homem lança na 
atmosfera. Embora as suas ideias não fossem 
logo aceites, Revelle conseguu fazer aprovar 
medições regulares no teor em anidrido 
carbônico. À evolução desse dado é hoje das 
curvas mais bem conhecidas da Ciência — e 
aumentou 11 por cento em três décadas. 


Arthur Holmes 
1890-1965 


Grande defensor da teoria de Wegener sobre 
deriva dos continentes (v.), este geólogo 
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inglês notabilizou-se pela elaboração de uma 
escala geológica absoluta baseada na 
radioactividade das rochas. Interessou-se pela 
aplicação da Física à Geologia, e os seus 
Principles of Physical Geology tornaram- 
se um clássico. Foi dos primeiros a conceber 
a existência de correntes de convecção sob a 
crusta terrestre (1929), ideia decisiva para a 
findamentação da tectónica de placas. 


Explorador oceanográfico francês, escritor, 
inventor e realizador de documentários sobre 
a vida nos mares que o tornaram conhecido 
em todo o Mundo. O seu livro O Mundo do 
Silêncio (1956) transformou-serapidamente 
num «best-seller». A adaptação cinema- 
tográfica obteve um Oscar e a Palma de Ouro 
em Cannes. Em 1957, foi nomeado director 
do Museu Oceanográfico do Mónaco. Mais 
tarde, preocupado com a deterioração da 
vida marinha, fundou a Sociedade Cousteau 
para a prolecção do mar. 
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Haroun Tazief 
1914- 


Engenheiro agrónomo, de minas e geólogo, 
desportista e campeão de boxe, este 
vulcanólogo francês de origem polaca tornou- 
sé conhecido pelas arriscadas missões de 
exploração a vulcões activos, que contri- 
buíram decisivamente para o esclarecimento 
dos fenómenos envolvidos nas erupções 
vulcânicas e nas ocorrências sísmicas 
associadas. Uma sua missão em 1958, quando 
daerupção dos Capelinhos (Açores), permitiu 
esclarecer o dispositivo vulcânico local de 
forma à evitar uma evacuação desnecessária. 


Orlando Ribeiro 

1911- 

Geógrafo ilustre a nível internacional e figura 
de primeiro plano dos estudos geográficos 
portugueses, Deveu-se-lheacriação do Centro 


de Estudos Geográficos de Lisboa e a 
organização do Congresso Internacional de 


Geografia em 1949. A Geografia de 
Portugal, elaborada em colaboração com 
Hermann Lautensach e Suzanne Daveau, 
constitui uma obra de fundo, exemplar 
trabalho de uma vida, envolvendo todas as 
facetas da geografia nacional. 


Tom Van Sant 
1932- 


Mestre de Belas-Artes californiano, elaborou 
a primeira imagem real da Terra a partir de 
milhares de fotografias de satélite, Recor- 
rendo aos imensos arquivos da NASA e da 
NOAA, reuniu um número imenso de imagens 
obtidas por satélites metereológicos, escolheu 
as que não apresentavam nuvens, tratou-as 
em computador e aplicou-as num globo com 
cerca de dois metros de diâmetro. Este 
trabalho permite, pela primeira vez, observar 


o planeta real isento de nuvens. 
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Frank Oppenheimer 
1912-1985 


Irmão de Robert Oppenheimer (v.), dedicou- 
se à divulgação científica, tendo como 
principal realização o Exploratorium de São 
Francisco (EUA), o qual é apontado como o 
paradigma do moderno museu de ciências e 
técnicas, fazendo apelo às tecnologias de 
ponta no contacto com o público. A ideia é 
permitir ao visitante possibilidades de 
contacto e de autodescoberta, mediante a 
interacção com a informação. 


George Gamov 
1904-1968 


Físico russo naturalizado americano, pioneiro. 
e divulgador, conseguiu expôr de forma 
acessível ao grande público matérias de 
elevada complexidade em obras como O 
Senhor Tompkins no País das Mara- 
vilhas. Dedicou-se a trabalhos de física 
nuclear, especialmenteno âmbito daevolução 
das estrelas, e celebrizou-se pelo seu apoio à 
teoria cosmológica do «Big Bang». À sua 
incursão na genética abriu caminho à ulterior 
descoberta da importância do DNA. 


Carl Sagan 

1934- 

Com uma notável capacidade para harmonizar a 
informação sobre as diversas áreas do 
conhecimento científico com os grandes mitos da. 
História, este investigador e professor americano 
de Astronomia tornou-se um dosmais 

escritores de Ciência. Para Isaac Asimov (v.), ele 
«tem o condão de Midas, transformando em 
ouro tudo aquilo em que toca». Autor da série 
televisiva «Cosmos». Foi recentemente galardoado 
pelasua contribuição para o modelo prospectivo 
do «Inverno nuclear». 


Fred Hoyle 
1915- 


Astrónomo britânico, celebrizou-se como 
escritor de ficção científica e divulgador, 
com obras como Frontiers of Astronomy 
e, de parceria com Chandra Wickramasinghe, 
Lifecloud, Diseases from Space..., onde 
defende a teoria de que a vida, tal como as. 
doenças de carácter epidémico — pestes, 
gripe, sida, etc. —, é originada por bactérias 
e virus oriundos do espaço à bordo de 
meteoritos. Co-autor da teoria cosmológica 
do estado invariável. 


Arthur C. Clarke 
1917- 


Astrónomo e ficcionista britânico, famoso 
devido ao filme 2001 - Odisseiano Espaço, 
de Stanley Kubrick, cujo argumento escreveu. 
A sua obra de fieção assume valor pelo 
pormenore correcção científica que introduz, 
transformando-a em autêntica divulgação. 
Tal como Isaac Asimov, defende que a 
exploração espacial dará origem a um novo 
Renascimento. Foi o primeiro a sugerir 
satélites de comunicações em órbita 
geoestacionária, muitas vezes designada por 
órbita Clarke, 


Vamos onde você quer chegar. 


Hã objectivos que são prioritários. 
Projectos familiares, aspirações pessoais... 
Para chegar onde quer, é necessário o apoio 
de um banco com experiência. 

Um banco que lhe proporcione a mesma 
qualidade de atendimento que o diferencia em 


todo o mundo. Um banco com profissionais 


dinâmicos, produtos inovadores e soluções 


imediatas. 
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* Av. Aliados, 2.20 - 4000 PORTO + Alam. Eça de Queiros, 163 - 4200 PORTO + Av. da Boavista. 30h 


O BBV é o parceiro com que deve contar. 
Oferecemos-lhe todas as respostas que o 
ajudam a chegar onde você quer: muito longe. 
Consigo, vamos atingir todas as metas. 


Já estamos em Portugal. 


BBV.** 


X BANCO BILBAO VIZCAYA 


Benfica, 462 A = 1300 LISBOA + R, Forno do Tijolo, 73 A/B - 1100 LISBOA » Rua Barata Selgueiro, é - 1200 LISBOA. 
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= 4000 PORTO + Rua Marechal Saldanha, 380 - 4100 PORTO Constituição, 738 - 4200 PORTO 


+ Av: D. Afonro Henriques, 910 4450 MATOSINHOS é Av. da Liberdade, 1404700 BRAGA + Av. D. Mande 1, 160" Verme (410 MAIA o E o eia co nitição, 738 = 4200 
Brevemente em: LISBOA: Campo de Ourique « ELVAS * VIANA DO CASTELO + SETÚBAL 
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John Keynes 

1883-1946 


Considerado o mais importante economista. 
do século. Britânico, a sua obra A Teoria 
Geral do Emprego, Juro e Dinheiro 
provocou uma verdadeira revolução na 
ciência económica. Os seus estudos incidiram 
sobre a teoria da política monetária, como 
um contributo decisivo para a estabilização 
dos níveis do emprego e da inflação. Pai da 
macroeconomia, foi ainda um dos par- 
ticipantes na Conferência de Bretton Woods 
(1944), que deu origem à criação do Fundo 
Monetário Internacional e do Banco Mundial. 


h 


Joseph Schumpeter 
1883-1950 


Autor da teoria dos ciclos económicos. 
Austro-húngaro de nascimento, foi ministro 
das Finanças do primeiro Governo repu- 
blicano austríaco (1919), após o que se 
dedicou à investigação económica, sobretudo 
em Harvard, tendo-se naturalizado ame- 
ricano. Autor de 17 livros, sendo o último a 
monumental História da Análise Eco- 
nómica, À sua principal obra é A Teoria do 
Desenvolvimento Económico (1951), que 
explica de forma inédita o crescimento e as 
suas flutuações como parte de um processo 


coerente e dinâmico, em que as forças 
económicas são as variáveis estratégicas. 


Friedrich von Hayek 
1899- 

Um dos nomes mais conhecidos da escola 
austríaca de economia. Nascido em Viena, 
naturalizou-se britânico. Também filósofo, 
retomou e desenvolveu muitas das teses do 


liberalismo político do século XIX. Em 1974, 
recebeu, juntamente com Myrdal (v.), oNobel 
da Economia. Lei, Legislação e Liberdade 
é o título da sua obra principal, orientada 
para a definição do perfil de uma economia. 
baseada no mercado livre e num sistema 
político que respeite e permita a liberdade. 
Individual. 


Ernst Schumacher 
1911-1977 

Este economista alemão, conhecido pela sua defesa 
do ambiente, publicou, em 1973, o livro Small is. 
Beautiful onde introduz a noção de tecnologia 
intermédia como forma de evitar choques culturais: 
e ambientais, comuns no desenvolvimento do 
Terceiro Mundo. Dando maior importância aos 
talentos do indivíduo, defendeu e aplicou, atra- 
vés do Intermediate Technology Development 
Group (que, ainda hoje, financia pequenas 
empresas em países pobres), o conceito de que 
o desenvolvimento deve ser fito à medida do 
Homem. 


Milton Friedman 

1912- 

Norte-americano, criador da «escola de 
Chicago», defensora das teses monetaristas 
(que foram aplicadas em «laboratório» 
natural no Chile de Pinochet (v.)), é 
considerado o mais influente economista 
após Keynes (v.). Inspirador das novas 
correntes liberais na ciência económica, 
sustenta que o próprio mercado encerra 
virtualidades capazes de assegurar uma 
natural estabilidade. O seu principal trabalho 
foi dedicado ao desenvolvimento da teoria 
quantitativa do dinheiro. Nobel em 1976. 


Paul Samuelson 
1915- 


Primeiro autor a aplicar, de forma extensiva, 
o cálculo matemático à teoria económica. 
Nascido nos EUA, foi professor de Economia 
no Massachusetts Institute of Technology 
(MIT) e Nobel em 1970. Deu importantes. 
contributos para as teorias do equilíbrio 
geral e da função consumo, bem como para 
a análise da estabilidade do mercado. Autor 


do livro Economia, uma obra traduzida em 
dezenas de línguas e utilizada nas univer- 
sidades de quase todo o mundo. 


John Kenneth Galbraith 
1908- 


Um dos economistas mais conhecidos do 
público, devido aos seus «best-sellers» (A 
Sociedade da Abundância, O Novo Estado 
Industrial etc) e à serie televisiva da BBC A 
Era da Incerteza. Nascido no Canadá, 
professorem Harvarde figura grada do Partido 
Democrático dos EUA, foi conselheiro de 
Kennedy (v.). Revelou as estreitas e nefastas. 
relações entre as grandes empresas e os 
governos nacionais. Chamou a atenção para 
o papel decisivo de um novo grupo social, à 
«tecnoestrutura». 


Samir Amin 

1931- 

Um dos principais representantes da nova 
geração de economistas africanos. Perfilha 
uma visão de desconexão dos sistemas 
económicos do Terceiro Mundo em relação 
A economia mundial é preconiza uma política 
específica de desenvolvimento para combater 
o sistema de desestruturação de que estes 
países enfermam. Ex-director do Instituto de 
Desenvolvimento e Planificação da ONU, é 
docente na Universidade de Dakar. Publicou 
várias obras sobre a temática do desen- 
volvimento. 


Robert Solow 
1924- 


Um dos primeiros teóricos a aplicar os 
modelos matemáticos à economia, na linha 
das investigações conduzidas por Samuelson 
(v.). Norte-americano, graduou-se em 
Harvard e Chicago e lecionou no MIT. 
Dedicou particular atenção ao desenvol- 
vimento de um modelo neoclássico de 
crescimento, tendo sido levado a calcular as 
fontes do próprio crescimento da economia 
norte-americana. Co-autor de Programação 
Linear e Análise Económica, um livro que 
formou gerações de jovens economistas. 


Rui Ochõa 
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Giovanni Agnelli 
1866-1945 


Fundador, no início do século, da FIAT (Fabrica 
Jaliana Automobili Torino). O mais conhecido dos 
empresáriosde lia, fez da FIAT amaior empresa 
privadado país uma das mais famosas da Europa. 
Em 1923, passou a integrar o Senado ialiano, 
tendo-se destacado como um dos principais 
defensoresdo apoio daindústriaà participação da 
Jtália fascista na IL Guerra Mundial, Destacou-se 
ainda pelas suas actividades filantrópicas. 


Soichiro Honda 
1906-1991 


Empresário japonês, criou a maior firma 
construtora de motas do mundo, que tem o 
seu nome. Iniciou todo o negócio no final da 
HI Guerra Mundial, a partir da sua oficina de 
reparações, utilizando destroços de armas. 
Foi construindo protótipos de motas, cada 
vez mais velozes € poderosas, que foram 
determinantes para o desenvolvimento do 
sector. Anos depois, estrear-se-ia nos 
automóveis. Investigador aplicado, deixava 
todos os pormenores de gestão da companhia 
a um grupo de executivos. 


CCVA 


Lee Iacocca 

1925- 

A sorte dele foi ter sido «convidado» por 
Henry Ford Jr. a sair da Ford, onde era o 
número 2. Em 1978, aceitou o desafio 
proposto: por um dólar ao ano e um número 
importante de acções, devia reanimar a quase 
falida Chrysler. Consegulu-o e as acções 
renderam-lhe mais de 40 milhões de dólares, 
tornando-se tão popular que muitos norte- 
americanos queriam vê-lo como candidato à 
Presidente. A Chrysler voltou a cair, mas 
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Tacocca resistiu. Os analistas financeiros 
prevêem que o «Sr. Dólar ao Ano» regressará 
um dia. 


Jean-Paul Getty 
1892-1976 


Empresário americano ligado ao petróleo, 
dedicou-se aos negócios quando tinha pouco 
mais de 20 anos, sendo logo bem sucedido. 
Com a morte do pai (que lhe deixou 15 
milhões de dólares), fundiu os seus interesses 
pessoais com os da família e adquiriu o 
controlo de mais de 100 companhias, impri- 
mindo-lhes um estilo de liderança de cunho 
pessoal muito forte, Nos finais dos anos 60, a 
sua fortuna estava avaliada em mil milhões de 
dólares, sem incluir no entanto uma das mais 
valiosas colecções particulares de arte. 


Ernest Oppenheimer 
1880-1957 


Alemão naturalizado inglês, no fim da IGuerra 
Mundial obteve a concessão da exploração 
de diamantes no Sudoeste Africano (Namíbia) . 
Fundou a Anglo American Corporation of 
South Africa, que comprou a rival De Beers, 
tornando-se então o único fornecedor de 
diamantes à nível mundial. Com os enormes 
lucros participou no desenvolvimento da 
África do Sul e da futura Zâmbia, ao financiar 
O arranque da exploração de cobre, zinco e 
chumbo. O império é hoje dirigido pelo filho 
Harry. 


fundando aseguir a Hughes Aircraft Company. 
Como piloto, bateu vários recordes daaviação, 
sobrevivendo a uma queda em 1946. Lançou 
projectos megalómanos de novos aviões e 
comprou a TWA, que vendeu em 1966. 
Envolveu-se na produção cinematográfica, 
adquirindo a RKO. Figura lendária, viveu os 
últimos 25 anos em completa reclusão, em 
as Vegas. 


Aristóteles Onassis 
(ver «Mitos & Heróis») 


Alfried Krupp 


1907-1967 


Herdeiro de um império industrial com sede 
em Essen (Alemanha), onde foi aprendiz e de 
que se tornou presidente, em 1943, Con- 
denado a 12 anos de prisão por ter utilizado 
trabalho escravo durante a II Guerra Mundial, 
tal como o seu pai Gustay fora sentenciado 
em 15 anos, após a I Guerra. Depois de ter 
cumprido uma pequena parte da sua pena, 
procedeu à reconversão do grupo Krupp 
que, de fornecedor da máquina de guerra de 
Hitler, passou a fabricante de locomotivas e 
materiais de construção e aço. Morreu no 
ano em que os banqueiros reclamaram os 
seus empréstimos, pondo fim ao grupo. 
Er 


Charles Rolls 
18774910 


O nome deste engenheiro inglês está para 
sempre ligado ao do colega Henry Royce 
(1863-1933), com quem fundou em 1906, a 
Rolls Royce, Entusiasta de motores de 
automóveis e de aviões, morreu num acidente 
aéreo. Royce desenhava os carros e Rolls 
fazia a promoção do que se viria a tornar o 
melhor automóvel de sempre. Durante a 
guerra, a empresa fabricou os motores dos 
caças que participaram na Batalha de 
Inglaterra. Muitos dos modernos aviões e 
barcos usam turbinas de fibra de carbono, 
material introduzido pela Rolls Royce. 


Hulton-Deutsch 


Howard Hughes 
1905-1976 

Americano, excêntrico, herói primeiro, anti- 
herói depois, herdou do pai uma empresa de 
exploração petrolífera e, aos 19 anos, com- 
prou a totalidade da Hughes Tool Company, 


James Goldsmith 

1933- 

Se alguém pode personificar os cruzamentos de 
negóciosentrea Françaea Inglaterra, éele. Nasceu 
em Paris, tem dupla nacionalidade, francesa é 
inglesa, é todos os seus grandes negócios foram 


feitos em Inglaterra, embora seja o presidente do 
«LEspress», É um génio dos negócios e um dos 
Bigantes da actividade empresarial britânica. Em 
1990, foi autor de uma fabulosa estratégia para 
compra do conglomerado BAT, que falhou por 
pouco, mas confirmou a sua capacidade de 
financeiro eempresário. 


Conrad Hilton 
1887-1979 


O primeiro a compreender que os hotéis não 
podiam ser apenas «uma casa longe de casa», 
antes um local para um número crescente de 
pessoas exigentes em viagens de negócios ou 
turismo. Comprou o primeiro hotel em 1919, 
em Cisco (Texas). Depressa se tornou 
presidente da Hilton Hotels Corporation, dona 
de uma cadeia de mais de 150 estabe- 
Jecimentos espalhados pelo mundo. O elevado 
nível de atendimento passou a ser referência 
do sector e imagem de marca da eficácia 
americana. 


Donald Trump 
1946- 


Até há pouco, a sua assinatura desbloqueava 
qualquerempréstimo bancário, pormaisarultado 
que fosse. Hoje, vive de uma mesada — bem 
generosa, por sinal — que lhe é atribuída por 
alguns dos maiores bancos mundiais, fiéis 
depositários da sua outrora vasta rede de hotéis e 
casinos. Trouxe o espectáculo ao mundo dos 
negócios e conseguiu montar um considerável 
império à custa de muita imaginação e outra tan- 
ta dose de especulação. Personificou de alguma 
formaaeuforia provocada pela «reaganomics» dos 
anos 80. 


Akito Morita 
1921- 


Presidente daSony,representao espírioinovador 
da indústria electrónica japonesa do pós-guerra. 
Pioneiro na aplicação de componentes mi- 
niaturizados, o seu lema é «O público não sabe 
oqueé possível, mas nós sabemos». A televisão 
transistorizada, o CD portátil o video doméstico e 
O valkemano são algumas das coisas que tornou 
possíveis Entrou em larga escala no mercado dos 
EUA é dedicou-se a comprar importantes 
companhias americanas (como a (88), o que 
aumentou o receio de uma assoladora Invasão 
económica japonesa. 


[Carolina Parsons. 
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John Rockefeller 
1839-1937 


Multimilionário norte-americano. De origem 
humilde, construiu o empório da Standard 
Oil, amaior companhia petrolíferaamericana, 
através da qual controlava 90 por cento das 
refinarias. À extensão do seu poder levou a 
que, em 1908, o Supremo Tribunal dos EUA. 
aprovasse legislação antitrust. Filantropo, 
criou a Fundação Rockefeller (uma das 
maiores do Mundo), a Universidade de 
Chicago e um instituto de pesquisa médica. O 
filho e os cinco netos continuaram a sua 
obra, fundando o ultra-influente Chase 
Manhattan Bank. 


J. P. Mo: 
1837-1913 


Importante banqueiro americano e fundador 
de companhias como a General Electric, a US 
Steele a International Harvester. Foio criador 
e líder da ]. . Morgan Company, uma das 
mais poderosas casas bancárias do Mundo. 
O seu império financeiro concentrou as áreas 
dos serviços financeiros e a propriedade de 
uma série de outras importantes companhias, 
entre as quais algumas empresas de caminhos: 
de-ferro. 


Edward Steichen 


Charles E. Merril 
1885-1956 


Modernizou o mercado bolsista norte- 
americano, quando descobriu uma fonte 
inesgotável de pequenos investidores 
interessados em investir na bolsa. A sua 
sociedade corretora, a Merril Lynch, inovou 
ao prestar informações grátisenovos serviços, 
aconselhando em investimentos de baixo 
risco, Apostou numa forte campanha 
publicitária para trazer «Wall Street a Main 
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Já temos uma fotocópia 


Quando o recebemos não tivemos dúvidas. 
Tinha-nos sido revelado o grande segredo! 
O documento estava em nosso poder e nem duvidámos. 
Era preciso publicá-lo. Hoje. Agora. Já! 

- Olhávamos embevecidos para aquele original, até que 
alguém — a medo — perguntou: “Será uma fotocópia?” 
A resposta, em coro, foi pronta e rotunda: “Não!”. 
Mas a dúvida já estava no ar. 

Olhámos. Investigámos. Reparámos. 

A impressão era perfeita. O contraste magnífico. 

Era tão igual ao original! 
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Street». A Merril Lynch, ainda a maior 
corretora mundial, atravessa hoje uma grave 
crise. 


Karl Otto Poehl 
1929- 


É o gigante das finanças alemãs nos pós- 
guerra, o homem forte da política monetária 
que tornou o banco central alemão na alma 
do crescimento económico do país. De 
enorme capacidade de trabalho, tendo 
revelado sempre uma extrema independência 
relativamente ao poder político, começou a 
vida profissional como jornalista desportivo. 
Abandonou a presidência do Bundesbank 
em 1991, por coerência com as críticas feitas 
ao Governo de Kohl (y.) no processo de 
reunificação das duas Alemanhas. 


Sheik Zayed 
1925- 


A presidência do BCCI (Bank of Credit and 
Commerce International) tornou-o prota- 
gonista do maior escândalo financeiro do 
século, arrastando com ele a credibilidade 
do Abu Dhabi, o principado de que é dirigente 
político, Sendo dos homens mais ricos do 
Mundo, poderá ter pela frente uma hipoteca 
no valor de dois mil milhões de dólares pelas 
responsabilidades assumidas pelo BOCI. Este 
banco, fundado por paquistaneses, tornou- 
se uma vastíssima rede de negócios escuros, 
incluindo tráfico de armas e «lavagem» de 
dinheiro da droga. 


Paul Marcinkus 
1922- 


Filho de emigrantes lituanos, este cardeal 
norte-americano foi durante anos presidente 
do poderoso Instituto das Obras Sociais 
(IOR), mais conhecido como Banco do 
Vaticano, o organismo que controlava o 
tesouro e as finanças da Igreja. Acusado pela 
justiça de envolvimento no maior escândalo 
bancário italiano do pós-guerra — a 
bancarrota fraudulenta do Banco Ambrosiano 
— o «banqueiro da Igreja» foi sustituído por 
João Paulo H (v.), tendo voltado aos EUA 
para assumir as funções de simples pároco 
numa paróquia de Chicago. 


Michael Milken 

1947- 

Em 1987, a sua invenção do mercado das 
«Junk-bonds» (acções de alto risco) 
revolucionou o mundo americano das 
finânças é tornou à sociedade financeira 
Drexel na mais poderosa firma de Wall Street, 
Ganhou então, só num ano, 80 milhões de 
contos. Um ano depois era acusado de fraude 
e condenado a dez anos de prisão, levando a 
Drexel e outras empresas à bancarrota (um 
dos credores afectados foi o Banco de 
Portugal). Fim desastroso para quem não 
deixou por isso de ser considerado um genial 
pensador financeiro. 


s á 

E g 
SE rats 
E o iáisé 
=» TO ÉBSGo 


William Hoover 
1849-1932 


Os créditos da invenção vão para outros, mas 
ele foi o primeiro a desenvolver a tecnologia 
dos aspiradores, quando chegou à conclusão 
de que 0 automóvel ia acabar com o seu 
negócio de acessórios de cabedal para 
veículos de tracção animal. Construiu os 
primeiros aspiradores em North Canton 
(Ohio, EUA). Em 1908, fundou a Electric 
Suctlon Sweeper Company, produzindo 372 
unidades. A Hoover tornou-se depois uma 
marca conhecida internacionalmente. 


William Lever 

1851-1925 

Inglês, comerciante típico do Lacanshire associado 
ao seu irmão comprou uma pequena fábrica de 
sabes quase falida e alterou a fórmula, introdu- 
zindo plantas e óleos. Fundou, em 1880, a Port 
Sunkight, uma das primeiras empresas à intro- 
cduzir à assistência médica, pensões e distribui- 
ção de lucros. Nos anos 20, o grupo, que daria 
origem à multinacional Unilever, era já composto 
por 200 empresas. Eleito deputado em 1906, tor- 
nonr-separ do Reinoem 1917, eviscondeLevertul- 
meem 1922. 


Anton Philips 
1874-1951 


Afábrica de lâmpadas Philips foi fundada em 
Eindhoven, em 1861, pelo seu irmão Gerard, 
umengenheiro electrolécnico financiado pelo 
pai. Em 1899, Anton entrou para a firma 
como vendedor. Em 1921, depois de abrir 
mercados em todo o Mundo, tornou-se 
presidente por reforma do irmão. Conseguiu 
transformar a companhia na multinacional 


de elecirodomésticos que hoje é graças à 
agressividade das suas técnicas de venda e à 
decisão de produzir pequenos rádios em 
larga escala. 


Robert Woodruff 
1890-1985 


Partiu do princípio de que não podia haver 
canto no Mundo onde os prazeres de um 
refrigerante não pudessem ser gozados e 
transformou a Coca-Cola no símbolo do 
«american way of life». Americano e filho de 
um banqueiro, comprou a firma em 1919 e 
tornou-se presidente em 1923. Diriglu-acomo 
um general, enfrentando um inimigo 
poderoso — a Pepsi-Cola. Na Il Guerra 
Mundial, conseguiu que cada soldado 
americano tivesse a sua «Coke» quase de 
borla. «Além de negócio, é uma religião», 
disse acerca do 


Will Keith Kellog 
1860-1951 


Fundouaempresacom oseunome, aKellog's, 
uma das mais admiradas nos EUA pela sua 
permanente inovação e qualidade. Elepróprio 
uminovador (o seu compatriota Henry Heinz, 
da comida e molhos enlatados, é outro nome 
a reter neste domínio), modificou os hábitos. 
alimentares do Ocidente ao criar os populares 
«corn flakes». Foi ainda um excelente 
organizador da sua empresa, colaborando 
com o governo dos EUA durante a depressão, 
em programas de criação de emprego. 


Ray Kroc 
1902-1984 


Um dia, em 1954, este americano, ex- 
vendedor de batedeiras, entrou num res- 
taurante de hamburgueres, em São Ber- 
nardino (Califórnia), gerido por dois irmãos. 


chamados McDonald, e decidiu comprá-lo. 
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Na Lisgráfica passamos o tempo a tratar 
das cores e das imagens dos nossos clien- 
tes, e por isso esquecemo-nos das nossas. 
Mas lembrámo-nos de que é hoje publi- 
cado o milésimo número do «Expresso». 
Parabéns e longa vida é o que desejamos 
a todos os que o fazem! 


E sería 


Foi o seu dia de sorte. Cedo transformou o 
local num modelo e lançou-se a abrir outros. 
Agora existem mais de 10 mil em todo o 
Mundo, num negócio avaliado em 17,3 mil 
milhões de dólares. O seu lema é QSCV, 
iniciais paraas palavras em inglês qualidade, 
serviço, limpeza, valor. Pode-se dizer: a 
carne é fraca, mas quem ainda não comeu 
um McDonald's? 
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Armand Hammer 
1898-1990 


Chamavam-lhe o «banqueiro do Leste», ou 
«o milionário vermelho». Amigo e colabo- 
rador de Lenine (v.), cedo estabeleceu com 
à URSS (e depois com todo o Leste), uma 
relação comercial intensa. Presidente da 
Occidental Petroleum, amealhou uma imensa 
fortuna à mesma proporção que criava 
amizades na nomenklatura dos regimes 
socialistas. Ajudou os contactos diplomáticos 
e económicos entre o seu país e o mundo 
comunista em plena «guerra fria». 


Frank McNamara 
1917-1957 


Aideia do cartão de crédito surgiu-lhe numa 
noite de 1950, quando se viu, em Nova Iorque, 
sem dinheiro para pagar um jantar e teve de 
esperar que a mulher lho trouxesse, Se uma 
firma de crédito emitisse um cartão, pensou, 
o restaurante cobrava à firma e esta ao cliente, 
com juros. Conseguiu convencer 27 
restaurantes de Manhattan aaderir ao sistema, 
lançando o Diners Club. Em 1951, já havia 42 
mil clientes. Hoje, 0 dinheiro de plástico é 
moeda corrente. 


William Gates 
1956- 


Leitor fanático de biografias de Napoleão, 
conquistou o Mundo ao conceber, em 1980, 
o mais universal dos sistemas operacionais 
para os computadores pessoais, o Microsoft 
Disk Operating System, vulgo MS-DOS. Sócio 
maioritário de uma poderosa e lucrativa 
empresa de «software», é um dos mais jovens 
milionários do século. Enquanto a IBM não 
escolher outra linguagem que não esta para 
os seus computadores pessoais, à Microsoft 
não deixará de ter lucros fabulosos. 


Steve Jobs 
1955- 


Génio da informática, foi co-fundador da 
Apple, onde se dedicou à simplificação do 
Mícintosh (campo em que bateu a con- 
corrente Microsoft). Fundou depois a sua 
própria empresa, onde desenvolveu o com- 
putador dos anos 90, uma máquina comple- 
tamente negra que dá pelo nome de Next. À 
versatilidade do seu «software», o NexiStep, 
é de tal modo elevada que a IBM não hesitou 
em compatibilizá-lo com os seus PC. É muito 
provável que a sua fortuna aumente 
consideravelmente nos próximos anos, 


Vince Simano 
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Frederick Taylor 


1856-1915 


Criador da técnica de gestão conhecida por 
«taylorismo- que, desenvolvida por H. Ford 
(), deu lugar ao sistema de trabalho em 
cadeia. Norte-americano, começou à 
trabalhar aos 18 anos como aprendiz de 
mecânico. Conheceu uma fulgurante ascensão 
e cedo começou a fazer experiências de 
cronometragem, tendentes a eliminar do tra- 
balho humano todos os tempos mortos. De- 
senvolveu uma teoria de gestão baseada na 
simplificação e precisão do trabalho humano, 
e apoiada num sistema de prémios. 


Peter Drucker 
1909- 


É o grande teórico da moderna gestão de 
empresas. Austríaco, licenciado em Direito, 
depois da ascenção do nazismo mudou-se 
para Nova Iorque, naturalizando-se ame- 
ricano. Tornou-se consultor de empresas e, 
em 1950, ensinava gestão na Universidade de 
Nova lorque. Defendia que a organização em 
larga escala das empresas modernas é um 
dos mais importantes marcos da história do 


Homem, 6 quê O levou a desenvolver o seu 
conceito inovador de «gestão por objectivos», 
de que deper 


de o sucesso de uma firma. 


Rui Ochõa 
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Alvin Toffler 

1928- 

Para além de cinco doutoramentos hono- 
rários, de ter sido professor convidado em 
universidades e de ter dirigido a revista 
«Fortune», é escritor e sociólogo. Advoga o 
poder das minorias, proclamou a agonia do 
marxismo e glorificao computador doméstico 
e as estações privadas de TV. Reagan (v.) 
consultava-o com frequência, e outros 
dirigentes mundiais não hesitam em pagar- 
lhe para ouvir os seus conselhos. Escreveu 
«best-sellers» como O Choque do Futuro 
e A Terceira Vaga, que agitaram o 
pensamento económico nos anos 80. 


Michael Porter 
1947- 


É um dos mais jovens economistas em fulgurante 
ascensão no domínio do chamado pensamento 
estratégico. Professor na Harvard Business School, 
é colunista convidado do «Wall Street Journal», 
onde cada uma das suas opiniões é estudada 
atentamente por gente do sector económico em 
todo o Mundo. Desenvolveu os seus estudos nã 
área da estratégia competitiva nas empresas, mas 
estendeu este conceito às nações, defendendo que 
cada país deve desenvolver as suas vantagens 
comparativas. 
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orsa Swing. Um carro que te é eternamente fiel, porque foi construído 
condições de segurança, km 


| 
para te transportar nas melhores | 
CORSA SWING ou de Inverno. E, ano após ano, | 

| 


Ele é rápido. Bonito. E nunca te deixa ficar mal. É assim 0 O 


após Km, dia após dia, de Verão 


tu vais descobrir que não há nada” que te ofereça maior liberdade. Se procuras segurança, encontra-a no estilo Corsa 
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15000 Kins ano (MAIO 91) 


Encargos Anuais: combustiveis: de 77.2508 a 146.8808 . SORG: da 23:2048 a 26.1398 . impostos: de 1 4105 a 4.6308 Total: de 101.8648 a 177.6495 . Ba: 


Posição. 
estratégica 


No grande mundo dos negócios, 
EXAME domina as estratégias. 
Os caminhos do sucesso. 


Áá 


Mais um trunfo para os seus negócios. 
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CRIME & CASTIGO | 


C,29 - 
WANTED FOR MURDER EE 26 U 00 


JOPLIN, MISSOURI 


Dc Arao BARROW, age 24, 5!7",1304,hair dark brown and 
es complexion,home West Dallas, Texas. 
Ea n ed Detective Harry McGinnis and Constable 

«W. Harryman in this city,April 13, 1933. 


BONNIE PARKER CLYDE BARROW CLYDE BARROW 
nown to have committed the followi 


rTnis man is dangerous and is k 
murders: Howard Hall, Sherman, Texas; J.N.Bucher,Hilisboro, Text 
a deputy sheriff at Átoka, Okla; deputy sheriff ut West Dallas 
Texas; also & man at Belden, Texas. » 
The above photos are kodaks taken by 3arrow «nd his com- 
aníons in various poses,und wº believe they are better for 
dentification than regular police pictures. 
wire or write any 4nformation to tha 
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Police Department. 


Nao ligue, 
é só mais um anúncio. 


Existe uma grande diferença 
entre investir e gastar dinheiro 
em publicidade. 
Uma campanha deve obedecer 
a critérios, técnicas e estraté- 
gias bem definidas. 
Quem investe numa campa- 
nha espera naturalmente re- 
sultados. 
A aplicação da nossa expe- 
. riência internacional no mer- 
cado nacional tem ajudado 
dezenas de clientes a crescer. 
Sabemos construir publicida- 
de que funciona ou você não 
teria lido este anúncio. 


Ogilvy & Mather 
Portugal 
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Karl Binding Gustav Radbruch 
1841-1920 1878-1949 


Jurista alemão, construiu alguns dos 
modernos conceitos da teoria penalista. Ao 
longo de 50 anos, elaborou a importante 
«teoria das normas», segundo à qual a 
conduta criminosa é uma infracção a ordens 
ou proibições, as «normas», que podem ser 
deduzidas da lei penal. Dois dos modernos 
conceitos do direito criminal —as condições 
objectivas de punibilidade e a consideração 
do erro sobre a ilicitude —, assim como à 
distinção entre ilícito e crime, foram legados 
por ele, 


Otto Mayer 

1846-1924 

Foi o grande adminisirativista do século e o 
criador do moderno direito administrativo 
alemão, que viria mais tarde à influenciar 
diversos países. Este jurista alemão preo- 
cupou-se com o aperfeiçoamento do Estado 
de Direito. Devem-se-lhe a definição de 
conceitos fundamentais como os de instituição 
pública, primazia e reserva de lei. Além da 
sua extensa obra jurídica, publicou também, 
sob o pseudónimo Eduard Dupré, romances 
e contos. 


E 


Asua Filosofia do Direito é das obras mais 
célebres da moderna literatura jurídica. 
Professor em Konigsberg, Kiel e Heidelberg, 
foi um dos grandes expoentes do jusna- 
turalismo, Baseado em Kant, este jurista 
alemão defendeu que a lei é sempre feita e 
interpretada através de juízos de valor, 
cabendo à filosofia do Direito encontrar esses 
valores, Foi ministro da Justiça nos anos 20, 
durante a República de Weimar. 


Hans Kelsen 

1881-1973 

É provavelmente o jurista mais marcante do 
século, autor da célebre Teoria Pura do 
Direito, que preconiza a separação do Direito 
das questões metafísicas, políticas ou 
sociológicas. Na sua construção, o Direito é 
uma hierarquia de normas cuja validade 
depende, em última instância, da «Grun- 
dnorm» (ou norma fundamental), ditada 
pelo poder. O Estado e o Direito acabavam 
portanto por se confundir. Este jurista 
austríaco foi o autor da Constituição do seu 
país e juiz do Supremo Tribunal Cons- 
titucional, tendo-se depois radicado nos EUA. 


Philipp Heck 
1858-1943 


A influência deste jurista na metodologia 
jurídica, sobretudo no direito civil, é enorme. 
Nascido em São Petersburgo, e radicado em 
Berlim, fot o criador da jurisprudência dos 
interesses, método inovador de obtenção do 
direito através da sentença. Quando o juiz se 
encontra perante uma lacuna, deve ponderar 
osinteresses em conflito de formaa encontrar. 
na lei um «mandamento» aplicável à questão 


Hersch Lauterpacht 
1897-1960 

É um dos advogados de Direito Internacional 
mais importantes do século. Aos 26 anos, 
saiu da Polónia natal para estudar na London 
School of Economics. Em Inglaterra, onde 
acabaria por ficar, tornou-se dos mais 
proeminentes professores de Cambridge, À 
sua obra — onde se incluem trabalhos 
pioneiros sobre os princípios de Direito 
Internacional e de Direitos Humanos — 


influenciou de forma decisiva a evolução do 
moderno Direito Internacional. Em 1955, 
tornou-se juiz do Tribunal Internacional de 
Justiça. 


Alfred Denning 
1899- 


Figura controversa no meio jurídico, 
grangeou enorme popularidade devido aos 
julgamentos polémicosaque presidiu. Depois 
de Oxford, onde estudou, este magistrado 
britânico subiu na carreira até ser nomeado 
para a Câmara dos Lordes. Em 1962, preferiu 
voltar para a magistratura, como «Master of 
the Rolls», para poder influenciar o Direito 
inglês, Deixou muita jurisprudência notável, 


preferindo frequentemente exercer justiça 
num caso concreto, mesmo tendo de pôr de 
lado o Direito estabelecido. 


Thurgood Marshall 

1908- 

Lendário juiz, foio primeiro magistrado negro 
a julgar no mais importante tribunal dos EUA, 
e ainda dos maiores defensores dos direitos 
das minorias e dos obreiros do edifício 
jurídico liberal. No Supremo Tribunal Federal, 
teve uma voz e um voto poderosos: contra à 
pena de morte o ensino religioso no sistema 
escolar e a favor do transporte obrigatório 
das crianças para as escolas e de maiores 
garantias para os arguidos em processos 
criminais. Acreditava que a liberdade de 
expressão era quase absoluta. Reformou-se 
em 1991. 
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John Edgar Hoover 


1895-1972 

Nomeado aos 29 anos director do FBI, para 
o reestruturar, criou o laboratório de análise 
criminal e o maior ficheiro cadastral do 
mundo. Considerou certos bandidos como 
«Animigos públicos» e deu-lhes caça. Durante 
a guerra, pôs o FBI a descobrir espiões nazis. 
Quando veio a paz, ignorou O crime 
organizado e dedicou-se a perseguir 
«elementos anti-americanos», participando 
activamente na «caça às bruxas» dos anos 
50. Nas décadas de 60 e 70 ainda perseguia 
simpatizantes da esquerda e manifestantes 
contra à guerra do Vietname. 


Jules Kroll 
1936- 


Ao abrir um escritório de «corporate 
intelligence», este ex-conselheiro de Robert 
Kennedy inventou uma profissão de sucesso: 
detective financeiro. «Bête noire» das 
principais bolsas mundiais, é muito bem 
pago para impedir a concretização de OPA 
que levem aventureiros financeiros a adquirir 
o controlo de empresas. Tem ao seu serviço 
um vasta equipa de ex-polícias, advogados e 
gestores. Descobriu e «congelou» todos os 
tostões que F. Marcos (v.), «Baby Doc» 
Duvalier €S. Hussein (v.) tinham pelo mundo 
fora. 


Artur Alves dos Reis 
1896-1955 


Em 1925, falsificou uma chapa de nota, 
documentos e credenciais emandou imprimir 
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em Inglaterra, como se fosse dono do Banco 
de Portugal, mais de 500 mil notas de 500 
escudos com a efígie de Vasco da Gama. O 
dinheiro era tanto que fundou o seu próprio 
banco em Lisboa e esteve a ponto de ser o 
maior accionista do Banco de Portugal. 
Descoberta a fraude, foi condenado em 1930 
€ esteve na Penitenciária de Lisboa até ao fim 
da II Guerra Mundial. Morreu pobre. Um 
biógrafo classificou-o como «o homem que 
roubou Portugal», É considerado um dos 
maiores falsificadores de sempre. 


Nicola Sacco 
1891-1927 


Bartolomeo Vanzetti 
1888-1927 


Italianos emigrados nos BUA (Massachusets), 
foram presos em 1920, acusados de um 
assalto que provocou dois mortos. Vivia-se o 
que os americanos chamariam «red scare» 
(medo vermelho), e os dois modestos 
empregados eram conhecidos pelas suas 
simpatias anarquistas. O julgamento foi uma 
farsa. Apesar de 107 testemunhos em como 
Os réus não estavam no local do crime, e de 
pedidos e manifestações em todo o mundo, 
foram condenados à morte (1921) e 
executados (1927). Em 1977, o governador 


John Dillinger 
1902-1934 


Nasceu em Indianápolis (EUA), filho de um 
casal quaker. Antes dos 20 anos já assaltava 
bancos. Só esteve preso uma vez, mas 
conseguiu fugir, tornando-se no «inimigo 
Público nº 1» na América. Em Abril de 1934, 
o FBI começou a cercar 0 seu «gang», e, três 
meses depois, à saída de um cinema em 
Chicago, foi abatido pelos agentes federais, 
que lhe prepararam uma emboscada. 
Denunciara-o uma das suas «namoradas», À 
máscara com que ele se disfarçava nesse dia 
está exposta na sede do FBL 


Al Capone 
(ver «Mitos & Heróis») 


Serge Stavisky 
1866-1934 


Filho de um dentista ucraniano, emigrou 
para Paris, onde se especializou em fraudes 
de vária ordem. Seguindo uma receita 
original, cometia burlas cada vez maiores, 
liquidando as dívidas da anterior com os 
lucros da mais recente. Descoberto, morreu 
misteriosamente antes de ser julgado, o que 
levantou enormes suspeitas sobre a «cum- 


do Estado, Michael Dukakis, ilibou-os, 


plicidade» da classe política e financeira. A 
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agitação social despoletada pelo «affaire 
Stavisky» levou à queda de dois governos e ao 
desaparecimento da II República francesa. 


Ethel Rosenberg 
1915-1953 


Julius Rosenberg 
1918-1953 


Casal americano acusado (1951) de fazer 
espionagemafavor da URSS, em plena «guerra 
fria». O tribunal considerou que o casal tinha 
transmitido aos soviéticos dados fun- 
damentais sobre o fabrico da bomba atómica. 
O caso emocionou o mundo inteiro, já que os 
protestos de inocência de ambos pareciam 


Bettmann Newsphotos 


totalmente sinceros. Apesar dos inúmeros 
pedidos e manifestações a favor da sua vida, 
foram executados em 1953, sendo os únicos 
norte-americanos a sofrer a pena capital por 
espionagem em tempo de paz. 
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Ronald Biggs 
1929- 


Em 1963, com diversos cúmplices, participou 

num lendário assalto a um comboio-correio 
perto de Glasgow, através de uma operação 
milimetricamente planeada, e roubou dois 
milhões e meio de libras em notas. Preso 
meses depois, foi condenado a 30 anos de 
cadeia, mas fugiu em 1965. Em 1970 instalou- 
se no Rio de Janeiro. Gravou um disco com os 
«Sex Pistols» e sonha liderar um «grande 
grupo de samba gringo». Diz que gastou à 
sua parte do produto do roubo em fugas, 
viagens e operações plásticas, 


Lee Oswald 

1939-1963 
Presumível assassino de Kennedy (v.) (Dallas, 
Texas, Novembro 1963), acabou por ser ele 
também baleado por Ruby (y.), dois dias 
depois. Sempre disse estar inocente, mas as 


circunstâncias (trabalhava no depósito de 
Ss RA a, O 


1000 FIGURAS 1 20 EXPRESSO 1000 


Reutor 


HÁ MAIS DE UM SÉCULO ESPECIALISTA DE HIGIENE ORAL 


livros da Texas School de onde foram 
disparados alguns ou todos os tiros fatais) e 
o facto de ter vivido na URSS fizeram dele o 
suspeito ideal. Acabou por levar consigo os 
mistérios nunca resolvidos do mais famoso 
homicídio político do século. 


1913-1967 


Assassinou Lee Oswald (v.) cerca de 48 
horas depois de este ter presumivelmente 
assassinado Kennedy (v.). Fê-lo perante as 
câmaras da TV, que aguardavam o suposto 
homicida do Presidente quando, já preso, 
deixava a esquadra da polícia de Dallas. Não 
permitindo que Oswald falasse, contribuiu 
para adensar o enigma do chocante crime 
político, argumentando que o fizera para que 
a viúva do Presidente, Jacqueline (v.), não 
sofresse com o julgamento. Morreu na cadeia, 
vítima de cancro. 


Charles Manson 
1934- 


Chamava «família» a um bando de drogados 
que o acompanhava em Los Angeles. Em 
1970 foi acusado de organizar e perpetrar 
assassínios múltiplos que horrorizaram o 
mundo. O da actriz Sharon Tate (mulher do 
realizador Roman Polansky), grávida de oito 
meses, e três amigos foi o que mais deu que 
falar. Filho deuma prostituta, era considerado 
aos 18 anos «perigoso, com tendências 
homossexuais violentas». Foi proxeneta 
antes de constituir o bando. Condenado a 
prisão perpétua, vive numa cela de máxima 
segurança na Penitenciária de Vacaville. 


Edmund Kemper 
1948- 


À falta de um pai escolheu John Wayne (v.) 
como modelo, em criança. Aos 14 anos. 


decidiu matar a avó para «saber o que se 
sente depois de matar a avó». Deu-lheum 
tiro e não deixou o avô entrar em casa: 
assassinour-a à facada. Depois de cinco anos 
num hospital psiquiátrico, mudou-se para à 
Califórnia, e em 1972 cometeu o primeiro de 
oito crimes em série. Dava boleia raparigas, 
estrangulava-as e violava os cadáveres, Um 
ano depois da primeira morte foi descoberto 
e condenado à prisão perpétua. 


Jim Jones 
1931-1978 


Criou uma seita em que era «o Pai», única 
fonte de orientação, disciplina e sexo, e 
conduziu-a ao apocalipse na selva: a 18 de 
Novembro de 1978, 900 membros do 
«Templo do Povo» suicidaram-se colec- 
tivamente, com veneno, em Jonestown, 
Guiana; os que tentaram fugir foram mortos. 
Fundou o primeiro «Templo do Povo» em 
1956, em Indianapolis (EUA). Em 1974 criou 
a «comuna cristã» da Guiana, com princípios 
inter-raciais e socializantes, mas também com 
trabalho forçado, 


Mehmet Ali Agca 
1958- 


Membro da organização terrorista turca 
Lobos Pardos, tentou assassinar o Papa João 
Paulo II (v.) no Vaticano, a 13 de Maio de 
1981. Condenado a prisão perpétua, o lobo 
transformou-se em cordeiro e poderá sair da 
prisão de Marino del Tronto, se continuar a 
portar-se bem, em 2001. O Papa já lhe 
Perdoou e Agca já não se considera Jesus 
Teincarnado, como quando afirmou, na Praça 
de S.Pedro: «Em nome de Deus omni- 
potente eu vos anuncio o final do 
mundo». Nunca revelou de quem recebeu a 
ordem para matar o Papa. 


Adnan Khashoggi 
1935 - 


Multimilionário saudita e traficante de armas, 
foi acusado nos EUA de várias fraudes a favor 
do ditador filipino Marcos (v.), além de ter 
participado no caso Irangate, Em 1989, esteve 
preso na Suíça durante treze semanas. No dia 
da sua detenção ofereceu sumo de laranja 
aos polícias. É conhecido por dar festas em 
Marbella, namorar Brooke Shields eaparecer 


nas revistas do «jet-set», Foi conselheiro de 
Nixon (y.), Carter e Reagan (v.) e enviado 
em missões de paz ao Médio Oriente. 


Pablo Escobar 
1949- 


É o «Padrinho» nos meios da droga 
colombiana e gere o cartel da cocaína de 
Medellin, rede que criou em 1974. Usa a sua 
fortuna para comprar congressistas, polícias 
e juízes e para melhorar a qualidade de vida 
no seu distrito natal, Antioquia. Foi eleito 
para o Parlamento colombiano, como 
benemérito. Matou meio Supremo Tribunal 
de uma assentada, um candidato presidencial 
evários investigadores. Entregou-seem Junho 
de 1991, em troca de segurança, uma pena 
curta é uma cela confortável. 
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Manuel Noriega 

1940- 

Trocou o lugar de chefe máximo do Panamá 
pela cela de uma prisão de segurançamáxima 
na Florida em 1990, quando o seu ex-patrão 
da CIA, o Presidente dos EUA George Bush, o 
fot buscar à força, sob a acusação de tráfico 
de droga e branqueamento de «narcodóla- 
res», Depois de se refugiar na embaixada do 
Vaticano, entregou-se aos «marines» com. 
uma escova de dentes e uma Bíblia nas mãos. 


Arrisca-se a passar os próximos 164 anos na 
prisão, mas o advogado já prometeu que 
Bush e a CIA não vão sair incólumes deste 
superjulgamento. 


Khun Sa 
1933- 


O maior produtor mundial de heroína, 
Nascido na China, tem ao seu serviço um 
numeroso exército pessoal que controla a 
maior parte dos campos de papoilas do 
Triângulo Dourado — Birmânia, Tailândia e 
Laos, os principais produtores deste 
estupefaciente. É responsável pela produção 
de 70 por cento da heroína proveniente desta 
região. Várias vezes condenado à revelia em 
tribunais americanos, é, juntamente com 
Pablo Escobar (v.), das personagens mais 
procuradas pelas autoridades policiais. 


George Hennard 
1956-1991 


Contrariando Wharol (y.), este marinheiro 
desempregado só precisou de 11 minutos de 
fama para ficar na História. Em Outubro de 
1991, ao volante de uma carrinha, entrou 
pela montra de um restaurante em Killeen 
(Texas), e com duas pistolas de 9mm matou 
friamente 22 pessoas que estavam a almoçar, 
estabelecendo novo recorde neste género de 
crime. Cercado pela polícia, matou-se com 
um tiro na cabeça. Os especialistas dividem- 
se quanto às causas do massacre, que levantou 
de novo a polémica acerca do uso de armas 
pelos civis nos EUA. 


Como é 


que se imagina 


daqui a 20 anos? 


VITALÍCIO POUPANÇA garante-lhe 


uma reforma calma e sem dificuldades económicas. 


Mantenha o seu nível de vida 


Tanto com SPR Vitalício como com PPR Vitalício 
poderá continuar a manter, no futuro, o seu nível de 
vida actual. Através de um capital ou de uma renda, 
exactamente como preferir. 


* Sem qualquer esforço 


Poupando um pouco todos os meses, irá acumu- 
lando capital para o dia de amanhã. Sempre com uma 
elevada contabilidade e com significativas deduções 
fiscais no IRS. 


A combinação perfeita 


Se deseja obter ao mesmo tempo deduções fiscais, 
rentabilidade e liquidez, SPR Vitalício e PPR Vitalício 
são a combinação perfeita. Podem subscrever-se ambos 
em simultâneo e, para maior segurança, pode acres- 
centar-lhes um seguro de vida. 


Prepare-se para viver bem 


Daqui a alguns anos, quando tiver por fim todo o 
tempo ivre que agora lamenta não ter, a sua renda ou 
o seu capital de SPR Vitalício e PPR Vitalício vão 
permitir-lhe usufruir deste tempo sem preocupações 
económicas. 

SPR - Seguro Poupança Reforma. 
PPR.- Plano Poupança Reforma. 


É vital que conheça as suas vantagens 


GRUPO 
VITALICID 
eins SEGUROS 


As subscrições do PPR e SPR são dedutíveis do rendimento colectável para 0 LR.S., de 500.000500 a 1.000.000500 (casal) até ao máximo de 20%-PPR: SPR até um máximo de 140.000500 ou 280.000500 (casal). 
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Se desejar receber mais informação, sem qualquer tipo 


de compromisso da sua parte, consulte o seu Nome 


Agente de Seguros, ligue gratuitamente para o 


Telefone 


0500 55 50 E 


ou então envie este cupão para o Localidade 


Código Postal 


Grupo Vitalício, Distrito 


Idade 


Rua da Misericórdia, 75-81 - 1200 LISBOA. 


Rua da Formosa, 407-€ - 4000 PORTO Profissão 


ONO 


PROJECCAÇ 


PROJECÇÃO S.A. 


Rua Alfredo Soares Lojas A, Be OC 
1400 Lisboa * Telefs.: 301 75 16/301 54 70 


PROJECTANDO-SE NO FUTURO GRÁFICO 


Na Foote, Cone & Belding, 
a publicidade que criamos 
é eficaz no imediato e mais além. 
Porque é relevante. 
Porque apela à emoção e à razão. 
Porque é feita para se manter viva 
na mente do consumidor. 
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Henry James 
1843-1916 


A literatura do século XX arranca glorio- 
samente com este americano. Os seus últimos 
romances — The Wings cf the Dove, The 
Ambassadors e The Golden Bowl —foram 
publicados entre 1902 e 1904. Abordam os 
temas jamestanos de sempre: inocência e 
experiência, América e Europa. Os princípios. 
construtivos e estilísticos que já lhe tinham 
valido o apelido de perfeccionista (e ao 
público obras como Daisy Miller e The 
Turn of the Screw) atingem realização 
máxima nesses três livros de abordagem 
árdua para o leitor impaciente. 


James Joyce 
1882-1941 

Ulysses levou sete anos a acabar, mas relata 
um único dia. Foi escrito por um irlandês 
exilado, mas passa-se em Dublin. Materiais: 
a cidade, o país, o quotidiano moderno e, 
sobretudo, a Literatura. O romance actualiza 
a Odisseia com capítulos que vão do discurso 
solene ao monólogo desenfreado. Depois de 
Ulysses, só faltava dissolver a língua no 
genial e ilegível sonho chamado Finnegan”s 
Wake. Há quem prefira em Joyce certas 
ficções anteriores, ou mesmo à poesia. Mas 
Ulysses é o romance do século, até agora. 


Marcel Proust 
1871-1922 


Molhar no chá uma madalena... Deste gesto 
banal nasce o fluxo mental de Em Busca do 
Tempo Perdido. O tempo em questão é o da 
memória, que o sabor da madalena faz 
regressar sem aviso. É o único tempo que 
merece a pena, pois as coisas valem mais 
quando recordadas que quando vividas. Num 
imenso romance, Marcel (e outras persona- 
gens, no que respeita à homossexualidade) 
reproduzem a evolução do escritor francês, 
desde a ascensão à aristocracia até à doença, 
ao retiro e à obra. 


Franz Kafka 


(ver «Mitos & Heróis») 


Thomas Mann 

1875-1955 

Um vigarista inconsciente — Félix Krull — que 
também é um artista, um sanatório que é a Europa 
decadente dos anos 10, uma cidade — Veneza — 
ondea perseguição da beleza conduz àmorte, uma 
carreira musical cujas derrotas faustianassãoasda 
Alemanha na Il Guerra Mundial. Conclusão: um 
autor (alemão) que domina a filosofia, a comédia 
eatragédia. Corpo eespírito, grandezae decadência 
— textos de um requinteiterário e cultural ímpar. 
Uma montanha mágica de literatura. Nobel da 
Literatura em 1929. 


Robert Musil 
1880-1942 


O Homem Sem Qualidades ficou inacabado. 
Vendo à carreira do autor, compreende-se. De 
militar a engenheiro, de engenheiro a filósofo, de 
filósofo a romancista que escreve um livro sobre 
um jovem austríaco que passa de militar a 
engenheiro, de engenheiro a etc. Musil foi o 
perfeito homem sem qualidades: indeciso, sem 
opções fixas ou certezas (a não ser, influenciado 
por Nietsche, a de que a cultura devia ser 
regenerada). A morte deixou a meio um 
monumento cuja qualidade, entre outras coi- 
sas, inclui a ironia, e o ele não ter fim. Como à 
dúvida. 


William Faulkner 
1897-1962 


Está para sempre ligado aos Estados 
americanos do Sul em erosão moralavançada. 
Na região inventada de Yoknapatawpha 
County, camadas múltiplas de sentidos — da 
psicologia à metafísica — fundem-se numa 
riqueza estilística (ele recebeu e aproveitou 
a lição de Joyce (v.)) que o tora no 
romancista americano por excelência. O Som 
e a Fúria, Absalom, Absalom!, Luz de 
Agosto, Palmeiras Bravas e Sartorius são 
livros extraordinários sobre à violência, e 
por isso actuais. Ainda argumentista em 
Hollywood, foi Nobel em 1949. 


. 

Literatura 

do pensamento, da erudição. 
ações sobre literaturas 
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Paul Valéry 
1871-1945 


Há fases distintas na sua evolução intelectual. 
Mais vale falar da evolução intelectual que da 
obra, pois esta tem a exiguidade própria de 
um autor que preferia, acima de tudo, pensar. 
Quando não estaya a observar-se a pensar, 
escrevia «poesia pura» (p.ex. O Cemitério 
Marinho), diálogos de inteligência depurada 
(La Soirée avec Monsieur Teste) ealguma 
da melhor crítica literária do século. Foi o 
homem de letras tutelar em França. O seu 
exemplo, e qb. de produções, justificam 
esse título. 


TS. Eliot 
1888-1965 


«Anglo-católico em religão, classicista em 
literatura, realista em política» — assim se 
definiu. Só falta acrescentar: grande poeta, 
intelectual, dramaturgo e crítico. Nada mau para 
um americano de St. Louis que havia emigrado em 
direcção às suas raízes espirituais, adquirindo 
nacionalidade inglesa. Em A Terra sem Vida e 
Quatro Quartetos, deu à poesia moderna duas 
dassuasbíblias, Poetado rigor, daimpessoalidade. 
edo concreto, nadatem de frio ou estéril. Nobelem 
1948. 


Ficção? 


Antevisão do futuro? 


Não. É realidade. 


O resultado da capacidade de inovação da PHILIPS. 
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Vídeo Super VHS de formato 4/3 e 16/9 


FICÇÃO OU REALIDADE? 


THE PHILIPS COLLECTION 


TV Matchline 100 Hz de écran panorâmico 16/9 


PHILIPS 


Vladimir Nabokov 
1899-1977 


É o Stravinsky (v.) da literatura, Emigrado da 
Rússiarevolucionária paraos EUA, demonstra 
O seu virtuosismo em obras que são 
essencialmente variações sobre a forma, 
mesmo se o pretexto é uma das suas 
obsessões: borboletas, xadrez... Cada livro 
seu produz um gozo estético único. E quando 
Lolita, romance sobre o romance entre uma 
ninfeta e um professor, deu o escândalo que 
se sabe, alguém teve razão em dizer que o 
elemento menos importante, no caso, era o 
sexo, 


Jorge Luís Borges 
1899-1986 


Embora os autores que mais o influenciaram 
sejam ingleses, a sua ideia da literatura como 
vocação absoluta do escritor e do mundo 
lembra Flaubert e Mallarmé. Os poemas, 
contos e ensaios mostram todos a mesma 
imaginação, a mesma concisão (ele tinha 
uma alergia de princípio contra o romance), 
a mesma cultura. Chegou tarde à popula- 
ridade; mas quando chegou, foi o que se viu. 
Quer fale de tigres ou de punhais, de Buenos 
Aires ou da biblioteca-universo, Borges é 
sempre Borges. Ele e 0 outro. 
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aginação 
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Joseph Conrad 
1857-1924 


Nasceu na Ucránia, filho de um nobre polaco 
exilado. Desde cedo quis ir para o mar, mas 
teve de esperar até aos 21 anos. Muitas 
viagens e muitos anos depois, publicou o 
primeiro livro — em inglês, língua que mal 
sabia falar. Mas escrevia-a como poucos. A 
prova são livros como Heart of Darkness e 
Lord Jim, onde os temas da culpa e da 
amizade, da cobardia e da coragem se aliam 
a um estilo considerado dos melhores na 
literatura inglesa. 


André Gide 
1869-1951 


As suas histórias contam juntas uma história: 
a de um terrível dilema. Dilema entre prazer 


e moral, entre razão e arbítrio. Sem dúvida 
que essa tensão particular na sua obra deve 
muito 20 facto de ser homossexual e ter 
dificuldade em o aceitar. Em O Imoralista, 
o protagonista é um jovem intelectual a 
quem a experiência de uma doença leva ao 
culto absoluto do prazer e depois à dúvida 
e à culpa. Outros títulos indispensáveis: Les 
Nourritures Terrestres, Les Faux- 
Monnayeurs e os diários. Nobel em 1947. 


E Scott Fitzgerald 
1896-1940 


A euforia dos anos 20 terminou com a 
Depressão: eis a sua carreira. À sua vida e 08 
seuslivros dizem-na com fidelidade. E quando 
morreu de ataque cardíaco, após um 
casamento glamoroso com uma mulher que 
enlouquecera e uma carreira onde o sucesso 
arrefecera, deixou três excelentes romances. 
— Este Lado do Paraíso, Os Belos e os 
Malditos, O Grande Gatsby — e uma 
imensidão de contos cuja vocação comercial 
(foram escritos para revistas) raramente 
impede que sejam de primeira qualidade. 


Gisôlo Freund 


D.H. Lawrence 
1885-1930 


Acreditava no poder redentor do corpo, na 
necessidade de regressar à natureza através 


Cambridge University Pross 


do amor físico. Um dos romances onde 
ilustrou essa ideia foi o célebre O Amante de 
Lady Chatterley, que provocou um 
escândalo que ainda hoje ressoa. Embora 
haja críticos que notam falhas formais nos 
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seuslivros, e outros que o acusam de misógino, 
tem o mérito de haver escrito sobre o que 
escreveu, e ainda por cima com talento. 


Hermann Broch 
1886-1951 

Austríaco, oriundo da alta burguesta judia, 
publicou depois dos 40 anos a trilogia Os 
Sonâmbulos, onde uma síntese de discursos 
(relato, reportagem, filosofia, poesia, etc.) 
projecta em destinos individuais o colapso 
de uma civilização. A Morte de Virgílio, 
romance que culmina a sua obra, desvenda 
as derradeiras horas do poeta latino. Preso 
pelos nazis antes da guerra, foi libertado 
graças ao empenho de Joyce (v.) e outros. 


Ernest Hemingway 


(ver «Mitos & Heróis») 


Henry Miller 
1891-1980 


Transmuta a vida em romances sobre sexo e 
onde o sexo não se vela. Nem tudo o que neles. 
se conta aconteceu ao autor, mas quase. Foi 
preciso esperar décadas até o seu Trópicos 
ter luz verde para ser publicado nos EUA. 
Tomou-se então, como D.H. Lawrence (v.) 
no seu tempo, uma espécie de guru. Tão 
venerado e escutado como antes, nos tempos 
da miséria, tinha sido humilhado e ofendido. 
Quem sempre acreditou nele foi Anais Nin, 
para quem o sexo também era literatura. 


John Steinbeck 

1902-1962 

Histórias de gente pobre, proletários, 
destituídos. Norte-americano, ele sabia o que 
estava a escrever, pois gastou boa parte da 


Juventude — que incluiu a Depressão — 
saltando de trabalho em trabalho. Os seus 
relatos, apesar da força emocional (que é 
intensificada pela conotação bíblica de muitas 
das histórias), são redigidos ao pormenor, 
comaobjectividade da convicção. Pelomenos 
duas obras-primas: As Vinhas da Ira e A 
Leste do Paraíso. Nobel em 1962. 
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Elias Canetti 
1905-1952 


Nasceu na Bulgária mas pouco tempo lá 
passou. À maior parte da sua vida decorreu 
em Inglaterra, na Suíça, na Alemanha e na 
Áustria. Escreveu em alemão. Auto-da-Fé, o 
seu único romance, conta a história de um 
intelectual que decide escapar à decompost- 
ção moral ardendo com a sua biblioteca. 
Embora tenha escrito outros livros importan- 
tes « Massas e Poder, A Comédia das 
Vaidades, os livros de memórias —, Auto- 
da-Fé permanece o retrato exemplar de uma 
certa condição humana. Nobel em 1981. 


Louis-Ferdinand Céline 


1896-1961 


É um exerido condecorado da 1 Guerra 
Mundial que se tornou anti-semita militante, 
Essas vissicitudes. quase fizeram esquecer, 
depois de 1945, que o romance Viagem ao 
Fim da Noite, reinventando a linguagem, dá 
à literatura francesa deste século o tom do 
mais negro pessimismo. Por causa disso, 
haverá que tolerar Bagatelas para um 
Massacre e Escola de Cadáveres. Embora 
Viagem..., Morte a Crédito e D'un Chateau 
V'Autre sejam mais que suficientes para 
fazer dele um grande escritor maldito. 


Aldous Huxley 
1894-1963 


De ascendência ilustre — neto, sobrinho e 
irmão de gente célebre —, é geralmente 


lembrado como o autor de Admirável 
Mundo Novo, uma fábula sobre as terríveis 
consequências políticas e sociais que o 
progresso científico pode trazer. Mas os seus 
livros iniciais, que registam as conversas 
intelectuais de uma série de personagens 
mais ou menos ociosas, já revelavam uma 
visão ácida do saber. Só faltava o retrato 
explícito da sua promessa implícita. E 
explorar as portas da percepção. 


Cesare Pavese 
1908-1950 


Talvez o maior escritor italiano dos últimos 
50 anos. Algumas das suas obras incluem-se 
entre os documentos mais importantes da 
literatura neo-realista. Escreveu para se 
defender da vida, mas esta levou-o à certa. Da 
sua curta produção literária, destacam-se A 
Praia, Entre Mulheses Sós e A Lua. 
Terminou o seu notável diário, Ofício de 
Viver, em 1950, com as seguintes palavras: 
«Um imenso fastio de tudo. Basta de 
palavras. Um gesto. Não escreverei 
mais». Suicidou-se poucos dias depois num 
triste quarto de hotel. 


Albert Camus 
1913-1960 


O Estrangeiro não tem a imensidão de Em 
Busca do Tempo Perdido. Camus não tem 
a violência melodramática de Faulkner (v.), 
nem o intenso verbalismo de Joyce (v.) e 
Nabokov (v.). Mas também não precisa. O 
Estrangeiro é insubstituível porque nenhum 
outro livro traça como ele o paradigma 
espiritual do século. A redução dos sen- 
timentos ao nada ou ao absurdo é a história 
do nosso mundo, e Mersuall, a personagem 
incapaz de sentir e de mentir (que diferença 
há?), é o símbolo da nossa total ausência de 
razões e da nossa angústia. Nobel em 1957. 


ut 


Lawrence Durrell 
1912-1990 

Escreveu sem nunca acreditar no tempo. 
Viajou no espaço mediterrânico, ocupando 
postos de representação britânica, até aterrar 
no sul de França para se pôr a imaginar: 


SyamajaDs 


«Queria fazer um livro que sonhasse». 
Conseguiu-o com o Quarteto de Alexan- 
dria, obra que muito deve à teoria da relati- 
vidade de Einstein (v.) e à interpretação dos 
sonhos de Freud (v.). Iniciado na Cabala, 
escreveu páginas notáveis no ambicioso 
Quinteto de Avinhão. Cansado de reordenar 
o tempo e de refazer o espaço, morreu na 
casa da Provença. 


Italo Calvino 
1923-1985 


Iniciou à actividade literária como consultor 
da Einuadi, a principal editora de Turim, aí 
publicando o primeiro romance, O Atalho 
dos Ninhos de Aranha, que lhe garantiu de 
imediato um lugar destacado na literatura 
italiana. Da sua obra, tida como das mais 
belas que o espírito da Resistência inspirou 
— nal Guerra Mundial, ele foi «partigiano» 
—, destaca-se a trilogia fantástica, O 
Visconde Cortado ao Meio, O Barão 
Trepador e O Cavaleiro Inexistente. 


Domenico Ciociole 


Graham Greene 
1904-1991 


Senhor todo-poderoso de Greeneland, onde 
as personagens oscilam entre o céu e o 
inferno etodo o agir dá testemunho da escolha 
feita, atravessou o século virando páginas da 
história da literatura inglesa. De The Man 
Within (1929) a O Capitão e o Inimigo 
(1991), passando pelos «thrillers», revelou- 
se romancista genial e original. Em 1926, 
converteu-se ao catolicismo, mas as suas 
figuras raramente são pessoas dadas ao 
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DIZEMOS com QUEM ANDAMOS 


e A. SANTO 
* AGROQUISA 

e BESCL 

« BESCLEASING 

* C.G. DEPÓSITOS 

e C. NAC. DE PENSÕES 

* COMPAVE 

e D. G. DAS PESCAS 

* ELECTROLIBER 

e EDP « ESSI 

e FIXANCO + IMOVEST 

e HENKEL IBÉRICA 

* ICI VALAGRO 

« INCM 

* INSTITUTO OPTICO 

* JAGUAR (distribuição) 

e MARTINS & REBELLO 

* MERCEDES-BENZ PORTUGAL 
e METROPOLITANO 

* PAPELACO e PEDIP 

« PREVINIL 

e RN « STAFFORD-MILLER 
« SULPEDIP 

e UCAL » UFESA PORTUGAL 
* WARNER LAMBERT 
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NÃO NOS DEITAMOS CEDO 


* 1986 
FACTURAÇÃO: 240.000 CONTOS 
EMPREGADOS: 12 

e 1987 

FACTURAÇÃO: 420.000 CONTOS 
EMPREGADOS: 20 

- 1988 

FACTURAÇÃO: 600.000 CONTOS 
EMPREGADOS: 23 

« 1989 

FACTURAÇÃO: 1.200.000 CONTOS 
EMPREGADOS: 26 

e 1990 

FACTURAÇÃO: 2.350.000 CONTOS 
EMPREGADOS: 32 

e 1991 

FACTURAÇÃO 1º SEMESTRE: 
1.937.043 CONTOS 
EMPREGADOS: 41 

DEZEMBRO (PREVISÃO): 
3.100.000 CONTOS 
EMPREGADOS: 49 
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misticismo: espiões, déspotas, adúlteros, 
aventureiros, idealistas, enfim, gente do 
mundo e da época. 


Marguerite Yourcenar 
1903-1987 

Ganhou o epíteto de «Imortal» em 1980, ao 
ser a primeira mulher admitida na Academia 
Francesa. Ficará para sempre como a autora 
de Memórias de Adriano (1951), cui- 
dadosa reconstrução da Roma imperial e dos 
seus cenários físico, cultural e espiritual. 
L'Oeuvre au Noir (1968), situada no 
Renascimento, consolida a sua posição de 
«clássico vivo», Quis ser «uma historia- 
dora-poeta e uma romancista», conse- 
guindo-o em páginas de uma escrita 
requintada e erudita. 


Saul Bellow 

1915- 

Apesar de sempre ter vivido no mesmo sítio, 
é, por excelência, o escritor da diáspora. 
Arquétipo perfeito da «american jewishness», 
a sua vasta obra é o ponto de encontro dos 
romancistas russos, da cultura «yddish» e da 
insubstituível Chicago. Do romance introspec- 
tivo ao picaresco, de Dangling Man a 
Humboldt's Gift ou ao indispensável 
Herzog, o leitor assiste à incansável busca 
de um humanismo superior. Nobel em 1976. 


Marguerite Duras 
1914- 


Francesa nascida e educada na Indochina 
(onde adquire um sentimento anticolonialista 
que transparecerá na sua obra), membro da 
Resistência (e do PCE, até à sua expulsão em 
1955), começa por adoptar um tom neo- 
realista em contra o Pacífico 
(1950) e Moderato Cantabile (1960). 
Mas O seu encontro com Alain Resnais, para 


quem escreve o guião de Hiroshima mon 
Amour (1960), fá-la enveredar pelo 
experimentalismo do «nouveau roman». Ao 
enveredar igualmente pela realização, toma 
literatura e cinema uma obra indivisível. 


Gabriel García Márquez 
1928- 


Tendo começado como repórter, inventou 
Macondo, a cidade provinciana da Colômbia, 
com base na sua Aracataca natal, povou-a 
com figuras reais e imaginadas é lançou 
Ninguém Escreve ao Coronel (1961). Em 
1967, regressou a Macondo, em pleno 
«boom» da literatura latino-americana, para 
fazer a sua obra prima, Cem Anos de 
Solidão, que lhe grangeou um sucesso 
triunfal. Depois, destacam-se, Crónica duma 
Morte Anunciada (1981), Amor em 
Tempos de Cólera (1985) e O General no 
Seu Labirinto (1989). Nobel em 1982. 


Yukio Mishima 
1925-1970 


Escritor «kamikaze», viveu e morreu 
gloriosamente, ligando-se à extrema-direita, 
defendendo os feitos do Japão imperial, 
tentando um frustrado golpe militar e 
acabando por fazer «hara-kiri», Também 
escreveu gloriosamente: do panfleto ridículo 
à ficção excepcional, este homem parodoxal 
operou a síntese da cultura ocidental e 
oriental, acabando por ser mais 
venerado na Europa do que 
no seu país. Metáfora de 
si mesmo, deixou obras 
originais como Con- 
fissões de Uma 
ouate- 
tralogia O Mar 
da Felici- 
dade, 


W gs 
Thomas Pynchon 
1937- 


Da biografia pouco ou nada se sabe. Terá 
nascido em Nova Iorque, frequentado à 
marinha e trabalhado na Boeing. Vive em 
total reclusão e só se lhe conhece uma foto, 
e má. Da escrita, pode adiantar-se que é 
notável e inimitável, Escritor da ordem 
paranóica e do caos total, é autor de algumas 
das mais espantosas páginas da literatura 
americana do pós-guerra. Do apocalíptico 
Gravity's Rainbow à total entropia de V, os 
factos aparecem ordenados «segundo uma 
lógica ameaçadora». Ler sem desesperar. 


Milan Kundera 
1929- 


«Best-seller» que veio do Leste com o falhanço 
da Primavera de Praga, assentou praça em 
Paris para escrever romances que quase 
poderiam ter o mesmo título. Isto porque o 
riso € o esquecimento são os «leit-motivs» 
que o obcecam (depois surgem o «kitsh», a 
música, o sexo, a Carta 77 e outros temas 
recorrentes). Os seus livros, cruéis e lúcidos, 
são postais de uma Checoslováquia (agora) 
praticamente esquecida. A Insustentável 
Leveza do Ser (1984) fez furor quando saiu 
e continua a ser 0 seu romance mais co- 
nhecido. 


José Saramago 

1922- 

Este ribatejano de raiz anódina foi serralheiro 
mecânico e desenhador, antes de enveredar pelo 
jornalismo e de se tornar o caso mais sério das 
letras lusitanas na segunda metade do século, 
cultivando um realismo fantástico de inspiração 
ibero-latino-americana. Foi uma vocação tardia: 
tem 54anosao optar só pela ficção, 5840 conhecer 
oprimeiro sucesso (Levantado do Chão) e6040 
atingir o triunfo com Memorial do Convento, 
adaptado a ópera com estreia no Scala de Milão. 
Mas constrói uma obrasólida e reconhecida além- 
fronteiras, cuja mais recente produção é O 
Evangelho Segundo Jesus Cristo. 
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Herman Hesse 
1877-1962 


Mecânico, livreiro e antiquário, pensou em. 
suicidar-se mas resolveu escrever livros. De 
temperamento pessimista, partiu para a Índia, 
onde encontrou o conforto do budismo. Na 
suaobramais ambiciosa, O Jogo das Contas 
de Vidro, as personagens tentam obter uma 
síntese das filosofias orientais e ocidentais, 
através de um sistema de álgebra simbólica. 
A crítica diz que o livro é uma metáfora da 
arte da música; Borges (v.) diz que a crítica 
não percebeu o livro. Nobel em 1946, Hesse 
morreu na Suíça, pátria que adoptara em 
1923. 


Antoine 


de Saint-Exupéry 
1900-1944 


Morreu como piloto de combate nas Forças 
Livres francesas no Norte de África, durante 
a II Guerra Mundial. Escreveu diversos 
romances, incluindo os autobiográficos 
Correio do Sul (1929) e Voo Nocturno 
(1931) eo clássico Vento, Areia e Estrelas. 
A celebridade surge-lhe, porém, num registo 
diferente, um ano antes demorrer, ao escrever 
e ilustrar o fantástico e inclassificável O 
Principezinho, lido por gerações de 
crianças, adolescentes e adultos. 
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Malcolm Lowry 
1909-1957 


Bebeu bem e escreveu ainda melhor. Cansado 
dos ingleses, passou a vida a errar pelo 
mundo. O México e o mezcal guiaram-no até 
Debaixo do Vulcão — levou 13 anos a es- 
crevê-lo, o que não é nada, pois estamos 
diante de um dos grandes romances do século. 
Deixou um epitáfio sincero: «Aqui jaz Malcolm 


1000 FIGURAS 1 34 EXPRESSO 1000 


é ft 
Lowry/ Perdido e achado em Bowery. Na 
prosa, se às vezes floria/ Outras até deprimia. 
Passavaanoitea viver/ O dia inteiro abeber/ 
E ao morrer estava de pé/ A tocar ukelelé». 
Ler sem moderação. 


Boris Pasternak 
1890-1960 


Estudou filosofia, mas renunciou ao trabalho 
nessa área (como antes renunciara àmúsica) 
para se dedicar à poesia. Publicou os 
primeiros versos em 1913, mas é na prosa 
quese destaca. A síntese da sua obra, segundo 
o próprio, é Doutor Jivago (1945-56). 
Proibido na URSS, por ser considerado «não 
revolucionário», o romance foi publicado 
em Itália em 1957 e traduzido para as 
principais línguas depois de o autor, 
precursor de toda a dissidência, ser Nobel 
no ano seguinte (prémio que declinou por 
não poder sair da URSS). 


Comeil Capa/Magnum 


J.D. Salinger 
1919- 


Ao publicar Uma Agulha no Palheiro, em 
1951, pôde finalmente descansar: dera a 
conhecer ao mundo um livro espantoso, 
acerca do doloroso fim da infância. Dois 
anos depois fez seu o sonho da personagem 
central, Holden Caulfeld, coma qual milhares 
de leitores passaram a identificar-se: fugiu ao 
«phony» mundo dos adultos e foi viver, 
recluso, para New Hampshire. Hoje, o livro é 
leitura obrigatória em escolas tão formais 
como a Academia Militar de Valley Forge, 
onde estudou. Não publica uma linha desde 
1963. Quer é que não o chateiem. 
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Maxim Gorky 
1868-1936 


A Mãe (1911) é a obra paradigmática deste 
escritor e revolucionário russo. Para tal 
fama contribuiram as adaptações feitas por 
Pudovkin para cinema (1926) e por Brecht 
para teatro (1931). Figura central no 
desenvolvimento da literatura soviética, viveu, 
porém, no estrangeiro entre 1918 e 1928, e 
só em 1934 foi eleito primeiro presidente da 
União de Escritores da URSS. Não se sabe se 
morreu por ordem de Estaline (v.), se 
assassinado por líderes antigovernamentais, 
mais tarde eliminados nas purgas de 1939. 


Gabriele D'Annunzio 
1863-1938 


Arevolta contra o governo de Itália e as crticas à 
Liga das Nações projectaram o nome do poeta, 
novelista dramaturgo italiano para a actualidade 
no período entre guerras. A sua atitude política 
seriatida como inspiradora do movimento fascista, 
nomeadamente da marcha sobre Roma que levou 
Mussolini (v.) ao poder. Herói da aviação da 1 
Guerra Mundial (onde, como piloto, perdeu uma 
vista), seria das figuras mais respeitadas pelo 
fascismo italiano, que o fez «Principe di 
Montenevoso» em 1924 


André Malraux 
1901-1976 


Dizendo ter detestado a infância, nasceu pois 
aos 20 anos, no convívio com Gide (v.). 
Sempre comprometido com uma causa, O 
autor de A Condição Humana (1933, Prémio 
Goncourt) cria um jornal anti-colonialista na 
Indochina (1927), participa no congresso 
antifascista de escritores em Moscovo (1934), 
apoia os republicanos espanhóis (1936), 
combate os nazis numa divisão de tanques 
(1939), adere à Resistência (1943), participa 
na libertação de Estrasburgo e é ministro da 
Cultura de De Gaulle, dirigindo a reacção ao 
Maio de 68. 


George Orwell 
1903-1950 


Num ensaio intitulado Why I Write, este 
inglês (Eric Blair de seu verdadeiro nome) 
adiantou as razões que o fizeram trocar à 
farda da polícia birmanesa pela máquina de 
escrever: egoísmo puro, entusiasmo estético, 
interesse histórico e intenção política. O 
desejo de formar (ou mudar) a opinião dos. 
leitores é visível em todos os seus livros. 
Socialista «sui generis», ficou famoso com O 
Triunfo dos Porcos (1945) e 1984 (1949), 
denúncias de todos os totalitarismos, 
incluindo o do «socialismo real». Escreveu 
“um grande livro político: Homenagem à 
Catalunha. 


Arthur Koestler 

1905-1983 

Princípe do jornalismo «engagé», afastou-se 
de Estaline (v.) quando esteve nas prisões de 
Franco (v.). Condenado à morte, valeu-lhe a 
cobertura inglesa (na altura ainda mantinha 


a nacionalidade húngara, antes de se tornar 
britânico) para sobreviver e escrever 
Testamento Espanhol. Maso seuverdadeiro 
testamento, que levou Orwell (v.) a falar de 
«uma nova casta de escritores políticos», 
foi O Zero e o Infinito, análise do 
totalitarismo e das purgas estalinistas e um 
dos melhores e mais influentes livros políticos 
do século, 
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Alexandre Soljenitsyn 
1918- 


Em Um Dia na Vida de Ivan Deniso- 
vitch (1962) denunciou o regime pri- 
sional da URSS de Estaline. Com Pavilhão 
dos Cancerosos (1968), outras iniquidades 
«socialistas», Nobel em 1970, em 1973 foi 
expulso da URSS de Brejney (v.), depois da 
publicação no estrangeiro do primeiro 
volume de outra poderosa denúncia do 
sistema prisional soviético, O Arquipélago 
de Gulag (1973-75). Instalou-se nos EUA e 
foi, com Sakharov (v.), o mais conhecido 
dissidente soviético (e também o mais 
místico). 


Salman Rushdie 

1947- 

Vive em parte incerta, Este britânico de origem 
indiana escreve escondido do mundo, desde 
que os fundamentalistas islâmicos do Irão, 
encabeçados por Khomeiny (v.), o condenar- 
am à morte por «desrespeito» ao Corão, 
Limitara-se a escrever um livro, Versículos 
Satânicos (1988), que a violenta reacção 
dos seus inimigos acabou por transformar 
em «best-seller» mundial. Diz-se já arre- 
pendido, mas não se sabe se é só para salvar 
a pele, 


º 
perspectivas feministas 
com um talento 
por vezes genial 


Condição 
minina 


fe 


Mulheres entre elas; 


Collette 
1873-1954 


Retratos flagrantes da época e dos seus 
costumes, os livros de Sidonte Gabrielle 
Collette foram um enorme sucesso. Não 
assinou os primeiros títulos, que levaram o 
nome «Willy», alcunha do marido. Em 1906 
separa-se e recupera o nome. À adolescência 
das suas heroínas, Claudine e Renée Nerée, 
ocupa grande parte das suas páginas. Quando 
morreu era uma espécie de instituição 
nacional francesa, Presidia à Academia 
Goncourt e teve direito a um enterro de 
Estado. 


Virginia Woolf 

1882-1941 

Recusou publicar o Ulisses de Joye (.) na sua 
Hogarth Press, mas redimh seo revolucionar a 
Meraturainglesa revendo as convenções daescrita 
demodoa apreender deoutromodoa «realidade» 
A técnica do «stteam of counciousness», da 
introspecção (elaoi paientede Freud (v.)) como 
meio de deserexer as míriades de pensamentos, 
bem como uma noção de tempo muito peculiar, 
fizeram dela uma randeescrtora Das24horasde 
Mes, Dalloway aos três séculos de Orlando asua 
escrita é única. Há 50 anos meteu uma pedra no 
bolso do casaco e atirou-se ao rio Quse, 


Simone de Beauvoir 
1908-1986 

Companheira de Sartre (y.), amiga de Camus 
(v.), esteve no centro do existencialismo 
francês, cujos protagonistas retratou na ficção 
(Os Mandarins, 1956). Feminista destaca- 
da, escreveu O Segundo Sexo (1952), que 
influenciou toda uma geração, e uma 
autobiografia em três volumes, Memórias 
de Uma Menina Bem Comportada (1958). 
Dos outros temas que tratou, destacam-se a 
sua relação com Sartre e a China comunista. 


Sylvia Plath 
1932-1963 


É recordada como uma poetisa misteriosa e 
frágil, que se suicidou pouco depois de ter 
dado à estampa o seu único romance, A 
Campêânula de Vidro. No romance, como 
nos notáveis poemas de Ariel, sobretudo em 
«Daddy», «Lady Lazarus» ou «Death & Co.>, 
o seu destino parece marcado. Quanto mais 
escrevia, mais se aproximava da morte, 
Suleidou-se em Londres, numa casa onde 
vivera Yeais (y.). A morte, prematura, e a 
escrita, estranha e bela, transformaram-na 
num grande mito da literatura americana. 
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Jack London 
1876-1916 


Marinheiro, vagabundo, repórter e garim- 
peiro, apagou da memória o nome com que 
foi baptizado, John Grifith, para escrever 
aventuras, tornando-se num mestre do 
género. Reflectindo inspirações que vão de 
Marta Nietzsche, empreendeu uma profunda 
crítica social na maior parte da obra. Ligado 
ao movimento socialista, é hoje lido fora 
desse contexto: perdeu-se o socialismo, ficou 
a aventura. Os «musts» são O Apelo da 
Floresta e O Lobo Do Mar. Autobiografias 
há duas, Gente do Abismo e Martin Eden. 


nus 


Agatha Christie 
(ver «Mitos & Heróis») 


Raymond Chandler 
1888-1959 


Mais célebre que este americano só Philip 
Marlowe, o detective privado, cínico, duro e 
desencantado, com escritório em Los Angeles, 
a que deu vida num pequeno conjunto de 
policiais a partir de 1939, e que Bogart (v.) 
encarnou em The Big Sleep, de Hawks (v.). 
Ele e Dashiell Hammett, outro grande 
especialista do género, criaram uma 
atmosfera, um estilo e um perfil de 
personagem, sempre imitados mas nunca 
igualados. Dos seus romances, destaque-se 
ainda O Imenso Adeus (1953). Foi também 
argumentista em Hollywood. 


ze 


A 


George Simenon 
1903-1989 


Maigret, O inspector do Cais des Orfevres, 
com o seu cachimbo, os seus copinhos de 
absinto, os cozinhados da sua rotunda mulher 
e as suas investigações à beira-Sena, é a 
figura central de mais de uma centena de 
títulos policiais escritos a partir de 1930, por 
este prolífico autor franco-belga, que 
produziu mais de 150 romances com o seu 
nome e pelo menos outros 100 sob 
pseudónimo, para lá de centenas de contos e 
novelas. As suas obras deram filmes e séries 
de televisão. 


Patricia Highsmith 
1921- 

Admira as «pessoas que têm a coragem 
de fazer o que querem» e escreve sobre 
gente assim. Ripley, o americano a viver em 
Erança, faz o que quer. Nem sempre é fácil 
perceber porque o faz, e aí entra ela, a 
americana a viver na Suíça. Escreve sobre o 
efeito da culpa na personalidade, num género 
situado entre o mistério e o policial. Fá-lo de 
forma alucinante. Nunca se escreveu tão bem 
sobre isso como no angustiante O Desconhe- 
cido do Norte Expresso, adaptado ao 
cinema por Hitchcock (v.), com argumento 
de Chandler (v.). 


John Le Carré 
1931- 


No final da «guerra fria», temeu-se que este 
britânico, ex-funcionário diplomático, 


perdesse o emprego, mas a sua escrita já 
não depende dos rumos da História. Ele 
é 0 homem que fez Leamas sair do frio, 
levando o romance de espionagem aos 
primeiros degraus do Parnaso. Perseguindo 
a perfeição, encarregou Smiley e a sua gente 
de acabar de vez com os preconceitos 
existentes em relação ao género, comatrilogia 
Quest for Karla. O mestre do «spy versus 
spy» tem «autobiografia» editada (ou, pelo 
menos, assim é lida por muitos); chama-se O 
Espião Perfeito. 


Stanislaw Lem 
1921- 


Num hipotético congresso consagrado ao 
futuro, surgiria certamente como um dos 
intervenientes mais capazes de extasiar a 
plateia. Escritor de ficção científica e ensaísta, 
dedicou particular destaque às questões da 
psicologia humana e à sua influência sobre a 
sociedade do futuro. Misto de humor e 
complexidade, os seus escritos conquistaram 
um inabalável prestígio e uma legião de 
admiradores. Dasuaobrafazem parte Solaris. 
(1961), adaptada ao cinema, Memórias 
Encontradas numa Banheira (1961) e 
Congresso Futurológico (1971). 
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Stephen King 

1947- 

O seu nome é sinónimo de «Medo», e a 
verdade é que descobriu como poucos à 
fórmula mágica para assustar os outros. A 
linguagem quase cinematográfica dos seus 
textos — em que a narrativa é eminentemente 
descritiva, por forma a impressionar o leitor 
— valeu-lhe a adaptação de uma vintena de 
títulos ao cinema e televisão, entre os quais 
The Shining, Carrie e It. Figura ímpar na 
literatura fantástica contemporânea, é dos 
mais prolíficos escritores norte-americanos, 
e cada livro seu depressa se torna «best- 
seller». 


(=>) s 
7a) g 
& SE sá 
QU ES çõeE 
> 2585 

SELaÊ 
Segsds 
o Sais 
NA «ESE 
Se gtalass 
O SdFés 
> Eçase 
Rainer Maria Rilke 
1875-1926 


Os dois ciclos que são geralmente considera- 
dos as suas maiores obras — Elegias de 
Duíno e Sonetos a Orfeu levaram dezanos 
a terminar. Mas este alemão viajado, ex- 
aluno fracassado de uma academia militar, 
ex-secretário de Rodin em Paris e convidado 
frequente em palácios de famílias nobres, 
deixou outras obras fundamentais, sendo o 
conjunto de tudo o que escreveu que faz dele 
o poeta alemão de referência. As suas 
concepções místicas da vida e da arte devem 
muito à viagem a Rússia que, em novo, fez 
com Lou Andreas-Salome. 


William Butler Yeats 
1865-1939 


Na poesia, no teatro e nas ideias, é o autor 
incontornável do renascimento literário 
irlandês. Tanto as suas actividades teatrais 
(com as pecas que escreveu para o Abbey 
Theatre, por ele fundado, praticamente criou 
O teatro nacional da Irlanda) como os seus 
livros de poesia testemunham uma profunda 
ligação à alma mítica, ancestral, simbólica do 
seu país. A riqueza dos seus versos ainda 
permanece única, pelo que conserva a 
reputação e o proveito, agora póstumo, de 
ser um dos maiores escritores do século. 
Nobel em 1923. 


Lts. 


Guillaume Apollinaire 
1880-1918 

Apanhou o maior susto da sua vida quando o 
prenderam por um roubo de arte com o qual, 
afinal, tinha muito pouco a ver. A partir daí 
emendou-se, Foi para o Exército e arranjou 
um ferimento na cabeça. O que é que isto tem 
a ver com Alcools e Calligrammes, dois 
livros-chave da poesta moderna, ou com a 
peculiar natureza estilística — formas 
clássicas, imagens modernas — do seu 
enorme talento? Pouco. Mas ninguém 
escreveu como ele sobre a condição poética 
do amor numa grande cidade. 


, 
AS 
Fernando Pessoa 
1888-1935 

O maior poeta português desde Camões — 
ou, talvez melhor, com Camões. Mas, mais do 
que isso, uma das vozes mais originais, 
complexas e inquietas das letras do século. 
Lisboeta, viveu parte da infância e adolescên- 
cia na África do Sul, af adquirindo (com o 
inglês) o seu bilinguismo. Escreveu sobre 
Portugal como só um desenraizado consegue, 
desde que tenha a técnica fabulosa e essa 
vocação para o suicídio ao retardador que 
ele tinha. Criou umas personagens chamadas 
heterónimos que trataram de lhe escrever os. 
livros que ele mesmo jamais teria escrito. 


René Char 
1907- 


Os apreciadores de música erudita de 
vanguarda têm obrigação de o conhecer, 
pois é dele (1934) o poema surrealista de 
que Boulez (v.) fez uma segunda obra-prima: 
Le Marteau sans Maitre. Poeta da natureza 
edo Midifrancês, teve destaque na Resistência 
durante a Il Guerra Mundial. A sua linguagem 
complexa, herméticamesmo, deu obras como 
A la Santé du Serpent e Fenêtres 
Dormantes et Port sur le Toit. Um autor 
cuja discrição só tem par na sua qualidade. 
Próximo colaborador de outro grande poeta 
surrealista, Paul Eluard. 


- Carlos Drummond 


de Andrade 
1902-1987 


Cultivou praticamente todos os géneros breves 
(poesia, crónica, contos, cartas, aforismos, 
etc), mas foi com a arte poética que ganhou 
o seu papel na literatura brasileira e 
internacional. Utilizando uma linguagem anti- 
solene, anti-retórica, próxima das coisas e 
dos factos, publicou mais de 20 livros de 
poesia, dos quais os mais importantes — 
Sentimento do Mundo e Lição das Coisas, 
por exemplo —, datam de até aos anos 60. 
Mas ele sobreviveu-lhes como homem de 
letras que nunca deixou de escrever para 
merecer tal distinção. 


Ezra Pound 
1885-1972 


O poeta fascista, eis como alguém lhe chamou. 
Afirmação injusta: nem ele é o único poeta 
fascista — longe disso —, nem o fascismo 
explicaoseu génio. Nem os seus monumentais 
Cantos, de traços fragmentários e incoeren- 
tes. Tendo estudado a poética medieval, nunca 
deixou de elogiar ostrovadores. Essasleituras, 
e não só, levaram-no ao imagismo, teoria (e 
prática) poética de que foi expoente. 
Americano, viajou pela Europa e acabou por 
se instalar na Itália de Mussolini (v.), vindo 
aconvencer-se que esse regime era adequado 
aos artistas. 


MA 


Herberto Helder 
1930- 


As biografias asseguram que este funchalense foi 
bibliotecário e jornalista. Mas hoje isso está 
esquecido, até porque ele é totalmente avesso à 
qualquer tipo deintromissão nasuaesfera privada. 
Em troca, dá-nos uma poesia cujo poder é visto 
como mágico por muitos dos seus leitores. 
Demasiado grande para caber em palavras, a não 
ser nas suas, tem evoluído da complexidade à 
complexidade maior, sem perdernada desi. Livros 
como Os Passos em Volta jávão longe, masestão 
cada vez mais perto. 
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Anton Tchekhov 
1860-1904 


Considerado um dos mais representativos 
romancistas russos do século XIX, ficou 
indissociavelmente ligado à história do teatro 
moderno, que marcou de modo singular 
comum quarteto de peças escritas naviragem 
do século: A Gaivota (1896), O Tio Vanya 
(1897), As Três Irmãs (1901) e O Cerejal 
(1904). A encenação de Stanislavsky (v.) ea 
interpretação do Teatro Artístico de Moscovo 
contribuiriam para aumentar o impacto inicial 
destas obras, desde então obrigatórias nos 
repertórios internacionais. 


August Strindberg 
1849-1912 

Foi, juntamente com Ibsen e Tchekov (y.), 
um dosiniciadores do teatro moderno. Apesar 
de algumas das suas peças decisivas O Pai, 
1887; A Menina Júlia, 1888; Credores, 
1890 — terem sido escritas ainda no século 
XIX, o dramaturgo sueco dominou o teatro 
da primeira metade do nosso século, no 
princípio do qual, como audacioso experi- 
mentalista, adoptou correntes de vanguarda 
como o expressionismo, o neo-romantismo 
e o surrealismo nascente. Como o próprio 
diria: «Fiz uma experiência. Se falhou, 
temos tempo para recomeçar». 


George Bernard Shaw 
1856-1950 


Dramaturgo irlandês e uma das figuras 
literárias centrais do século (Nobelem 1925). 
Grande parte da sua obra pertence ao século 
XIX, sendo então muito mal recebida, Só no 
início deste século as suas peças começam a 
ser levadas à cena (como The Man of 
Destinity e Caesar and Cleopatra). Autor 
também de Pygmalion, inúmeras vezes 
representada e adaptada ao cinema. Man 


and Superman e John Bull's Other Island 
expressam as suas convicções socialistas e o 
apoio à causa irlandesa. 


Luigi Pirandello 
1867-1936 


Dramaturgo, poeta e escritor, foi figura 
marcante do expressionismo italiano de entre 
guerras. Inspirado em Freud (v.), e devido à 
demência da mulher, reflectiu nas peças a 
angústia humana e os segredos do inscons- 
ciente, sendo genial ao fazer rir na mais 
profunda das tristezas. A sua «Trilogia do 
Teatro no Teatro», onde incluiu a famosa 
peça Seis Personagens à Procura de um 
Autor, revolucionou as técnicas tradicionais 
e permitiu uma proximidade e envolvimento 
entre público e actor, como ainda não 
acontecera. Nobel em 1934. 


Eugene O'Neill 

1888-1953 

É um dos maiores dramaturgos dos EUA e o 
primeiro a dar ao teatro norte-americano 
uma dimensão internacional, confirmada em 
1936 com a conquista do Nobel da Literatura. 
A riqueza do seu estilo — 


emconstanteevolução 
desde as primeiras 
peças, escritas sob 
influência do rea- 
lismo — é incompa- 


ravelmente demons- 
trada em The Iceman 
Cometh (1946) e Long 
Day's Journey into 
Night (póstuma, 
o. Ma 


Epic ir Brecht 
1898-1956 


As peças deste alemão pró-comunista, 
pautadas por uma crítica feroz e cínica ao 
nazismo e aos valores capitalistas, e 
praticando um efeito de «distanciação» do 
actor/protagonista face ao drama, celebriza- 
ram-no como dos maiores dramaturgos do 
século. A Ópera dos Três Vinténs (1924), 


já em associação com a música de Weill (v.), 
Íoiasua primeirae grande produção, e a que 
lhe angariou lugar cativo entre a crítica 
internacional. De volta à Alemanha após anos 
no exílio, fundou o Berliner Ensemble, com 
produções famosas, como Mãe Coragem. 


Noél Coward 
1899-1973 


Escritor, actor e compositor, foram as outras. 
facetas em que se desdobrou este dramaturgo 
britânico, cáustico humorista e destacada 
figura da sociedade do seu tempo. Na sua 
obra salientam-se a peça O Vórtice (1924) 
e comédias como Hay Fever (1925) e Vidas 
Privadas (1930), em que o público é 
convidado com ironia a lançar um olhar à 
sociedade boémia da Inglaterra dos anos 20. 
This Happy Breed, peça patriótica em plena 
H Guerra Mundial, seria adaptada ao cinema 
por David Lean. 


Tennessee Williams 
1911-1983 


Talvez nenhum outro dramaturgo como este 
americano tenha criado no século tantos 
clássicos do repertório teatral, muitos 
adaptados ao cinema, como Jardim 
Zoológico de Cristal (1944), Um Eléctrico 
Chamado Desejo (1947), Gata em 
Telhado de Zinco Quente (1955) e 
Subitamente no Verão Passado (1958). 
Nas suas peças, quase sempre desenrolando- 

se num decadente ambiente sulista, 
sobressaem personagens 
psicologicamente den- 
sas, em permanente 
conflito interior, cu- 
à ja expressão in- 
fluenciou de forma 
determinanteaarte 
) da representação. 


Samuel Beckett 

1906-1990 

Nobel em 1969, este irlandês, ex-secretário de 
Joyce (7.), é um génio da literatura inglesa e 
francesa e dos raros autores bilingues do século. 
O estilo radicalmente inovador das suas obras é- 
o não tanto pelos temas mas pela linguagem. Os 
seus heróis, na maioria velhos, deserdados pela. 
sorte ou palhaços e não personagens dotadas de 
grandes dotes psicológicos à boa maneira clássica, 
F como incamações de certa condição 
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Júlio Pomar 


humana, vozes de um desespero irónico. À 
Espera de Godot foi não só a sua primeira 
obra-prima como também pioneira no «teatro do 
absurdo». 


Eugêne Ionesco 
1912- 


Deorigem romena — maistarde naturalizado 
francês —, viveu e trabalhou em Paris, onde 
publicou A Cantora Careca (1950), 
considerada a melhor de todas as peças 
francesas vanguardistas. Tal como La Leon 
(1951), é um exercício magistral de sátira 
social, de delírio verbal e de farsa surrealista, 
combinação que fez dele um dos dramaturgos 
mais inovadores no domínio do teatro do 
absurdo. 


John Osborne 

1929- 

Inglês, a sua primeirá peça, Look Back In 
Anger (1956), viria a celebrizá-lo como 
porta-voz da geração desiludida do pós- 
guerra. Considerado o fundador de um novo 
estilo dramático na Grã-Bretanha, as suas 
obras são a expressão irónica e maledicente 
da decadência da qualidade de vida, da 
corrupção da linguagem e a acusação azeda 
de todas as causas populistas que impõem 
uma moda; os seus heróis são sempre a 
metáfora dos inadaptados e descrentes na 
ordem social vigente. 
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Jean Genet 
1910-1986 


Autor francês e maldito, definido como poeta 
do roubo, do crime, da traição e da 
homossexualidade, dado o seu estatuto 
marginal. Assumindo a experiência pessoal 
como fonte inspiradora — este filho ilegítimo 
de uma prostituta esteve várias vezes preso 
em jovem —, escreveu numa perspectiva 
niilista sobre os que a sociedade considera. 
«outsiders» e sobre as consequências da 
alienação como estado natural do indivíduo. 
A sua obra foi exaltada por Sartre (v.). As 
Criadas (1947) e O Balcão (1957) são as 
suas peças mais representadas. 
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Claude Debussy 
1862-1918 


Compositor francês, anuncia, com Stravinsky 
(v.) e Schoenberg (v.), as linhas de 
desenvolvimento da música moderna. 
Abandona a estrutura linear em favor da 
sugestão harmónica e da alusão poética. A 
sua música tem já um sentido tonal fraco e 
uma enorme diversidade motívica. Vulgar- 
mente designado como impressionista, é antes 
influenciado pelos simbolistas, sobretudo na 
sua única ópera, Pelléas et Mélisande 
(1902). De modo geral, as suas geniais 
«nuances» de timbre (poema sinfónico O 
Mar, 1905) são produto de uma rigorosa 
orquestração. 


Igor Stravinsky 
(ver «Mitos & Heróis») 


Béla Bartok 

1881-1945 

Partilha com Zoltan Kodaly o protagonismo 
da enomusicologia moderna. A recolha e o 
estudo das raízes folclóricas da Hungria fazem 
parte integrante da sua obra, pioneira nesse 
campo. Mikrokosmos e os três concertos 
para piano são exemplos da busca incessante 
de novas sonoridades e ousadias rítmicas, 
assinaláveis na Sonata para Dois Pianos e 
Percussão e levadas 20 extremo nos seis 
quartetos para cordas. Refugia-se em Nova 
lorque à partir de 1940, onde compõe o 
Concerto para Orquestra, súmula do seu 
extraordinário legado. 


Arnold Schoenberg 
1874-1951 

O austríaco que iniciou o mais controverso e 
extremo movimento da música contemporá- 
nea: o dodecafonismo. Progrediu até às com- 
posições radicalmente atonais para, em 1912, 
quebrar com as até então inquestionadas 
escalas. A partir de 1920 inicia a linguagem 
dodecafónica, na qual uma certa ordem de 
12 notas, dentro de uma oitava, é escolhida 
“como base para cada peça. Apesar da enorme 
incompreensão inicial, e até das pateadas, a 
suaobra ganhou respeito e admiração mesmo 
de músicos distantes da sua fé, como Mahler 
(v.) e Strauss (v.) 


Anton Webern 

1883-1945 

Aluno de Schoenberg (v.), descobriu as 
relações entre o dodecafonismo e os mestres 
da Renascença (que venerava), e não quis 
outra coisa. O conjunto da sua obra, que 
tocada do princípio ao fim não dura mais de 
quatro horas, será sistematizada por um 
contraponto estrito, uma construção 
minuciosamente controlada e uma quase 
patológica precisão e perfeição «geom- 
étrica». Foi o mais radical dos dodecafonis- 
tas e o que mais influenciou os músicos 
contemporâneos. Paradoxalmente, um 
soldado americano matou-o por engano, 
pouco após a rendição nazi. 


Alban Berg 
1885-1935 


Discípulo de Schoenberg (v.), o seu Quarteto 
op.3 demarca-se dele pela capacidade de 
manter suspensos os leques do trabalho 
instrumental através do desenvolvimento de 
motivos, que exemplifica depois nas Cinco 
Canções. Nas Três Peças Orquestrais 
prova como os elementos estilísticos e as 
formas tradicionais podem suportar grandes 
estruturas instrumentais. As extraordinárias 
óperas Wozzeck e Lulu resumem a sua obra 
enquanto gestão de esquemas formais e da 
interpretação pessoalíssima do dodecafo- 
nismo. 


Charles Ives 
1874-1954 


Norte-americano, era agente de seguros e 
compunha aos fins-de-semana. Mais do que 
qualquer outro compositor da época, 
consubstanciou a sua obra numa única regra 
consistente: a libertação dessa mesma regra. 
As quatro sinfonias, as duas monumentais 
sonatas para piano e peças como The Fourth 
of July, Three Places in New England e 
The Unanswered Question misturam 
construções abstractas e citações nostálgicas. 
Pioneira e fascinantemente original, a sua 
obra espera ainda a consagração. 


Edgar Varêse 

1883-1965 

Permitiu o desaparecimento ou fez destruir 
todas as suas peças até Amériques (1921), 
umabrilhante proposta de polifonias rítmicas. 
complexas emparedadas por acordes 
abruptamente dissonantes. As reafirmações 
inovadoras de Amériques (Octandre, 
Intégrales, Arcana) antecedem a fantástica 
Ionisation para orquestra de percussões 
(1931). Pesquisou a música electrónica até 
1936, para não escrever uma linha durante 
20 anos. Regressa com Déserts e Potme 
Electronique, para se consumir em obras 
sobre a noite e a morte. 
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Gustav Mahler 


1960-1911 


Compositor austríaco, foi um músico de 
sensações, apostando nas grandes massas 
orquestrais (e por vezes também corais). 
Subestimado como criador até meados do 
século, ganhou a vida como maestro das 
Óperas de Hamburgo e Viena, o que lhe 
permitiu explorar genialmente todos os 
recursos da orquestração, nomeadamente a 
percussão. Só depois da II Guerra Mundial, a 
sua obra, que pode ser encarada como um 
todo (nove sinfonias, mais uma inacabada, a 
fantástica A Canção da Terra e ainda ciclos 
de canções orquestrais), ganhou novo 


significado. 


Jean Sibelius 
1865-1957 


Comlargainfluêncianos países escandinavos, 
bem como na Grã-Bretanha e nos EUA, este 
compositor finlandês fez parte do poderoso 
movimento nacionalista do seu país, sendo 
as suas obras fortemente inspiradas na 
mitologia nórdica. Inicialmente influenciado 
por Tchaikovsky, rompe com o séc. XIX com 
o Concerto para Violino (1903) e com a 
terceira das suas sete sinfonias. A partir de 
1925, data do poema sinfónico Tapiola, 
deixa de compor, pressupondo-se no entanto 
a existência de uma oitava sinfonia que o 
próprio terá destruído. 


Richard Strauss 

1864-1949 

Depois de, no final do século anterior, compor 
notáveis poemas sinfónicos como Assim 
Falava Zaratrusta, D. Quixote e Uma 
Vida de Herói), produz as óperas Salomé 
(1905) e Elektra (1909), onde utiliza um 
quase atonalismo. Em obras líricas poste- 
riores, como O Cavaleiro da Rosa (1911), 
afasta-se desse caminho, apostando no drama 


cómico (numa estética mozarteana) e na 
elegância melódica. Despede-se com as 
maravilhosas Quatro Últimas Canções. 
Grande maestro, a colaboração com o nazis- 
mo terá prejudicado, após 1945, o reco- 
nhecimento do seu extraordinário talento. 


Serguei Prokofiev 
1891-1953 


Soviético, representa a continuação do 
período neoclássico de Stravinsky (Y.), que 
conheceu em Paris quando escrevia a ópera 
O Amor das Três Laranjas (1919), a sua 
fase mais criativa. De volta à URSS, em pleno 
estalinismo (uma decisão nunca esclarecida), 
compõe obras como os bailados Romeu e 
Julieta (1936) e Cinderela (1944), ou 
Pedro e o Lobo (1936). Musicou 
Alexandre Nevsky e Ivan, 0 Terrível, de 
Eisenstein (v.), não obstante as críticas de 
Jdanov (v.), que o considerava modemista. 
Morreu no mesmo dia que Estaline (v.). 


Dmitri Shostakovich 
1906-1975 


Escreveu 15 sinfonias, quase sempre 
reprimidas por desacordo com os cânones 
de Jdanov (v.). Apenas uma delas, a Sétima 
(Leninegrado), escrita durante a agressão 
nazi (1941), não foi criticada. A Quarta 
(1936), influenciada por Mahler (v.), 
obrigou-o à autocrítica, assim como a ópera 
Lady Macbeth de Mzensk (1932). Mesmo 
após a morte de Estaline (v.) continuou a ser 
humilhado. Exemplo do talento artístico 
abafado pelo estalinismo, antes de morrer 
deixou em testemunho um forte libelo contra 
a cultura oficial e o regime soviético. 


Leos Janácek 
1854-1928 


Interessado pelo folclore do seu país, a 
Checoslováquia, daí partiu paraa composição 
de uma obra profundamente original. Tendo 
passado a maior parte da sua vida em Brno, 
gozou apenas de limitado reconhecimento 
até a sua ópera Jenufa (1904), considerada 
uma das grandes obras líricas do século, ser 
apresentada em Praga 12 anos depois, 
quando já tinha 62 anos. Foi a partir de então 
que compôs as suas obras mais conhecidas: 
Sinfonieta (1926) e Missa Glagolítica 
(1927), além de diversas outras óperas. 


Manuel de Falla 
1876-1946 


Tendo contactado com Debussy (v.) e Ravel 
(v.) em Paris, a sua música radica fortemente 
na tradição folclórica espanhola. Os seus 
créditos firmaram-se com Noites nos 
Jardins de Espanha, para piano e orquestra, 
e o bailado O Amor Bruxo (ambos de 
1915), nas quais, tal como noutro bailado, O 
Chapéu de Três Bicos (1917), são 
introduzidas muitas sugestões da música 
popular. Com O Retábulo do Mestre Pedro 
(parateatro de marionetas, 1922), o pitoresco 
está já distante. Exila-se e morre na Argentina. 


Benjamin Britten 
1913-1976 


O mais importante compositor inglês do 
século, contactou inicialmente com a 
música de Mahler (v.) e Berg (y.). Criando 
um estilo pessoal, onde não desdenhou o 
dedecafonismo mas criticou os excessos 
de vanguardismo, consagra-se com Peter 
Grimes (1945), a primeira ópera inglesa 
a entrar no repertório internacional. Com 
o English Opera Group, que fundou em 
1947, apresentou outras obras líricas como 
Billy Budd (1951), The Turn of the 
Screw (1964) e Morte em Veneza 
(1973). O seu Requiem da Guerra 
(1961) consagra a catedral de Coventry. 
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Giacomo Puccini 
1858-1924 


Nasceu numa família de músicos e cedo o 
puseram no Conservatório de Milão. Tido 
“como a maior figura da ópera italiana depois 
de Verdi, compôs, já no século, duas das 
mais populares obras de sempre: Madama 
Butterfly (1904) e Turandot (orquestração 
terminada por um aluno em 1926). O seu 
estilo (que inaugura o «verismo» musical), 
mais brando que o de Verdi, mantém o 
temperamento e o dramatismo, além de 
escrever magnificamente para a voz. De tal 
modo popular, a sua oração fúnebre foi dita 
por Mussolini (v.). 


Sergei Rachmaninov 
1873-1943 


Compositor, maestro e pianista russo, o 
fracasso da sua primeira sinfonia levou-a a 
uma depressão que o impediu de compor. 
Curado através da hipnose e obtendo sucesso 
“como maestro, emigrou com a Revolução de 
1917 para os EUA, onde se tornou imensa- 
mente popular como pianista e director de 


orquestra. As suas Variações sobre um. 
tema de Paganini e sobretudo o famosíssimo 
eultra-romântico Concerto nº2 para piano. 
e orquestra conquistaram os favores do 
público de todo o mundo. 


Maurice Ravel 
1875-1987 


O compositor francês autor de Bolero (1928, 
0 «hit» clássico do século) surge como um 
discípulo estético de Debussy (7.), mas não 
é errado dizer que por vezes o antecipa, 
como em Jeux d'Eau (1901). No domínio 
da música para bailado, obtém assinalável 
sucesso com Daphnis et Chloé (1911) 
Pianista e orquestrador exímio, utilizou os 
seus dotes na orquestração de Quadros 
numa Exposição de Mussorgsky e em peças 
que inicialmente escreve para piano. De 
sublinhar ainda as suas obras operáticas 
V'Heure Espagnole (1907) e L'Énfant et 
les Sortiléges (1925). 


a 


Heitor Villa-Lobos 
1887-1959 


Compositor brasileiro autodidacta, percorreu 
quase todo o país gravando música popular. 
A sua visita à Europa, nos anos 30, completou 
a aprendizagem. São, aliás, do final dos anos 
30 e inícios dos 40 as suas nove Bachianas 
Brasileiras, que melhor definem a sua obra 
fortemente enraízada na música afro- 
brasileira de expressão popular. Criticado 
pela sua facilidade na composição (na qual 
foi prolífero) é, de qualquer modo, o músico 
Iatino-americano mais popular em todo o 
mundo. 


George Gershwin 
1898-1987 


Versátil compositor americano, fez parte de 
uma geração de brilhantes músicos que 
escreveram para os espectáculos da 
Broadway. Partindo da música popular, 


A beleza do recipiente é apenas superada 
pelo seu conteúdo. 


compôs um grande número de canções com 
letras do seu irmão Ira, entre as quais o 
enorme «hit» Summertime. Na ópera Porgy 
and Bess (1935), na Rapsódia em Blue 
(1924) e em Um Americano em Paris 
(1928) introduziu brilhantemente elementos 
do jazz na chamada música séria, tornando- 
se dos mais conhecidos músicos do século 


Carl Orff 

1895-1982 

Alemão, professor na Academia de Munique, 
onde dedicou grande parte da vida ao ensino 
da música a crianças, criando um método 
com o seu nome, compôs um dos «hits» 
clássicos do século: a cantata cénica Carmina 
Burana, baseada em textos profanos do 
século XII. Melodias e ritmos simples, 
recorrendo à repetição e à constante 
construção de climaxes, fizeram o êxito da 
peça. Compôs óperas e outras cantatas, 
Permaneceu na Alemanha durante o nazismo, 
sendo muito popular sob o regime. 


Philip Glass 
1997- 


Compositor americano, estudou na Índia com 
Ravi Shankar (v.) e em Paris com Nadia 
Boulanger (y.), desenvolvendo um estilo 
«minimalista» com base na música oriental é 
tornando-se nos anos 70 e 80, independen- 
temente de juízos qualitativos, amais popular 
figura dessa corrente. Os seus discos 
Glassworks e Glasspieces e as óperas 
Satyagraha e, sobretudo, Einstein on the 
Beach granjearam-lhe assinalável fama. 
Compôs a ópera Through the Eye of the 
Raven destinada às comemorações dos 
Descobrimentos Portugueses. 


ão 


da vanguarda 
Com eles, nunca a inova: 


nunca tantos c 


Vanguarda 


Krzysztof Penderecki 
1993 


Threnody para as Vítimas de Hiroshima 
(1960) salvou-o do anonimato do Conserva- 
tório deCracóvia (Polónia) etormou-o famoso 
no mundo musical internacional, Depois da 
busca de novas sonoridades, não resistiu ao 
apelo das grandes massas orquestrais ecorais, 
de que é exemplo máximo A Paixão Segundo 
S. Lucas (1965), umamisturaimpressionante 
de expressividade num estilo severo moldado 
por elementos arcaicos vindos de Bach, e, 
mais tarde, Utrenia, uma incursão nos cantos 
ortodoxos. 


Olivier Messiaen 
1908- 


Começou por um sistema modal próprio 
para lhe juntar uma rímica irregular e 
dramáticas mudanças de «cor». Eminente- 
mente religiosa, a obra deste músico francês 
harmoniza ambiências meditativas extrema- 
mente lentas com furiosas e inesperadas 
danças. Descobriu uma fonte de inspiração 
no canto dos pássaros. Organista exímio, 
«deixou-se levar» pelas ousadias da 
modernidade (Quatro Estudos de Rima, 
1949), para voltar gradualmente aos motivos 


sacros, imbuídos das características 
fundamentais da sua música (ópera S. 
Francisco de Assis, 1983). 


Karlheinz Stockhausen 
1928- 


Em Darmstadt, este alemão investiga as 
ramificações da música serial instrumental 
no domínio da música electrónica, patentes 
em Zeitmasse e Gruppen (1956-7), 
compondo com alargados grupos de notas 
em vez dos pontos isolados em voga nos seus 
colegas de vanguarda. A partir dos anos 60, 
investiga o som como substância e concentra- 
se nas peças electrónicas. Recolhe sons e 
música de todo o mundo, aspirando a um 
repertório universal. As mais recentes obras, 
de cariz dramático, confirmam a heterofonia 
do seu estilo. 


John Cage 
1912- 


Aos 20 anos acreditou ser um atonalista 
original. Utlizou a electrónica em Paisagem 
Imaginária nº1 (1939) usando gira-discos 
com velocidades variáveis. A partir dos anos 
40, escreve incessantemente para «pianos 
preparados» e percussão antes de se 
converter à filosofia Zen. Depois compõe 
peças para serem «tocadas» por plantas, 
conchas e por coisa nenhuma, como em 


o 


433! onde a obra se resume aos ruídos do 
ambiente em que esse «silêncio» é apresen- 
tado. Venerado por jovens compositores e 
«performers» 


Pierre Boulez 
1925- 


Antes de conhecer Stockhausen (v.), inte- 
ressava-se por música não-europeia, ritmos 
eformas não desenvolvíveis. Com Le Marteau 
Sans Maítre aponta para um «serialismo 
tonal», Em meados dos anos 50 dedica-se à 
direcção de orquestra, e as suas obras 
restantes (Pli Selon Pli e Domaines, entre 
outras) têm sofrido constantes revisões. 
Talentoso maestro, fundou e dirige o 
Ensemble Intercontemporain, com o qual 
tem estreado múltiplas obras de outros. 
compositores. Tem a vocação de deixar 
incompleto tudo o que faz. 


Iannis Xenakis 
1922- 


Um arquitecto (e matemático) que compõe 
ou um compositor que discorre sobre a 
arquitectura da música, escreve Metastasis 
a partir do seu projecto (em colaboração 
com Le Corbuster (v.)) para o pavilhão da 
Philips da Feira de Bruxelas de 1958. Um dos 
maisinfluentes compositores do nosso tempo, 
utilizaa partir dosanos 60 meios computoriza- 
dos e enunciados matemáticos como 
processos composicionais, dedicando-se 
depois à música electrónica. Nos últimos 20 
anos regressa às formações orquestrais 
(Shar, Thallein) e de câmara. 
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Paul Cézanne 

1839-1906 

Filho de banqueiro, nascido e morto em Aix- 
en-Provence, estudou Direito antes de partir 
para Paris para se dedicar à pintura. Foi, ao 
mesmo tempo, uma grande figura do 
movimento impressionista e uma perso- 
nalidade «autónoma»: quis dar «consis- 
ência» ao impressionismo, transmitindo-lhe 
um equilíbrio de composição quase clássico. 
Às pinceladas curtas e às cores alegres, 
preferiu as massas largas de tinta e as cores. 
outonais. A série de quadros que pinta em Aix 
no fim da vida, já no século XX, antecipa 
magistralmente o cubismo de Braque (y.) e 
Picasso (v.). 


Claude Monet 
1840-1926 


Este parisiense foi dos vultos mais puros do 
impressionismo (tendo uma obra sua dado o 
nome ao movimento): pintou a natureza 20 
ar livre e chegou a ter o atelier num barco. 
Ridicularizado, só começou a vender quadros 
aos 40 anos. Com cores vivas e pinceladas 
curtas, retratou a realidade mas também a 
«desmontou» — como na série sobre a 


Catedral de Rouen transmutando-se com à 
alteração da luz ao longo do dia (1892- 
1904). A série de lírios aquáticos, que pinta 
jáno século XX, terá enorme influência sobre 
os abstraccionistas dos anos 40 e 50. 


Pierre Bonnard 
1867-1947 


Pintor, aguarelista e ilustrador francês, 
herdeiro do impressionismo e precursor da 
pinturacontemporânea. Tocado deinício pelas 
estampas japonesas, evoluiu depois para o 
uso de cores quentes (sob a influência da 
harmonia cromática da última fase de Monet 
(v.)) e paraacriação de um universo sensual, 
onírico. Nele, o desenho torna-se de- 
liberadamente «rude», primitivo, preten- 
dendo retratar brutalmente situações e senti- 
mentos. Obras mais célebres: O Fiacre de 
Paris (1898) Nu Frente à Chaminé (1919). 


Gustav Klimt 

1862-1918 

Pintor austríaco que passou da arte 
tradicional ao estilo «Arte Nova» nos últimos 
anos do século passado, tomando-se uma 


das expressões da «Viena Sezession». 
Combinando sentimentos grandiosos com 
formas refinadas e temas alegóricos, tinha 
um dom extradordinário para combinações 
subtisdecoreformas ornamentaisabstractas 
A sua obra mai famosa é o mural do Palácio 
Stoclet (1911), em Bruxelas, influenciado 
pelos mosaicos bizantinos. O seu estilo 
influenciou Schiele (v.). 


Egon Schiele 
1890-1918 


O maior pintor expressionista do início do 
século, foi aluno da Academia de Viena onde 
conheceu Klimt (v.), adoptando igualmente 
o estilo «Arte Nova». Famoso pelos seus nus, 
de linhas angulares e poses eróticas, foi 
preso em 1912, acusado de divulgação de 
desenhos obscenos. A sua concentração em 
temas sexuais, influenciado por Freud (v.), 
não o impediu de pintar paisagens e retratos. 
Entre os mais famosos contam-se O Sono da 
Mãe do Artista, (aguarela) e Paris von 
Gutersloh. Morreu jovem, quando começava 
a atingir reconhecimento público, 


Edvard Munch 

1863-1944 

O maior pintor e artista gráfico norueguês, 
simbolista e precursor dos expressionistas, 
criou uma obra plena de emotividade, 
angústia e crítica social, representada na 


série O Friso da Vida (de que faz parte O" 


Grito). Após uma crise nervosa, em 1908, 
alterou um pouco o seu estilo, que se tornou 
mais optimista, e de que são representativos 
os seus murais da Universidade de Oslo e 


uma série de paisagens. Como artista gráfico, 
converteu muitas das suas pinturas em 
xilogravuras, 


Georges Braque 
1882-1963 


Francês, nascido em Argenteuil e morto em 
Paris, começou por se integrar numa escola 
pós-impressionista, o «fauvismo» — 
reconhecível pelas pinceladas largas de cores. 
puraseo desenho realistamas «mal acabado» 
—, evoluindo depois para dar origem à 
revolução cubista (cerca de 1910), mo- 
vimento de que foi co-fundador com Picasso 
(v.), com quem trabalhou intimamente. 
Decompôs as formas em elementos geo- 
métricos, usando tons «terrosos». Utilizou 
também técnicas de colagem. Pintou o tecto 
do Louvre (1952). 


Pablo Picasso 
(ver «Mitos & Heróis») 


Henri Matisse 
1869-1954 


Francês, foi um revolucionário com quem 
apenas Picasso (v.) rivalizou em capacidade 
de inovação. Chefe de fila do estilo «fauve» 
(termo prejorativo que significa fera), 
realizou o longo percurso que vai do 
impressionismo ao abstraccionismo con- 
temporâneo. Construiu uma pintura de 
desenho rudimentar, feita de cores vivas e tão 
intensas que o médico o aconselhou a usar 
óeulos escuros para pintar. No fim da vida 
dedicou-se sobretudo à colagem. Obras 
célebres: Natureza Morta com Tapetes 
Orientais (1906); Odalisca com Calções 
Vermelhos (1924-25). 


Marc Chagall 


1887-1985 


Russo naturalizado francês, descendente de 
uma família judia profundamente católica, as 
suas origens influenciaram-no obsessi- 
vamente. Pintou sonhos habitados por 
recordações de infância e pelo folclore da 
sua terra, onde burros, vacas, músicos 
amantes entaçados voam no céu fantástico de 
uma pequena aldeia rural. Quadros célebres: 
O Violinista (1912-13); As Três Velas 
(1938-40). 


Amedeo Modigliani 
1884-1920 

Italiano emigrado para Paris em 1906, depois 
de estudos de arte em Florença e Veneza. Fol 
influenciado pelos impressionistas, desen- 
valvendo porém um estilo original: rostos 
alongados, contornos definidos, cores 
quentes (amarelos alaranjados e castanhos). 
Pintou retratos de amigos, mulheres de caras 
tristes e nus femininos. Originário de uma 
família de banqueiros ricos, teve uma 
existência trágica, consumido pelo álcool, 
pela drogae, no im davida, pela tuberculose. 
Obrascélebres: Retrato de Soutine (1917), 
Nu Reclinado (1917-18). 


Fernand Léger 
1881-1955 


Criador de uma obra profundamente original, 
tomou como tema o universo contemporâneo, 
as máquinas e o sentido dinâmico das 
construções, para desenvolver uma pintura 
em que a cultura urbana e tecnológica são 
permanentemente evocadas. Francês, 
Importante figura do cubismo, acabou por 
fazer uma pintura de estilos fragmentados, 
numa primeira fase abstraccionista e mais 
tarde (depois da 1 Guerra Mundial) 
marcadamente figurativa. 


mundo com um retorno à pintura no 
surpreendente depoimento final, Étant 
Donnés. 


Max Ernst 
1891-1976 


Estudante de psiquiatria em Bona, resolveu 
ser pintor depois de se interessar pela arte 
dos seus pacientes (a atenção ao irracional 
é aliás, visível em toda a sua obra). Fundador 
do movimentos dadaísta e surrealista, 
desenvolveu várias técnicas inovadoras na 
pintura, escultura e colagem, das quais se 
destacaa «frotiage-,experimentadanafeitura 
de «arte automática». Explorou de forma 
puramente plástica mundos criados pelo 
sonho e pela imaginação. 
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Giorgio De Chirico 
1888-1978 

As primeiras obras deste italiano tiveram 
enorme influência nos movimentos dadaísta 
e surrealista. A sua «pittura metafísica», 
essencialmente onírica, começou por 
representar paisagens urbanas desertas ou 
quase, emque, por vezes, aparecem elementos 
estranhos, como biscoitos, ovos, cachos de 
bananas ou manequins, justapostos de forma 
paradoxal. Nos anos 20 repudiou a arte 
moderna e dedicou-se ao estudo e recriação 
da pintura clássica, estilo que não mais 
abandonou. 


Ê' 


Marcel Duchamp 
1887-1968 


Revolucionou o conceito de estética e de 
obra de arte. Interessado pelo pós- 
impressionismo, cubismo e futurismo, 
investigou à dimensão «cinemática» do 
movimento em obras célebres como Jogador 
de Xadrez (1911) ou Nu Descendo a 
Escada (1912). É o inventor do «ready. 
made», objecto comum transformado em 
arte ao ser colocado numa galeria, como é o 
caso do urinol rebaptizado como Fonte. 
Depois de morrer, este francês espantou o 


Salvador Dali 
1904-1988 


Figura de proa do surrealismo, foi expulso 
do movimento quando teve um ataque de 
catolicismo e franquismo. Apesar disso, é 
tido como o pintor surrealista por excelência, 
facto a que à sua excentricidade não será 
alheia, dando-lhe popularidade e dinheiro 
(factor que não desprezava) depois de ir 
para os EUA (1940). Dedicou-se à pintura 
para tirar «fotografias, pintadas à mão, 
do subconsciente», conseguindo-o em 
parte dos quadros e nas experiências flmicas 
com Bufiuel (v.). O seu melhor período 
situa-se na transição dos anos 20 para os 30. 


Joan Miró 
1893-1983 


Subscritor do «Manifesto Surrealista», 
abandonou um estilo marcado pelo cubismo 
e pela arte catalã para criar uma das mais 
versáteis e originais pinturas do século. As 
suas composições apresentam um sistema de 
signos plasmados de cores vivas e sem 
gradações, dispostas em grandes superfícies 
planas. Dedicou-se também à escultura e, 
sobretudo, à cerâmica. Hoje é um autor 
bastante banalizado, sendo frequente 
reconhecer o seu estilo em imagens 
publicitárias. Criou, por exemplo, um logotipo 
para o Turismo espanhol 


René Magritte 

1898-1967 

A visão da Canção de Amor de De Chirico 
(v.), em 1922, orientou a estética deste belga 
para O surrealismo, movimento que repre- 
sentou de modo «hiper-realista». Entre 1927 
e 1930 esteve em Paris, onde conviveu com 
Breton (v.) e Dali (v.). Criador de efeitos 
ambíguos e perturbadores, a sua pintura 
evita a distorção formal que é habitual ver 
noutros surrealistas, reproduzindo, com 
técnica absolutamente académica, objectos, 
palavras e personagens convencionais 
agrupados de forma paradoxal. 


Diego Rivera 
1886-1957 

Pintor mexicano, espalhou o seu fervor 
revolucionário e a sua glorificação dos 
camponeses e dos operários pelos muros e 
paredes de vários países. Na companhia dos. 
compatriotas Siqueiras e Orozco, representa 
o que dé melhor se fez na arte mural do 
século. Amigo de Trotsky (v.) e militante 
comunista, concebeu as principais obras nos. 
EUA (uma das quais, no Centro Rockefeller 
em Nova Iorque, foi destruída em 1934 por 
retratar Lenine (v.)) e no México, As suas 
melhores pinturas podem ser vistas nas 


” paredes da Cidade do México. 


Edward Hopper 
1882-1967 


Um dos mais importantes pintores figurativos. 
norte-americanos. Desenvolveu um estilo 
melancólico e angustiado, onde predominam 
as paisagens urbanas desertas e as cenas do 
dia-a-dia, com figuras isoladas sendo 
observadas a partir de espaços exteriores, 
nomeadamente através de janelas amplas (e 
indiscretas). Early Sunday Morning 
(1930) e Sunlight in a Cafeteria (1958) 
são das suas obras mais conhecidas. 
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Wassily Kandinsky 


1866-1944 


De origem russa, naturalizado alemão e depois 
francês, impôs-se como dos grandes mestres da 
arte abstracta, após abandonar muito cedo o 
figurativismo. Rejeitou então, vigorosamente, ouso 
daimagem, definindo apinturacomo um veículo de 
emoções sem recurso à «descrição». Defendeu o 
primado da cor e das formas simples: linhas, 
triângulos, pontos, círculos. Organizou as formas 
dentro do quadro de maneira totalmente livre. 
Regressou à Rússia depois da Revolução de 1917, 
mas afastou-se quando o Estado começou intervir 
nasartes. 


Kasimir Malevitch 
1878-1935 


Um dos pioneiros da arte abstracta, este 
russo reflecte influências do cubismo e do 
futurismo entre 1910 e 1913, mas ascende à 
vanguarda de Moscovo em 1915 quando 
lança o suprematismo. Expõe a sua teoria em 
O Mundo Não-Objectivo (1915), alcança 
o abstraccionismo absoluto com a série de 
pinturas Branco no Branco (1918) e, nos 
anos 30, adopta um estilo neo-Renascença, 
mais apropriado à recém-criada doutrina do 
realismo socialista. 


Paul Klee 
1879-1940 


Mais do que um revolucionário da pintura, 
este suíço foi um criador de «linguagens 
gráficas», exercendo por essa via enorme 
influência estilística e formal sobre a pintura 


A sua obra desenvolveu-se paralelamente à 
de Picasso (v.), usando como ele várias 
técnicas, sofrendo várias influências e per- 
correndo vários estilos: simbolismo, cubismo, 
surrealismo. Pássaros, sóis, luas, plantas 
habitam a sua pintura, em combinações 
insólias, Quadro mais conhecido: Paisagem 
Com Pássaros Amarelos (1923). 


Piet Mondrian 
1872-1944 


Este holandês sofreu uma evolução penosa 
mas radical da arte figurativa para a arte 
abstracta. Em 1917 fundou, com pintores e 
arquitectos holandeses, o movimento «De 
Stijl», cortando definitivamente com o 
naturalismo. Desenvolveu então uma pintura 
rigorosamente geométrica, de traços negros 
horizontais e verticais dividindo quadrados e 
reclângulos de cores puras: vermelhos, azuis 
e amarelos. Exerceu uma influência decisiva 
naarquitecturae decoração contemporâneas. 


Jackson Pollock 
1912-1956 


A excêntrica forma de pintar, beber e fazer 
psicanálise transformaram-no na mais 


Hulton-Deutsch 


conhecida figura do expressionismo abstracto 
norte-americano, sector que hegemonizou 
esmagadoramente no pós-guerra pela 
originalidade da obra. Colocava as telas no 
chão e atirava ou deixava cair a tinta sobre 
elas, num processo inédito apelidado de 
«action-painting» ou «drip-and-splash 
painting», conseguindo notáveis resultados 
à cores ou a preto e branco. A realização 
destas pinturas monumentais foi interrompida 
pelo acidente que o vitimou. 


Erê 
Mark Rothko 
1903-1970 


Um dos principais membros da escola de 
Nova Iorque, nasceu na Rússia e chegou aos 
EUA com 10 anos. Crítico social e realista nos. 
anos 30, em 1935 funda o grupo expres- 
sionista The Ten, recebe influências do 
surrealismo e, no fim da década de 40, 
ancora-se no expressionismo abstracto. Os 
seus últimos trabalhos, destinados à capela 
de St. Thomas em Boston (1968-69) e ter- 
minados pouco tempo antes do seu suicídio, 
são grandes manchas monocromáticas em 
vermelho. 


Manuel Costa o Silva 


essa 

Helena Vieira da Silva 
1908- 

Nascida em Portugal, radicou-se em Paris 
nos anos 30 e naturalizou-se francesa com o 
marido Arpad Szénes, também pintor. É um 
nome relevante da «École de Paris» e do 
«abstraccionismo lírico» que, depois da Tl 
Guerra Mundial, representou a sensibilidade 
plástica francesa frente ao expressionismo 
abstracto americano. Em 1970, realizou-se 
na Gulbenkian a sua maior exposição 
retrospectiva. A antiga Fábrica das Sedas, em 
Lisboa, deveráalbergar o futuro museu Vieira- 
Arpad. 


Antonio Tâpies 
1923- 


Catalão, influenciou, a partir de meados dos 
anos 50, o desabrochar e desenvolvimento 
da pintura abstracta espanhola. Os seus 
primeiros trabalhos aproximam-se de Miró 
(7) e Klee (v.), mas o seu mais original 
contributo, consistirá no uso de meios 
combinados, que desenvolve a partir de 1953. 
Considera todos os materiais válidos e usa, 
além da cola, bocados de portas, móveis, 
arame e tecidos, para compor trabalhos 
poderosos e poéticos, por vezes com um 
toque de humor. 
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Willem de Kooning de Kooning 


1904- 


Americano, de origem holandesa (natura- 
lizado em 1926), é considerado um dos 
mestres da escola do expressionismo abs- 
tracto de Nova Iorque, Os contactos com o 
cubismo e surrealismo europeu, durante os 
anos 40, fizeram dele, na década seguinte, o 
artista americano mais influente no trabalho 
de outros pintores. Asua obra é ainda marcada 
por trabalhos sobre as formas femininas 
(série Mulheres 1950-53), sobressaindo o 
seu quadro Duas Mulheres no Campo 
(1954). 


Jasper Johns 

1930- 

Pintor, escultor e gravador norte-americano, 
surge em 1954-55, como continuador dos 
expressionistas abstractos e precursor da 
«pop-art» realista e da arte conceptual. No 
início da década de 60, produz esculturas 
como o conhecido par de canecas de cerveja 
chamado Painted Bronzes e incorpora 
objectos reais nas suas pinturas. Classificado 
por vezes de «neo-dadaísta», o seu trabalho 
surge, porém, como tentativa de descoberta 
de novos aspectos no realismo americano. 
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Robert Rauschenberg 
1925- 


Americano, precursor da «pop-art», o seu 
trabalho, nos anos 50, passou de pinturas em. 
branco com números para pinturas todas em 
branco, preto e prata e, mais tarde, para 
colagens (a que chama «combines»), forma 
onde se tornou mais conhecido. Nos anos 60, 
fez escultura, e, desde 1955, cenários, 


figurinos e luzes para a companhia de dança 
de Merce Cunningham (v.), até 1965, e em 
1967-69, para o grupo de Paul Taylor. 


Andy Warhol 
1928-1987 


O mais conhecido artista «pop», trabalhou 
nos anos 50 como ilustrador de publicidade 
e estreou-se na pintura em 1962, comversões. 
próprias das notas de dólar, das latas de sopa 
Campbell e das garrafas de Coca Cola. Nos 
anos 60, trabalhou no estúdio The Factory, 
produziu serigrafias sobre cadeiras eléctricas. 
e desastres de automóveis e anunciou, em 
1966, a sua retirada das artes plásticas para 
se dedicar a dirigir filmes. Foi «guru» do 
grupo de rock Velvet Underground e figura 
extremamente influente na cultura ocidental 
das últimas décadas 


Kersh of Ottawa 


original, é uma constante paródia evocan- 
do recorrentemente imagens de anúncios, 
de banda desenhada e dos «media», Em 
meados da década de 60, passou a dedicar 
especial atenção aos maneirismos da arte, 
recriando à sua maneira os templos gregos, 
Picasso (v.) e os expressionistas abstrac- 
tos. 


Francis Bacon 
1909- (as2. 
Partindo das suas imagens favoritas (retratos 


fotográficos e o quadro em que Velasquez 
representa o Papa Inocêncio X), construiu 


Roy Lichtenstein 
1923- 


Pintor e artista gráfico americano, passou 
pelo expressionismo abstracto, mas os 
colegas de faculdade que se dedicavam aos 
«happenings» indicaram-lhe o caminho da 
«art-pop». A sua obra, particularmente 


uma das mais perturbantes obras da história 
da pintura, tão original que as imitações 
deste pintor irlandês nunca ultrapassaram o 
«pastiche». Na sua obra máxima, O tríptico 
Three Studies at the Base of a Cru- 
cification (1944), as figuras (cinzentas) 
são representadas de forma distorcida contra 
“um fundo laranja. Apesar do reconhecimento 
público, leva uma vida isolada. 


David Hockney 
1937- 


Personalidade exuberante, é um pintor, 
desenhador, fotógrafo e «designer» de 
enorme sucesso. Figura de proa da «pop- 
art» inglesa dos anos 60, fez uma inflexão no 
estilo ena técnica quando visitou a Califórnia. 
De então para cá, desenvolveu uma pintura 
inovadora em que a homossexualidade e as 
piscinas, a incidência da luz na água e os 
banhistas são figuras recorrentes. Nosúltimos 


anos tem-se dedicado aos retratos, dos quais 
se destaca o da família Clark com o gato Percy 
(1970). 


Jean Dubuffet | 
1901-1985 | 
Francês, estudou arte em Paris, mas 
abandonou a pintura para se dedicar ao 
negócio de vinhos da família, Só em 1942 
voltaria a dedicar-se à arte, tornando-se um 
dos expoentes da utilização de materiais 
incomuns, € até então não utilizados, como 
brita e jornais velhos, que nos anos 50 e 60 
estariam na moda. Este estilo, a que chamou 
«Art Brut», marcado pela sua obsessão por 
cidades e figuras singulares, originou uma 
grande variedade de obras ousadas e semi- 
abstractas. 


Anselm Kiefer 
1945- 


Nascido no ano em que acabou a guerra, 
desenvolveu uma obra em que os fantasmas 
dos seus compatriotas alemães são perma- 
nentemente evocados. Talvez por isso, foi o 
primeiro artistaalemão do pós-guerraa expor 
em Israel. Pintor do Apocalipse, num registo 
de figuração fantástica, inspira-se nas óperas 
de Wagner, nos mitos medievais alemães, no 
cristianismo e no holocausto, Trabalha em 
Frankfurt, num estúdio enorme, onde recorre 
às mais diversas técnicas para criar uma das 
obras mais singulares do último quartel do 
século. 
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Constantin Brancusi 
1876-1957 


Inspirado por Auguste Rodin, com quem 
trabalhou, este escultor romeno desenvolveu 
uma obra marcadamente figurativa, de que 
se afastou progressivamente para se tornar 
num precursor da escultura abstracta. 
Trabalhando em Paris a partir de 1904, 
inspirou-se em formas orgânicas (são 
célebres os seus pássaros e ovos), reduzindo- 
as ao essencial. Revelando uma permanente 
e incansável busca da perfeição. esta radical 
simplificação das formas influenciou toda a 
escultura do século, 


Alexander Calder 
1898-1976 


Americano, estudou engenharia e só se virou 
para a escultura depois dos 20 anos. Os seus 
primeiros trabalhos são retratos, como os 
acrobatas de The Brass Family (1929), que 
reflectem o interesse pelo circo e usam arame 
dobrado para sugerir volumes complexos. 
Mas O aspecto mais característico da sua 
obra são os «mobiles», esculturas móveis ou 
mecânicas, muitas vezes suspensas. Os seus 
trabalhos aumentaram de volume até 
culminarem com o Homem de 29 metros de 
altura, em aço inoxidável, apresentado na 
exposição mundial de Montreal em 1967. 


Naum Gabo 
1890-1977 


Nascido na Rússia, estudou medicina em 
Munique, viveu em Paris e, em 1914, devido 


Henry Moore 
1898-1987 


A obra deste artista britânico exerceu decisiva 
influênciana evolução da escultura contemporânea. 
Inspirado pela arte africana e pré-colombiana, 
teve como motivo preferido o corpo humano, 
tratado num estilo semiabstracto que revela 
um extraordinário sentido dos materiais usados. 
As suas esculturas em pedra, madeira ou bron- 
ze, onde dominam as rotundidades convexas, são 
especialmente concebidas para ficarem ex- 
postas ao ar livre. Atingiu maior popularidade 
durante a II Guerra Mundial, quando fez uma 
série de desenhos sobre os ataques áereos a 
Londres. 


à 1 Guerra Mundial, instalou-se em Oslo, 
onde concebeu as primeiras esculturas. 
Regressou à Rússia em 1917, para explorar 
«formas novas de espaço e tempo» que 
discutiu no Manifesto Realista, apresentado 
em 1920, em Moscovo. No mesmo ano, 
criou a escultura em movimento, com 
Construção Cinética. Deixou a Rússia em 
1922, reagindo ao materialismo dos 
construtivistas, mas os seus trabalhos são 
considerados dessa corrente. É, altás, co- 
nhecido como o fundador do construtivismo 
no Ocidente. 


Alberto Giacometti 
1901-1966 


Escultor e pintor suíço, estudou em Paris e 
aderiu ao grupo surrealista em 1930. 
Alcançou o reconhecimento internacional 
em 1948, com as suas figuras esguias que tão 
bem reilectiam o sentido existencialista de 
imobilidade e isolamento. Sartre (v.) 
considerou que esses trabalhos retratavam a 
angústia básica do homem moderno. Embora 
figurativo, o seu trabalho parece pôr em 
questão a possibilidade de uma estética 
realista. 
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Clae: Oldenburg 


1929- 


Nascido na Suécia e naturalizado americano, 
é figura é» proa de diversos «happenings» 
realizados entre 1960 e 1965. Com a sua 
escultura Dual Hamburger (1962), é 
aclamado como um dos fundadores da «pop- 
art», Este trabalho tornou-se o centro de um. 
vasto leque de objectos ligados à indústria de 
“comidas, produzidos e vendidos na sua loja- 
estúdio ve Nova York, The Store. Utilizando 
matéria. plástica e vinil brilhante, recria 
objectos rraiores que o tamanho natural, 
«amolecendo» peças rígidas, como máquinas 
de escrever e sanitários. 


Joseph Beuys 

1921-198 

O nome reais influente da vanguarda alemã 
dos anos “0. A sua preocupação central foi a 
criação e compreensão da energia. Gordura, 
feltro, ferro e cobre foram os materiais mais 
usados, nuraaobraonde abundam referências. 
alquímicas e místicas, dado que considerava 
o positivismo científico incapaz de lidar com 
o ambiente. Da sua produção, de carac- 
terísticas Ddastante «minimais», faziam 
também pa:te as famosas «acções», entre 
elas Como Explicar os Quadros a uma 
Lebre Morta (1965), na qual a sua face era 
coberta dr mel e folha de ouro. 


Andy Warhol 


Christo 
1935- 


Búlgaro-im ericano, é um dos expoentes da 
arte efén era e grandiosa (em tamanho) dos 
tempos mius recentes. Ficou conhecido em 
1968, quando embrulhou um prédio de 
Berna. Depois disso, já embrulhou o 
Reichstag, em Berlim, e um rochedo na 
Austrália. Ltevou no Colorado (EUA) uma 
ortina que se manteve intacta 
apenas +.:s minutos. No último projecto 
(1991). em que procurou patentear as 
diferenças culturais entre o Japão e os EUA, 
instalou, simultaneamente nos dois países, 
milhares de chapéus-de-sol azuis e amarelos 
com seis metros de altura. 
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Alfred Stieglitz 
1864-1946 


Deu estatuto de «arte» à fotografia, tendo sido 
determinante a sua definição dela como re- 
lexo ou extensão de «estados de alma» e de 
sentimentos. Trabalhou em estreita cola- 
boração com o fotógrafo Edward Steichen, 
com quem fundou o movimento «Photo-se- 
cession». Americano, editou a célebre revista 
«Camera Work» (1902-1917) e fundou em 
Nova Jorque a galeria 291, onde expunha os 
trabalhos de vários fotógrafos (entre os quais 
Paul Strand) e artistas plásticos europeus de 
vanguarda, como Picasso (y.) e Matisse (v.) 

Casado com a pintora Georgia O'Keeffe. 


Paul Strand 


Edward Weston 

1886-1958 

É uma das figuras mais influentes no campo 
dafotografia, pelo realismo das suas imagens, 
definidas e medidas meticulosamente (o que 
ele chamaria de «pré-visualização») mas 
sem artifícios. Americano, foi, com Ansel 
Adams, um dos fundadores do grupo «64» 
(posição do diafragma permitindo a maior 
nitidez possível nos diferentes planos). Entre 
os seus trabalhos mais célebres contam-se as 
séries de nus, naturezas mortas e paisagens, 
emque se destacasempre uma imagem directa 
e de meticulosa definição. 


André Kertész 
1894-1985 


Húngaro naturalizado americano, é por 
muitos considerado um génio da fotografia. 
Saiu da Hungria ainda no início da carreira, 
estabelecendo-se em Paris e, mais tarde, em. 
Nova Iorque, tendo trabalhado quase sempre 
como «freelancer», Emergiu com as séries. 
de fotografias em que aliava o surrealismo ao 
rigor gráfico (como em Chez Mondrian 


(v.) e Bailarina Satírica), tomando como 
temas cenas de interiores, cenas de rua e 
ainda distorções de imagens. 


nascidos. As suas Imagens incriminaram as 
empresas poluidoras, obrigadasa indenizar 
as vítimas. 


Erich Salomon 
1886-1944 


É considerado o precursor do fotojornalismo 
moderno na Imprensa, pela inovação que 
produziu no meio. Alemão, iniciou em 1928 
uma série de fotografias («instantâneos») de 
figuras políticas e governamentais, apro- 
veitando o imprevisto das situações em que 
estas apareciam envolvidas — uma pers- 
pectiva inédita na época. Sobressai de todos 
os seus trabalhos uma luz ambiente 
impressionante, Fugiu da Alemanha na Il 
Guerra Mundial, mas seria capturado na 
Holanda, vindo a morrer em Auschwitz. 


Henri Cartier-Bresson 
1908- 


De nacionalidade francesa, inaugurou à 
fotografia como «instante decisivo»: 
reconhecimento imediato e único de um 
todo. Assistente de Renoir (v.) em três filmes, 
ele próprio realizou Return to Life (1937) 
e The Return (1945), antes de co-fundar a 
agência fotográfica Magnum em 1947. Como 
objectos de fotografia, privilegia a paisagem 
urbana e, acima de tudo, os homens € as 
relações entre eles. Não acredita na foto a 
cores e nunca reenquadra os negativos. É 
considerado dos maiores fotógrafos do 


século. 


Bill Brandt 
1904- 


As suas séries de nus e de retratos da vida 
social inglesa nos anos 30, bem como os. 
trabalhos em fotojornalismo, tornaram-no 
um dos mais importantes e imaginativos 
fotógrafos do século. Britânico, foi assistente 
de Man Ray (y.), tomando então contacto 
com o surrealismo. Iniciou-se depois no 
fotojornalismo, publicando em 1936 a série 
«The English at Home». Do seu trabalho para 
o governo britânico na Il Guerra Mundial, 
resultou a célebre série de fotos dos abrigos 
subterrâneos de Londres, 


W. Eugene Smith 
1918-1978 


Americano, correspondente de guerra no 
último conflito mundial (onde foi ferido), 
destacou-se pelos seus ensaios fotográficos 
(género que consagrou), entre os quais 
«Médico de Província» (1939) e «Aldeia 
Espanhola» (1951), para a revista «Life», e 
uma série de fotos do hospital de Schweitzer 
(v.),em África. Numadas últimasreportagens, 
foiespancado por revelar asituação da cidade 
japonesa de Minamata, onde à poluição 
industrial causava deformações em recém- 


Robert Capa 

1913-1954 

De origem húngara, foi o pioneiro da 
fotografia de acção, em meados dos anos 30, 
com extraordinárias reportagens da Guerra 
Civil de Espanha. Sob o lema «se as tuas 
fotografias não são suficientemente 
boas, é porque não estás suficiente- 
mente perto», estabeleceu um novo e 
influente estilo no fotojornalismo, mantendo 
o estatuto de mais célebre fotógrafo de 
guerra desde sempre. Em 1947, co-fundou 
a agência Magnum, com Cartier-Bresson 
(v.) e outros. Morreu ao pisar uma mina no 
Vietname. 


Richard Avedon 
1923- 


De nacionalidade norte-americana, iniciou- 
se como fotógrafo de moda e publicidade, 
para se celebrizarcom um magnífico trabalho 
interpretativo sobre o movimento, espe- 
cificamente sobre a mímica do rosto. 
Compilada, na sua parte mais importante, no 
livro Observations — um conjunto de 


retratos expressivamente intensos de 
celebridades do mundo da arte e da mo- 
da —, a sua obra constitui um marco único 


na história da fotografia 
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Robert Frank 
1924- 


Celebrizou-se com Os Americanos (1958), 
uma interpretação fotográfica do povo norte- 
americano que, apesar da sua recepção hostil 
nos EUA, influenciou decisivamente a 
fotografia das últimas décadas. De origem 
suíça, mais tarde naturalizado americano, 
popularizou um novo estilo subjectivo na 
fotografia documental. Desde 1972 — data 
da publicação do seu último álbum, Lines of 
my Hand — que deixou a fotografia, para se 
dedicar à realização cinematográfica. 


Diane Arbus 

1923-1971 

Americana, destacou-se pelos retratos que fez de 
figuras marginais e grotescas da sociedade 
(«travestis», anões, homens tatuados), pondo em 
causa o sentido do que é considerado «normal». 

Grande parte desses trabalhos foram publicados 
em 1961, sob o título Portraits of Eecentrics, 
constituindo uma viragem na sua carreira, até aí 
essencialmente dominada por fotografia de moda. 
O seu interesse pelas «anormalidades» sociais 
nasceu durante os estudos com Lisette Model 
(anos 50). 


Josef Koudelka 

1938- 

Checoslovaco, ficaram famosas as suas 
fotografias da invasão de Praga (1968), 
premiadas em Inglaterra com a «Medalha de 
Ouro Robert Capa». Fugiu da Checoslováquia 
dois anos depois e exilou-se em Inglaterra, 
onde se tornaria membro da cooperativa 
Magnum. Engenheiro de aeronáutica, só em 
1967 tinha optado definitivamente pela 
fotografia, uma paixão de juventude. A sua 
carreira ficou marcada por vários outros. 
trabalhos, como a série de fotos de ciganos, 
nos anos 60, 


1000 FIGURAS 1 48 EXPRESSO 1000 


Casa 
a vista! 


O Crédito à Habitação BPA permite-lhe 
alcançar um sonho há muito desejado: adquirir 
uma casa, construí-la ou fazer obras; e ainda 
lhe oferece: 

* rapidez na concessão do empréstimo 

« soluções para: 1º ou 2º habitação, habitação 
de rendimento, construção, obras 
de beneficiação e ampliação 

* taxas de juro vantajosas 

* diversas modalidades de pagamento 

* acesso ao sorteio trimestral BPA de um 
conjunto completo de electrodomésticos 
infegráveis Siemens para a cozinha 

* serviço de apoio até à ocupação da sua nova 
casa (em Lisboa e Porto) - tratamento da 
documentação necessária, instalação 
na nova casa, decoração 

Para mais informações, sobre o 

Crédito à Habitação, dirija-se ao balcão BPA 

mais próximo. Empréstimo à vista! 


SOLUÇÕES PARA HABITAÇÃO 
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Georges Georges Méliés 

1861-1938 

Imagine-se que o cinema tinha começado 
por ser uma balança. Nesse caso, num dos 
pratos estariam os irmãos Lumiêre. No/outro 


estaria este outro francês — o prato da 
imaginação visual, dacrença nas virtualidades 
mágicas do cinema, no burlesco e na 
pantomima. Foi este prato da balança, o 
prato do espectáculo, que decidiu o futuro 
do cinema. Esse papel de pioneiro ninguém 
o pode negar a Méliés: quis maravilhar o 
público do seu tempo; acabou por encantar 
um século inteiro, Melhor dom: a inesgotável 
capacidade de inventar truques. 


D.Y. Griffith 
1875-1948 


Paiundador do cinema. Inventou o grande plano, 
nó dramático da linguagem cinematográfica. sou 
dramaticamente a profundidade de campo e a 
montagem paralela de duas acções para criar o 
«suspense». Foi o primeiro — e se, em rigor, não 
ofoiem ateh é É dos aos em que ale mas 


a lenda do que os factos. Pioneiro na linguagem, 
foi-o também nos géneros: O Nascimento de 
uma Nação e Intolerância estabeleceram os 
grandes épicos, enquanto Broken Blossoms foi 
avatar do melodrama. O cinema pagou-lhe como. 
as revoluções aos seus autores: rejeitando-o, no 
final dos anos 20. 


Charles Chaplin 
(ver «Mitos & Heróis») 


Serguei Eisenstein 
1898-1948 


Este cineasta russo é a figura central do cinema 
que nasce da revolução de 1917 (e também do 
cinema em geral, pela linguagem inovadora, 
sobretudo no que respeita à montagem) e uma 
vítima da «estabilização» estalinista. Apaixonado 
pelo teatro (onde é discípulo de Meyerhold (v.)), 
escolhe o cinema por necessidade de linguagem 
total Teórico da montagem, perseguidor 
de uma arte cujos efeitos fossem predetermináveis 
por modelos matemáticos, assinou um punhado 


deobras:primas, como O Couraçado Potemkine 
(1925), Alexandre Nevski (1938) é Ivan, o 
Terrível (1944-46), 


Erich von Stroheim 
1885-1957 


De origem austríaca, emigrou para os EUA 
em 1908. Oito anos depois, encontramo-lo 
como assistente de Griffith (v.) em 
Intolerância. Em 1918, realiza o seu 
primeiro filme, Blind Husbands, onde já é 
nítido o seu realismo simbólico, as ousadias 
sexuais e uma incidência no intimismo 
psicologizante. Excêntrico, afrontará os 
produtores que lhe truncam todos os filmes 
até à interdição de filmar, aos 43 anos. 
Dedicar-; a ser actor. Mas, bastaria 
Foolish Wives (1921) e Greed (1923), 
para lhe firmar o génio. 
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Adolph Zukor 

1873-1976 

Do mudo ao «cinemascope», foi patriarca e anjo 
da guarda das finanças de Hollywood. Emigrante 
judeu, fundou, em 1912, a Famous Players in 
Famous Plays, que mais tarde se fundiu com à 
companhia de Jesse Lasky, Sam Goldwyn e Cecil B. 
deMille (v.), dando origem à Paramount, um dos 
esteios da indústria cinematográfica americana. 
«Criou» a longa-metragem, em vez dos filmes 
curtos da época, e «inventou» a estrela de cinema, 
fazendo de Mary Pickford (v.) a mítica noiva da 
América Estrelas dele foram Valentino (y.) Dietrich 
(1.), Gary Cooper (y.) e até os irmãos Marx (y.). 
Melhor frase: «O público tem sempre razão». 


Irving Thalberg 
1889-1936 


Figura decisiva dos bastidores de Hollywood. 
Braço direito de Carl Laemmle, 0 patrão da 


Universal, onde fez a vida negra a Stroheim 
(v.), cortando-lhe as veleidades de orça- 
mentos megalómanos. Louis B. Mayer, patrão 
da MGM, roubou-o à Universal, oferecendo- 
lhe a vice-presidência. Tudo o que a MGM 
fez, entre 1923 e 1932, passou-lhe pelas 
mãos, O prestígio da companhia — tinha 
«mais estrelas do que estrelas havia no céu» 
— forjado pelo luxo e sofisticação da 
produção, deve muito à sua férrea supervisão. 
O seu nome, porém, nunca apareceu nos 
genéricos desses filmes. 


David O. Selznick 
1902-1965 


É o seu nome que vem à cabeça quando se 
quer referir o papel positivo do produtor no 
cinema americano, Ficou lendária a batalha 
para fazer E Tudo o Vento Levou (1939), 
assim como a sua paixão por Jennifer Jones, 
com quem casou, consagrando-lhe a produ- 
ção de seis filmes. Tinha sentido estético: 
«descobriu» Hitchcock (y.) (a quem se de 
cou nos anos 40), Ingrid Bergman (y.), Vi- 
-vien Leigh e Alida Valli. Tinha também gosto 
pela monumentalidade, patente em E Tudo 
O Vento Levou, King Kong (1933), Anna 
Karenina (1935) e Duelo ao Sol (1946). 


sa : 
o 
e 

= “3 
Fritz Lan; 
1890-1976 


Bastava a utopia e a arquitectura de 
Metropolis (1927) para o incluir nos 
grandes do século. Mas o nosso imaginário 
deve-lhe muito mais: As Aranhas, Mabuse, 
A Morte Cansada e Os Nibelungos são 
cumes do chamado expressionismo, cons- 
truídos sobre a ideia de (gigantescos) 
«décors» e com um genial tratamento do 
espaço. Hitler (v.) quis fazer dele o patrão do 
cinema nazi, Fuglu para a América, onde os. 
seus temas (o sub-mundo, o poder, à 
vingança) ganharam em eficácia, quer nos 
filmes de guerra quer nos filmes negros dos 
anos 50. 


Ernst Lubitsch 

1892-1947 

No seu cinema (americano), as portas são 
sempre muito mais altas do que as pessoas e 
a mentira muito mais interessante do que a 
verdade. Judeu alemão berlinense, é o 
exemplo maior de uma elegância refinada, 
ácida e satírica, com que a «Mitteleuropa» 


brindou o cinema americano da primeira 
metade do século. Começou a fazer cinema 
como actor na Alemanha, em 1912. Dois 
anos depois, passa à realização, e é já com 
mais de 20 filmes de carreira que parte para 
os EUA em 1924. A comédia sofisticada tem 
nele o génio fundador. 
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Joseph von Sternberg 
1894-1969 


De origem austríaca, a sua condição social 
permitiu-lhe sólidos estudos em Veneza antes 
de se radicar nos EUA, Teve um começo 
titubeante, com fracassos, antes de realizar o 
primeiro grande filme de «gangsters» do 
cinema (Underworld, 1927), num registo 
onde o efeito das luzes já desenha um estilo 
que será o seu. Mas a sua carreira ganha 
outro alento quando encontra Marlene 
Dietrich (v.) para Anjo Azul (1930). Com 
ela realizará seis filmes barrocos, belíssimos, 
quase oníricos e de grande poética. 


John Ford 
1895-1973 


Acompanhou o cinema quase desde a origem 
(1917) até ao declínio do período clássico (1966), 
encarnando o seu espírito operático em 140 filmes. 
Cantou a América e a cruzada do Oeste em 
«westerns» inesquecíveis (A Desaparecida, O 
Homem que Matou Liberty Valance), a sua 
terra natal, à Irlanda, com uma expressividade 
umbilical (O Homem Tranquilo, Os Delatores, 


A Taberna Do Irlandês), e a epopeia dos 
homens face às adversidades sociais (As Vinhas 
da Ira, A Estrada do Tabaco). O espaço (o 
meio físico dos horizontes americanos) como 
significação dramática? Foi ainda ele. 


Howard Hawks 
1896-1977 


Um dos responsáveis, com Hitchcock (v.), 
pela imposição da teoria do autor por parte 


da crítica francesa nos anos 50, cultivou 
todos os géneros, balizando-os com filmes 
padrões: Patrulha da Alvorada (1930), 
filme de aviação; Scarface (1932), filme de 
«gangsters»; The Big Sleep (1946), filme 
negro; Hatari (1961), aventura africana, 
entre outros exemplos. Foi também res- 
ponsável por uma dupla incandescente: 
Bogart (v.)/Bacall, nascida em Ter e Não 
Ter (1944). Muitas variantes para um só 
conceito de homem: viril, forjado na acção e 
no despique com mulheres de raça. 


Ben Hecht 
1894-1934 


Simboliza um século de mal-entendidos e 
punhaladas nas costas, entre o Cinema e a Li- 
teratura. Hollywood recebeu este escritor e dra- 
maturgo de braços abertos. Pagou-lhe escrevendo 
bons argumentos e deliciosos diálogos para 
Sternberg (v.), Hawks (v.) e Hitchcock (v.), entre 
outros. Mas era considerado apenas 0 «braço 
direito», o que lhe doeu no «ego». Vingou-se, de- 
negrindo as fitas e os «pretensos» criado- 
res.E queimou-se com o próprio fogo, quando 
passou à realização e foi incapaz de transfor- 
mar em grandes filmes o brilhante talento que o 
transformou no mais célebre argumentista ame- 
ricano. 


George Cukor 
1899-1983 


Foi o grande director de actrizes do cinema 
americano. Todas as que valem um lugar 
perene na memória passaram pelas mãos 
deste homem refinado, oriundo de uma 
família húngara da burguesia novaiorquina. 
Transitou do teatro para o cinema quando 
este começou a falar, com a naturalidade de 
quem sabe tudo sobre encenação, esse jogo 
de aparências que nos fascina, seja o de uma 
jovem que se faz rapaz (Sylvia Scarlett, 
1935), seja o de uma vendedora de flores 
que se faz princesa (My Fair Lady, 1964). 


Orson Welles 
1915-1985 


É um homem-lenda. Adolescente, anda pela 
Europa, a praticar magia, teatro e excessos. 
Tem 23 anos quando desencadeia o pânico 
na América com a emissão radiofónica de A 
Guerra dos Mundos. E tem 26 quando, 
menino prodígio, faz O Mundo a Seus Pés, 
que costuma ser considerado o melhor filme 
de sempre. Depois, fazendo jus à aura de 
génio maldito, assinou obras-primasesparsas, 
sempre lutando contra os produtores, e 
dispersou o talento de actor em medio- 
cridades com que pagava charutos e Rolls 
Royces, necessidades básicas de um príncipe 
da Renascença. 


Alfred Hitchcock 


(ver «Mitos & Heróis») 


Elia Kazan 
1909- 


Americano de origem turca, a emigração está 
presente nessa odisseia que dirigiu em 1963: 
América, América. Homem do teatro, 
fundador do Actors Studio em 1947, o seu 
cinema seria decisivo para impor uma nova 
geração de actores e um novo estilo de 
representação, inspirado nos trabalhos de 
Stanislavski (v.). Brando (v.), com Um. 
Eléctrico Chamado Desejo (1947) e Há 
Lodo no Cais (1954), e Dean (v.), com 
Leste do Paraíso (1955), não seriam o que 
foram sem esses seus filmes. 


Joseph L. Mankiewicz 
1909- 


Cineasta-argumentista por excelência, anda 
no cinema (primeiro como dialogista e pro- 
dutor) desde os anos 30, passando à reali- 
zação em 1946. Numa obra em que a palavra 
é o motor da acção, os destaques vão para 
Eva (1951), A Condessa Descalça (1954), 
Bruscamente no Verão Passado (1959) e 
Autópsia dum Crime (1972), filmes onde 
a palavra esconde mais do que revela ou faz 
o papel de uma cortina por onde acedemos 
a um mundo de fantasmas e de répteis. 


1911-1979 


Um doscineastas mais amados pelos cinéfilos. 
Antigo aluno de Lloyd Wright (v.), a sua 
amizade com o encenador John Houseman 
será determinante nasua carreira. Este confia- 
lhea realização do primeiro filme, Os Filhos 
da Noite (1948), onde um jovem casal 
perseguido pela polícia definirá o seu ro- 
mantismo febril, de heróis vulneráveis amea- 
çados, vencidos pela rebeldia sem causa, 
que no filme homónimo (1955) glorificou 
James Dean (v.). Mas a sua obra-prima talvez 
seja Johnny Guitar (1954), o mais írico, 
barroco e feminino dos «westerns». 


Friedrich Murnau 
1888-1931 


Foi um poeta das trevas que caminhou para 
aluz, um germânico que se dirigiu ao paraíso 
de umailha do Pacífico e aí voltou a encontrar 
as trevas. Dele se pode dizer ter sido o 
cineasta que mais alto ergueua expressividade 
do cinema antes do sonoro. Nosferatu 
(1922), O Último dos Homens (1924), 
Fausto (1926), Aurora (1927, feito nos 
EUA) ou Tabu (1931, co-dirigido com 
Flaherty (v.)) são obras-primas absolutas 
Morreu novo, diz-se que moveu o destino 
trágico e correm lendas maléficas sobre ele. 
É um mito negro, do outro lado do cinema. 


Carl Th. Dreyer 


1889-1986 


O mais austero dos cineastas. A sua obra, da 
Paixão de Joana d'Arc (1928) 24 Palavra 
(1955), pela aparente vocação mística e pelo 
tratamento da dor, da esperança, do martírio 
e da morte, é um dos grandes «ensaios 
metafísicos» do século. De resto, a história 
externa dessa obra, feita de longos períodos 
sem filmar, devido à resistência dos 
produtores, é o exemplo do martírio a que, 
mais ou menos sublilmente, os poderes, 
económicos e outros, podem votar o cinema. 


Jean Renoir 
1894-1979 


Filho do pintor Auguste Renoir, terá recebido 
do pai o gosto pela observação do mundo e 


o empenho na procura de uma relação 
harmoniosa com os seus dados: «Sou um 
homem doséculo XIXe preciso daobservação 
como ponto de partida». É a França do 
século XX que está, inesquecível, em vários 
dos seus filmes, com destaque para o 
premonitório A Regra do Jogo (1939). 
French-Cancan ou Helena e os Homens, 
já nos anos 50, testemunham o seu infinito 
amor pela vida. Para a História, ficou como 
«o Montaigne do cinema francês». 


Ingmar Bergman 

1918- 

No lugar-comum da segunda metade do 
século, ele é o realizador a que melhor se 
associa o estatuto de «artista». Sueco, criou 
uma obra onde a morte, o sofrimento, o 
desejo, a solidão e o medo confluem, ante 
silêncio gelado de Deus. Monika e o Desejo 
(1952), Sorrisos de uma Noite de Verão 
(1955), O Sétimo Selo (1956), Morangos 
Silvestres (1957), Persona (1966) ou 
Fanny e Alexandre (1982) são algumas 
das obras-primas que a pontuam e a que 
estão ligados umbilicalmente actores como 
Harriet Andersson, Liv Ulmann, Max Von 
Sydow ou Gunnar Bjornstrand. 


Luchino Visconti 
1906-1976 


Natural de Milão, duque de Modrone, rico, 
homossexual e marxista, passou pelos salões 
de Paris, pela Resistência e pelas cadeias de 
Mussolini (v.). Destas matrizes fez um cinema 
que começou por ser pedra fundadora do 
neo-realismo (Ossessione, 1942, La Terra 
Trema, 1948, Belíssima, 1951) para cedo 
Jevantar voo e tomar uma dimensão operática 


de quem filma um mundo à beira da extinção 
(Sentimento, 1954, O Leopardo, 1963, 
Morte em Veneza, 1971). Foi um não 
menos importante encenador de teatro e, 
sobretudo, de ópera, 


Roberto Rosselini 
1906-1977 


Sem ele, a «Nouvelle Vague» não teria tido 
figura moral a quem invocar. Romano e 
solar, começou a fazer cinema em 1936, mas. 
só em 1945, com Roma Cidade Aberta, 
estabeleceu o ponto de partida para uma das 
mais fascinantes aventuras intelectuais do 
nosso tempo, toda centrada na procura da 
evidência e da essência da realidade, por 
vezes por ínvios e transversos caminhos 
(Europa 51, O Santo dos Pobrezinhos), 
e que viria a terminar num polémico 
didactismo televisivo. 


Michelangelo Antonioni 
1912- 

Cineasta da incomunicabilidade, da solidão, 
do encarquilhamento da realidade, tornada 
máscara, opacidade, muro, clausura, 
começou a carreira em 1943, nas franjas do 


neo-realismo, mas cedo desviou o seu olhar 
para a burguesia setentrional italiana e para 
o «mal.de-vivre» que o milagre económico 
dos anos 50 destilou, Inventou, em Monica 
Vit, o rosto da angústia — O Grito, A 
Aventura, A Noite, O Eclipse, Deserto 
Vermelho (1957-64) — e abriu no cinema 
muitas portas intrigantes. 


Federico Fellini 
1920- 


Mago do cinema italiano e talvez o mais 
legítimo herdeiro de Méliés (y.), começou 
como jornalista, tendo depois escrito 
argumentos. À sua primeira inspiração é 
neo-realista, mas após A Estrada (1955) e 
As Noites de Cabiria (1957) o seu 
imaginário, tocado por um agudo sentimento 
damorte, cruza onirismo comas invocações 
de infância em filmes complexos e barrocos. 
— Roma, Amarcord, Casanova (1971- 
76) — a que não falta a reflexão sobre os 
próprios processos de criação — Oito E 
Meio (1963) ou o recente Entrevista. 


François Truffaut 
1932-1984 


A sua importância como crítico ultrapassa a 
do cineasta, sobretudo um bom condutor de 
actores e um criador de personagens. Como 
escritor, «reabilitou» o cinema americano 
clássico, ensaiou novos conceitos e co- 
fabricou um dos livros perenes do cinema, a 
longa entrevista com Hitchcock (v.). Mas Os 
Quatrocentos Golpes (1959) ouA Criança 
Selvagem (1970) são filmes formalmente 
renovadores, via que foi abandonando por 
um cinema mais tradicional e dependente do 
romanesco, ainda que impregnado de 
«charme» e «sagesse» 


Alain Resnais 

1922- 

Um dos grandes individualistas do cinema 
francês, possui uma obra que vai do 
testemunho documental (Noite e Nevoeiro, 


1956, sobre os campos de concentração 
nazis) ao delírio romântico (Mélo, já nos 
anos 80). Muito marcado pelo universo 
literário, trabalha sobre elaboradíssimos 
argumentos em que a palavra tem um peso 
fundamental. Asua primeira longa metragem, 
Hiroshima, Meu Amor (1958), parte de 
um texto de Marguerite Duras (y.). Dirigiu o 
filme que é tido por uma das maiores 
revelações de linguagem no cinema con- 
temporâneo: O Último Ano em Marienbad 
(1961). 


Jean-Luc Godard 
1930- 


Foi um dos que, em finais dos anos 50, na 
crítica e no cinema francês, impuseram a 
Nova Vaga. Os seus filmes da década de 60 
são hoje clássicos da modernidade: O 
Acossado, Pedro, o Louco, Weekend. 
Com o Maio de 68, experimentou a militância 
política, depois o video, depois regressou à 
indústria — nunca deixou de experimentar, 
sendo a sua obra um continente à parte no 
cinema moderno. Eu Vos Saúdo Maria, 
escândalo religioso, demarca uma via 
essencial do seu trabalho recente: a procura 


do sagrado. 


Manoel de Oliveira 
1908- 


O único realizador português que atingiu 
projecção internacional. Obra inicialmente 
esparsa, que só conheceu continuidade desde 
1974, teve o seu arranque em Douro, Faina 
Fluvial (1929), um documentário sobre o 
rio homónimo. Aniki Bobó (1942), 
evocação dos garotos do Porto, é já um 
prenúncio do neo-realismo, mas à sua 
consagração ocorreria com a tetralogia 
Amores Frustrados — O Passado e o 
Presente, Benilde ou a Virgem Mãe, 
Amor de Perdição e Francisca (1971-81) 
— que imporia o estilo singular de um 
cinema da «revelação» e da «palavra». 
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Buster Keaton 

1895-1966 

Com ele, o cinema burlesco elevou-se à 
condição de arte superior do gesto. É, com 
Chaplin (v.), um dos autores mais 
importantes da comédia no cinema mudo, 
tendo, tal como ele, repartido a sua actividade 
pela representação e pela realização. Títulos 
como Pamplinas Maquinista (1926), 
Marinheiro de Água Doce (1928) ou O 
Homem da Manivela (1928) impuseram à 
sua figura universal de homem ultrapassado 
pelos acontecimentos em que participa sem 
os compreender, e sempre sem um sorriso. 
Não resistiu 20 advento do sonoro. 


Irmãos Marx 

Groucho (1890-1977); 

Chico (1886-1961); 

Harpo (1888-1964) 
Os mais altos expoentes da anarquia, do 
«nonsense» e do humor negro no cinema. O 
primeiro sucesso na Broadway, The 
Cocoanuís, data de 1925. Quatro anos 
depois, Hollywood convidou-os a adaptar o 
êxito ao cinema. A sua irreverência política e 
sexual nos primeiros filmes, na Paramount, 
fez história: o ponto supremo atingiram-no, 
dirigidos por Leo McCarey, em Duck Soup 
(1933). A passagem para a MGM «amoleceu- 
0s»:aconstrução mais padronizada dos filmes 
retirou espontaneidade e agressividade às 
suas criações. 


Jacques Tati 

1907-1982 

O grande génio do humor francês, actor, 
realizador, escritor de «gags» que tomam 
emprestado da realidade o surreal e burlesco 
que ela contém, Em Fiaytime (1967), talvez 
o seu filme mais refinado, vê-se um cão a 
olhar uma viatura que um homem limpa. 
Apenas isto. Só que 9 sano parece uma pele 
de cão. Um yerdadeiro geómetra na 
construção do humor, ;ue tem em As Férias 
do Senhor Hulot (1553) ou em O Meu Tio 
(1958) os cumes do seu realismo cómico. 


Jerry Lewis 
1926- 

Éa figura máxima da comédia americana dos 
anos 60. Depois de uma popularíssima 
carreira com Dean Martin, iniciou com Jerry 
no Grande Hotel (1960) uma actividade 
dupla — actor/realizador — que o coloca 
entre os poucos grandes herdeiros da 
tradição clássica da comédia e do burlesco. 
Alguns dos seus filmes, como Jerry 8 3/4 ou 
Smorgarsbord, figuram entre as mais ácidas 
visões modernas dos modelos de produção 
Cinematográfica americana. Notável «en- 
tertainer», nunca abandonou a actividade 
em palco. 


Woody Allen 
1935- 


Judeu novaiorquino, actor e realizador que 
começou a escrever «gags» vendidos «à 
peça», foi, numa primeira fase (1969-1977), 
o herdeiro directo de uma dinastia do 
burlesco, para, a partir de Annie Hall (1977), 
fazer uma viragem. Desde então, o seu cinema 
organiza-se menos como espaço de humor e 
mais como lugar de meditação sobre a vida e 
a morte, o que ele concretiza numa 
inconfundível tonalidade, algures entre a 
irrisão e a angústia, o sorriso e a lágrima. 
Toda uma geração da classe média e urbana 
se revê nas suas personagens. 
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Luis Bufiuel 
1900-1983 


Da Espanha natal colheu o calor do sangue, 
do sexo e da morte e um catolicismo 
entranhado por uma educação de jesuítas. 
Toda à sua obra cinematográfica é um 
combate entre essas matérias, sob o signo do 
surrealismo, de que foi uma das figuras na 
França dos anos 30, onde se iniciou como 
realizador. Em 1946, exilou-se no México, 
onde dirigiu o núcleo mais obscuro e 
fascinante da sua obra. As obras-primas da 
maturidade (Viridiana, Belle de Jour, A 
Via Láctea) viriam nos anos 60, quando a 
Europa o redescobriu. 


Pier Paolo Pasolini 
1922-1975 


Áspero, nobre, suicidário, revolvente: a sua 
obra é das que permanecem como uma das 


perplexidades interpelantes do século. 
Quando chegou ao cinema (1961), já eraum 
dos grandes poetas de Itália. Depois, foi uma 
figura em torno de quem as águas se 
apartaram, sempre no fio da navalha do 
escândalo, foco de contradições, motor de 
incomodidades. Filmou os mitos (O 


Evangelho Segundo São Mateus, 1964, 
Medeia, 1970), a turbação (Teorema, 
1968) e o horror extremo (Salô ou os 120 
Dias de Sodoma, 1975). Teve uma morte a 
condizer, assassinado por um jovem 
prostituto. 


Rainer-Werner 


Fassbinder 
1946-1982 


Actor, encenador, dramaturgo e realizador, 
produziu e montou 45 filmes de aparente 
diversidade, assumindo-se como a grande 
trave do moderno cinema alemão. Mas é no 
melodrama, com As Lágrimas Amargas de 
Petra von Kant (1971) e A Saudade de 
Verónica Voss (1982), ou na interpretação 
social directa, O Casamento de Maria 
Braun (1978), ATerceira Geração (1979), 
Lili Marleen (1981), que a fecundidade do 
seu cinema, mesmo em termos de leitura 
sociológica, é ímpar. Querelle (filme 
póstumo) consagra o estatuto marginal que, 
afinal, sempre terá tido. 


M E 
VU 5 
[= 
aBi! É 
q U T 
e Ta = 
E Eos iiis 
=” a SEcis 
O FERE 
Os sda 
Kenji Mizoguchi 


1898-1956 


Cineasta japonês descoberto no Ocidente 
depois de 1952, ano da passagem de A Vida 
de O'Haruno Festival de Veneza. De qualquer 
modo, à sua longa filmografia começa muito 
antes, em 1922, prolongando-se até ao ano 
da sua morte, Reconhecido como um dos 
mestres absolutos da história do cinema, foi 
um retratista admirável do Japão feudal e da 
sua persistência no imaginário con- 
temporâneo. Contos da Lua Vaga (1953), 
O Intendente Sansho (1954), Os Amantes 
Crucificados (1954), e A Imperatriz de 
Yang-Kuei-Fei (1955) contam-se entre as. 
suas obras máximas. 


de visita internacional da obra deste cineasta 
indiano. É a obra de um humanista fascinado 
pelos conflitos de toda a ordem (de 
sensibilidade, de classe, de crença) que 
contaminam as relações humanas. Também 
músico, escreveu grande parte dos temas dos 
seus filmes (e ainda o de Shakespeare 
Wallah, de James Ivory). Ainda hoje, é o 
símbolo mais forte da cinematografia que 
mais filmes produz em todo o mundo, 


Glauber Rocha 

1939-1981 

O crítico mais dado à polémica e o estratego 
do «cinema novo» brasileiro. Em Deus € o 
Diabo na Terra do Sol (1964) é António 
das Mortes (1969) retrata pela primeira 
vez o Brasil contemporâneo, invertendo a 


Satyajit Ray 
1921- 


«O Mundo de Apu», trilogia de Bimes iniciada 
com Pather Panchali (1955), foi o cartão 


imagem tradicional do cangaceiro es- 
calpelizando as desigualdades sociais. Muito 
aplaudido na Europa pelos defensores do 
neo-realismo, o seu cinema tenderá ao 
barroco numa inflexão que, juntamente com 
as suas posições políticas, o deixará só. 


Sociedade Portuguesa 
de Leasing 


UM CONTACTO 
COM BOAS LIGAÇÕES 


“o... oq. 


Boas ligações e novos 
contactos garantem o financiamento 
mais adequado à dimensão da sua Empresa. 
Com a participação do BNU e do IAPMEI, 
a SOCIEDADE PORTUGUESA DE LEASING 
proporciona-lhe um financiamento rápido e flexível para vencer 
todos os desafios. 


Sociedade Portuguesa de Leasing. SA 


se a A. + 


a E . ..s.s 


et". 0. o é 


Combate = 726 70 28 - 26 71 12 — Telefar 726 71 DO - Telex 62409 SPLEAS P 


E : 
[=] 

o Rim ae 
OS giiis 
ss iii: 

E a DE 
S oscar 
Sp q isiás 
O d gases 
Cecil B. De Mille 
1881-1959 


O cineasta das duas versões de Os Dez Man- 
damentos: uma muda, de 1923, outra sonora, 
de 1956. Produtor e realizador de super- 
produções bíblicas, foi mais do que isso: pode 
simbolizar toda a grandiosidade clássica de 
Hollywood e os seus valores de espectáculo. 
Quase todos os seus grandes filmes (onde se 
inclui também uma Cleópatra, com Claudette 
Colbert) exploram valores visuaise de composição 
que vêm de ilustradores e pintores do século XIX. 
Também por isso, ele é dos grandes primitivos do 
cinema 


como fenómeno global de espectáculo e 
«marketing». Da geração de Steven Spielberg 
(v.), para quem produziu a série de Indiana 
Jones, projectou-se em 1973 com um dos 
filmes-símbolo dos seus valores: American 
Graffiti. Mais do que um «director», é um 
promotor de novas hipóteses de espectáculo, 
nomeadamente através do desenvolvimento 
das técnicas de efeitos especiais — fundou, 
para esse fim, a Industrial Light & Magic, 


Steven Spielberg 

1947- 

O seu nome é tão conhecido como o foi, há 
quatro ou cinco décadas, o de Hitchcock 
(v.). Razão: dirigiu o mais rentável filme 
americano de sempre, E.T. (1982); além 
disso, a sua obra consagra uma ideia de 
espectáculo indissociável da fantasia, por 


um lado, e das técnicas de efeitos especiais, 


George Lucas 
1945- 
Com a produção e realização de A Guerra 


das Estrelas (1977), mudou a paisagem do 
«entertainment» moderno, impondo o cinema 


por outro. A sua trajectória é uma colecção 
de sueessos, que vão desde um moderno 
conto de terror, Tubarão (1975), à saga 
heróica de Indiana Jones (1981-89). 
Concretizou recentemente um dos seus 
grandes sonhos: a adaptação de Peter Pan, 
com o título Hook. 
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Francis Ford Coppola 
1939- 


Protagonista do renascimento do cinema 
americano nos anos 70: no plano industrial, 
o sucesso de O Padrinho I e II (1972-75) 
permitiu a reorganização estratégica da 
indústria; no plano criativo, bateu-se pela 
nova geração de cineastas, os «movie brats». 
Individualista e megalómano, (basta ver 
Apocalypse Now, 1979) tentou conciliar o 
espírito de clã dos velhos estúdios com a 
renovação formal da linguagem cinemato- 
gráfica, projecto que falhou quando Do 
Fundo do Coração (1982), produzido com 
o método revolucionário do «electronic 
cinema», se revelou um «flop» levando à 
falência o seu estúdio. 


Martin Scorsese 
1942- 


Cineasta do conflito entre o homem e o seu 
destino (Touro Enraivecido, 1979), ou 


entre o homem e a sua missão (A Última 
Tentação de Cristo (1988), é dos autores 
mais brilhantes do cinema americano 
contemporâneo. Entre as suas primeiras 
experiências profissionais, inclui-se a 
colaboração na montagem de Woodstock 
(1970), de Michael Wadleigh. O actor Robert 
De Niro (v.) tem funcionado como símbolo 
perfeito das suas personagens dilacerantes, 
desde Taxi Driver (1976) a O Rei da 
Comédia (1982). 


Wim Wenders 


1945- 


O único talento do cinema alemão que 
sobreviveu à morte de Fassbinder (v.). 
Cineasta da errância, aos níveis operático e 
temático, os filmes que realizou no espaço 
que lhe é natural, à Europa, como Mo- 
vimento em Falso (1974), Ao Correr do 
Tempo (1975) ou As Asas do Desejo 
(1987), são contudo superiores às que 
prodigalizaram o seu fascínio pela América: 
Hammet (1982) e Paris, Texas (1984); 
embora em todos eles se mantenha fiel aos 
seusprocessosestéticos, que aliam uma lógica 
da ruptura a um paradoxal pendor con- 
templativo. 
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Robert Flaherty 
1884-1951 


Com Nanouk, o Esquimó, filmado entre 
1919 e 1921, inventou o documentário. 
Através dos seus filmes, demonstrou que era 
possível ir mais além do mero exotismo das. 
personagens e dos lugares. Ele é, no fundo, 
um viajante sempre interessado em registar e 
partilhar a diversidade do género humano. 
Embora se tenha afastado do projecto, o seu 
nome está ligado a um dos títulos da 
filmografia de Murnau (v.): Tabu (1931). O 
seu tema constante: as relações entre 
civilização e natureza. 
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National Film Archive. 


Joris Ivens 
1898-1989 


É o próprio símbolo do documentário como 
registo e arte de compreensão das manifesta- 
ções do homem enquanto membro de uma 
colectividade. Começou por filmar o seu país 
natal, a Holanda, mas andou pelo mundo 
todo,em grande parte comasua companheira 
Marceline Loridan: da Espanha de 1938 
(Spanish Earth) à China dos anos 70 
(Comment Yu Kong Déplaça des 
Montagnes), dos EUA de 1940 (Power and 
the Land) a Cuba de 1960 (Carnet de 
Viaje). O seu espírito de explorador valeu- 
lhe o cognome de «holandês voador». 
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Alexander Rodtchenko 
1891-1956 


Para a História fica como «pai do construti- 
vismo russo». Mas andou por outros movi- 
mentos. Inicialmente influenciado pelo supre- 
matismo, pegou no compasso e na régua 
para representar o mundo, fazendo uma 
original aproximação à arte abstracta, As 
avessas com Malevitch (v.), juntou-se a 
Vladimir Tatline, pegou na máquina 
fotográfica e fez notáveis trabalhos, sobretudo 
no campo da fotomontagem. Colaborador de 
Maiakovsky (v.), é ainda um dos grandes 
«designers» do século. Em 1942, voltou a 
dedicar-se à pintura e ao expressionismo 
abstracto. 


Jean (Hans) Arp 


1877-1966 


Os especialistas atribuem-lhe duas nacionali- 
dades (nasceu na Alsácia, que já foi alemã e 
francesa), dois nomes (tanto é conhecido 
por Jean como por Hans) e vários ramos de 
actividade artística. Hiperversátil, começou 
por fazer colagens, mas depois de fundar o 
movimento dadaísta, realizou sobretudo 
pintura, desenho e gravuras abstractas. 
Conhece Breton (v.) e os surrealistas em 
1922 e vira-se para a escultura abstracta, 
desenvolvendo um estilo que faz lembrar 
Brancusi (v.). Ainda arranjou tempo para 
escrever poesia e ansaios. 


Almada Negreiros 
1893-1970 

A mais talentosa figura da cultura portuguesa 
moderna, à sua actividade distribuiu-se por 
vários campos, tendo em todos eles uma 
presença de grande originalidade. Foi 
caricaturista, poeta futurista, pintor, autor 
do primeiro romance moderno português 
(Nome de Guerra, 1925), dramaturgo e 
agitado. O seu talento gráfico multiforme 
está patente nas pinturas murais das gares 
marítimas de Lisboa. Da obra literária, há 
que destacar o Manifesto Anti-Dantas 
(1915) e A Invenção do Dia Claro (1921) 
Coisas de «José de Almada Negreiros, 
Poeta D'Orpheu e Tudo». 
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László Moholy-Nagy 
1895-1946 

A queda do regime de Béla Kun (v.) obrigou- 
o à abandonar a Hungria e à refugiar-se em 
Berlim, onde não parou de pregar o 
construtivismo russo. Co-fundador da 
Bauhaus, desenvolve técnicas experimentais 
na escultura e na fotografia, que investigou 
incansavelmente, Papa de uma tecnoestética 
inimitável, trabalhou em publicidade e em 
«design», fez cenários para Piscator (v.) e 
concebeu os efeitos especiais de The Shape 
Of Things to Come, filme baseado em 
H.G.Wells. Em 1937 foi viver para Chicago, 
onde fundou a New Bauhaus. 


1890-1976 


«Resultados surpreendentes; dir-se-ia 
fotografia, apesar de os assuntos, em si, 
nada terem de fotográficos». À surpresa 
motivada pela primeira «aerografia» de Ray 
não mais largou a obra do multifacetado 
americano. Dadaísta e surrealista transatlân- 
tico (viveu e morreu em Paris), aplicou técn- 
icas inovadoras a uma imaginação par- 
ticularmente fértil. Inventou a «raiografia», 
um sistema através do qual a luz impressiona 
= o filme sem se recorrer ao uso da câmara. 
|5 Pintor, desenhador, pesquisador óptico, 
[8 fotógrafo, realizador e afins, foi o senhor 
Jg todo-poderoso da imagem e da luz 
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Jean Cocteau 
1889-1963 


Poeta em trânsito por outras artes, foi figura 
única na cultura francesa e mundial. 
Experimentoua pintura, o romance, o cinema, 
O teatro, a crítica e o ensaio, permanecendo 
fiel à poesia. Caracterizado por um 
permanente desejo de renovação dos quadros 
tradicionais da arte, acompanhou os grandes 
movimentos artísticos dasua época, ajudando 
a «lançar» vários nomes, em especial o actor 
Jean Marais e o menino prodígio Raymond 
Radiguet. Atingiu a fama como os filmes Le 
Sang d'un Poéte (1930), Orphée (1950) 
e Le Testament d'Orphée (1960). 
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Serguei Diaghilev 
1872-1929 


Empresário russo, exerceu uma profunda 
influência na vida cultural europeia do início 
do século através dos célebres Ballets Russes 
— companhia itinerante de bailado sediada 
em Paris —, que fundou em 1909 e dirigiu 
até à morte. Com o seu apoio, a dança tornou- 
se uma forma de arte nova, que combinava 
princípios inovadores ao nível de coreografia, 
argumento, cenários e música, marcando o 
início do bailado moderno. Patrocinou ou 
descobriu nomes como Stravinsky (v.), 
Balanchine (v.) e Nijinski (v.). 


Fillipo Marinetti 
1876-1944 : 


Poeta e panfletário italiano, obteve grande 
notoriedade nos meios artísticos em 1909 
quando publicou o seu primeiro Manifesto 
Futurista, em que proclamou a total 
liberdade da linguagem literária, ao mesmo 
tempo que fez a apologia do mundo 
mecanizado, da velocidade e da guerra como 
«única higiene do mundo». Adepto 
fervoroso de Mussolini (v.) e da guerra com 
a Etiópia, divulgou ideias polémicas e 
inovadoras que alimentaram durante décadas 
várias correntes estéticas de vanguarda. 


Francis Picabia 


Vladimir Maiakovsky 
1893-1930 

Foi o mais comprometido politicamente de 
todos os poetas russos, membro desde 1908 
do Partido Bolchesique. Aderiu ao futurismo 
em 1912 e escreveu a primeira peça de teatro 
soviética (Misteria Buff, 1918) e a Ode à 
Revolução. Em 1919,0 «13º apóstolo» desce 
do «paraíso poético» e começa a trabalhar 
para o Comissariado da Educação, fazendo 
palestras, dirigindo revistas e atacando a 
burocracia e o espírito neoburguês. O seu 
último acto «revolucionário» foi o suicídio. 
Mas antes disso já imprimira uma nova 
direcção ao discurso poético russo. 


Tristan Tzara 
1896-1963 


Nasceu na Roménia e naturalizou-se francês 
depois da 1 Guerra Mundial. Foi o poeta e 
ensaísta do dadaísmo. Participou na reunião 
do Cabaret Voltaire de 1916, com Hugo Ball 
e Richard Huelsenbeck, e escreveu os sete 
Manifestos Dada (1924). Inundoua Europa 
do pós-guerra com revistas iconoclastas. Em 
1922, zangou-se com Breton (v.) e os 
surrealistas, mas fez as pazes, e foi sob a asa 
do surrealismo que escreveu a sua obra- 
prima poética, L'Homme Aproximatif 
(1931). Em 1935, entrou com Louis Aragon 
e Paul Eluard para o PC francês e depois para 
a Resistência. 


TRISTAN 
TZARA 


4 


FRAME PEN BIA 
PARIS apavriL 910 


forma tão rigorosa que acabou por ser 
chamado o «Papa do surrealismo». Mas como 


era seu filho. 


Nadia Boulanger 
1887-1979 


A pedagogia musical do século deve-lhe quase 
tudo. Os seus ensinamentos fundamentavam- 
se entre a placitude de Fauré e o inebriante 
requestionamento do seu amigo Stravinsky 
(v.), legados que utilizou como materiais de 
trabalho. A sua energia, adornada de uma 
intolerância irresistível, atraiu como alunos 
toda uma geração de compositores (entre 
eles, Elliot Carter e Aaron Copland). Como 
regente de orquestra, foi pioneira na 
divulgação de música renascentista e do 
período barroco francês, estreando também 
obras de muitos dos alunos. 
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Henri Langlois 

1914-4977 
Co-fundador da Cinemateca Francesa (1936), 
teve acção decisiva na constituição da 
colecção de filmes que salvou durante a II 
Guerra Mundial. Cocteau (v.) chamou-lhe 
«o dragão que vela pelos nossos 
tesouros». Criou um estilo de gestão 
polémico mas que transformou a Cinemateca 
num lugar de peregrinação e de formação 
cinematográfica. A Nouvelle Vague — a vários 
títulos «filhos da Cinemateca deve-lhe a 
consciência que tinha da História do Cinema. 
Transmitiu-nos a ideia de que um filme é para. 
conservar, como uma pintura ou uma 
partitura. 


André Breton 
1896-1966 


Fundador e expoente máximo do surrealismo, 
criou a revista «Littérature» em 1919, 
experimentou a escrita automática em 1920 
e publicou em 1924 o Manifesto Surrea- 
lista, inspirado em Apollinaire (v.), no 
movimento Dada e na Psicanálise freudiana. 
O seu paradoxo consiste no facto de, no seio 
de um movimento que tanto prezava o amor 
ea liberdade, ter exercido a sua vontade de 


Cesare Zavattini 

1902-1989 

Este jornalista italiano, argumentista de 
cinema após 1935, foi, para o bem e para o 
mal, o espírito central do neo-realismo, o 
teórico e o escritor de um cinema que se 
queria social, empenhado e próximo do 
quotidiano e dos seus combates. Ladrão de 
Bicicletas (1948), O Milagre de Milão 
(1952), Umberto D (1952), que escreveu 
para Vittorio De Sica — de quem seria fiel 


argumentista durante quase toda a carreira 
deste realizador —, são as suas obras 
emblemáticas. 


Jack Kerouac 
1922-1969 


Exerceu um fascínio tremendo sobre leitores 
de todas as culturas, mesmo sobre os pós- 
modemistas americanos, apesar de alheio às 
suas preocupações metatextuais. On the 
Road, romance de 1957, é a géração «beat» 
contra o conformismo, pela liberdade 
individual e o movimento incessante, 
aproveitando as renovadas possibilidades de 
se transcender oferecidas pelo jazz, a droga 
e o sexo. Exibiu durante toda a vida uma 
energia que lhe faltou nos últimos anos. 


William S. Burroughs 
1914- 


É uma lenda, e embaraçosa: ex-toxicómano, 
amante do exílio, assassino da própria mulher 
numijogo falhado de Guilherme Tell. Marginal, 
mas não maldito, recusa-se à ser chefe de 
qualquer movimento e rejeita o papel de 
guru ou mesmo as afinidades com a geração 
«beat», à qual está ligado como amigo de 
Kerouac (y.) e Allen Ginsberg. Vive num 
apartamento sem janelas, escreve livros cada 
vez mais juvenis e páginas sobre centopeias, 
sempre preocupado em fazer funcionar o 
imaginário. Burroughs é uma personagem 
de Burroughs. 
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Antonio Gaudí 

1852-1926 

Um poeta iluminado. Desenvolveu um estilo 
inteiramente original, único, sem paralelo na 
época. Diria que a linha recta é a linha dos 
homens e a curva a linha de Deus; por isso 
nunca usou rectas. Superfícies encurvadas, 
pilares inclinados, janelas fazendo lembrar 
olhos, decoração naturalista, são os 
elementos base de uma arquitectura 
«fantástica». Usou como revestimento 
pedaços coloridos de vidro e porcelana. 
Principais obras: Catedral da Sagrada Família 
(1883-1926); Parque Giiell (1900-1914); 
Casa Milá (1905-1910), todas em Barcelona, 
onde sempre viveu. 


Frank Lloyd Wright 
1867-1959 


Um dos «monstros» da arquitectura do 
século, a par de Le Corbusier (v.). Apesar de 
ter desenvolvido toda a sua obra nos EUA, 
exerceu poderosa influência na Europa, Foi 
ogrande expoente do movimento «orgânico», 
praticando na fase inicial um estilo livre, 


aberto, integrado na área envolvente, onde 
dominam as horizontais. Na fase final parece 
mais atraído pelas grandes superfícies curvas 
e lisas. Obras principais: Casa Kaufmann 
(construída sobre uma cascata), Pensilvânia 
o Fábrica Johnson, Wisconsin (1936- 
luseu Guggenheim, N.Y. (1956-59). 


Charles «Le Corbusier» 
(ver «Mitos & Heróis») 


Walter Gropius 
1883-1969 


Nascido em Berlim e morto nos EUA, foi 
professor, crítico e teorizador da arquitectu- 
ra, para além de destacado projectista. Fun- 
dou a Bauhaus, escola que proclamou a 
unidade das artes e teve grande importância 
na época. Foi um dos iniciadores do 
movimento moderno, desenvolvendo té 
construtivas de aço e vidro. Os seus edifíci 
na maioria de linhas rectas e planos lisos, 
apresentam um rigor e equilíbrio «clássicos». 
Principais obras: Edifício da Bauhaus, Dessau 
(1925-26); Pavilhão Pensilvânia, Exposição 
de NY. (1939). 


Mies van der Rohe 
1886-1969 


Alemão emigrado para os EUA em 1937 e aí 
naturalizado, é dos grandes vultos do mo- 
vimento moderno. Desenvolveu, na fase ale- 
mã, um estilo límpido, feito de transparên- 
cias, dominado pelas linhas horizontais; nos 
EUA, porém, usando os mesmos materiais 
(aço e vidro), praticou um estilo «vertical», 
desenhando elegantes aranha-céus em 
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Chicágo é Nova Iorque, Principais obras; 
Monumento a. Liebknechte R. Luxemburgo 
(v.) destruído pelos nazis, Berlim (1926); 
Pavilhão da Alemanha na Exposição de 
Barcelona (1929); Edifício Seagram, N.Y. 
(1958). 


Erich Mendelsohn 
1887-1959 i 


Alemão, emigrado em 1933 em consequência 
da perseguição aos judeus, pertenceu ao 
movimento expressionista, convivendo com 
Klee (v.) e Kandinsky (v.). Apostou na 
oposição vigorosa entre rectas e curvas, 
cheios e vazios, betão e vidro. Viveu 
sucessivamente em Bruxelas, Londres e 5. 
Francisco, onde tem obras edificadas. 
Também construiu em Israel. Projectos mais 
importantes: Armazéns Schocken, em 
Estugarda (1927); Sinagoga em Cleveland, 
Ohio (1946-52) 


Gerrit Rietveld 
1888-1964 


Holandês pertencente ao movimento «De 
Stijl», criado em 1917, que defendiaa ruptura 
total com a tradição. Admitindo apenas o uso 
de formas simples (superfície plana, ângulo 
recto) e de cores puras (vermelho, amarelo 
e azul), o «stijl» integrava também pintores, 
como Mondrian (y.). Amaldiçoados durante 
décadas, os membros do grupo tiveram a 
consagração internacional nosanos 50, sendo 


considerados precursores do funcionalismo. 
Obras principais: Casa Schrúder, Utreque 
(1924); Museu Zonnehof, Amersfoort 
(1959). 


Pier Luigi Nervi 
1891-1979 


Formado em engenharia na Universidade de 
Bolonha. Mostrando grande preocupação 
com a estética das suas estruturas, foi 
«adoptado» pela classe dos arquitectos. 
Projectou coberturas de notável elegância 
em betão armado, cobrindo enormes espaços 
sem recurso a pilares. Concebeu estádios, 
hangares de aviação, pavilhões de exposição. 
Principais obras: nave principal da Exposição 
de Turim (1948-49); Palácio dos Desportos, 
Roma (1956-57); Edifício de conferências 
da UNESCO, Paris (1953-58, com Breuer e 
Zehrfuss). 


Alvar Aalto 
1898-1976 


Finlandês com extensa obra em vários países 
da Europa e nos EUA. Um dos grandes nomes 
do movimento moderno. Adepto de uma 
arquitectura sensível, senhor de grande 
domínio formal, não se deixou aprisionar 
pelas malhas de um racionalismo estreito, 
pertencendo antes à escola «orgânica». 
Dedicou-se também, como outros vultos do 
modernismo, ao desenho de mobiliário e ao 
urbanismo. Principais projectos: Biblioteca 
de Viipuri (1927-35), Casa da Cultura de 
Helsínquia (1955-58) e Ópera de Essen 
(terminada depois da sua morte) . 


Louis Kahn 
1901-1974 


Nascido na Estónia e formado nos EUA, 
conservou uma personalidade própria, não 
se deixando influenciar por modas. A meio 
caminho entre a «leveza» de Lloyd Wright 
(9) ea «rigidez» de Le Corbusier (v.), foi 
moderno sem deixar de ser académico, 
Usando frequentemente o ângulo recto, como 
todos os modernos, deixou-se seduzir pelos 


tetraedros e pelas pirâmides. Obras 
principais: edifício de investigação médica 
na Universidade da Pensilvânia (1957-61); 
Assembleia Nacional do Bangladesh (1973- 
70. 


Albert Speer 
1905-1981 


Só entra na História da Arquitectura do século 
por ter sido o arquitecto oficial do HI Reich. 
Projectou grandes avenidas e perspectivas 
monumentais para Berlim. Foi O intérprete 
de um estilo que devia glorificar uma 
ideologia, um Estado e um chefe. Por oposição 
àeconomia de meios do movimento moderno, 
o nazismo defendeu uma arquitectura solene, 
pesada, espessa, que procurava recuperar à 
grandiosidade da Roma imperial, Neste 
período, as grandes figuras do modernismo 
fugiram da Alemanha, impondo-se em toda à 
parte o estilo oficial 


Philip Johnson 
1906- 


Americano, formou-se em letras em Harvard. 
Só começou a praticar arquitectura dez anos 
depois, com Gropius (v.) e Breuer. Mas 
quem mais influenciou as suas obras foi Van 
der Rohe (v.), que conheceu na Europa. Em 
meados dos anos 50, começou a libertar-sé 
da influência de Rohe, integrando nas suas 
obras elementos neo-clássicos e neo-góticos, 
tornando-se um dos pioneiros do pós- 
modernismo. Projectos principais: Jardim 
do Museu de Arte Modena de Nova lorque 
(1954); Torre do laboratório da Universidade 
de Yale (1964-66). 
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Brasileiro, formado no Rio de Janeiro, 
trabalhou episodicamente com Le Corbusier 
(v.), cujo racionalismo o influenciou, sem 
contudo o limitar, Dotado de imaginação 
fértil, desenvolveu um estilo próprio, 
caracterizado por uma grande leveza e 
variedade de formas. Dispôs da oportunidade 
túnica de criar uma cidade a partir do nada: 
Brasília (1956-61). Fornecendo perspectivas 
de inclusão obrigatória em qualquer manual, 
a capital do Brasil é acusada, porém, de ter 
sido concebida mais para fotografar do que 
para viver. 


Eero Saarinen 
1910-1961 


De origem finlandesa, filho de Eliel Saarinen, 
também célebre arquitecto, emigrou para 05 
EUA com a família, aos 13 anos. Estudou 
escultura em Paris € arquitectura em Yale. 
Desenvolveu, com uma ousadia nunca antes 
vista, os «tectos voadores»: placas de betão 
de forma parabólica, cobrindo grandes es- 
paços limitados por paredes cristalinas, em 
vidro e ferro. Obras principais: Pavilhão de 
hóquei sobre o gelo da Universidade de Yale 
(1953-59); Terminal da TWA no Aeroporto 
JE Kennedy, Nova torque (1956-62). 


Kenzo Tange 

1913- 

Japonês, formado em Tóquio, combinou com 
notável coerência a arquitectura tradicional 


japonesa e o «estilo internacional», feito à 
base de betão e vidro. Venceu, em 1949, o 
concurso para a Casa da Paz, em Hiroshima, 
tomando-se então conhecido no Ocidente. 
Desenvolveu novos modelos de urbanismo, 
concebendo um «plano lacustre» para a baía 
de Tóquio. Projectos principais: pavilhões 
desportivos para os Jogos Olímpicos de 
Tóquio (1964); Centro de Rádio e Imprensa, 
em Cofu (1964-66). 


Ieoh Ming Pei 
1917- 


Americano nascido na China, tem uma 
produção vastíssima, onde o bom ou muito 
bom alternam com o suficiente. Aperfeiçoou 
com 6 tempo a qualidade do desenho, que 
hoje é muito rigoroso no uso das formas e 
dos materiais. Tornou-se conhecido na 
Europa nos anos 80, ao projectar a pirâmide 
de vidro que, desde 1988, constitui um ex- 
libris do Museu do Louvre, Mas tem ontras 
obras famosas, como a extensão da National 
Gallery of Art em Washington e o arranha- 
céus do Banco da China em Hong-Kong. A 
Fundação Oriente encomendou-lhe o 
projecto da sede em Lishoa. 


James Stirling 
1926- 


Inglês, formado em Liverpool. De formação 
racionalista, será curiosamente um dos «pais 
espirituais» de alguns arquitectos pós- 
modernos, como Taveira (v.). Partindo de 
uma grande disciplina de projecto, detés 
navolúpia da forma, usando de modo original 
as grandes superfícies de vidro. Ao contrário 
dos racionalistas, não recusa o uso da cor 
nas fachadas, Principais obras: Faculdade de 
História, Cambridge (1964-67); extensão da 
Galeria de Arte de Estugarda (1977-84). 


— s 
Álvaro Siza Vieira 


1933- 


Formadono Porto em 1956. Osseus primeiros 
projectos denunciam grande sensibilidade, 


rigor, atenção ao pormenor e uma preocupa- 
ção obsessiva de integração na paisagem. À 
sua evolução posterior dá-se no sentido de 
privilegiar o edifício como objecto, desumani- 
zando-o. É o arquitecto português mais co- 
nhecido no estrangeiro. Algumas das suas 
obras iniciais apresentam hoje acentuada 
degradação. Principais projectos: Casa de 
chá em Matosinhos (1958-63); Bairro da 
Quinta da Malagueira, Évora (1977); Edifício 
«Bonjour Tristesse», Berlim (1980) 


Michael Graves 

1934- 

Americano, figura destacada do pós- 
modernismo, estilo que representa uma 
ruptura violenta com a pureza e a economia 
de meios do modernismo e que faz regressar 
à arquitectura os elementos decorativos 
clássicos: 0 frontão, a coluna, O capitl. As 
fachadas são pintadas com cores vivas, 
Principais obras: Edifício de serviços em 
Portland, Oregon (1980-82); Edifício 
Humana em Louisville, Kentucky (1982-86) 


Tomás Taveira 
1938- 


Iniciou-se como desenhador no atelier de 
Conceição Silva. Tornou-se depois seu sócio, 
executando projectos racionalistas, até 
romper com esta corrente e surgir como o 
introdutor do pós-modernismo em Portugal. 
Faz uma arquitectura teatral — assente numa 
grande carga decorativa e no uso generoso 
da cor — que parece mais destinada a servir 
de cenário do que a habitar, mas a que não é 
possível recusar talento. Obras principais: 
conjunto habitacional em Chelas, Lisboa 
(1971-75); Complexo das Amoreiras, Lisboa 
(1980-86). 
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Charles Mackintosh 
1868-1928 


Morreu em relativa obscuridade, mas não 
decorreriam cinco anos até ser mundialmente 
reconhecido como um dos mais significativos 
precursores do modernismo na arquitectura 
e no «design». De nacionalidade britânica, 
destacou-se pela originalidade que imprimiu 
aos seus móveis, vidros e outros elementos 
de decoração. Em 1909 construiu um 
arrojado edifício para à Escola de Arte de 
Glasgow, naaltura encarado como demasiado 
invulgar e hoje considerado como a sua 
maior obra de arte. 


] A 
Pato 
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Raymond Loewy 
1893-1986 


É a figura mítica da América «moderna» dos 
anos 30 a 50, o criador dos rótulos das sopas 
Heinz e Knorr, dos maços Lucky Strike, do 
famoso Studebaker, do interior do Concorde 
e do logotipo da Shell. Nascido em Paris mas 
com coração americano, é o pai do desenho 


industrial, da massificação dos objectos sem 
perder o gosto pela estética, o inspirador do 
«american way of life». Um frigorífico, um 
rádio ou um fogão poderiam ser tão úteis 
quanto belos: criou-os aos milhares e 
aperfeiçoou os modelos ano após ano. Porque 
a «América» acentua a tónica do visual, da 
imagem. Porque, «cem é melhor que um», 
diria Warhol (v.). 


Pierre Boulanger 
1886-1950 


O «Dois Cavalos» teria bastado para o 
imortalizar, mas este engenheiro francês 
concebeu ainda dois outros símbolos 
(automóveis) do século: o carro de tracção 
à frente e o Citroén «DS». Eram de tal modo 
avançados — em técnica e em conforto — 
para o tempo, que a Gitroên, a partir daí líder 
incontestada do «design» automóvel, 
continuou a produzi-os ao longo dos anos. 
O 2CY só deixou de se fazer no ano passado. 
Ao seu nível de popularidade, só o VW 
«Carocha», de Porsche (v.), ou o Mini 850, 
do britânico Alec Issigonis. 


Sergio Pininfarina 

1926 

É impossível falar da Alfa Romeo, da Austin, 
da Ferrari e da Lancia sem mencionar este 
italiano, indiscutivelmente um dos nomes 
mais significativos do «design» automóvel e 
criador de algumas das mais belas linhas em 
veículos motorizados. Filho do fundador da 
Farina, tomou conta da empresa em 1959, 
dois anos antes de a rebaptizar — em 
homenagem ao pai, conhecido na juventude 
pelo diminutivo «Pinins — com o nome que 
a haveria de celebrizar na indústria 
automóvel. O Ferrari Dayatona ficará como o 
seu modelo mais emblemático. 
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George Grosz 
1893-1959 


Alemão e de esquerda, nos anos 20 e 30 
revelou na Europa uma nova forma de fazer 
caricatura, feroz e mordaz, de grande 
intervenção política e social. Em especial, 
ficaram famosas as caricaturas que fez da 
sociedade e da política alemãs durante o 
período da República de Weimar, que usou 
para contestar a progressiva militarização a 
que então se assistia. Com a ascensão do 


nazismo, este antiburguês foi para os EUA, 


onde os seus trabalhos ficaram marcados 
por apreciações sarcásticas do estilo de vida 
americano, 


M. €C. Escher 
1898-1972 


Desenhador holandês, a sua obra é 
particularmente marcante, quer pelo traço 


David Levine 


original quer pela nova forma de arte que 
criou. Filho de engenheiro, estudou belas- 
artes e fez as primeiras litografias nos anos 
20. O seu período mais rico foi nos anos 60, 
com trabalhos como Limite do Círculo, 
Céue Inferno, Metamorfose e Belvedere, 
em que sobressaem as ilusões de perspectiva 
ou as deformações progressivas de figuras e 
desenhos, que vão assumindo novas formas, 
efeitos conseguidos muitas vezes através de 
fórmulas matemáticas. 


David Levine 
1926- 


É o mais conhecido e distinguido caricaturista 
moderno, famoso pelos seus desenhos de 
personalidades da actualidade (como Nixon 
(v.) ou Liza Minelli), mas também de figuras. 
do passado (como a rainha Vitória). Em 
todos os seus trabalhos, de inconfundível 
traço fino e elegante, sobressai uma visão 
pessoal e crítica, mas sobretudo muito astuta 
e humorística. Americano, desenvolveu o seu 
estilo quando jovem, copiando figuras de 
Disney (v.). Rejeitou qualquer abs- 

traccionismo, enveredando por uma via 
mais «realista». 
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linguagem narrativa: 
a banda desenhada 


Winsor McCay 
1869-1934 


Quando os «comics» davam osseus primeiros 
passos, McCay mostra as potencialidades do 
novo meio de expressão e eleva-o ao seu 
máximo esplendor artístico com Little Nemo 
(1905). Aí conjuga a perfeição do desenho, 
a imaginação prodigiosa, a fantasia e o 
maravilhoso, a poesia, a concepção 
arquitectónica, o sentido narrativo e de 
composição, a beleza da cor e dos «décors», 
a «Arte Nova». Desenhador americano 
infatigável, foi também um dos pioneiros do 
desenho animado, com Gertie, o Dinos- 
sauro (1909). 


Harold Foster 
1892-1982 


Um nome basta para o consagrar como dos 
maioresartistas do século: Príncipe Valente, 
uma das mais maravilhosas e monumentais 
bandas desenhadas de sempre, em que é 
mais perene o prazer visual e literário, o 
gosto de ver e de ler. Americano, iniciou-se a 
contragosto na BD em 1929, com Tarzan, 
que também se tornaria um clássico. Mas à 
maior parte do seu tempo seria dedicada ao 
Príncipe Valente, uma epopeia que 
desenvolveu lenta esumptuosamente, de 1937 
a 1971, ao longo de 1800 pranchas. 
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Alex Raymond 
1909-1956 


Graças a um enorme talento (entre o realismo 
eo idealismo) e uma elegância inigualada, é 
um artista americano incontornável. Elevou 
ao maior esplendor, a partir de 1934, três 
dos grandes géneros do imaginário aventu- 
reiro ocidental: a ficção científica, com a 
lindíssima «space-opera» romântica que é 
Flash Gordon; a aventura «exótica» em 


estado puro que é Jungle Jim; e o polícia, 
primeiro mais negro e seco, com o Agente 
Secreto X-9, e depois com o detective Rip 
Kirby, mais intelectualizado e refinado. 


Charles Schulz 
1922- 


A BD com histórias curtas de uma só tira 
(diariamente publicadas nos jornais) tem 
dado origem a algumas das mais profundas 
reflexões sobrea condição humana, a política 
ea sociedade. A mais genial e influente entre 
todas é Peanuts, com os seus meninos- 
filósofos (Charlie Brown, Lucy, etc.) e o seu 
pragmático cão (Snoopy), que cativam a 
nossa ternura e de quem somos amigos. 
Construída por este americano desde 1950, 
serviria mais tarde de matriz a séries como 
Mafalda e Calvin & Hobbes. 


Hergé (George Remi) 
1907-1983 

É o verdadeiro e incontestável pai da BD 
europeia. A sua obra é a que melhor se 
identifica com o «Século XX», título do jornal 
belga em cujo suplemento nasceu um dos 
mais célebres heróis de sempre: Tintin. 
Construindo, em simultâneo, a «perfeição» 
da linguagem da BD, a que se viria a chamar 
«linha clara», e um universo ficcional 
fascinante inesgotável, Hergé foi, de parceria 
com E. P. Jacobs, o grande mestre da escola 
franco-beiga, corporizada em torno da revista 
«Tintin». 


René Goscinny 
1926-1977 


Denacionalidade francesa, é uma das figuras- 
chave da BD do pós-guerra. Desde logo pela 
criação, como argumentista, de Astérix, em 
colaboração com o virtuosíssimo desenhador 
Albert Uderzo. E também pela sua vastíssima 
obra, iniciada por volta de 1950, depois de 
“uma passagem pelos EUA. Do seu currículo, 
destaca-se ainda a co-autoria e colaboração 
“com artistas como Morris (em Lucky Luke), 
Franquin (em Modeste et Pompon) eSempé 
(em Le Petit Nicholas), sem esquecer a 
inovadora experiência da revista «Pilote». 


Hugo Pratt 
1927- 


Trouxe à BD uma nova era de maturidade e 
densidade psicológica e também uma das 
figuras mais míticas: Corto Maltese. Italiano, 
cidadão do Mundo, com uma geografia que 
se confunde com a das suas personagens é 
criador de vasta obra, iniciada nos anos 40, 
é dos autores a quem mais se adequa à 
expressão «literatura desenhada» (como 
prefere chamar à BD), tendo feito a transição 
da tradição clássica de aventuras para uma 
modernidade mais consciente dos problemas 
políticos e raciais, mas sem descurar a 
mistificação e o mistério 


Jean Giraud/Moebius 
1938- 


Blueberry, o tenente rebelde, seria suficiente 
para o guindar a lugar cimeiro, como criador 
(com o grande argumentista Charkier) do 
mais belo «western» em BD. Francês, iniciou- 
se muito jovem, e revolucionaria a BD com o 
seudónimo de Moebius, de Arzacha Edena. 

o facto de ser dois autores, é a riqueza e 
diversidade das duas «personalidades», a 
que acresce o seu importante contributo 
para o cinema de ficção científica, que o 
torna um autor fundamental do nosso tempo. 
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Walt Disney 
(ver «Mitos & Heróis») 
Tex Avery 
1907-1980 


Lendário nome do cinema de animação 
americano (onde começou a trabalhar em 
1930), a ele se deve boa parte da invenção 
das grandes personagens da Warner, de Bugs. 
Bunnya Dafiy Duck, de Droopy a Elmer Fudd. 
A sua imaginação paroxística, fundada num 
ritmo e numa concepção de «gags» que 
faziam explodir tudo (incluindo o próprio 
ecrit...), fez dele uma referência central do 
universo dos «cartoons». Foi o homem que 
maisloucuraeliberdade instilou nos desenhos 
animados. 


Norman McLaren 
1914-1987 

De origem escocesa, viria a transformar-se 
num nome indissociável da história do cinema 
canadiano. Mais do que isso: numa figura 
central de toda a história da animação 
cinematográfica. A maior parte da sua 
actividade desenvolve-se no Office National 
du Film, ao qual se liga desde a fundação, em 
1941, Incansável experimentador de técnicas, 
é especialmente célebre por duas delas: a 
animação de objectos (Histoire d'une 
Chaise, 1957) e a intervenção directa sobre 
a película (Caprice en Couleurs, 1949). 
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Novas e velhas estratégias 


para lidar com bebés, 


jovens — preparadas 


por adultos 
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entreter crianças e educar 


Robert Baden-Powell 
1857-1941 


Em 1907 organizou um acampamento de 
rapazes em Brownsea Island. Dois anos 
depois, seu livro Escutismo Para Rapazes 
era um «best-seller», Passados mais de 80 
anos, à ideia do antigo general britânico de 
Cavalaria continua a suscitar adesões: mais 
de 250 milhões de crianças e jovens, em todo 
o mundo, passaram pelo movimento dos 
escuteiros. Objectivo: ensiná-las a respon- 
sabilizarem-se por si próprias, através de 
técnicas elementares de sobrevivência e 
tomando como princípio de vida o grito 
«sempre alerta». 


Selma Lagerlof 


1858-1940 


É a escritora de Maravilhosa Viagem de 
Nils Holgerson Através da Suécia e, mais 
tarde, de Outras Aventuras de Nils, dois 
romances usados em muitas escolas e que 
alimentaram o imaginário de milhões de 
crianças. Alcançou a fama com 0 primeiro 
livro, A Lenda de Gosta Berling (adaptado 
em 1924 para cinema, com Greta Garbo (v.) 
no seu primeiro papel), mas o Nobel só veio 
em 1909, com Jerusalém. Anos mais tarde 
tornou-se membro da Academia Sueca, sendo 
a primeira mulher a pertencer àquela 
instituição. 


Charles Darrow 
1889-1967 


Quando, durante a Grande Depressão, em 
1930, pensava que o mundo estava perante o 
crepúsculo da livre iniciativa, este americano 
lembrou-se de inventar um jogo que 
perpetuasse esses tempos. Nasceu, assim, o 
Monopólio. O resto da história é simples: 
mais de 300 milhões de pessoas compraram, 
com notas fingidas, bairros de cartão e 
casinhas de madeira ou plástico para 
tabuleiros escritos em 23 línguas. O autor da 
ideia vendeu os direitos por uma fortuna, 
mas não comprou bairros: dedicou-se aviajar 
e a coleccionar orquídeas. 


Shirley Temple 

1928- 

Menina-prodígio de Hollywood, aos três anos 
já enchia os ecrãs de cinema com a sua vozita 
meiga e um rosto de boneca com caracóis 
louros. Aos seis, eraa principal estrela infantil 
do cinema e ganhava um Oscar. A sua imagem 
foi reproduzida aos milhares. Todas as 
crianças passaram a vestir-se à «Shirley» ou 
tinham uma boneca igualzinha a ela. A 
adolescência retirou-a da tela. O público só 
guardava a memória da «litlest rebel», Aos 
40 apaixonou-se pelas lides políticas, entrou 
no Partido Republicano e chegou a ser 
embaixadora. 


Carl Barks 
1901- 


Como alguém disse, nenhum artista foi ao 
mesmo tempo tão lido e tão anónimo como 
Carl Barks, pois nas suas obras só aparecia o 
nome do fundador das produções onde teve 
vários ofícios ea que dedicou a sua vida: Walt 
Disney (v.). Foi ele, no entanto, que deu as 
características definitivas ao Pato Donald e 


criou a galeria inesquecível de personagens 
de Disney, a começar pelo Tio Patinhas, 
marcando o imaginário de várias gerações. 


Enid Blyton 

1897-1968 

É a mais famosa escritora infantil do século, 
com os seus 600 livros, e talvez uma das 
autoras britânicas mais traduzidas. A sua 
fama deve-se, em parte, a um estilo claro e 
com um limitado vocabulário, considerado 
um incentivo ao hábito de leitura da criança. 
Os intermináveis e divertidos relatos dos 
irrequietos Cinco (Júlio, Zé, David, Ana e o 
felcão Tim) ou dos Sete, povoarama infância. 
de todos, despertando o «bicho» da aventura 
e o mundo do imaginário. 


Ole Kirk Christiansen 
1891-1958 


Inventou o único brinquedo cuja forma 
apenas depende da imaginação da criança 
que o usa — o Lego. Passou uma infância 
miserável no seu país, a Dinamarca, 
começando a vida como carpinteiro. Para 
salvar 0 negócio, nos tempos da Depressão, 


teve a ideia de construir brinquedos em 
madeira. Em 1934, deu nome à fábrica, 
partindo das palavras «leg godt » (brinca 
bem). O plástico substituiu a madeira em 
1947. Os seus filhos gerem hoje a maior 
indústria mundial de brinquedos, com vendas 
em mais de 120 países. 


Jim Henson 

1936-1990 

Cocas, o sapo verde, e Miss Piggy, a porquinha 
de cabeleira loira, vaidosa e intempestiva, 
são as duas figuras mais conhecidas das 
crianças, depois das de Walt Disney (y.). 
Ambos fazem parte da galeria de per- 
sonagens criadas por Henson em Os Mar- 
retas, um «show» de marionetas genial e 
um dos programas de TV mais vistos em 
todo o Mundo. Americano, Henson começou 
por criar os bonecos de A Rua Sésamo, o 
seu primeiro grande sucesso. Antes de 
morrer, vendeu os direitos de autor à Walt 
Disney. 


Benjamin Spock 
1903- 


Pediatra americano, pôs a descoberto o 
mundo da infância e ensinou várias gerações. 
de pais em todo o mundo a tratar dos filhos, 
com o célebre livro The Commonsense 
Book of Baby and Child Care (em 
português, Meu Filho Meu Tesouro). Com 
explicações médicas acessíveis, sugeriu um 
tratamento atencioso e não-repressivo para 
com acriança. Foi acusado por muitos (entre 
os quais o Presidente Nixon) de estar, com 
isso, a corromper a juventude. Desde então, 
dedicou-se a escrever outros livros sobre o 
mesmo assunto. 
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Joseph Pulitzer 


1847-1911 


Apesar de ter revolucionado o jornalismo, 
entra na História pelo prémio anual que 
criou, considerado o mais importante da 
profissão. Nascido na Hungria, foi para os. 
EUA durante a Guerra Civil para lutar ao lado 
dos «yankees» (a troco da cidadania norte- 
americana). Depois, torna-se repórter e 
começa a comprar e a reformular jornais, 
obtendo enorme sucesso com o «New York 
World». Para além do prémio (que começou 
aser atribuído oito anos depois dasua morte) 
e de um modelo de jornalismo de qualidade, 
deixou como legado a Columbia School of 
Journalism, em Nova lorque. 


William R. Hearst 
1863-1951 


Ao criar os sensacionalistas e lucrativos 
tablóides populares, marcou o jornalismo 
para o pior € o cinema para o melhor (foi 
nele que Welles (v.) se inspirou para rodar 
Citizen Kane). Antítese perfeita de Pulitzer 
(7.) dedicou mais atenção aos lucros do que 
à veracidade das notícias que os seus jornais 
publicavam. A partir do «San Francisco 
Examiner» e do «New York Journal» fundou 
um império de «yellow papers», criando um 
estilo profusamente imitado. 
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Henry Luce 
1898-1967 


Descobriu um novo modelo de jornalismo. 
em 1923, quando, na companhia de um 
colega de liceu, pediu um empréstimo de 86 
mil dólares e lançou a revista «Time». As suas. 
ideias inovadoras foram posteriormente 
experimentadas com sucesso na «Fortune», 
na «life» e no «Sports Illustrated», Profun- 
damente religioso e conservador, mas sempre 
empenhado em manter a independência do 
grupo, é das figuras mais marcantes e 


controversas da história do jornalismo. O 
império que criou associou-se há pouco à 
Warner, transformando-se no maior grupo 
editorial do mundo. 


Axel Springer 

1912-1985 

Nunca ninguém controlou tantos jornais num 
só país. Ajudado pelos ingleses na ressaca da 
1 Guerra Mundial, conseguiu autorizações 
sucessivas para editar novos títulos, 
transformando-se no maior editor de 
Imprensa da RFA e de toda à Europa. 
Profundamente conservador e anticomunista, 
utilizou os seus jornais (onde a qualidade 
não impera, como é o caso do sensacionalista 
«Bild») para combater as políticas do SPD, 
sobretudo à «Ostpolitik» de Brandt (v.). Ao 
editar «Die Welt», provou que os jornais de 
qualidade também tinham lugar noseu grupo. 


rage 


Rupert Murdoch 
1931- 


Depois de conquistar a Austrália com cerca 
de 50 jornais, aterrou em Londres no início 
da década de 80 para derrotar o seu rival 
Robert Maxwell (outro magnata da comu- 
nicação social) na compra do «News of the 
World», De seguida, adquiriu o «Sun», o 
«Times» e o «Sunday Times», e iniciou uma 
longa guerra com ossindicatos dostipógrafos; 
vence o conflito e os seus jornais trocam Fleet 
Street por Wapping, na periferia da capital 
britânica. O seu império estende-se à edição 
de livros, à TV por cabo nos EUA e ao satélite, 
com a Sky (entretanto fundida com a BSB). 


Silvio Berlusconi 
1936- 
Cansado de cantar músicas de Sinatra (v.) 


em estâncias balneares italianas, pediu um 
empréstimo ao pai e tornou-se o maior 


empresário europeu de televisão. Aprovei- 
tando as falhas na lei da radiodifusão, enviava 
cassetes para as pequenas emissoras locais, 
concorrendo com o monopólio da RAI. Dono 
de um dos maiores impérios comerciais de 
Itália, controla três canais nacionais e 
participa em televisões de Espanha, França e 
Alemanha. O seu interesse pelo mercado 
português já foi anunciado. 
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Ted Turner 
1938- 


Iniciado no mercado televisivo coma pequena 
WIBS, de Atlanta (EUA), foi dos primeiros 
empresários a apostar na compra dos direitos 
de transmissão de eventos desportivos e na 
suatransmissão por satélite, de modo a outros 
operadores poderem utilizaras imagens. Anos 
mais tarde, aplicou este princípio à 
informação, transformando as emissões 
«non-stop» da CNN num canal essencial para 
a classe dirigente em todo o mundo, É a 
primeira estação de TV global, concretização 
da profecia de MacLuhan (v.). 


John Reed 

1887-1920 

Integrado nos movimentos operários norte- 
americanos desde 1913, fez a cobertura 
jornalística da revolução mexicana de 1916 
e da 1 Guerra Mundial, transformando-se no 
repórter mais bem pago dos EUA. Em 1917, 
chega a Petrogrado, envolve-se na Revolução 
de Outubro e escreve uma das mais célebres 
reportagens do século, Dez Dias que 
Abalaram o Mundo. Regressado aos EUA, 
fundou o Partido Comunista Americano em 
1919, Uma ano depois voltou à Rússia, onde 
morreu vítima de tifo. Está enterrado na 
Praça Vermelha. 


Ed Murrow 
1908-1965 


Amãe era «qualker» e queria que ee fosse padre. 
Não acatou o conselho, mas pregouao mundo. Os 
dramáticos relatos radiofónicos, feitosem directo, 
dos bombardeamentos de Londres, contribuíram 
para que os seus compatriotas norte-americanos 
entrassem na II Guerra Mundial. Lenda do 
jornalismo moderno, ficou ainda mais célebre em 
1954, quando arrasou o senador Joseph McCarthy 
(4) econtribuiuparaoseudescréditonumcdlebre 
programa de televisão. Einstein (v.) compri- 
mentou-o de forma simples: «Aha! Um homem 
de combatet». 


Hubert Beuve-Méry 
1902-1989 


Um símbolo para grande parte dos jornalistas. 
europeus, entrana história do século em Dezembro 
de 1944 ao lançar «LeMonde, diário de concepção 
profundamente original, excluindo qualquer 
sensacionalismo, rejeitando a fotografia e 
demonstrando especial atenção às regras 
deontológicas e à credibilidade das notícias 
publicadas, Atacado pela extrema-esquerdae pela. 
extrema-direita, manteve-se arreigadamente 
independente nos editoriais que assinava com o 
nome Sirius. Fervoroso adepto da Europa 
Comunitária, criou a Fondation Journalistes en 
Europe. 


Truman Capote 
1924-1984 


«Enfant terrible» das letras norte-americanas, 
arrasou todas as barreiras que separavam o 
jornalismo da literatura. Depois de iniciar a 
carreira de jornalista na «New Yorker» e a de 
escritor com Outras Terras, Outras Gentes, 
desenvolveu um estilo original com exemplo 
máximo no romance-reportagem À Sangue-Frio 
(1965), que originou o filme homónimo. A his- 


Terra Mãe, Terra Nossa, 


Existimos há muito na terra portuguesa. 

Desta terra que nos conhece e nos é familiar, fizemos a 
massa com que se molda o progresso. Em dias de ale- 
grias, de lágrimas, de tenacidade e de temperança. 

Da massa que fizemos progresso, fez-se semente, planta 
e fruto. Fez-se pão. Um pão com o sabor doce da terra 
mãe, sempre semeada, tantas vezes fértil e fecunda. 
Porque entre nós há uma terra que nos une. 


Comércio de Sementes 


As sementes que vendemos asseguram as melhores 
colheitas. São rigorosamente certificadas de acordo 
com as normas comunitárias. 


Comércio de Cereais 


Temos uma relação forte e tradicional com os produto- 
res. Compramos as melhores colheitas e colocamo-las 
no mercado. Garantimos o escoamento da melhor pro- 
dução e da melhor qualidade. 


Comércio Internacional 


A nossa experiência levou-nos a todo o mundo. Somos 
uma empresa que opera no mercado internacional, 
que procura nos mercados externos os cereais e 
matérias-primas mais adequados às necessidades do 
país e da sua tecnologia transformadora. 


Indústria de Moagens 


As indústrias de moagens conhecem-nos bem. Nós 
garantimos a grande qualidade dos produtos finais. 
Porque fornecemos o melhor. Os nossos serviços 
comerciais e laboratoriais asseguram uma assistência 
técnica pós-venda eficaz. 


Indústria de Rações 


Os cereais e derivados que fornecemos à indústria de 
alimentos compostos proporcionam boas alternativas 
para a melhor relação custo /benefício. 
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Investigação & Desenvolvimento 


A nossa tecnologia de cereais é elevada. 
Procedemos a análises laboratoriais complexas de 
forma a estudar factores determinantes na optimiza- 
ção da produção. 

Somos membros da (ICC) International Association for 
Cereal Science and Technology. 


A EPAC e a Comunidade 


Somos uma empresa virada para a comunidade. | 
Cooperamos com todos os organismos especia- | 
lizados e partilhamos o mais avançado know-how. H] 
Os nossos serviços regionais são um precioso 


auxiliar para os produtores e industriais. EMPRESA PARA AGROALIMENTAÇÃO E CEREAIS, SA 


Estabelecemos uma relação de confiança com F 
aqueles que nos conhecem. Há Uma Terra Que Nos Une. 


tória dos assassinos Perry Smith e Dick Hic- 
Kock, magistralmente narrada por ele, ainda é 
considerada a obra fundamental do «new jour- 
nalism», corrente de que foi dos principais res- 
ponsáveis, 


Bob Woodward 

1943- 

Apartir de 1972 conduziu, com Carl Bernstein, 
uma investigação Jornalística sobre o caso 
Watergate. Publicando no «Wahington Post 
os factos que incriminayam Nixon (y.) como 
envolvido no escândalo das escutas na sede 
do partido rival, foi um dos responsáveis pela 
renúncia do Presidente em 1974. Quando 
começou a investigação, nove meses depois 
de conseguir o emprego, era olhado como 
dos menos promissores repórteres do jornal; 
hoje é talvez o mais bem pago, continuando a 
dedicar-se ao jornalismo de investigação, que 
lhe tem dado matéria para livros polémicos. 


Dewitt Wallace 
1889-1981 


É a prova provada de que uma estada no 
hospital pode ser produtiva. Nos vários meses 
em que esteve preso à cama, só se podia 
dedicar à leitura. Achou a maior parte dos. 
artigos das revistas americanas longos e ma- 
çadores, e decidiu fazer uma revista de «artigos 
condensados». Quatro anos depois (1922), 
lançou com a mulher, Lilla Bell Acheson, a 
revista que considerava ideal; apelidou-a de 
The Reader's Digest. Hoje, esse fenômeno 
planetário tem 39 edições em 15 línguas 
diferentes, a mais recente das quais é o russo. 


Reinhard Mohn 
1921- 


Combatente do Afrikakorps de Rommel (v.), 
regressou à Alemanha em 1947 para se 
dedicar à reconstrução de uma pequena 
editora fundada por um familiar, Carl 
Bertelsmann. Hoje, o discreto grupo 
Bertelsmann é o segundo maior editor do 
mundo (cedeu o primeiro lugar à Time- 
Warner em 1989), controlando editoras de 
livros, discos e jornais, para além de dominar 
o mercado do cinema, televisão e vídeo na 
Europa. Emprega 40 mil pessoas em 30 países, 
Em Portugal, é dono do Círculo de Leitores. 


Hugh Hefner 
1926- 


Arevista «Playboy», que este americano criou. 
em 1953 para misturar bom jornalismo com 
fotos de mulheres nuas, fez furor durante 
décadas, pelas barreiras derrubadas num 
tempo de maior liberalidade de costumes e 
também pelo escândalo. No período áureo, 
ele dirigia o império entretanto criado 
passando o dia de pijama rodeado de «bunny 
giris» numa cama redonda. Mas as coisas já 
não correm pelo melhor 20 inquilino de uma 
célebre mansão com 40 quartos em Chicago. 
Imitada em todo o mundo, à «Playboy» já 
esteve para acabar, mas continua a ser editada 
pela sua filha. 


George Gallup 


1901-1984 


Em 1922, um jornal de Saint Louis (EUA) 
contratou estudantes em férias parainterrogar 
os leitores sobre o conteúdo da publicação. 
Procurando aligeirar o porta-a-porta, ojovem 
George puxou pela imaginação. Seis anos 
depois, com o seu método de selecção de 
umaamostra, nasciam as sondagens à opinião 
pública. O instituto que criou é o maior do 
género no mundo, com fama acima de todos. 
Os reveses: as supostas derrotas eleitorais de 
Truman (v.) (1948) e de Daniel Ortega 
(1990) foram os mais espectaculares. 
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Francis Ayer 
1849-1923" 


Com o «slogan» «Só a persistência traz o 
sucesso», este norte-americano fundou, aos 
20 anos, a que é hoje uma das mais antigas 
agências de publicidade. Com espírito criativo 
e inovador, foi pioneiro da publicidade nos 
jornais e autor do primeiro «spot» de rádio 
(com interpretação de Eddie Cantor para 
música de Gershwin (v.)). Teve o mérito de 
ser 0 primeiro, em toda a história da 
publicidade, a fazer um «nu», em 1933 


J. Walter Thompson 
1847-1928 


Num período em que a publicidade ainda 
estava a ser inventada, este ex-comandante 
da Marinha norte-americana previu que o 
futuro do negócio estava nas revistas femininas 
e na ampliação do espaço dedicado aos 
anúncios. Começou como bibliotecário na 
agência que viria a adquirir aos 30 anos, com 
dinheiro que ganhou como tenor num coro 
de Igreja. Inspirado no lema «Onde houver 
alguém a querer vender, estamos nós 
para publicitar», viajou pelo Mundo, 
conseguindo contratos que catapultaram a 
sua agência para um lugar cimeiro no 
mercado publicitário. 


Charles Saatchi 

1943- 

É a alma criativa, enquanto o irmão Maurice 
é 0 génio das contas. Lideram o «marketing» 
britânico, à frente de uma das mais famosas 
empresas do género. Fundaram-na em 1970, 
só com 25 mil libras, A sua acção agressiva e 
ousada desafiou desde logo o monopólio dos 


mestres americanos: em menos de 16 
semanas, a agência liderava o mercado. 
Introduziram atécnica publicitária na política. 
britânica: a campanha que criaram para os. 
Conservadores em 1978 (imagem de uma 
longa fila de desempregados sob o «slogan» 
«Labour isn't working») celebrizou-os e 
deu a vitória a Thatcher (v.). 


Jacques Séguela 

1934- 

É o «enfant terrible» da publicidade francesa 
o porta-voz de uma nova geração, que diz 
ser constituída pelos «fils de pub». Precursor 
de uma filosofia de «star-stratégie» (pessoas 


as 


e marcas mediatizadas são vendidas como 
estrelas), foi o criador do «slogan» «La 
Force Tranquille» da campanha de 
Milterrand em 1981 e do «Révolutionnai- 
re» dos chineses e tibetanos para a Citroén. 
No seu último livro, parafraseia Ovídio: «No 
amor, ou não se tenta ou se vai até ao 
fim.» Assim é a publicidade para ele. 
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Lucille Ball 
1911-1989 


Filha de electricista, satu de casa aos 15 anos 
para aprender a arte de representar, mas só 
encontrou o sucesso aos 40, quando criou 
com o marido, Dest Amaz — um obscuro 
músico cubano —, uma pequena série 
cómica para TV. A CBS gostou das piadas do 
duo é arrematou-os para o «prime time». E 
Love Lucy e The Lucy Show são os maiores 
sucessos televisivos de todos os tempos em 
«sitcom» e ela o primeiro fenómeno global 
de TV. Os programas foram vistos em 80 
países, e em alguns a série ainda vai para o ar 
todos os dias. 


Walter Cronkite 
1916- 


Americano, correspondente da Il Guerra Mun- 
dial, foi o primeiro repórter a voar num bom- 
bardeiro em acção, desceu de pára-quedas na 
Holanda e acompanhou o desembarque na Nor- 
mandia. Mas a fama viria ao editar e apresentar 
o telejornal da CBS (1962-81), que passou a 
ser mais visto do que qualquer outro noticiário 
de TV nos EUA. As sondagens mostraram então 


que, durante anos, ele foi o mais credível ho- 
mem do país (mais até que certos presidentes). As. 
suas reportagens no Vietname (anos 60), não 
através de opinião mas apenas da revelação de 
factos, foram determinantes para levar à retirada 
dos EUA. 


Bernard Pivot 
1935- 


Criou na televisão francesa, em 1975, um 
programa sobre literatura e deu-lhe o nome 
de Apostrophes, por considerar ser esse o 
elo entre palavra escrita e oral. Apresentou- 
o durante 15 anos, todas as sextas à noite, 
tornando-se «coqueluche» da França e um 
dos maiores comunicadores culturais. 
Irreyerente e adepto de uma crítica feroz, 
suscitou polémicas, espicaçou os convidados 
(escritores, editores e até políticos como 
Giscard D'Estaing e Mitterrand (v.)) e atraiu 
multidões de espectadores, dando novo fôlego 
aos hábitos de leitura dos franceses. 


Leonard Bernstein 
1918-1990 


A batuta passou para segundo plano com o 
maestro norte-americano que se celebrizou 
mundialmente com os Concertos para 
Jovens — duas séries televisivas dos anos. 
60 que revelaram bem o génio de co- 
municador de um homem que ensinou toda 
uma geração à ouvir música. Não concebia a 
música sem sentimento, e as expressões do 
seu rosto, ao conduzir a orquestra, ficaram 
para a História. Também compositor, 
escreveu a música para West Side Story 
(1957), um sucesso retumbante e definitivo 
na Broadway e no cinema. 
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Harry Houdini 

1874-1926 

É, sem margem para dúvidas, o ilusionista 
do século. Nascido nos EUA, tinha 17 anos 
quando decidiu dedicar-se ao «show 
business», começando por aprender a 
libertar-se de cordas. Um famoso empresário, 
Martin Beck, aconselhou-o à concentrar-se 
nas algemas, nas correntes e nos cofres de 
segurança. Os seus truques mais famo- 
sos incluíam sair de um cofre trancado ou 
livrar-se de morrer afogado, depois de saltar 
de uma ponte algemado e acorrentado de 
mãos e pés. Morreu de um acidente em 
actuação. 


Florenz Ziegfeld 
1867-1932 


O seu nome será para sempre associado às 
Follies, mulheres «perfeitas» que o empre- 
sário norte-americano vestiu com trajes 
reduzidos e sumptuosos e fez dançar em 
sincronia numa série de «shows» sensuais 
(para não dizer eróticos), que fizeram furor 
durante 24 anos na Broadway, em Novalorque 
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— até os grandes musicais de Hollywood 
(inspirados nessas mesmas coreografias) lhes 
porem termo. Instituiu, de qualquer modo, 
um género — o «music-hall» da Broadway 
— que continua a fazer sucesso, como prova 
o recente filme Chorus Line. 


Fred Astaire 
(ver «Mitos & Heróis») 


Gene Kelly 
1912- 


Disputoua Fred Astaire (y.) o título demelhor 
bailarino no cinema. Nos filmes, como pintor, 
marinheiro, soldado ou pirata, foi acima de 
tudo um acrobata, traço distintivo do seu 
estilo de dança. Nos anos 50, na MGM, com 
StanleyDonen (co-realizadoreco-coreógrafo 
de algumas obras suas) e apoiado pelo 
produtor Arthur Freed, revolucionou a arte 
de dançar para a câmara, e também toda a 
concepção do «filme musical», ao integrar 
os números de dança na acção do filme. 
Títulos de glória: The Pirate, On the Town, 
An American in Paris e Singin' in the 
Rain (1948-52). 


Carmen Miranda 
1914-1955 


De bananas no turbante e umbigo ao léu, 
num estilo muito brejeiro, apareceu nos 
palcos como cantora e actriz. Com poucos 
meses de idade, atravessou o Atlântico, ida de 
Marco de Canaveses. No Brasil, teve uma 
brilhante carreira como cantora até ao apelo 
de Hollywood, nos anos 30. Atingiu o estrelato 
praças à sua voz, agilidade física e graça 
natural dos trópicos, que marcaram os 
musicais dos anos 40, Desde a sua estreia 
com Uma Noite no Rio até Nancy Goes to 
Rio, participou em dezena e meia de filmes, 
emséries de TV e em inúmeros espectáculos. 


W. Eugene Smith 
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Anna Pavlova 
1882-1931 


Bailarina russa, estreou-se no Ballet Imperial de 
São Petersburgo, tendo sido pouco depois 
promovidaa «primaballerina»,tornando-senuma 
das maiores referências do bailado clássico no 
século. Por amor arte, oi das primeiras alevar a 
dançaclássicaaos habitantes das pequenascidades, 
já que esse era até então considerado um prazer 
elitista. Abandonou à Rússia para formar a sua 
companhia, e durante 20 anos percorreuo Mundo, 
tendo realizado cerca de cinco mil actuações. 
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Margot Fonteyn 
1919-1991 


Asua perfeição técnicae elevadasensibilidade 
fizeram dela uma das maiores bailarinas do 
século, Nascida no Reino Unido, entrou para 
o Sadler's Wells Ballet (mais tarde, Royal 
Ballet) em 1934. Um ano depois, sucedia a 
Alicia Markovano desempenho dos principais. 
papéis. Durante os anos 60, protagonizou 
com Neureyey (y.) uma das maiores duplas 
de sempre no «ballet» clássico. 


Rudolf Nureyev 
1939- 


Bailarino russo nascido na Sibéria, obteve 
asilo político em Paris em 1961, e um ano 


depois, jáem Londres, inaugurou com Fonteyn 
(9.) uma excepcional parelha que daria um 
segundo fôlego à carreira da bailarina 
britânica. Apesar de ter começado a dançar 
tarde, na companhia de bailado da então 
Leninegrado, foi considerado um dos mais 
virtuosos da nova geração de bailarinos. A 
perfeição da sua técnica e a sua criatividade 
e versatilidade tanto para o clássico como 
para o moderno celebrizaram-no como das 
figuras de proa do ballet masculino. 


Ruth St. Denis 
1878-1968 


Coreógrafa e bailarina americana, é uma das 
fundadoras da dança modema nos EUA. A 
maioria das suas coreografias, como The 
Cobras, Radha e The Incense, reflectiram 
a sua paixão pelo exótico das danças orien- 
tais. Fundou, juntamente com o marido, 
Ted Shawn, 
a que foi 
considerada 
uma das me- 

lhores esco- 

las de dança 
moderna, 

movimento que 

já começava a fazer furor 
na América em princípios 
da década de 20: a 
Companhia de Dança 
Denishawn. 
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Vaslay Nijins! 
(ver «Mitos & Heróis») 


Isadora Duncan 
1877-1927 


Piqueira do movimento de dança modema, o 
seu nome ficará associado ao rompimento 
com os princípios clássicos, para o que 
contribuiu com o seu estilo essencialmente 
improvisador, inspirado nas danças da Grécia 
Antiga. Natural de S. Francisco (EUA), 
considerava a dança clássica inexpressiva, o 
que lhe valeu a rejeição do meio americano 
mas um progressivo sucesso na Europa, sendo 
particularmente bem recebida na Rússia dos 
sovietes. Afirmava que queria expressar em 


movimento «a essência da vida» e não 
apenas incarnar uma personagem. 
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Michel Fokine 
1880-1942 


É considerado o coreógrafo mais importante 
do século e um dos responsáveis máximos 
pela elevação do ballet ao seu estatuto 
artístico. Nasceu em S.Petersburgo, onde 
trabalhou como solista do Teatro Maryinski 
até 1904. Optou depois pela coreografia, 
criando em 1907 uma memorável Morte do 
Cisne para Ana Pavlova (v.). Em 1909 foi 
com Diaghilev (v.) para Paris e durante os 
cinco anos que permaneceu na capital 
francesa concebeu os bailados que distin- 
guiriam para sempre a sua obra. 


Martha Graham 
1895-1991 


Figura de proa do bailado modemo ame- 
ricano, oseu estilo de dança «livre» 

fez escola também na Europa. 
Considerando a dança uma arte 
dramática, revolucionou as 
técnicas tradicionais do ballet 
clássico, impondo um estilo 


de libertação de movi- 
mentos radicalmente ino- 
vador, A sua escola, fun- 
dadaem 1930, foi pioneira 
no ensino de um método 
cujos segredos residiam 
num trabalho conjunto 
decorpo emente, bem 
como no controlo da 
respiração e do es- 
forço muscular. 


George Balanchine 
1904-1983 


Bailarino russo, foi director de coreografia 
dos Ballets Russes eum dos maiores criadores 
da história do bailado no século. Do trabalho 
com os Ballets Russes e da sua longa 
colaboração com Stravinsky (v.) resultaram 
trabalhos notáveis como Apollo e O Pássaro 
de Fogo, em que música e dança surgem 
intimamente ligadas. Em 1934 foi para os 
EUA (adoptando a nacionalidade americana) 
e fundou a companhia de Bailado de Nova 
Iorque, uma das mais prestigiadas do 
Ocidente. 


EA 


Maurice Béjart 
1927- 


Marcou q bailado moderno à frente da 
companhia Ballet do Século XX, sediada em 
Bruxelas e que dirige desde 1959, tendo 
influenciado toda uma geração de coreó- 
grafos. Francês, foi bailarino profissional 
nos anos 40 e 50. Com a Ballet do Século XX 
iniciou uma nova forma de «bailado total», 
misturando nas suas coreografias elementos 
émicos (designadamente orientais) e estilos. 
musicais dos mais variados. Atingiu o seu 
maior sucesso com A Sagração da 
Primavera (1960). 


Merce Cunningham 
1919- 


É uma das figuras de proa da dança moderna. 
Nascido nos Estados Unidos, trabalhou como 
bailarino na companhia de Martha Graham 
(9.) entre 1939 e 1945. Desde então dedicou- 
se à coreografia, desenvolvendo — sob 
influências variadas, entre as quais a do 
compositor John Cage (v.) — uma longa 
série de obras experimentais. Em 1953 fundou 
a sua própria companhia de bailado, com a 
qual tem feito viagens regulares pela Europa 
e em cujas coreografias intervém, apesar de 
ter mais de 70 anos. 


Pina Bausch 
1940- 

É uma das coreógrafas mais inovadoras da 
contemporaneidade. De nacionalidade 
alemã, dirige a companhia de teatro e dança. 
de Wuperthal. As suas obras, que se podem 
considerar próximas do «minimalismo», 
espelham uma singular combinação entre o 
teatro da palavra e o teatro coreográfico, 
abordando — através do diálogo e de 
elementos da psicanálise, da comédia e do 
drama— os temas do sofrimento, da violência 
entreoshomenseasmulherese dainutiidade 
do medo. 


Arturo Toscanini 
(ver «Mitos & Heróis») 


Bruno Walter 
1876-1962 


De uma intensidade expressiva ao lado de um 
vigoroso rigor interpretativo, tornou-se o 
macstro ideal de Mozart, Strauss (v.) e Mahler 
(v.), com o qual trabalhou, estreando as 
suas Canção da Terra e 9º Sinfonia. Foi 
aliás Mailer que o chamou em 1901 à Ópera 
de Viena, quando era maestro na província 
alemã. Atento à música do seu tempo, dirigiu 
aprimeira audição de Palestrina, de Phtzner. 
Nascido em Berlim, o regime nazi levou-o a 
estabelecer-se nos EUA em 1939, gravando 
para a Columbia e a CBS o essencial do seu 
legado. Notável no repertório sinfónico 
(Beethoven e Brahms foram outros trunfos 
seus) e planista de eleição, sentiu-se menos 
atraído pela ópera. 


Wilhelm Furtwingler 
1886-1954 


Começou por tentar a composição mas o 
sucesso retumbante como director de 
orquestra levou-o a múltiplas digressões pela 
Europa. Ficou na Alemanha até 1945, facto 
que os americanos acharam suficiente para 
lhe negarem a entrada na «terra das 
oportunidades». Os clássicos alemães, bem 
como Tchaikovsky e Debussy (v.), eram a 
sua especialidade. Dirigiu também primeiras. 
audições de obras de Bartok (v.), Schoenberg 
(v.) e Paul Hindemith. Karajan (v.) teve de 
esperar a sua morte para ser Deus. 


Herbert von Karajan 
1908-1989 


Depois da morte de Purtwngler (v.), fez da 
Filarmónica de Berlim o que ela é hoje e 


nunca vai conseguir deixar de ser. Ambi- 
cioso e sobranceiro, tornou-se o mais po- 
pular director de orquestra da segunda 
metade do século e protagonizou todas as 
mudanças tecnológicas dos registos sonoros 
(do estéreo ao CD). Intensidade dramática e 
“uma noção luxuriante do som definem o seu 
estilo, marcante em Beethoven, Wagner e 
Bruckner. O seu prestígio sobreviveu à sua 
militância no partido Nazi, onde se inscreveu 
duas vezes. 


Artur Rubinstein 


1887-1982 


Pianista polaco, dizia que nos primeiros anos. 
podia tocar uma sonata de Beethoven com 
metade das notas que ninguém dava por isso. 
Fenómeno de longevidade e galanteria, nunca 
abandonou o repertório romântico, es- 
pecialmente Chopin, a cujamúsica se dedicou 
nas últimas décadas da sua carreira, que 
durou mais de 80 anos. Passou de inter- 
pretações plenas de vivacidade para um 
lirismo e uma eloquência apaixonada 
Reconhecido pela sua defesa do primado do 
estlo, é considerado o mais popular pianista 
do século, 


Vladimir Horowitz 
1904-1990 

O virtuosismo pianístico em pessoa. Se as 
suas composições não passam de charadas 
para intérpretes tecnicistas, as concepções 
quasevisionárias de Schumann, Liszte Chopin. 
guindaram-no à fama. Intérprete ideal dos 
concertos de Mozart, tornou-se cidadão 
americano em 1944, só voltando a tocar na 
sua Rússia natal em 1986. A música do seu 
tempo nunca o atraiu, crente de que o seu 
génio era mais do que um mero instrumento 
para fazer justiça aos mestres do passado. O 
sucesso financeiro dos seus discos é dos 
mais assinaláveis do século. 


Glenn Gould 
1932-1982 


Pianista canadiano, ganha fama aos 25 anos, 
actuando nos EUA e na Europa. Redifiniu 
toda a obra para tecla de Bach, com o seu 
vibrante sentido rítmico e uma clareza 
minuciosamente virtuosística (as suas 
Variações Goldberg são um dos discos do 
século). Considerado polémico e «mal 
comportado» pela crítica ortodoxa, foi 
responsável pela popularidade do repertório 


pianístico de Schoenberg (y.). A partir de 
1964 abandonou os recitais, dedicando-se à 
gravação de discose à composição. Acreditava 
que 0 rigor musicológico de uma inter- 
pretação era uma questão pessoal. 


Pablo Casals 
1876-1973 


Viveu o tempo suficiente para gozar da fama 
de ser o melhor violoncelista do século. 
Demorou 30 anos a ganhar coragem para 
tocar em público as seis suites de Bach, que 
nunca mais foram as mesmas depois disso. 
Antes formara com Alfred Cortot e Jacques. 
Thibaud o trio perfeito que estabeleceria as 
coordenadas das interpretações futuras de 
Schubert e Beethoven. Catalão, criou os 
festivais de Prades, Perpignan e Porto Rico 
(onde morreria). Amou a violoncelista 
portuense Guilhermina Suggia e dedicou-se 
à composição, deixando obras instrumentais 
e corais. 


Andrés Sego' 
1893-1987 


Músico autodidacta, é o principal responsável 
pela consagração da guitarra como ins- 
trumento «sério» dentro do repertório 
clássico. Ensinou muitos jovens músicos, o 
que não impediu que, antes do advento de 
Narciso Yepes, fosse o natural destinatário 
de obras de Falla (v.), Ponce, Rodrigo e 
Turina. A subtileza e o virtuosismo das suas 
interpretações moldaram as múltiplas 
transcrições que assinou de peças de Bach, 
Haendel e dos mestres da vilhuela, que ainda 
hojem constituem a Bíblia de qualquer 
guitarrista. 


a 


Enrico Caruso 
(ver «Mitos & Heróis») 


Elisabeth Schwarzkopf 
1915- 


Conseguiu ser a maior soprano alemã do 
século sem ter realizado qualquer feito 
assinalável no repertório wagneriano. É a 
única Marschallin de O Cavaleiro da Rosa 
que tem fortes razões para desconhecer a 
concorrência. Autoridade soberana em 
Richard Strauss (v.) e Mozart, teve os seus 
tempos de glória na EMI, que nos anos 50 
mais não era do que uma invenção do seu 
marido, o produtor Walter Legge. Venerada 
pela sua inteligência musical, elevou os 
«Lieder» de Schubert e Hugo Wolf a uma 
condição superior. 


Maria Callas 


(ver «Mitos & Heróis») 
Dietrich 


Fischer-Dieskau 
1925- 


Dele se pode dizer que é o único barítono do 
século. Pelo apuro dramático e a imaculada 
técnica do seu canto, transformou em ouro 
tudo o que gravou, desde Bach a Bartók (v.), 
passando por Mozart e Wagner. Anunciou 
diversas vezes a retirada, mas felizmente 
nunca cumpriu, O seu repertório inclui mais 
de um milhar de «Lieder», e pertence-lhe a 
«última palavra» em canções de Schubert, 
Schumann, Brahms e Wolf. A voz portentosa 
eainigualável expressividade teatral mantêm- 
no no topo do estrelato lírico há 45 anos. 


David Oistrakh 
1908-1974 


Lembrado pelos amigos como a alma mais 
pura que o século conheceu, o seu legado 
mostra o tecnicismo e a mestria da escola 
soviética de violinistas, de que foi o mais 
insigne representante. Intérprete privilegiado 
do repertório concertístico do romantismo, 
estreou também os dois concertos de 
Shostakovith (v.), que lhe são dedicados. 
Passou os anos da guerra na Rússia, 
«enfeitiçando» o público durante os 
bombardeamentos nazis, facto que o tornou 
lendário. Depois, protagonizou uma carreira 
internacional imparável. 


Luciano Pavarotti 
1935- 


É o maior tenor vivo, mesmo que esteja longe 
de ser um amor de pessoa. Iniciou a carreira 
há 30 anos e especializou-se no repertório 
italiano (Bellini, Donizeti, Puccini (v.) e 
Verdi), Dotado de um timbre pessoalíssimo 
e de uma projecção vocal fenomenal (apesar 
de uma inexpressividade assinalável em 
palco), soube gerir o percurso financei- 
ramente mais bem sucedido do século, 
Venera Caruso (v.) e diz que os seus 
concorrentes «não são maus». Fez de 
Nessun Dorma, de Puccini, o «pai» de 
todos os hinos. 


Femando Pares Rodrigues. 
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Louis Armstrong 
(ver «Mitos & Heróis») 
Duke Ellington 
1899-1974 


«A orquestra é o meu instrumento», dizia 
aquele que muitos consideram o maiorcriadorda 
história do jazz. Compositor, pianista e chefe de 
orquestra, construiu, ao longo de mais de meio 
século, uma obra prolífera e original que sintetiza 
o espírito da música afro-americana. Do esilo 
«jungle» inventado nosanos 20no lendário ton 
Club, às longas «suites» impressionistas dos anos 
50 e 60, combinou as raízes dos blues com a 
sofisticação orquestral, conquistando públicos 
diversificados. 


Billie Holiday 


1915-1959 


«Lady Day», a voz do jazz. Nenhuma como ela 
foi capaz de reescrever uma melodia e de lhe 
imprimir, devastadoramente, uma marca 
trágica e sensual, Acompanhada pelos mais 
famosos músicos da época, atingiu o auge 
nos anos 40, altura de criações como Lover 
Mane GodBless the Child. Nuncacontrolou 
a sua vida: violada em menina, prostituta, 
idolatrada por multidões, desequilibrada 
pelas drogas e o álcool, morreu sob prisão 
num hospital, guardada por dois polícias. 


Ella Fitzgerald 
1918- 


Grande dama do jazz clássico e do swing, o 
seu ecletismo, com passagens dos blues à 


opereta, desagrada aos puristas, queaacusam 
de cedências desnecessárias à música ligeira. 
Mas a musicalidade da sua voz conquistou os. 
favores do grande público desde que se 
estreou nos anos 30, continuando a ser 
presençaobrigatória em festivais. Especialista 
no «scat» (canto onomatopaico imitando 
instrumentos), ficaram famosos os seus 
duetos com Armstrong (v.) eo guitarrista Joe 
Pass. 
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Charlie Parker 
1920-1955 


Envolto numa aura de excesso e tragédia, 
passou como um cometa pelavida e deixou o 
seu saxofone-alto para sempre ligado à 
revolução «be-bop» — um grito de mo- 
dernidade e negritude contra a acomodação 
formal do jazz. Nascido no Texas, profissional 
aos 17 anos, foi a sua associação com 
Gillespie, nos anos 40, que o lançou como 
ídolo de uma geração de músicos. Fascinados 
com as suas inovações rítmico-harmónicas e 
asuaprodigiosa capacidade de improvisador, 
baptizaram-no de «Bird». 


Miles Davis 
1926-1991 


O trompetista camalcónico esteve em todas 
as revoluções formais do jazz (à excepção do 
«free», que rejeitou) e seguiu adiante, sem 
olhar para trás. Depois do «be-bop, foi 
vanguarda do «cool», nos anos 50, afirmando 
a sonoridade velada, intimista e despojada 
que ficou sua imagem de marca. Em 1959, 
Kind of Blue, o mais belo disco da história 
do jazz, é bandeira do jazz modal, tal como 
Bitches Brew, em 1970, foi o disco seminal 
do jazz-rock. Nos últimos anos, electrificado 
e rpdeado de jovens, renovara o seu público. 


Thelonious Monk 
1917-1982 


Aos cinco anos já «martelava» o piano. Esteve 
nas sessões que deram origem ao «be-bop» 
€ tornou-se um dos mais originais com- 
positores do jazz. As suas criações, angulosas 
e com dissonância que chocavam os pu- 


ristas, são imediatamente reconhecíveis, 
seduzindo pelo forte sentido melódico 
combinado com uma envolvência misteriosa 
única Round “bout Midnight é obrigatório 
em todos os repertórios. Personagem 
enigmática, foi o primeiro músico de jazz na 
capa da «Time». 


Charles Mingus 
1922-1979 


Cresceu num «ghetto» de Los Angeles, morreu 
debaixo de um vulcão mexicano. Com 
formação musical clássica, trocou o 
violoncelo pelo contrabaixo e utilizou o jazz 
como arma de arremesso contra as 
convenções e a sociedade branca. Deixou 
mais de cem discos com composições em 
que altemam fúria, humor, sensualidade é 
empenhamento político. Os arranjos 
elaborados e audaciosos que o celebrizaram 
devem muito a Ellington (v.), mas têm a 
modernidade e poder provocatório que 
faltavam ao mestre. 


1926-1967 


Artífice das rupturas que abriram a va ao jazz 
moderno e o maior músico do pós-«bop», 
depois dele o saxofone-tenor não mais pôde 
expressar paixões humanas sem os gritos e 
sussurros com que subverteu as regras. 
Começou a tocar na tropa e nos anos 50 
integrou o histórico quinteto de Miles Davis 
(4.). Depois, impôs os seus «lençóis de som»: 
explorador místico, mestre do delírio 
encantatório, abriu-se à música oriental, em 
busca de uma linguagem universal. Uma vida 
sem escândalos nem drogas. 


Ornette Coleman 
1930- 


Baptizou a ruptura iniciada por Coltrane 
(7.): Free Jazz, o disco-manifesto de 1960, 
deu nome à grande explosão de todas as 
estruturas e à improvisação sem barreiras. O 
caos erigido em conceito libertou espíritos 
para a passagem a outras músicas, mas 
abrigou todos os equívocos e rapidamente 
chegou a um beco-sem-saída. Omette, guru 
libertário e sem seguidores, persiste no sopro 
atonal do saxofone, inventa a «harmolodia» 
e continua a inspirar fascínio e repulsa. 
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Scott Joplin 
1868-1917 


Impôs um estilo no início do século: o «ragged 
time» (tempo sincopado), que ficou conhecido 
por «ragtime», Tentando que a música negra se 
alirmasse nos EUA, sofreu a discriminação racial 
própria do seu tempo, Pianista de «saloon» em St 
Louis, as suas composições espalharam-se, ainda. 
assim, pelo país, influenciando os «jazzmen» e, de 
“um modo geral, amiúsica ligeira negra da América. 
A sua peça mais conhecida hoje, The En- 
tertainment (1902) foi tema do filme A Golpada 
(1973), não obstante ter composto diversas canções 
e mesmo óperas 


Kurt Weil 
1900-1950 


Compositor alemão (naturalizado americano 
em 1943), colaborador de Brecht (v.) em 
diversas peças de «music-hall», sendo a mais 
famosa À Ópera dos Três Vinténs (1928), 
cujo tema Mack the Knife continua a ser 
interpretada em todos os estilos musicais. O 
mesmo se passou com Alabama Song, (de 
Ascensão e Queda da Cidade de 
Mahagonny, 1930) queseriaum dosgrandes 
êxitos dos Doors. Abandonou a Alemanha em 
1933, continuando, na Broadway, com 
espectáculos como Johnny Johnson (1936) 
e Lost in the Stars (1949). Paralelamente 
compôs diversas obras eruditas. 


Glenn Miller 
1904-1944 


O maior dos «suliões» do swing. Chefe de 
orquestra e compositor, não havia baile 
dos princípios dos anos 40, nos EUA, para 
o qual não fosse requisitado. Não tendo 
pretensões de dirigir uma orquestra de jazz, 
mas apenas um conjunto de baile, compôs 
alguns temas inesquecíveis como In the 
Mood (1939) ou Moonlight Serenade 


PUBLICIS/CIESA 


1991 foi para nós o ano de 
todas as celebrações. 
Enfrentámos a mudança. Ássu- 
mimos a diferença. Voltámos a 
ser o seu Banco Privado. 
Festejámos 130 anos de sucesso. 


Ao finalizarmos este ano tão 
cheio de acontecimentos, quize- 
mos associar-nos a mais uma 


comemoração: a 1000“ edição 


do maior semanário português. 


BANCO FONSECAS & BURNAY 
DAMOS VALOR AOS SEUS VALORES 


(1939). A sua primeira orquestra foi formada 
em 1935, ano em que também gra- vou pela. 
primeira vez. Em 1942 entrou para a Força 
Aérea, cuja banda dirigiu e tornou conhecida 
com o sucesso They Are Yanks (1944). 
Morreu num acidente aéreo. 


Cole Porter 
1891-1964 


As suas canções são inesquecíveis. Night 
and Day, 1 Get a Kick Out of You, Begin 
the Beguine, Every Time We Say Goodbye 
são melodias dezenas de vezes gravadas e 
que continuam, ciclicamente, a entrar nos 
«tops». O maior êxito deste compositor de 
canções tipicamente americanas chamou-se 
Kiss Me Kate (1948) e foi considerado o 
musical perfeito quando estreou na Broadway. 
Rico por nascimento e, mais ainda, por 
casamento, era conhecido pelas festas que 
dava e pela vida sumptuosa que levava. 


Camera Press / ADS 


Irving Berlin 

(1888-1989) 

É o autor das mais populares canções 
americanas, tendo escrito mais de 1500 na 
sua longa carreira, que incluiu 19 musicais e 
18 filmes. Conheceu o sucesso em 1907 com 
Marie From Sunny Italy, e não mais parou: 
Alexander Ragtime Band, Blue Skies (para 
o primeiro filme sonoro, The Jazz Singer, 
1927), além da inesquecível Cheek to 
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Cheek, adaptada por nomes tão famosos 
como Armstrong (v.), Ella (v.) ou Sinatra 
(v.). Escreveu ainda aquele que é o hino não 
oficial dos EUA: God Bless America. 
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Richard Rodgers 
1902-1979 


Autor de Oklahoma (1943), Carousel 
(1945), South Pacific (1949) e de tantos 
outros musicais — sobretudo esse estrondoso 
sucesso que foi Música no Coração (1959) 
—, faz parte da mais profícua geração de 
autores de música popular americana com 
sucesso mundial. Trabalhando de parceria 
com o letrista Oscar Hammerstein, compôs, 
além de inúmeras peças de «music-hall», 
canções inolvidáveis como Oh, What à 
Beautiful Morning e My Funny Valentine, 
É considerado o mais representativo 
compositor da Broadway. 


Andrew Lloyd Webber 


1948- 


Músico inglês, representa a nova geração dos 
autores de musicais. A sua segunda obra, 
depois de Joseph and the Amazing 
Technicolor Dreamcoat (1968), foi um 
êxito retumbante: Jesus Christ Superstar 
(1970), considerada a primeira ópera-rock 
de sucesso. Com Evita (1978), cujo tema, 
Don't Cry for me Argentina, foi um enorme 
«hit», tinha já os créditos firmados. Seguiu- 
se Cats (1981), e alcançou de novo o «top» 
com Memories e O Fantasma da Ópera 
(1986). A sua mais recente peça é Aspects 
of Love (1989). 


António Carlos Jobim 
1927- 


Precursor do movimento da Bossa Nova, O 
autor de Garota de Ipanema é um dos 
responsáveis, com João Gilberto, pela 
explosão da música popular brasileira. Bem 
aceite nos EUA, onde viveu algum tempo, 
compôs Wave (1968), que seria gravado, 
entreoutros, por Sinatra (v.). Osseusmaiores 
sucessos estão, no entanto, ligados 20 Brasil: 
Corcovado, Samba de Uma Nota Só, ou 
ainda Águas de Março, outro êxito que se 
internacionalizou. 
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Carlos Gardel 
1890-1935 


Nascido em França, haveria de transformar- 
se em mito argentino. Foi o criador, o cultor 
emocional esteticamente genuíno e o maior 
intérprete das formas vocais do tango, do 
qual fixou todas as normas. A sua maneira de 
encarar a letra argumentada e o modo que 
impôs para fraseá-la ainda hoje são 
considerados insuperáveis no tango cantado, 
Mais de cinquenta anos depois da sua trágica 
morte, num desastre de aviação, ainda é 
símbolo da unidade nacional argentina e 
mito do seu povo, que continua a achar que 
ele «cada dia canta mejor». 


Nat King Cole 
1917-1965 


Começou nos idos de 30 como pianista de 
jazz, nos Estados Unidos, para se tornar, nos 
anos 40, um grande cantor de charme 
Colocou nos «tops» temas como Mona Lisa 
(1951) e Pretend (1953), num reportório 
que vai dos clássicos do jazz às canções 
românticas, passando pelos êxitos da 
Broadway e, sobretudo, muitos boleros, 
rumbas, tangos e cha-cha-chas, como 
Ansiedad, Perfidia, Cosita Linda ou 
Quizás, Quizás, Quizás. É um dos 
responsáveis pela enorme divulgação da 
música sul-americana nos anos 50, 


Frank Sinatra 
(ver «Mitos & Heróis») 


Woody Guthrie 

1912-1967 

Arquétipo do cantor de intervenção folk, 
escreveu mais de mil baladas, das quais as 
mais célebres são So Long, It's Been Good 
to Know You (1939) e This Land is Your 


Land (1956). Atravessou os EUA apoiando 
os trabalhadores e os sindicalistas afectados 
pela Grande Depressão. Foi um dos 
influenciadores de Pete Seeger (autor de We 
Shall Overcome), de Dylan (y.) e do seu 
próprio filho Arlo Guthrie, David Carradine 
interpretou a sua figura no filme O Caminho 
da Glória, de Hal Ashby (1976). 


B.B. King 


1925- 


Guitarrista, cantor e chefe de banda de blues, 
ganhou notoriedade no início dos anos 50. 
Renasceu com a recuperação sessentista do 
«sythm & blues» e é reconhecido como um 
dos grandes intérpretes do género, por 
públicos brancos e negros, não só nos Estados 
Unidos, como na Grã-Bretanha, União 
Soviética e um pouco por todo o mundo. Dos 
seus discos, destacam-se Live and Well 
(1969) e Midnight Believer (1978). 
Preocupado com questões sociais, realiza 
frequentemente concertos em penitenciárias. 


Chuck Berry 
1926- 


Simplificando o «rythm & blues» e juntando- 
lhe um jogo cénico sugestivo, inventou, na 
década de 50, o «rock-and-roll», Estava 
lançado o ritmo que mudou o curso da 
música popular moderna. O seu primeiro 
êxito foi Maybellene (1955), a que se 
seguiram um sem-número de «hits», como 
Roll Over Beethoven (1956). Os Beatles 
(4.) e os Rolling Stones reconheceram-no 
como uma das suas principais influências e 
gravaram vários temas seus. No início dos 
anos 60, problemas com a justiça afectaram 
a sua carreira, 


Elvis Presley 
(ver «Mitos & Heróis») 


Bob Dylan 
1941- 


Figura marcante do folk-rock dos anos 60, 
interpretou o inconformismo de uma geração, 


Richard Avedon 


que fez das suas canções hinos. A sua voz 
nasalada, combinada com uma capacidade 
poética invulgar na música popular, criou 
um estilo. Entre 1963 e 1968, ficou célebre 
com canções como Blowing in the Wind, 
Mr. Tambourine Man ou Like a Rolling 
Stone. Depois, tornou-se místico e continuou 
a gravar discos, mas sem a mesma chama — 
talvez esquecido de que, como ele próprio 
cantou, The Times They Are a-Changin. 


The Beatles 


(ver Mitos & Heróis) 


Mick Jagger 

1941- 

É o fundador (1962), líder e imagem de 
marca dos Rolling Stones, co-autor (com 
Keith Richards) dos maiores êxitos do 
conjunto. A banda que utilizava os Hell's 
Angels na segurança dos concertos foi, nos 
anos 60 e 70, o contraponto abrasivo dos 
Beatles (v.). Jagger explorou uma imagem 
fortemente sexuada, demoníaca e provo- 
catória, com canções como Sympathy for 
The Devilou I Can't Get No (Satisfaction) . 
Aos 50 anos, ainda grava discos e faz di- 
gressões mundiais com milhões de espee- 
tadores, 


Jimi Hendrix 

1942-1970 

Personagem cimeira no panteão dos 
guitarristas do pop-rock e símbolo dos 
excessos da fase psicadélica. Vindo do «rythm 
& blues» norte-americano, revelou-se em 
1967 na Grã-Bretanha, gravando discos como 
Are You Experienced, Axis: Bold As Love 
e Electric Ladyland, antes de morrer 
vitimado pela droga, em 1970. Exímio 
instrumentista, combinava os blues, o 


psicadelismo e uma exploração inovadora 
de efeitos electrónicos, A sua influência 
perdura em inúmeros guitarristas do rock e 
do jazz. 


Bob Marley 

1945-1981 

Surgiu como líder dos Wailers, na Jamaica, 
nos anos 60. Em meados dos anos 70 atingiu 
os Estados Unidos e a Europa, dando a 
conhecer o mundo o «reggae» — do qual 
a sua interpretação de No Woman, No Cry 
é uma espécie de hino. Fez política activa no 
seu país e, a partir de 1975, pôs a sua música 
ao serviço do movimento nacionalista 
africano. O seu último álbum, Survival 
(1979), inclui a mais combativa das suas 
canções: Zimbabwe. A música das Antilhas 
ficou a dever-lhe a divulgação que hoje 
conhece. 


Prince 
1958- 


O «Kid» de Minneapolis é o símbolo maior da 
actual música norte-americana. Passou como 
uma bala pelos anos 80 disparando em todas 
as direcções musicais sem nunca falhar o 
alvo. Criador solitário por excelência, 
cultivou, 20 longo de uma prolífica carreira 
de 13 álbuns em 13 anos, uma personalidade 
e sexualidade ambígua — o que os «media» 
agradecem. Depols do fabuloso Sign O" the 
Times (1987), vacilou, e os críticos não 
perdoaram. Em 1991, regressou aos 
instrumentos tradicionais e respondeu com 
Diamonds and Pearls 


Madonna 

1958- 

Amada é odiada, é um ícone da pop dos anos 
80. Cultiva uma imagem de «sex symbob, 
imita Marylin (v.), grava telediscos es- 
candalosos e fez discos como Like a Virgin 


(1984) ou True Blue (1986). A sua faceta 
de actriz revela-se em filmes como Deses- 
peradamente à Procura de Susana 
(1985), Dick Tracy (1990) e Na Cama com 
Madonna (1991). Objecto de culto e moda, 
a sua imagem (que altera frequentemente) é 
por vezes provocatória, como quando 
apareceu em público vestida com corpetes 
criados por Gaultier (v.). 


Edith Piaf 
1915-1963 


Figura mítica da canção francesa, minúscula 
efrágil como um pardal, asua voz possuia um 
timbre incomparável. As suas interpretações 
de La Vie en Rose, Milord, Rien de Rien 
e centenas de outras canções mantém-se 
inimitáveis. Tendo começado a cantar pelas 
ruas, para sobreviver, as suas primeiras 
actuações como profissional são dos anos 
30, mas só no pós-guerra conheceriaa glória. 
Contribuiu parao lançamento denomes como 
George Moustaki ou Yves Montand. O seu 
funeral foi um dos maiores realizados em 
França. 


Jacques Brel 
1929-1978 


Nascido na Bélgica, Brel foi, com Brassens e 
Ferré, um dos últimos dinossauros da melhor 
fase da música de expressão francesa, de que 
Piaf (v.) foi rainha. Com relações difíceis 
com às mulhéres e impossíveis com o amor, 
cantou em cabarés e grandes teatros. À sua 
obra é uma valsa de mil passos, que o 
conduzem da crítica social mordaz ao 
desespero amoroso eao desencanto damorte. 
É autor, entre outras canções, do impres- 
sionante Ne me Quitte Pas, bem como de 
Amsterdam, Chanson des Vieux Amants 
ou Dernier Repas. 


Ravi Shankar 
1920- 


Ensinou ao mundo o que é uma citara, o seu 
instrumento, e deu a conhecer a música 
indiana — e as suas estranhas flutuações 
melódicas e rítmicas — a músicos tão 
diferentes como George Harrison, dos Beatles. 
(v.), é Philip Glass (v.). Professor de cítara 
de muitos ocidentais, na fase psicadélica dos 
anos 60, deu concertos na Europa e nos EUA. 
Em 1971 e 1981 gravou discos ao vivo e 
participou na composição das bandas sonoras 
de filmes como Pather Panchali (1955) e, 
mais recentemente, Gandhi (1982). 


Carlos Paredes 
1925- 


Começa a ser conhecido internacionalmente 
sobretudo graças ao disco que gravou com 
com o «jazzman» Charlie Haden. Mestre 
incontestado da guitarra portuguesa, cuja 
sonoridade parece encantar músicos em todo 
o mundo, trabalhou, no início dos anos 60, 
com cantores de intervenção, como José 
Afonso e Adriano Correia de Oliveira. Algumas. 
das suas obras foram coreografadas, tendo 
também feito a músicade filmes como Verdes 
Anos (Paulo Rocha, 1963). A ele se deve o 
aperfeiçoamento estrutural da guitarra. 


Amália Rodrigues 


1920- 


Estreou-se em 1939 e um ano depois já 
cantava o fado em Madrid, lançando-se numa 
carreira fulgurante de «embaixatriz» da 
música portuguesa. A sua fama mundial é 
inigualável no panorama artístico nacional, e 
o seu nome faz parte da cultura geral de 
milhões de pessoas, que a citam como uma 
das poucas referências de Portugal. Cantou 
todos os bons fados deste século, dos 
melhores poetas e melhores compositores, e 
criou ela própria alguns, de que Estranha 
Forma de Vida é exemplo. 
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Sarah Bernhardt 


(ver «Mitos & Heróis») 


Konstantin Stanislavsky 
1863-1938 


Pai do «Método», que o Actors Studio de Nova 
Torque consagrou e tanto impacto teve no teatro do 
século, édos principais teóricos da representação, 
com Meyerhold (v.) e Brecht (v.). Criou o Teatro 
Artístico de Moscovo (1898), que dirigiu mesmo 
após a Revolução. O seu método para actores 
resume-seemtrêsobras-chave: A Preparação do 
Actor (1926), A Construção da Personagem 
(1936) e A Criação de Um Papel (póstumo, 
1961). 


Vsevolod Meyerhold 
1874-1940 


Conotado com a extrema-esquerda da cultura 
soviética, exerceu grande influência sobre 
outros nomes nobres da história do teatro 
ao desenvolver um estilo de representação 
altamente abstracto e apoiado na exploração 
das formas. Assumiu a pasta do Teatro no 
Governo soviético (1920-21), retirando-se 
para fundar a sua própria companhia, o 
Teatro Meyerhold. Perseguido pelas 
autoridades stalinistas, foi executado. Seria 
reabilitado 15 anos depois. 


Erwin Piscator 

1893-1966 

É considerado um dos expoentes do «teatro 
político» de esquerda, que analisou no livro 
O Teatro Político (1926). Nascido na 
Alemanha, procurou desenvolver uma forma 
de teatro épico, que antecedeu Brecht (v.). 


Socorreu-se, para o efeito, de técnicas 
inovadoras, como a utilização de maquinaria 
no palco e projecções de material docu- 
mental, Forçado pelo nazismo à refugiar-se 
nos EUA, dirigiu uma escola de teatro em 
Novalorque. Regressou à Alemanha em 1951, 
mantendo-se à frente do West Berlin 
Volksbiihne até 1962. 


Antonin Artaud 
1896-1948 


Autor do conceito de «teatro da crueldade», 
este encenador francês revolucionou à 
linguagem dramática com a obra Le Théâtre 
et Son Double (1938). Superando a 
concepção do teatro como «representação», 
optou por cerimoniais hipnóticos dominados 
pelo emotivo e irracional do gesto e da voz. 
Acreditava que o teatro, como fusão entre 
vida earte, deviaregressar a rituais primitivos, 
onde cor, o ritmo e o som gutural fossem os. 
principais actores. Aderiu ao surrealismo e 
influenciou fortemente o Teatro do Absurdo. 


AS 
Max Reinhardt 
1873-1943 


Director teatral austríaco, formou muitos 
dos realizadores e actores alemães que 
ficaram na história do cinema, como Ernst 
Lubitsch (y.) e Marlene Dietrich (v.). As suas 
grandes produções à frente do Teatro de 
Berlim (1905-1933), com recurso a 
inovações técnicas, foram importantes para 
o desenvolvimento de um novo conceito: o de 
espectáculo de massas. Nos anos 30, fugiu da 
Alemanha nazi, indo para Hollywood, onde 
criou uma escola de teatro e realizou Sonho 
de Uma Noite de Verão (1935), o seu 
único filme. 


paracinema de Henrique V (1944) eHamlet 
(1948), que lhe valeram três Oscares. Dirigiu 
o Teatro Nacional Britânico entre 1965 e 
1973. 


Lee Strasberg 
1901:1982 


Dirigiu, a partir de 1948, o Actors Studio de 
Nova lorque, a grande escola americana de 
representação, por onde passaram actores 
como Dean (v.), Brando (v.), Paul Newman 
e Dustin Hoffman. Popularizou e desenvolveu 
o «Método» (como era conhecido pelos 
actores), baseando-se no sistema de 
Stanislavski (v.), que guiou a sua formação 
artística inicial. No final da sua carreira seria 
convencido a estrear-se como actor, de- 
sempenhando o papel de Hyman Roth no 
filme O Padrinho II (1974). 


Peter Brook 
1925- 


Inventivo e iconoclasta, inspirado nas ideias 
de Artaud (y.), transforma qualquer espaço 
em arena teatral e não aceita limites: 
«Qualquer teoria que restrinja o teatro 
é uma teoria errada». Começou como 
director clássico em Sratford (1945) e usou 
o sucesso para produções mais audaciosas, 
das quais ficou célebre Marat/Sade (1964). 
Criou em Paris o Centro de Pesquisa Teatral 
(1971) elevouasua companhiaarepresentar 
para tribos africanas. A produção épica 
Mahabharata (1985) deu a volta ao Mundo, 
passando a filme em 1989. 


Laurence Olivier 
1907-1989 


A sua versatilidade e notável poder de 
representação fizeram dele o grande senhor 
dos palcos durante mais de 50 anos. Filho de 
um pastor anglicano britânico, teve os seus 
grandes êxitos no desempenho de perso- 
nagens shakespeareanas. O sucesso no 
cinema começaria com O Monte dos 
Vendavais (1939) eRebeeca (1940). Como 
realizador, foram importantes as suas versões 


Marcel Marceau 
1923- 


Figura emblemática da mímica como forma 
de expressão teatral e responsável pelo seu 
revivalismo no pós-guerra, este mimo francês 
começou a carreira enquanto professor, 
criando situações cómicas para os jovens 
alunos. A solo, deu corpo à figura que o 
celebrizou: Bip, o inocente de rosto pintado 
de branco e com muita tendência para a 
asneira. À volta deste personagem desen- 
volveu variadíssimos «sketches», a solo ou 
comos discípulos da sua companhia, fundada 
em 1974. 


a 
2 
= —] 
Ss 
A “E a E 
O CEBE 
vg ss 
| + nsEsêsS 
A SassS E 
prio sea 
EaomRS E 
MD sSutoe 
Mm 1 SssEs | OsTEs 


Lilhiançia Gish 


1896- 


Nos anos 10, quando o cinema procurava 
uma linguagem, estabeleceu, com Griffith 
(v.), um padrão para o trabalho de actor, 
«nunca se afastando de uma represen- 
tação quase 'kabuki', olhares perdidos, 
lábios trementes, gritos silenciosos» 
(Bruno Villien). De Way Down East a 
Broken Blossoms, compôs personagens 
vulneráveis e inocentes, cuja força era uma 
insuspeitada tenacidade. No sonoro, a MGM 
sabotou-lhe a carreira em benefício de Gar- 
bo (v.). Mas Night of the Hunter (Char- 
les Laughton, 1955) prova que podia 
ter continuado a imagem frágil e serena 
que fizera dela o lírio quebrado do cinema 


Mary Pickford 
1893-1979 


Foi a primeira estrela do mudo. Entre 1909 e 
o final dos anos 20, em filmes de Griffith (v.), 
Thomas Ince ou E. S. Porter, construiu uma 
imagem que perdurou na sua sedução e 
fascínio: a mulher-criança, a «noiva do 
mundo», como proclamava à publicidade, 
uma figura angelical projectada em intrigas 
de ruptura amorosa ou familiar. Obteve um. 

scar pela sua interpretação em Coquette 
(1929), tendo recebido um outro, honorário, 
em 1975, pela contribuição dada ao cinema 
americano. 


Ad. 


Douglas Fairbanks 
1883-1939 

Talvez o maior dos mitos do cinema de 
aventuras. Erauma personalidade superlativa, 
que participava da escrita e da produção dos 
filmes e tinha ainda os dons físicos (acrobata, 


Cecil Beaton 


dançarino) necessários a todas as actuações. 
O Sinal do Zorro (F. Niblo), Robin dos 
Bosques (A. Dwan), O Ladrão de Bagdade 
(R. Walsh) ou A Máscara de Ferro (A. 
Dywan), nos anos 20, são expoentes do bom 
sucesso que acompanhava o seu sorriso e o 
seu humor. Em 1919 fundou, com Pickford 
(4), Grifhth (v.) e Chaplin (9.), a United 
Artists 


Rodolpho Valentino 
(ver «Mitos & Heróis») 


Louise Brooks 
1906-1985 


«Não há Garbo! Não há Dietrich! Só há 
Louise Brooks!» A afirmação é de Langlois 
(9.), e ela merece-a por cada metro de filme 
que fez. Em À Girl in Every Port (Hawks, 
1928), sabia o que era o sexo e o que fazer 
com ele. G. W. Pabst percebeu que ela tinha 
percebido e convidou-a para ser, em Berlim, 
aprosttuta de A Boceta de Pandora (1929) 
Foi contra a vontade da Paramount. A sua 
interpretação é de uma imensa riqueza, pela 
intimidade e abandono e pelo violento desejo 
que exprime, mas a digressão europeia é 
erótica fê-la cair em desgraça em Holywood. 
Ficou a imagem de mulher live, com os 
cabelos negros cortados «à Lulu». 


Greta Garbo 
(ver «Mitos & Heróis») 


Marlene Dietrich 

1901- 

Hemingway (v.) disse que se ela não tivesse 
mais do que voz «já nos punha a todos de 
rastos», Nascida para o amor (como cantava 


em O Anjo Azul), Sternberg (v.) trans- 
formou-a, nesse como nos outros seis filmes 
que rodaram nos anos 30, na perfeita imagem 
do desejo, deusa e meretriz, amor de per- 
dição. Nascida em Berlim, levada por 
Sternberg para os EUA, aí fez a maior parte da 
carreira, entre o cinema e a canção. Durante 
all Guerra Mundial, cantou Lili Marlene em 
todas as frentes de combate. Diz-se que até 
Hier (v.) a teria desejado — e tinha, por 
uma vez, toda a razão. 


Gary Cooper 

1901-1961 

Foiaimagem que o americano médio gostaria 
de fazer desi próprio: um «cow-boy» solitário 
esereno, um homem seguro da sua 
Nascido numa família de proprie! 
de Montana (EUA), iniciou-se no cinema em 
1925, como figurante. Particularmente 
importantes para a definição da sua figura 
mítica são os filmes que fez para Frank Capra 
nosanos 30 — mas também o herói pacifista 
de O Sargento York (1941) e o xerife 
cansado de O Comboio Apitou Três Vezes 
(1952), filmes com que ganhou Óscares, 


Bette Davis 
1908-1989 


Não tinha, pelos padrões de beleza de 
Hollywood, hipótese de ser uma «star», mas 
oseu profissionalismo varreu os preconceitos, 
e tornou-se a maior glória da Warner nos 
anos 30 e 40. Foi o que se chamava uma actriz 
comescola, eteve em William Wyler o cineasta 
quelhe deu campo para exprimir os recursos 
técnicos e o estilo nervoso, quase histérico, 
como em Jezebel (1938). À aristocrata 
sulista que era nesse filme só tem rival na Eva 
que foi em AII About Eve (Mankiewicz (v.), 
1950). Melhor dom: os olhos imensos. 
Melhor truque: os gestos rígidos das mãos 


James Stewart 

1908- 

Um dos pilares com que Hollywood idealizou 
o homem americano, altruísta, contido, de 
grande rigor moral. Quer com Frank Capra 
quer com Anthony Mann e Hitchcock (v.), os 
seus realizadores de empatia, compôs 
personagens vitalistas que, parecendo 


am 
enredados por um destino que os transcende, 
acabam por impor a sua vontade e as suas 
qualidades. Peço a Palavra (1939) e Do 
Céu Caiu Uma Estrela (1946, ambos de 
Capra), A Janela Indiscreta (1954) e 
Vertigo (1958, Hitchcock) ou O Homem 
que Veio de Longe (1955, Mann) foram 
alguns dos seus êxitos imortais. 


Cary Grant 
1904-1986 


Deorigem britânica, foino cinema americano 
que se transformou numa figura ímpar da 
arte de representar. Distingue-se, antes de 
mais, pelo «charme» da sua figura e pela 
elegância da sua presença. Fez um pouco de 
tudo, dos melodramas de Cukor (v.) (Sylvia 
Scarlett, 1935) aos mistérios de Hitchcock 
(v.) (Intriga Internacional, 1959), 
passando pelas comédias de Hawks (v.) (A 
Culpa Foi do Macaco, 1951). Foi sempre 
diferente, mantendo-se igual: será aquilo a 
que os americanos chamam um «natural». 


Katharine Hepburn 
1909- 


A maior actriz do século? No cinema, 
incontáveis são os filmes que o provam, de 
Sylvia Scarlett (1935) a Bruscamente no 
Verão Passado (1959), onde a sua voz 
dominava tudo. Ao lado de Spencer Tracy, 
viveu muitos filmes e uma longa e bela relação 
de amor. Descoberta na Broadway em 1928, 
entrou no cinema em 1932. É a actriz mais 
vezes nomeada para os Oscares (11 
nomeações) e também a que mais recebeu: 
quatro, em Glória de um Dia (1932/33), 
Adivinha Quem Vem Jantar? (1967), Um 
Leão no Inverno (1968) e À Casa do Lago 
(1981). 


Clark Gable 
1901-1960 


O Homem. Foi isso o que deu a Hollywood: 
uma imagem de afirmação dos valores 
masculinos. Era forte e duro, generoso, 
sedutor e aventureiro, atributos que resumiu 
como Rhett Butler, o herói de E Tudo o 
Vento Levou (Y. Fleming, 1939). Fizeram 
dele rei, valorizando a naturalidade como 
o mais estimável valor de um actor. Judy 
Garland, numa canção em seu louvor, dizia: 
«Não é como um actor a sério, mas como 
alguém que conhecemos numa festa». 
Será um risco dizer que foi a figura mais 
romântica do século e que, por isso, devemos 
uma vénia a Hollywood? 


Henry Fonda 
1905-1982 


Desde que a sua imagem se fundiu com a de 
Lincoln (Young Mr. Lincoln, Ford (v.), 
1939), foi a personificação do democrata e 
do liberal americano. Os seus recursos 
permitiram-lhe, durante três décadas, 
exprimir sentimentos mais ambíguos e 
soturos do que a exemplar honestidade 
dessa imagem-padrão faria supor: o coronel 
de Fort Apache (Ford, 1948) é uma 
personagem bem mais pessismista do que o 
protagonista de As Vinhas da Ira (Ford, 
1940), para não falar da genial interpretação 
oferecida a Hitchcock (v,) em O Falso 
Culpado (57). 


John Wayne 


(ver «Mitos & Heróis») 


Ingrid Bergman 

1917-1982 

Nascida na Suécia, aí se inicia no teatro e no 
cinema. É já uma vedeta quando Selznick 
(v.) a leva para os EUA, em 1939. Nos anos 


1000 FIGURAS 1 TE EXPRESSO 1000 


40 firma-se como grande nome do cinema 
americano (e entra em alguns filmes míticos, 
como Casablanca ou Notorious). Em 1949 
rompe com Hollywood e vive, em escândalo, 
“uma paixão com Rossellini (y.), com quem 
faz alguns dos filmes decisivos para o cinema 
moderno (Stromboli, Europa 51, Viagem 
a Ktália...). Termina a carreira na Suécia, 
com Sonata de Outono (1978) de Ingmar 
Bergman (v.). 


Humphrey Bogart 
(ver «Mitos & Heróis») 


John Garfield 


1913-1952 


Uma vida breve, que chegou para deixar uma 
herança carregada de simbolismo: ele é 0 
primeiro «actor rebelde», da linhagem de 
onde sairiam Brando (v.) ou Dean (v.). De 
Não Sou Criminoso! (1939), de Busby 
Berkeley, a Corpo e Alma (1947), de Robert 
Rossen, assume personagens dilacerantes, 
secretas e contraditórias. Papel mais célebre: 
O Destino Bate à Porta (1946), ao lado de 
Lana Turner. Marginalizado pelo «mac- 
cartismo», viria a falecer de ataque cardíaco, 
quando trabalhava num teatro. 


Marlon Brando 
1924- 


Foi o primeiro grande actor moderno do 
cinema americano. As suas raízes estão no 
teatro, onde Kazan (v.) o consagrou em 
1947, com Um Eléctrico Chamado Desejo 
(que ambos viriam a refazer em cinema). Em 
1961, experimentou a realização com um 
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«western» insólito: Cinco Anos Depois. O 
Padrinho, de Coppola (v.), e O Último 
Tango em Paris, de Bertolucci, são as suas 
mais célebres composições dos anos 70; 
com a primeira deram-lhe um Óscar, que 
recusou (já tinha ganho um em 1954, com 
Há Lodo no Cais, de Kazan). 


James Dean 
(ver «Mitos & Heróis») 


Marilyn Monroe 


(ver «Mitos & Heróis») 


Robert De Niro 
1943- 


O mais directo herdeiro contemporâneo de 
Brando (v.). Americano de ascendência 
italiana, foi na obra de um cineasta da mesma 
origem, Scorsese (v.), que encontrou alguns 
dos maiores desafios da sua carreira: Mean 
Streets, Taxi Driver, Touro Enraivecido 
(1973-79). Maníaco da perfeição, aceita as 
mais ousadas transfigurações para assumir 
uma personagem. Para Touro Enraivecido, 
onde interpretava a figura do pugilista Jake 
LaMotta, engordou dezenas de quilos. Fundou 
recentemente a sua própria companhia de 
produção cinematográfica, a Tribeca. 


Jean Gabin 
(1904-1976) 


Profissão: aventureiro. Destino: a morte, 
Assim pensavam nele os argumentistas nos 
anos 30. Não era preciso pedir-lhe que fosse 
o herói de uma história: «Ele já era, antes 
das histórias, o herói em que a 
imaginação dos guionistas se apoiava» 
(André Bazin). Duro, de grande coração e 
destino trágico, como nos paradigmáticos La 
Grande Illusion (Renoir (v.), 1937), Quais 
des Brumes (M. Carné, 1938) e La Bête 
Humaine (Renoir, 1938). Depois da guerra, 
àexcepção de Ophuls (Le Plaisir), ]. Becker 
(Touchez Pas ao Grisbi) e Renoir (French 
Can-Can), não houve mãos francesas àaltura 
do seu talento, 


Marcello Mastroiani 
1924- 


Começou como galã e era já um pequeno 
ídolo na Itália quando a sua imagem atravessa 
fronteiras com Dolce Vita (1960), de Fellini 
(v.). Não mais a sua estrela deixará de brilhar, 
quer como sósia de Fellini, em Oito e Meio, 
Ginger e Fred e Entrevista, quer com E. 
Scola, a quem deve Um Dia Inesquecível, 
ou Marco Ferreri, com quem fará três fimes 
antológicos, A Grande Farra, Liza, a 
Submissa, e Não Tocarás na Mulher 
Branca, dentre outras dezenas de películas 
numa lição de representar em múltiplos. 
registos. 


Catherine Deneuve 
1943- 


Já lhe chamaram «a mais bela mulher do 
mundo», Mais do que umadas poucasgrandes. 
estrelas do cinema francês, ela é um dos mais 
perenes símbolos da beleza feminina. Foi 
Jacques Demy quem a projectou, em 1964, 
com Os Chapéus de Chuva de Cherburgo. 
Filmou com R. Polanski (Repulsa), Bufel 
(v.) (Bela de Diae Tristana), Truffaut (v.) 
(ASereia do Mississipi O Último Metro), 
A, Téchiné (O Segredo do Amor e O Local 
do Crime). Experimentou e falhou uma 
carreira americana, mas é uma imagem 
universal, 


Meryl Streep 
1949- 


Talvez à única actriz que hoje granjeou o 
prestígio das grandes estrelas do cinema 
clássico. É uma perfeccionista, especialmente 
dotada para a composição, que cada ano se 
vêna corrida dos Oscares — sete nomeações, 
duas estatuetas. O Caçador (1978), de M. 
Cimino e Kramer Contra Kramer (1979), 
de R. Benton, consolidaram a sua carreira, 
onde, nos anos 80, a par de alguns clássicos 
modernos (África Minha, de S. Pollack), 
enxamearam os filmes que dependem da 
eloquência da sua arte (Um Grito de 
Coragem ou Plenty) 
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Sophia Loren 
1934- 


Dois concursos de beleza levaram direc- 
tamente estaitaliana 20 «plateau» da Cinecittá, 
onde foi figurante em Quo Vadis? (1951). 
Dedicou-se depois a mostrar a beleza em 
fotonovelas, até que, num papel no filme- 
ópera Aida, de C. Fracassi, atrai as atenções 
de Carlo Ponti, com quem virá a casar e que 
produzirá a sua carreira, quer na Itália quer 
na América. A Ciociara (1960), de V. de 
Sica, A Condessa de Hong-Kong (1967), 
de Chaplin (v.) ou Um Dia Inesquecível 
(1977), de E. Scola, encarregar-se-ão de 
provar o seu talento dramático. 


Gérard Dépardieu 

1948- 

Com Cyrano de Bergerac (1990), de JP. 
Rappeneau, conquistou o futuro, mas já há 
muito que era para os franceses o símbolo de 
uma geração. De origem modesta, representar 
foi desde a adolescência o seu exorcismo 
para uma energia tumultuosa. Consagrou-se 
com Les Valseuses (1974), de B. Blier. 
Desde então, com rara versatilidade, tem 
sido um bom gestor da carreira, alternando 
o cinema popular (C. Zidi, F. Girod) com um 
mais elaborado, do qual acaba por ser um 
trunfo (Duras (v.), M. Ferreri, M. Pialat, 
Resnais (v.)). 
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Pierre de Coubertin 
1863-1997 


Foi o grego Evangelios Zappas quem teve a 
ideia de recriar, em 1859, osJogos Olímpicos. 
Mas faltava-lhe dinheiro e conhecimentos 
internacionais. O barão de Coubertin, 
estudioso e abastado, pegou na ideia, 
mobilizou líderes de outros paísese, em 1894, 
formou um comité para organizar os Jogos 
Olímpicos da Era Moderna, sob a divisa «Mais 
importante que ganhar é participar». No 
século XX, os Jogos sobreviveram a várias 
vicissitudes, a maior das quais a queda do 
tabu do próprio barão: o amadorismo. 


&, 


Jesse Owens 
(ver «Mitos & Heróis») 


Fanny Blankers-Koen 
1918- 


Quando os atletas holandeses tomaram o 
barco para Londres, em 1948, não havia 
grande confiança na conquista de medalhas, 
apesar de a senhora Koen, professora 
primária de 30 anos e três filhos, ser a 
melhor «sprinter» europeia nos 80 metros 
barreiras, nos 100 e nos 200 metros, além da 
estafeta 4x100, Afinal, por causa da Guerra, 
ela nunca defrontara as norte-americanas. 
Mas, imitando Jesse Owens (v.), repetiu os 
triunfos nas quatro especialidades. Nenhuma 
outra mulher conseguiu tal proeza. 


Robert Beamon 
1946- 


Avida de Bob Beamon descreve-se em poucas 
palavras: uma corrida de seis segundos, 
impulsão perfeita, suspensão e aterragem na 
caixada areia. Quandoos juízes apresentaram 
o resultado, o mundo do atletismo, obcecado 


por recordes na altitude dos Jogos do México, 
ficou em estado de choque e o saltador norte 
americano ganhara um lugar na galeria dos 
imortais: oito metros e 90. Foi preciso esperar 
23 anos para ver outro homem dar um pulo 
maior no salto em comprimento. Mas, para 
Mike Powell, a eternidade fica mais longe. 


«Dick» Fosbury 


1947- 


Ao contrário do que é comum pensar-se, não 
foi ele o inventor do salto em altura de costas, 
que vários atletas começaram a utilizar na 
segunda metade dos anos 60, em detrimento 
do clássico rolamento ventral. Mas a nova 
técnica valeu-lhe a medalha de ouro e um 
recorde do mundo (2,24 metros) nos Jogos 
Olímpicos de 1968, cujatransmissão televisiva 
para todo o mundo perpetuou o «Fosbury 
flop» como invenção sua, Desde então, à 
fasquia do máximo mundial subiu 20 
centímetros, sempreatravésdamesmatécnica. 


Carlos Lopes 

1947- 

O reconhecimento de que o atletismo de 
fundo português era o melhor do mundo no 
início da década de 80 deve-se quase por 
intgiroaCarlos Lopes, um dos mais resistentes 
e voluntariosos atletas, dotado de uma 
invulgar capacidade de sofrimento. Após a 
decepção da derrota na final olímpica de 
1976 dos 10.000 metros, o fundista do 
Sporting iniciou uma segunda carreira que o 
levou a bicampeão mundial de corta-mato e, 
com 37 anos, a campeão olímpico da 
Maratona, nos Jogos de Los Angeles. 


Rosa Mota 
1958- 


As suas vitórias sucessivas em tudo o que era 
prova de fundo feminina no estrangeiro 
deram-lhe um lugar entre os intocáveis do 
desporto nacional neste século. Com Carlos 
Lopes (v.), foi a única atleta portuguesa a 
conseguir medalhas de ouro olímpicas, 
vencendo a Maratona dos Jogos de Seul, em 
1988. Campeã mundial e tricampeã europeia 
da especialidade, a «Menina da Foz» é, até 
pela sua frágil aparência, um verdadeiro 
símbolo nacional e uma fonte inesgotável de 
alegrias para os emigrantes portugueses 
espalhados pelo Mundo. 


Carl Lewis 
1961- 


Um dos heróis do desporto mundial no final 
do século, personifica ainda o ideal do atleta 
que diz não ao «doping». Nos Jogos de Los 
Angeles, reviveu a proeza de Jesse Owens (v.) 
em Berlim, ganhando quatro medalhas de 
ouro e encarando mais uma vitória dos EUA 
sobre o Mundo. A sua faceta de atleta «clean» 
foi conhecida quando, derrotado por Ben 
Johnson, acabou por vencer o Mundial de 
1987 por análise positiva do canadiano. Quase 
imbatível na velocidade e no salto em 
comprimento durante a década de 80, 


Serguei Bubka 
1963- 

O primeiro homem a transpor uma fasquia 
colocada acima dos seis metros já domina o 
salto à vara mundial desde 1984. Foi nessa 
altura que, com apenas 20 anos, bateu o 
primeiro recorde mundial, e só o boicote da 
URSS aos Jogos de Los Angeles adiou à sua 
consagração olímpica por mais quatro anos. 
Veloz, com uma impulsão excelente e uma 
morfologia quase perfeita, bateu o recorde 
do mundo por 28 vezes em sete anos, pelo 
que vem sendo uma das grandes atracções 
dos «meetings» neste final do século. 


Alfredo Di Stefano 
1926- 


Para muitos, este argentino, filho de pais 
italianos e naturalizado espanhol, terá 
formado com Pelé (v.) o par de melhores 
futebolistas da História. Marcou mais de 800 
golos em toda a carreira, a maior parte ao 
serviço do super Réal Madrid dos anos 50 é 
60, onde foi durante muito tempo o símbolo 
da liderança do mítico Santiago Bernabéu 
(9). Mas o facto de ter sido futebolista de 
eleição não lhe garantiu sucesso como 
treinador, faceta em que acumulou desastres 
no Elche, no Castellon, no Real Madrid (muito 
recentemente) e até no Sporting português. 
(na dácada de 70). 


Edson «Pelé» 
(ver «Mitos & Heróis») 


Lev Yashine 
1929-1991 


Numaalturaem quea «nomenklatura» davaaideia 
deumaURSS durae carrancuda, este guarda-redes 
moscovita era dos mais simpáticos desportistas do 
Mundo. O seu «fair-play» tornou-se, aliás, tão 
famoso como as suas célebres camisolas negras. 
Tido então comoo melhor guarda-redes do mundo, 
aagilidade que denotavana defesa da balizafezcom 
que lhe chamasse «Aranha Negra», tendosido o 
responsável máximo pela vitória soviética no 
Europeu de 1960. Morreu vitimado por doença 
incurável, quejálhe=haviaprovocado amputação. 
deumapema. 


Eusébio da Silva 


Ferreira 
1943- 


Chegou de Moçambique e conduziu o 
«Benfica europeu» durante uma década, mas. 
deve os galões de grande estrela do futebol às 
suas proezas durante o Campeonato do 
Mundo de 1966, em Inglaterra, marcando 
nove golos em seis jogos. Não chegou tão 
longe na sua carreira quanto os seus atributos 
naturais permitiriam por ter fracassado a sua 
transferência para um clube italiano. A força. 
evelocidade dos seus movimentos ea potência 
do remate foram a sua imagem de marca: 
valeram-lhe o epíteto de «Pantera Negra» 


George Best 
1946- 


O genial adolescente norte-irlandês e os seus 
admiradores no final da década de 60 estavam 
convencidos de que George Best, justificando 
o seu nome, era mesmo o melhor futebolista 
de todos os tempos. O problema dele foi não 
ter conseguido driblar as pressões da vida 
fora dos relvados com a destreza com que, no 
Manchester United, enganava os defesas 
adversários. Saiu das ruas de Belfast aos 15 
anos para calcorrear o mundo: a sua agitada 
vida social chegou a ser mais interessante 
que a da família real inglesa. 


Johan Cruyff 
1947- 


O «anjo de Amesterdão», inveterado fumador 
capaz de consumir cigarros nos intervalos 
dos jogos, foi eleito melhor futebolista 
europeu entre 1971 e 1974. Foi a fase de 
sucessivos êxitos do seu clube, 0 Ajax — 
tricampeão europeu e continental —, e da 


selecção holandesa (que permanece na 
galeria das melhores equipas de sempre, 
alcunhada de «Laranja Mecânica»). Em 
Barcelona, primeiro como jogador e depois 
treinador, continuou à ganhar. Um ataque 
cardíaco, em 1991, levou-lhe o vício do 
fabaco, mas não o afastou do banco de 
treinador, 


Franz Beckenbauer 
1945- 


Muito poucos desportistas ganharam tantas 
competições como o futebolista alemão Franz. 
Beckenbauer, que despontou no Mundial de 
1966. Já nos anos 70, liderou o Bayem de 
Munique e a selecção do seu país a triunfos 
tão diversos como três Taças dos Campeões 
Europeus, o Campeonato da Europa de 1972 
e o Campeonato do Mundo de 1974. Após 
alguts anos como propagandista do futebol 
nos EUA, assumiu o cargo de seleccionador 
da Alemanha e cometeu a proeza de atingir 
duas finais consecutivas, vencendo a de 1990 
em Roma. 
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Michel Platini 
1956- 


Dotado de uma precisão notável no passe 
longo e no remate, foi importantíssimo para 
os êxitos da selecção francesa e da Juventus 
na década de 80. Era simultaneamente um 
criador e um finalizador. Por isso mesmo, e 
apesar de ocupar o posto de médio, foi 
sempre o maior goleador das equipas em que 
jogou, levando a sua selecção a ganhar o 
Campeonato da Europa de 1984, um título 
raro no futebol francês. A sua forma de 
conseguir o respeito de todos valeu-lhe o 
lugar de seleccionador da Prança. 


Diego Maradona 

1960- 

O «escândalo da cocaína» em que se en- 
volveu em 1991 relegou para segundo plano 
as proezas que conseguiu em equipas de 
valor mediano, como o Nápoles e a selec- 
ção da Argentina. Com o seu fabuloso 
«drible» e o seu génio de futebolista, le- 
vou os argentinos a campeões do Mun- 
do, em 1986, e os napolitanos a campeões 
de Itália Extremamente sensível, o «pibe 


doro» fez lembrar o Eusébio (v.) de 
Wembley quando abandonou o Estádio 
Olímpico de Roma a chorar, após a der- 
rota da sua Argentina na final do Mundial 
de 1990. 


Jules Rimet 
1873-1956 


Emabuscaao quarto ondeviveu durantea Il Guerra 
Mundial revelaria, por baixo da sua cama, um 
troféu de ouro: tratava-se da Taça do Mundo de 
futebol, baptizada com O seu nome. O então 
presidente da Federação Francesa de Futebole da 
FIFA criou, em 1927, o torneio que, disputado 
pela primeira vez em 1930, se tornou o maior 
evento desportivo depois dos Jogos Olímpicos. 
Ironicamente, após esconder ataça dos ocupantes 
alemães, o seu úlimo acto como dirigente da FIFA 
foientregá-la, em 1954, ao capitão daselecção da 
REA 


Santiago Bernabéu 
1895-1978 


Grande dirigente desportivo do século, deu o 
seu nome a um dos mais majestosos estádios 
da Europa. Eleito para presidente do Real 
Madrid em 1943, nunca foi derrotado nas 
eleições, só deixando o lugar quando morreu, 
35 anos depois. Durante os seus mandatos, o 
Real tornou-se uma das melhores equipas 
europeias. Graças à sua natureza inovadora, 
Bernabéu desde cedo se entusiasmou com à 
ideia de um campeonato europeu de clubes. 
No Real Madrid, foi futebolista (1909 a 1926), 
secretário-geral (1929 a 1935) e presidente, 


João Havelange 

1916- 

A possibilidade de se jogar uma partida de 
futebol em quatro períodos e a expansão da 
modalidade para fora do tradicional eixo 
Europa-América do Sul são ideias suas. 
Quando o acusam de colocar os interesses 
comerciais à frente dos do futebol, um 
desporto altamente tradicionalista, este 
brasileiro argumenta dizendo que quer 
«expandir o futebol aos países terceiro- 
mundistas». Presidente da FIFA desde 1974, 
em parte com o apoio dessas nações, sonha 
poder atribuir a organização de um Mundial 
à África ou à Ásia. 
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Babe Ruth 

1896-1948 


Com uma imagem pessoal que se confundirá para 
sempre comatradição dos Yankees deNovalorque, 
ohistórico clube de basebol, jogou até aos 40 anos, 
e ficou como um exemplo de que até mesmo os 
boémios podemser grandes campeões. Tinhauma. 
estatura média e pesava quase 100 quilos, masera. 
muito hábilno «hit». Por duasvezes, em 1926 cem: 
1928, conseguiu três «home runs» num só jogo, 
proezarara que sóveio aser igualada 50 anos mais 
tarde por outro «yankee», Reggie Jackson. 


Kareem Abdul Jabbar 
1947- 

Este americano, cujo nome de baptismo é 
Lew Alcindor, foi o melhor basquetebolista 
de todos os tempos. Jogou nos Milwaukee 
BucksenosLos Angeles Lakers, tendo vencido 
seis campeonatos da NBA. Foi o inventor do 
«sky-hook, o gancho. Considerado por duas | 
vezes de «jogador mais valioso da Liga», em 
1971 e em 1985, ainda detém dois recordes 
da NBA: 38.387 pontos e 1560 jogos. Mesmo 
assim, quase toda à gente o recorda devido. 
aos óculos que passou a usar nos jogos à 
partir de certa altura da sua carreira. 
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Mitsuo Tsukahara 
1947- 


Um dos ginastas mais inovadores do século, 
criou mesmo um movimento específico ao 
qual foi dado o seu nome. Quase imbatível na. 
barra fixa, conquistou duas medalhas de 
ouro nesta especialidade nos Jogos Olímpicos 
de Munique, em 1972 (com nota recorde de 
19,725), e de Montreal, em 1976. Esses 
triunfos foram, aliás, importantes paraavitória 
do seu país — o Japão — no concurso por 
equipas. Em termos colectivos, fez ainda 
parte das equipas japonesas que venceram 
os Mundiais de 1970 e 1974, juntando a estes 
triunfos o título individual do salto de cavalo 
no primeiro deles. 


Nikolai Andrianov 
1952- 


Nunca um ginasta ganhou tantas medalhas 
olímpicas como este soviético que maravilhou. 
o Mundo em 1972, nos Jogos de Munique, 
embora derrotado pelo japonês Kato, Quatro 
anos mais tarde, em Montreal, arrebatou 
finalmente o título, vincando que mudava a 
liderança da ginástica mundial, à qual os 
japoneses nunca mais voltaram. No final da 
sua carreira, coleccionara 15 medalhas 
olímpicas, incluindo seis individuais em ouro, 
e 40 outras em classificações de honra em 
provas europeias e mundiais. 


Nadia Comaneci 

1961- 

Escolhida por Ceausescu (v.) como símbolo 
do regime romeno, esta grande estrela da 
ginástica, «feita por Bela Karoly, foi a 
rainha dos Jogos Olímpicos de Montreal, 
com 14 anos. Venceu o concurso individual, 
a trave e as paralelas assimétricas. Nesta 
especialidade, aliás, consegutu a primeira 
nota máxima — 10,00 e da história da 


ginástica, atrapalhando a organização: os 
quadros só tinham espaço para três 
algarismos. «She's perfect» titulava então 
a «Time», Em 1989, fugiu para os Estados 
Unidos. 


Joe Louis 
1914-1982 


O «bombardeiro negro», ídolo dosamericanos do 
pós-Guerra, recomps-se de uma derrota com o 
alemão MaxSchmellingem 1936, conquistando o 
tíulo mundial dos pesados logo no ano seguinte. 
Arriscou o seu cinto de campeão 28 vezes, sem 
nunca perder. Em 1950, deu a imortalidade ao 
«digretranquilo» EzzardCharls, quandofoiporele 
derrotado interrompendo 13anos dereinado.No 
anoseguintevoliouaperder,comomíico «Rocky» 
Marciano (y.) mas, apesar disso, 30 anos depoisos 
norte-americanos elegeram-no «Pugilista do 
Século». 


Rocky Marciano 
1923-1969 


Italiano de origem, aquele a quem chamavam 
«Lockbuster» é o detentor do maior número 
de vitórias consecutivas em pesados: 49. 
Venceu Joe Walcott em 1952, num combate 
memorável de treze assaltos, conquistando 
um título que vinha sendo pertença exclusiva 
dos negros norte-americanos. Daí até ao 
final dasua carreira nunca foi vencido, apenas 


perdendo o cinturão de campeão mundial de 
boxequando abandonou os combates invicto, 
em 1956. Morreu treze anos mais tarde num 
trágico desastre de aviação. 


Mohammed Ali 


(ex-Cassius Clay) 

1942- 

Tornou-se notado nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio e no ano seguinte já era campeão 
mundial de pesados e referência política e 
social das minorias nos EUA — influência 
que manteve depois de retirado. Em 1970, foi 
despojado do seu título por recusar cumprir 
o serviço militar. Em 1974, converteu-se ao 
islamismo, mudou de nome, regressou aos 
rinques e recuperou o cinto de ouro. Reinou 
durante mais seis anos, até ser batido em 
1980 por Larry Holmes. Boxeur lendário, 
tanto quanto Joe Louis (v.) ou RockyMarciano 
o). 


Vassili Alexeiev 
1942- 


Tinha 1,86 metros de altura e pesava 160 
quilos. Este super-atleta soviético passou a 
década de 70 a vencer as suas próprias 
barreiras. Possivelmente, ninguém conse- 
guirá bater o seu recorde mundial mais 
célebre, que é precisamente o do número de 
recordes mundiais de halterofilismo que 
estabeleceu: 79. Foi também um colec- 
cionador de títulos e de medalhas: duas vezes 
campeão olímpico de superpesados, em 
Munique e em Montreal, é oito vezes campeão 
do Mundo. 
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Johnny Weissmuller 
1904-1984 


Emocionantes lutas com crocodilos e uma 
frase em inglês primário — «Me Tarzan, 
you Jane»: eis o que ficou do maior campeão 
da história da natação do período anterior à 
TI Guerra. Antes de se render a Hollywood e 
setonar famoso nos quatro cantos do mundo, 
participou em dois Jogos Olímpicos, 
conquistando três medalhas de ouro em 1924 
eoutraem 1928. Contudo, o cinema ofuscou- 
lhe o valor desportivo e o facto de ter sido o 
primeiro homem a nadar 100 metros em 
menos de um minuto. 


Shane Gould 
1956- 


Chegar, vencer e partir — foi o lema da 
australiana de origem israelita que surpre- 
endeu a natação olímpica em 1972: ganhou 
três medalhas de ouro, uma de prata e outra 
de bronze e nunca mais ninguém a viu. O seu 
nome tornou-se uma referência numa 
modalidade em que raros são os atletas que 
conseguem permanecer no topo mais do que 
um ciclo olímpico. Como não suportava as 
exigências da competição, fez a sua carreira 
o mais depressa que pôde: bateu 11 recordes 
mundiais em oito meses e retirou-se com 
apenas 17 anos de idade. 


Mark Spitz 
1950- 


Em Munique-72, no meio da agitação de uns 
Jogos Olímpicos atingidos por um ataque 
terrorista, emergia a figura de um atleta 
incomum, o primeiro «Deus das piscinas». 
Deorigem judaica, este norte-americano tinha 
características mediáticas para setransformar 
no ídolo da sua geração: sorriso de galã de 
cinema estatura imponente, além de grande 
predisposição para vedeta de publicidade. E, 
naágua, era imbatível: 26 recordes do mundo 
entre 1967 e 1972 e nove medalhas de ouro 
em duas Olímpiadas. 


Greg Louganis 

1960- 

Foi o maior mergulhador de trampolim e alto 
voo de toda a História, bem como o primeiro 
a conseguir obter sete notas máximas (10) 
numa mesma prova. Campeão olímpico 
daquelas duas variantes em 1984 e 1988, 
obteve a sua primeira medalha — prata — 
em Montreal, apenas com 16 anos, Três vezes 
campeão do mundo, já não esteve nos 
Mundiais de Perth de 1990. Na edição 
anterior, em Roma, foi protagonista de um 
dos momentos mais emocionantes do 
mergulho, batendo violentamente com a nuca 
na prancha de saltos. 


Marc Pajot 
1953- 


Eric Tabarly, o navegador solitário, talvez 
sejao maisfamoso dosmarinheirosfranceses, 
mas O seu «aprendiz» Pajot, 22 anos mais 
novo, foi mais longe, conquistando medalhas 
olímpicas e títulos de campeão mundial de 
«Fiying Dutchman». Com o catamaran «EIf- 
Aquiaine» venceu a «Rota do Rum», à prova 
que vitimou outro grande navegador gaulês 
deste século, Alain Colas. Mais tarde, Pajot 


fixouemnove diase 10,06,34 horaso recorde 
de travessia do Atlântico, melhorando em 19 
horas o recorde de Tabary. 


Florence Arthaud 
1957- 


Primeira e única mulher a completar uma 
viagem transatlântica solitária, «Flo» 
começou avelejar após um acidente de viação 
que a fez passar alguns meses numa cama de 
hospital + e quando conseguiu fugir em 
definitivo ao curso de medicina que o pai lhe 
queria dar. Mas, mais que completar a «Rota 
do Rum», esta francesa venceu-a a bordo do 
seu trimaran — o «Pierre ler» —, 
estabelecendo então um novo recorde na 
travessia do Atlântico Norte, que completou 
em menos de dez dias. 


Jean-Claude Killy 

1943- 

A sua escolha para principal responsável da 
organização dos Jogos Olímpicos de Inverno 
de 1992, em Albertville, é óbvia: mais de 20 
anos depois de ter deixado de competir, ele 
é o expoente máximo do esqui alpino francês 
e mundial, Foi precisamente nos últimos 
Jogos realizados em França, Grenoble-68, 
que Killy, no termo de três anos de 
invencibilidade, cometeu a proeza única de 
ganhar três medalhas de ouro (descida, 
slalom e slalom gigante) . Outro recorde é o 
de vitórias consecutivas em provas da Taça 
do Mundo. 
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Suzanne Lenglen 
1899-1938 


Entre 19191923, esta inglesa perdeuapenas. 
um jogo, coleccionando seis torneios de 
Wimbledon consecutivos e, ao longo de toda 
a carreira, 19 títulos em Roland-Garros. Não 
foi a melhor jogadora da história do ténis, 
mas terá sido das mais discutidas, amadas é 
odiadas. Antítese do modelo britânico de 
«sportswoman-, estava sempre envolvida em 
romances, futilidades e álcool. Era gin a 
bebida quea reconfortava durante as partidas, 
como se descobriu no histórico confronto 
em que venceu a americana Helen Wills, em 
1926, na Riviera francesa. Um ano depois, 
tornou-se uma das primeiras tenistas 
profissionais. 


William Tilden 
1893-1953 


Durante toda a década de 20, o grande 
adversário do francês René Lacoste (v.) foi 
este extravagante norte-americano, em 
sucessivas finais da Taça Davis entre a França 
e os Estados Unidos, ficando responsáveis 
pela importância que a prova entretanto 
ganhou. Conquistou 16 títulos (sete 
individuais) em Flushing Meadow e foi três 
vezes campeão em Wimbledon. Divulgador 
da modalidade e impulsionador do pro- 
fissionalismo, morreu falido e rejeitado pelo 
«meio» devido à sua assumida homos- 
sexualidade, 
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René Lacoste 
1904- 

Acabou por se imortalizar como industrial de 
| «sportswear» e não tanto como tenista: 0 seu 
| nome é mais conhecido para designar à 
| camisola de malha especial lançada pela 
marca do crocodilo verde. No entanto, foi um 
dos melhores de sempre, líder dos «Quatro 
Mosqueteiros», à equipa francesa que nos 
anos 20 desafiou a tradicional hegemonia 
dos EUA: venceu Tilden (v.) e Johnston e deu 
à França o seu primeiro triunfo na Taça 
Davis. Alcançou sete vitórias nos grandes 
torneios: 3 em Roland Garros, 2 em 
Wimbledon e 2 nos EUA. 


q 
Rod Laver 
1938- 
Nas enciclopédias de ténis figura como o 
campeão dos campeões e, na verdade, detém 
o recorde de vitórias em torneios inter- 
nacionais: 125, durante toda a década de 60. 
Ganhou onze grandes torneios, quatro deles 
em Wimbledon, e ficou na história da Taça 
Davis, liderando a equipa astraliana que 
dominou de 1959 a 1962. Cometeu uma 
proeza que nunca será repetida: venceu o 
Grand Slam (Austrália, Roland Garros, 
Wimbledon e Estados Unidos) como amador 
em 1962 e come profissional em 1969. 


Billie Jean King 

1943- 

A história desta tenista norte-americana 
confunde-se com uma das fases mais 
importantes da história do mais tradicional 
dos torneios de ténis, Wimbledon: Billie Jean 
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venceu em Londres 20 vezes (seis individual, 
10 em pares e quatro em pares mistos). A sua 
carreira, que registou mais cinco triunfos 
inviduais nos outros torneios do Grand Slam, 
foi fundamental para o desenvolvimento do 
ténis feminino, acabando por ser ela própria 
a fundar o circuito profissional em 1970. 


Bjorn Borg 

1956- 

Era tão frio dentro das quadras que lhe 
chamaram «Jeeborg», mas prezou sempre 
“uma vida de «playboy» residente no Mónaco. 
Juntamente com Nastase, Connors, McEnroe 
ou Panatta, esteve na origem do «boom» 
mundial do ténis. Acabou por se cansar da 
competição e retirou-se em 1983, quando as 
clássicas raquetas de madeira davam lugar às 
fibras de carbono. Foi o maior campeão de 
todos os tempos: cinco triunfos consecutivos 
em Wimbledon, seis vitórias em Roland 
Garros, dois Masters e uma Taça Davis. Mas 
saiu sem vencer o Open dos EUA. 


wight Filley Davis 

1879-1945 

Nos anais do ténis mundial, o facto de ter sido 
três vezes campeão de pares nos Campeonatos 
dos EUA não é o mais importante. Ele foi o 
único homem a dar 0 próprio nome à uma 
competição de nível mundial, a Taça Davis, 
em cuja edição de 1991 participaram 87 
países. Tudo começou em 1900, quando era 
um estudante de 20 anos em Harvard e decidiu 
lançar um desafio aos ingleses, considerados. 
os melhores tenistas da época. Com Dwight 
na equipa, os americanos venceram a 
primeira edição, em Boston. 
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Apesar da escassa divulgação do golfeem Portugal, 
serão poucosaquelesquenão conhecemestenorte- 
americano, um dos desportistasmais bem pagosdo 
século. Recordistamundial de vitórias em torneios 
de golfe, conta entre elas quatro British Opens, 
cinco circuitos PGA norte-americanos, quatro US 
Opens e seis Masters, Além disso, foi também 
campeão do Mundo de Match Play, em 1970, 
ganhou seis vezes o Mundial de pares. A partir de 
1986 não alcançou qualquer vitóriaimportante. 


Severiano Ballesteros 
1957- 

Este espanhol nasceu praticamente a jogar 
golfe: nasua família já havia quatro praticantes 
da modalidade. Aprendeu os truques do jogo. 
como «caddie» na Corunha, num dos mais 
prestigiados campos do país. Aos 22 anos, à 
suaprimeiravitóriano Open britânico lançou- 
o decisivamente para uma carreira que o 


transformou num dos mais bem pagos. 
desportistas do Mundo. No ano seguinte, 
triunfou no Masters, e a partir daí ganhou 
imensos torneios, sobretudo na Europa. A 
sua obsessão é ser o primeiro europeu a 
vencer o Open dos EUA. 


Bobby Fisher 

1943- 

Em 1972, em plena «guerra fria», a Islândia 
foi o local escolhido para a realização do 
Campeonato do Mundo de xadrez. Ao bater o 
soviético Spassky, no mais espectacular. 
«match» de sempre, este representante dos 
EUA relançou a modalidade no Ocidente. 
Grande Mestre aos 15 anos, recusou-se a 
defender o seu título em 1975 porque a 
Federação Internacional não concordou com 
assuas pretensões. Já lhe ofereceram grandes 
somas de dinheiro para voltar a competir, 
mas Fisher nunca acedeu. 


Raymond Ceulemans 
1997- 


fafiguramaisimportante da históriado bilhar 
astrês tabelas. Este belga, que foi campeão do 
seu país por 21 vezes, deve a sua fama 
internacional ao facto de, juntamente com o 
«snooker», o bilhar ser um dos desportos 
mais televisionados em toda a Europa. É o 
detentor do recorde do Mundo damodalidade 
e passou várias vezes por Portugal. Em termos. 
internacionais, apresenta um palmarés 
incomparável: foi 20 vezes campeão do Mundo 
e venceu 21 campeonatos da Europa. 
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Enzo Ferrari 
1898-1988 


O seu nome confunde-se com o automo- 
bilismo, em especial com a Fórmula 1, o 
desporto alucinante do século. Ferrari é 
símbolo de vitória: 103 triunfos em 500 
Grandes Prémios, com os melhores pilotos, 
de Fangio (v.) a Alain Prost Sempreencostado 
no império Fiat, que em 1956 lhe deu o 
espólio da falida Lancia, o engenheiro italiano 
criou um mito: quando ganha é por ter 0 
melhor carro; quando perde é por o piloto 
não estar à altura. Ele próprio uma lenda, 
construiu carros de culto, que conferem o 
mais elevado «status» aos seus ricos 
proprietários. 


Juan Manuel Fangio 
(ver «Mitos & Heróis») 


Ayrton Senna da Silva 
1960- 

Muito religioso e impulsivo, este piloto é um 
homem à parte no mundo da Fórmula Um. A 
sua agora atenuada tendência para «ferver 
em pouca água», aliada a uma condução 
notável, geraram-lhe muitas inimizades, como 
foram os casos mais marcantes de Nelson 
Piquet, Alain Prost, ou do ex-presidente da 
FISA, Jean-Marie Ballestre. Quase insuperável 
em piso molhado, é o recordista mundial de 
«pole-positions» (60), tendo vencido o título 
mundial de condutores por três vezes: 88, 
9,e91. 


Giacomo Agostini 
1942- 


As opiniões dividem-se quanto a considerar 
o italiano o melhor motociclista de todos os 
tempos, mas os números falam a seu favor: 
15 títulos de campeão do Mundo (oito em 
500 ce.) e 122 corridas ganhas entre 1968 e 
1974, quase o dobro dos triunfos do seu rival 
da Honda, Mike Hailwood. Mas o que fez do 
piloto da MY um condutor incomparável foi 
oseu jeito de fazer curvas, as famosas «curvas 
à Agostini», ou «à italiana»: perpendicu- 
Jaridade do piloto com a estrada, inclinando 
apenas a moto. 


Thierry Sabine 
1949-1986 

O fascínio pela paisagem desértica africana. 
Jevouesteantigo corredor de motas à criação, 
no dia de Natal de 1978, de uma prova 
emblemática na área da aventura: o Rali 
Paris-Dakar, entretanto alargado à longínqua 
Cidade do Cabo. Imediatamente invadida 
pelos interesses comerciais, a prova cresceu 
de tal forma que, três anos depois, já contava 
mais de seiscentos inscritos. O fundador do 
Paris-Dalkar acabou por ser el ao seu espírito 
de aventura, morrendo num acidente de 
helicóptero em pleno deserto do Teneré. 
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Juan Belmonte 

1892-1962 

Nascido em Sevilha, marcou uma nova época 
na estética. taurina. Deve-se-lhe a maneira 
moderna de dominar os touros, pelo ritmo 
lento de um trabalho artístico. Toureiro 
especialmente trágico, cria o famoso 
«tríptico»: parar, templar (graduar a marcha 
do touro), mandar. Rompeu a fronteira entre 
os terrenos que tradicionalmente se 
consideravam do touro e do toureiro, 
passando a serem todos do artista; pôs o 
acento tónico no toureio com os braços; 
iniciou o toureio parado e cingido. Suicidou- 
se, por amor, na cidade natal, 


Manolete 
1917-1947 


Originário de Córdova, levou ao auge o estilo 
de Belmonte (v.), marcando-o com o seu 
selo pessoal: impassibilidade diante da 
investida, provocada de muito perto; posição 
de perfil em relação à viagem do touro, o que 
lhe permitia a imobilidade estatuária; 
simplicidade e nobreza dos movimentos. 
lentos, devidas apenas às deslocações do 
pulso. Longa silhueta triste, manejava o touro 
com uma grave dignidade. Valente e estóico, 
atingiu o cume na arte despojada e clássica 
que encarou. Matou-o O touro «Islero», 
ganaderia miura, numa tarde de Agosto, em 
Linares. 
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Auguste Escoffier 
1846-1935 


Nascido na Provença, o «rei dos cozinheiros e 
cozinheiro dos reis» é o criador da alta cozinha 
moderna. Firmou oscréditosem Londres, no Hotel 
Savoye depoisno Carlton, que dirigiu até seretirar 
(1920). Reformador (face aos postulados de 
Carême) e inovador, de profunda erudição 
gastronómica, apercebeu-se das mudanças em 
gestação erompeu com tradiçõesantiquadas, navia 
da renovação e da simplificação. O seu Guide 
Culinaire (1903) éa Bíblia dos cozinheiros. 


Fernand Point 
1897-1955 


Rebelando-se contra a cozinha dos «palaces» 
— ea sua principal referência, Escolher (v.) 
—, desprezou os grandes hotéis e instalou- 
se na província, nos anos 30. Tornou o seu la 
Pyramide, em Vienne (Lyon), num dos 
melhores restaurantes do Mundo e revo- 
lucionou a culinária: com os clássicos e ricos. 
produtos de base, fez uma cozinha ligeira. 
Mestre de Bocuse (v.) e de outras vedetas da 
«nouvelle cuisine», à originalidade da sua 
arte culinária foi lapidarmente definida por 
Curnonsky: a perfeição simples. 


Paul Bocuse 

1926- 

Aluno de Point (y.), é embora não sendo o 
maior cozinheiro da geração que lançou a 
chamada «nouvelle cuisine» (à qual 
pertencem Alain Chapel, os irmãos Troigros, 
Michel Guérard, Alain Saenderens e outros), 
é, sem dúvida, à sua «superstar», Graças à 
uma personalidade extraordinária ao sentido 
publicitário e a um enorme talento, tornou- 
se, a partir do seu restaurante em Collonges- 
au-Mont d'Or, no embaixador itinerante e na 
face emblemática da cozinha francesa 
contemporânea. 
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Grace Kelly 
1928-1982 


Em sete anos, conquistou um Óscar (The 
Country Girl, 1954), seduziu Hitchcock 
(v.) (que se confessava atraído pelas 
«verdadeiras senhoras, aquelas que se 
revelam umas putas mal fechada a porta 
do quarto») e foi amada com o des- 
lumbramento devido às estrelas de Hol- 
Iywood. Retirou-se de cena em 1956, para 
casar com o princípe Rainier do Mónaco e 
interpretar, na vida, o mesmo papel distante 
e sedutor «que compusera enquanto actriz. 
Versão real das histórias de príncipes 
encantados, teve lugar cativo nas crónicas 
mundanas. 


Elizabeth Taylor 
1932- 


Estreou-se na tela com 11 anos, em Lassie 
Volta para Casa. Desde então, a bela actriz. 
dos olhos violetas e provocante sensualidade 
fez correr rios de tinta na «Imprensa do 
coração», mais interessada nos seus oito 
casamentos, nassuas curas de desintoxicação 
e nas suas operações plásticas do que nos 
seus reais dotes profissionais — que lhe 
valeram dois Óscares (Butterfield Eight, 
1960, e Quem Tem Medo de Virginia 
Woolf, 1966). Entre os seus filmes contam- 
se Um Lugar ao Sol (1951), O Gigante 
(1956) e Cleópatra (1963). 


Brigitte Bardot 
1933- 
Bapizada Camile Java, celebrizou-se como 
B., iniciais de um nome artístico inva- 
riavelmente associado ao símbolo sexual 
lançado em 1956 por Roger Vadim em E 
Deus Criou a Mulher. Seguiram-se cerca 
de duas décadas de filmes arrebatadores de 
audiências, que ansiavam por ver cumprida 
a promessa (velada mas constante) de um 
«strip-tease» no ecrã. No início dos anos 70, 
Bardot abandonou o cinema. O seu nome 
surge ocasionalmente na Imprensa ligado a 
acções de defesa dos animais 
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Jacqueline Kennedy 
1929- 


Com ela, os americanos mostraram que 
também tinham uma «rainha». Era uma 
promissora repórter fotográfica até ao dia 
em que entrevistou John E. Kennedy (v.), 
“com quem casou em 1953. Quando o marido 
foi eleito Presidente dos EUA, remodelou a 
decoração da Casa Branca, escandalizando a 
América com a verba que gastou. Após a 
morte de Kennedy, casou-se com Onassis 
(v.), em 1968. Há quem diga que não fez 
mais do que gastar-lhe o dinheiro, sem lhe 
ligar nenhuma. Actualmente, dedica o seu 
tempo à editora Doubleday 


Lady Di 

1961- 

O seu romance e casamento com o príncipe 
Carlos foi o que de mais parecido houve com 
um conto de fadas. Descendente de uma 
família anistocrática, os Spencer, era 
educadora de infância quando o príncipe de 
Gales a escolheu para esposa (1981), 
enchendo dealegriaos corações dos ingleses, 
Cabelo curto, elegante e bonita, tornou-se o 
mais popular membro da família real e a 
figura que mais aparece nas revistas ejomais. 
Dez anos depois do casamento, consta que 
ela e Carlos vivem as suas vidas em separado. 
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Coco Chanel 
(ver «Mitos & Heróis») 


Elsa Schiaparelli 
1890-1973 

Nascida em Roma, no seio de uma família de 
alta burguesia, nada faria prever a sua 
entrada no mundo da costura. Divorciada e 
com fracos recursos, começa por fazer 
trabalhos em «tricot», Amiga de Jean Cocteau 
(v.) e de Salvador Dali (v.), introduziu na 
moda dos anos 30 pontes com a arte e 0 
movimento surrealista. Os motivos es- 
pectaculares e os acessórios insólitos sempre 
a fascinaram, tal como o uso de materiais 
originais para a época, como o plástico é a 
cerâmica. 


Yves Saint Laurent 
1936- 


Um dos costureiros mais célebres da sua 
geração, formado por Christian Dior, de quem 
foi assistente e sucessor. Em 1958, a 
apresentação da sua primeira colecção (linha 
trapézio) trouxe-lhe um enorme sucesso. 
Monta a sua própria casa onde a colecção 
Mondrian e os fatos «pop art» obedeciam às 
tendências artísticas da época, muito 
especialmente à influência de Andy Warhol 
(4.) — obras expostas ao público em 1983, 
no «Metropolitan» de Nova Iorque, e em 
1986 no Museu das Artes é Modas de Paris. 


Mary Quant 
1934- 


Não há a certeza de que fosse ela a inventora. 
da mini-saia; sabe-se, contudo, que a divulgou. 


Contribuiu, juntamente com Courrêges, para 
revolucionar a moda nos anos 60 e soube 
imaginar um estilo verdadeiramente adaptado 
aos jovens, A partir de uma boutique em 
Knighisbridge, começa à exportar para os 
Estados Unidos e inicia-se no negócio de 
cosmética e de bijutaria e também numa 
linha de roupa paracasa. Hoje, como outrora, 
é símbolo de juventude e mudança. 


Luciano Benetton 
1935- 


Em 1965, juntamente com os irmãos Giuliana, 
Gilberto e Carlo, fundou a Fratelli Benetton, 
que actualmente vende pronto-a-vestir em 
quase cem países. Um jornalista americano 
referia-se desta forma ao seu sucesso: «Cada 
cidadezinha italiana tem a sua igreja, a 
sua escola e a sua Benetton.» O negócio, 
que começou com Giuliana a fazer malhas 
paraajudar às despesas da família, converteu- 
se numa imagem mundial graças à criativa 
campanha United Colours of Benetton, 
assumidamente difusora de uma mensagem 
inter-racial. 


Jean-Paul Gaultier 
1952- 


O «enfant terrible» da moda francesa viveu, 
desde muito novo, na companhia de uma avó 
esteticista. Talvez lhe venha daí o gosto pelas 
metamorfoses que a maquilhagem e a roupa 
são capazes de operar, Aos 15 anos, começou 
a desenhar colecções de moda, que enviava 
para todos os costureiros. Trabalhou para 
Cardin, Esterele Patou, mas oia apresentação 
da sua própria colecção, em 1976, que 
marcaria o seu estilo: uma abertura a todas 
as correntes e uma fantasia e audácia 
surpreendentes, 
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Robert Peary 


1856-1920 


Depois de ler uma história sobre a 
Gronelândia, este oficial da Marinha dos EUA 
sentiu uma curiosidade insaciável pelo Ártico. 
Organizou oito expedições à calota polar ena 
sétima (1905-1906) ficou apenas a cerca de 
320 quilómetros do seu objectivo máximo. 
Na última, porém, acompanhado por um 
negro, seu imediato, e por quatro esquimós, 
atingiu o Pólo Norte, em 6 de Abril de 1909. 
Apesar da polémica com Frederick Cook, é 
reconhecido como o primeiro homem a pisar 
a latitude de 90 graus Norte. 


Roald Amundsen 
1872-1928 

Descendente de marinheiros noruegueses, 
cedo sentiu atracção pela exploração polar. 
Planeou atingir 0 Pólo Norte em 1909 mas, 
ao saber-se antecedido por Peary (v.), 
navegou para a Madeira onde deixou uma 
missiva lacónica ao inglês Robert Scott, que 
preparava uma expedição ao Pólo Sul: 
«Informo-o que sigo para o Antártico». 
Hasteou a bandeira do seu país no pólo 
meridional a 14 de Dezembro de 1911, 
precedendo por alguns dias Scott, que morreu 
mo regresso. Desapareceu no Ártico ao 
socorrer outro rival, o italiano Nobile. 


Le 

Edmund Hillary 
1919- 

O primeiro homem a escalaro Everest (1953) 
era apicultor na Nova Zelândia. Uma vista aos. 
Alpes do Sul, no seu país, motivou-o para o 
montanhismo. Não escolheu nada de fácil, 
optando pelo pico mais alto do Mundo, com 
cerca de nove mil metros — um feii 
muitos consideravam o mais di 
concretizar na história da exploração. A sua 
escalada não teria tido sucesso, como o 
próprio reconhece, senão fosse a «tranquila 
força e confiança» do seu «sherpa», o 
tibetano Tenzing Norgay. 


do Gipsy Moth IV, em 1966-67. De Plymouth 
aSidney, enovamente até Plymouth, passando 
pelo cabo da Boa Esperança e pelo cabo 
Horn, percorreu 47.369 quilómetros em 266 
dias úteis de navegação. Por todas as ondas 
vencidas, a raínha fê-lo cavaleiro, usando no 
acto a espada de Drake. 


Auguste Piccard 
1884-1962 


Jean Piccard 
1884-1963 


Foram homens de extremos, inspirados nos 
romances de Júlio Verne, como eles próprios 


Thor Heyerdahi 
1914 


Antropólogo norueguês, defendeu que à 
Polinésiafora povoada pelos Incas, queteriam 
navegado até lá à deriva em jangadas de 
balsa. A partir do Peru, embarcou em 1947 
na Kon-Tiki, réplica dessas embarcações 
Depois de várias peripécias, a jangada 
encalhou no atol de Raroia, comprovando a 
sua teoria. Procurou sondar os segredos da 
enigmática ilha de Páscoa e, em 1970, para 
demonstrar que os povos da Antiguidade 
teriam atravessado o Atlântico, viajou de 
Marrocos às Antilhas num barco de papiro, o 
Rad 


Francis Chichester 
1901-1972 


Foi trabalhador rural, pastor, Jenhador, 
mineiro e gerente comercial; mas foi como 
marinheiro que este súbdito britânico se 
celebrizou, por ter sido o primeiro a fazer a 
viagem decircum-navegação solitária, abordo 


confessaram. Venceram no mais alto e no 
maisbaixo, ou seja, nos balões enos batiscafos 
— palavra criada por Auguste (foto), do 
grego «bathos», profundidade, e «skape», 
nave. Sempre com a ajuda do seu irmão 
gémeo, Auguste foi o homem que subiu mais 
alto (o primeiro a entrar na estratosfera) e o 
que mais fundo esteve, quando desceu a 
1.830 metros na fossa do Senegal. 


Gago Coutinho 
1869-1959 


Sacadura Cabral 
1881-1924 


Em 1922, os dois oficiais da Marinha 
portuguesa efecturaram o primeiro vôo sobre 


o Atlântico Sul, ligando Lisboa ao Rio de 
Janeiro. A viagem, que durou cerca de dois 
meses e meio, foi executada com rigor 
científico, não obstante diversos con- 
tratempos. Nela pôs-se pela primeira vez em 
práticao método de navegação aéreanoctuma 
a grande distância, graças à invenção do 
sextante, em 1919, por Gago Coutinho, o 
comandante da expedição. 


Charles Lindbergh 
(ver «Mitos & Heróis») 


Yuri Gagarine 
(ver «Mitos & Heróis») 


Valentina Tereshkova 
1937- 


Foi a primeira mulher a viajar no espaço, a 
bordo da nave espacial soviética Vostok-6, 
que evoluiu em tono da Terra de 16 a 19 de 
Junho de 1963. Entrara apenas no ano 
anterior para o destacamento de cosmo- 
nautas. Nasceu na cidade de Yaroslavl onde, 
no clube de paraquedismo local, efectuou 
163 saltos. Depois de fazer o curso de Peri- 
tagem da Indústria Ligeira por corres- 
pondência, ingressou na Academia Militar de 
Engenheiros Aeronáuticos Zhukoveld. 


Neil Armstrong 
1939- 


Um dos pilotos que levou o X-15 a voar no 
limiar da estratosfera, Armstrong concretizou 
um velho sonho da Humanidade, considerado 
durante séculos como uma quimera: foi o 
primeiro homem a pisar a Lua, no dia 21 de 
Julho de 1969, às 2h56m20s (Tempo 
Universal). Ao sair do módulo lunar da Apolo- 
11, inscrevendo a marca da bota esquerda no 
solo lunar, pronunciou a frase que ficou 
célebre: «É um passo insignificante para 
um homem, mas um passo extraordi- 
nário para a Humanidade». 
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Hubert Cecil Booth 
1871-1995 


Um dia, no início do século, este engenheiro 
civil inglês mostrou aos seus atónitos 
convidados como conseguia sugar 0 lixo, 
colocando um lenço entre a boca e o chão 
efazendo o lenço actuar como filtro. Estava 
criada a ideia do primeiro aspirador. Em 
1901, este construtor de pontes, fábricas e 
«rodas gigantes» de circos patenteava a 
versão mecânica da sua experiência caseira, 
utilizando pela primeiravezo termo «vacuum 
cleaner» (aspirador), que rapidamente 
entrou no vocabulário doméstico. 


Willis Carrier 

1876-1950 

Um dia, em 1902, este engenheiro americano 
ia com a sua família à missa quando, 
inesperadamente, deu meia volta, sem nunca 
ter chegado à igreja. Na sua cabeça tinha 
ganho forma uma das invenções práticas 
mais divulgadas deste século: o ar condi- 
cionado. Estudando o modo de retirar o 
caloreahumidade do ar, construiu o primeiro 
aparelho, que foi imediatamente um sucesso. 
A partir daí, não pararam as encomendas, 
desde o Congresso dos EUA até a algumas 
jaulas do Jardim Zoológico de Filadélfia. 


Gideon Sundback 
1880-1954 


Engenheiro de origem sueca, naturalizado 
americano, teve a ideia de conceber um 


fecho que fosse aberto ou fechado com um 
único movimento. No entanto, o seu «C- 
Curity+ (o primeiro fecho «éclair») foi 
considerado incómodo e deselegante. À sua 
sorte foi quando, no decorrer da 1 Grande 
Guerra, um alfaite o aplicou ao equipamento 
militar. Com a patente em seu nome, o 
engenheiro fez uma fortuna. Actualmente, 
são fabricados quase 400 mil quilómetros de 
fechos por ano. 


Clarence Saunders 
1881-1953 


O seu primeiro emprego foi o de marçano, é 
daí lhe nasceu a ideia do «self-service». Em 
1919, criou o primeiro supermercado do 
Mundo no Tennessee, e cedo constituiu uma 
cadeia. Mas abriu falência em 1924, devido a 
uma queda da Bolsa. Voltou à carga em 1928, 
com uma companhia chamada Clarence 
Saunders, Sole Owner of my Name Stores, 
Inc. (Clarence Saunders, único proprietário 
das lojas com o meu nome), mas faliu com a 
Depressão de 1929. Até ao fim da vida, dirigiu 
diversas lojas, onde fez inúmeras inovações. 


Erik Rotheim 
1898-1938 


Foi este norueguês, ironicamente um 
conhecido amante da natureza, que patenteou 
o aerosol em 1926. Mas só durante a Il 
Guerra Mundial a inovação se tornaria prática 
— para pulverizar de insecticida osmosquitos 
que incomodavam as tropas americanas no 
Pacífico. Nos anos 50, começou o seu uso 
indiscriminado, aplicado não só a insecticidas 
como a diversos produtos de limpeza e 
higiene. Recentemente, a sua utilização 
passou a ser desaconselhada devido aos 
prejuízos que causa à camada de ozono. 


Richard Drew 
1889-1980 


O americano que inventou a fita gomada 
começou por ganhar a vida como tocador de 
banjo. Conseguiu depois um emprego na 
pequena companhia americana 3M, como 
vendedor de papel abrasivo. Em 1923, por 


sugestão de um pintor, decidiu fabricar uma 
fita aderente, a qual se tornou num sucesso 
imediato. Mais tarde, tomando conhecimento 
de um invento recente — o celofane —, 
lembrou-se de fazer um rolo com esse 
material, Em 1930 estava no mercado a Scotch 
Cellulose Tap, cujas aplicações foram tantas 
que ele nem imaginava metade. 


Clarence Birdseye 
1886-1956 


Sem ele, não havia peixe congelado. A ideia 
nasceu-lhe nos anos 20, enquanto pescava. 
Depois de ter trabalhado no Departamento 
de Agricultura do seu país (EUA) e de ter 
negociado em peles do Labrador, a sua vida 
ganhou significado quando se dedicou à 
pesca no Árctico. Reparando que um 
congelamento rápido mantém o sabor da 
comida (se for lento degrada-a), espalmou 
alimentos entre placas de metal, congelando- 
os em poucos minutos. As primeiras 
embalagens foram vendidas em 1930. 


Earle C. Haas 
1885-1969 


Médico americano que, nos anos 30, decidiu 
propor uma alternativa ao velho uso dos 
panossanitários. Partindo da práticacirúrgica 
da tamponagem, estudou a aplicação do 
mesmo princípio ao uso regular das mulheres, 
tentando fabricar um tampão compresso para 
uso intravaginal. Foi assim que, em 1937, 
patenteou à sua invenção com 0 nome — 
hojemundialmente conhecido — de Tampax. 
No entanto, passaram ainda vários anos até 
que o seu uso se tomasse popular, 


Billy Butlin 
1899-1980 


Foi o primeiro operador turístico a oferecer 
viagens em grupo. Nascido na África do Sul, 
chegou à Inglaterra com apenas cinco libras. 
O seu primeiro negócio foram os «carrinhos. 
de choque», uma novidade na Europa de 
1921. Com os lucros obtidos, lembrou-se de 
organizar campos de férias e, em 1939, já 
tinha cinco mil clientes. Pouco depois vendia 


férias em Espanha — viagens e estada 
incluídas no preço —, dando origem às 
excursões modernas. O seu negócio tornou- 
se o maior do ramo na Inglaterra. 


Laszlo Biro 
1900-1985 


O inventor da esferográfica começou, desde 
muito cedo, a interessar-se pelas aplicações 
da tinta de secagem rápida, ensaiando o 
modo de criar a caneta perfeita. Em 1938, 
fugindo do Governo fascista da Hungria (seu 
país natal), voou para a Argentina, onde, em 
1944, patenteou a primeira Bic, combinando 
a acção da gravidade com a dos tubos 
capilares. Apesar de, naaltura, ser um produto 
caro, o seu sucesso foi imediato. Hoje em dia 
são vendidas, por dia, cerca de 12 milhões. 
dessas canetas. 


Mikhail Kalashnikov 
1919- 

Internado num hospital militar, este então 
sargento do Exército Vermelho, ao ouvir os 
colegas falar da superioridade das metra- 
lhadoras alemãs, decidiu conceber umaarma 
que superasse as do inimigo. Quando acabou 
o seu trabalho, em 1947, a guerra já tinha 
terminado, mas a Aviomat Kalashnikova, co- 
nhecida por AK-47, tornou-se mundialmente 
famosa, Primeiro na URSS; depois por todo o 
Pacto de Varsóvia e na China; finalmente em 
quase todas as revoluções e lutas anti- 
coloniais. 


Les Paul 
1915- 


Guitarrista norte-americano a quem se deve 
o mais famoso som da música popular do 
século — o da guitarra eléctrica, construída 
em 1941, A sua criação, a Gibson Les Paul, 
colocada no mercado em 1947, foi a alma do 
«rock'n'roll», do «soul», do «pop», do «jazz» 
e, de um modo geral, de toda a música de 
então para cá. Pioneiro da aplicação da 
electrónica à música, foi também o inventor. 
do primeiro gravador de oito pistas. Como 
executante de «jazz», a sua «performance» 
nunca foi reconhecida. 
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Albert Schweitzer 
1875-1965 


Médico e missionário alemão, abandonou à 
universidade onde ensinava para montar uma 
leprosaria na África Equatorial Francesa (actual 
Gabão), ondesefixou emorreu. Repartindoavida 
entre a Teologia, a Medicina e a Música, viajava 
frequentemente para proferir palestrase dar recitais 
deórgão. Escreveu um estudo clássico sobre Bach 
é apresentava Jesus como um enigma, cujos 
ensinamentos tinham sido dominados pela visão 
judaica do apocalipse iminente. Nobel da Paz em 
1952. 


W. Eugene Smith 


ue 
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Madre Teresa de Calcutá 
1910- 

Espécie de S, Francisco de Assis do séc. XX, 
ela é símbolo de uma vida dedicada aos 
pobres e indefesos. De origem albanesa, aos 
18 anos juntou-se às Irmãs de Nossa Senhora 
do Loretto efoi para Calcutá (Índia) Começou 
a prestar assistência nos bairros degradados. 


e, em 1950, fundou a ordem das Irmãs 
Missionárias da Caridade, hoje espalhada 
por todo o mundo. Recusa qualquer dinheiro 
da Igreja ou dos Governos, apesar de ser 
recebida por inúmeros chefes de Estado. 
Nobel da Paz em 1979. 


Rachel Carson 
1907-1964 


Bióloga americana, celebrizou-se em 1962 
com a publicação de Silent Spring, um dos 
primeiros alertas públicos sobre o uso 
indiscriminado de pesticidas e insecticidas, 
que se tornou uma das «bíblias» dos 
ecologistas. Conseguindo combinar o rigor 
científico com um estilo acessível, mobilizou 
as atenções do público e dos políticos em 
todo o mundo, levando o governo de Kennedy 
a encetar, nesse mesmo ano, uma rígida 
acção de controlo sobre a utilização de 
químicos tóxicos na agricultura. 


“o 


David McTaggart 

1932- 

Fundador do Greenpeace (1979) e um dos 
iniciadores do movimento internacional de 
conservação da Natureza. De origem 
canadiana, deixou os negócios para correr 0 
Mundo, liderando as campanhas da sua 
organização cujo nome se tornou sinónimo 
de combatividade na causa ecológica. 
Radicalizou as suas posições depois de, em 
1985, os serviços secretos franceses terem 
afundado o «Rainbow Warrior», um dos seus 
navios, que tentava boicotar a realização de 
testes nucleares num atol do Pacífico. 


Chico Mendes 
1944-1988 


Foi um dos primeiros a falar alto sobre os 
perigos que ameaçam a floresta amazónica. 
Líder, desde os anos 70, de um movimento 
sindical de seringueiros, opôs-se fron- 
talmente à política do governo brasileiro e 


Rogério Mendes/Tyba 


aos rancheiros que, pouco a pouco, 
deflorestam o pulmão do planeta. O empenho 
nesta luta — para a qual conseguiu o apoio 
dos índios da Amazónia — valeu-lhe ser 
assassinado. À sua acção captou a atenção do 
Mundo paraos complexos problemas daquela 
região. 


1934- 


É o iniciador do movimento de defesa do 
consumidor. Chamou, pela primeira vez, a 
atenção para esta problemática ao publicar 
Unsafe at Any Speed (1965) — um ataque 
de tal modo feroz à sinistraliadade causada 
por defeitos da construção automóvel que 
conseguiu levar o governo dos EUA a impor 
rígidas medidas de segurança aos fabricantes. 
Contribuiu, depois, para engrossar o número 
das vozes de protesto contraa energianuclear, 
com o livro Menace of Atomic Energy 
(1979). 


Alfred Kinsey 
1894-1956 


Professor de Zoologia, trocou o estudo das 
abelhas pelo do sexo. As suas obras 
Comportamento Sexual do Homem 
(1948) e Comportamento Sexual da 
Mulher (1953) são consideradas pilares 
dos estudos sociológicos posteriores no 
domínio da sexologia. Desafiou os padrões. 
morais e a concepção do sexo como tabu, 
mostrando (por resultados estatísticos a que 
chegou após aturados questionários) que a 
homossexualidade, a relação sexual pré e 
extra matrimonial, a impotência ou a frigidez 
eram situações banais em sociedade. 


Betty Friedan 

1921- 

Feminista americana, foi a inspiradora e líder 
do movimento para libertação das mulheres, 
nos anos 60. Fundou a Associação Nacional 


ã 
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das Mulheres nos EUA, em 1966, assumindo a 
presidência. Assuas teorias, expressasno livro 
The Feminine Mystique, póememevidência 
aquilo que classificou como «o problema 
que não tem nome»: à frustração das 
«mulheres-esposas», embrenhadas na lida 
de casa, entre marido e filhos. Continua 
actualmentea intervir no movimento feminista. 


Luiz Carvalho 


Daniel Cohn-Bendit 
1945- 

O célebre «Dany le Rouge» do Maio de 68, 
liderou amais vasta agitação social provocada 
por estudantes, com reflexos em todo o 
Mundo. Não se tratava de mais dinheiro, ou 
de melhores condições. Poucos saberão, até, 
doquesetratava-— apenas demais liberdade, 
mais criatividade, como numa das palavras 
de ordem de então, «Sejamos realistas, 
exijamos o impossível!». Expulso de França. 
em 1969, prometeu voltar como ministro. 
Para já, é vereador em Frankfurt, pelos. 
«Verdes», e vive à sombra da imagem então 
criada, que diz gerir «como um capitalista». 


Peter Benenson 
1921- 


O bombardeamento de Guernica, durante a 
Guerra Civil de Espanha, inspirou-lhe um 
projecto de ajuda humanitária que mais tarde 
culminaria na fundação da Amnistia 
Internacional, o maior movimento na luta 
pelos direitos humanos. Inglês, começou 
como advogado sindicalista, prestando 
assistência a prisioneiros de consciência. A 
AI foi criada em 1960, quando soube que 
dois estudantes portugueses tinham sido 
presos por brindarem à liberdade, O seu 
lema é: «Os governantes nunca conse- 
guirão calar-me». 
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milésima edição. Congratulamo-nos com o PAPEL que desempenhâmos e 
desejamos a todos Os que colaboram nesse enorme êxito as maiores 


felicidades. 


Com os nossos melhores cumprimentos - 


FINNPAR FINNBOARD ou 


Faces 
desta capa 


1ºfila 
Beckett 
James Dean 
Soljenitsyn 
Pelé 
Hemingway 
Salazar 
Golda Meir 
Gandhi 
Walesa 
João Paulo I 
Hitler 


mia: 

James Joyce 
Woody Allen 
Dali 

Greta Garbo 
Lenine 

Tito 

De Gaulle 
Indira Gandhi 
Marilyn Monroe 


3º fila: 

Sartre 
Sinatra 
Warhol 
Hitchcock 
Kennedy | 
Staline 
John Lennon 
Einstein 
Picasso 
Chaplin 


fila: 
Stravinsky 
Luther King 
Orson Welles 
Louis Armstrong 
Fidel Castro 
Arafat 

Freud 

Von Karajan 
Pessoa 

«Che» Guevara 


5º fila: 
Nureyey 
João XXI 
Elvis Presley 
Khomeiny 
Mandela 
Gorbatchoy 
Churchill 
Mao 


| 
URAS DO SÉCULO XX 


ds 
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